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UMÂ TARDE ANGUSTIA
Á barca "Sétima", da Cantareira,

naufraga com 328 alumnos do
collegio Salesiano

Para salvamento das creanças,
"foram praticados actos de

••: :- verdadeiro heroísmo
AINDA NÃO SE SABE O PARTOEIRO DE ONZE MENINOS

Ao alta, a offieialviade do batalhão do collegio Santa-Rosa; abaixo,' a banda do musico, de que foram

salvos todos

O telephone tilintou:: — Quem fala ?
O Correio da Manhd, responde-

mos. ¦*.». ,"-'..'.
Emão, uma vozinha nervosa, longm-

qua, disse-rios que um grando desastre
acabava de se dar nas proximidades da
Mocangrtié. Uma barca da Cantareira
naufragara. Era uma pessoa que fala-
va de Nictheroy. Immediatamente, sai-
mos á rua om busca-de informações que•desmentissem, ou que, infelizmente,
confirmassem a communieação que aca-
bavamos de recebe/. Já a noticia toma-
ra vulto. Chegando ao cáes Pharoux,
pudemos observar qtw, de facto, algo
de anormal sc estava passando, pois
era desusada a ngglomcração de pessoas
deante do edifício da Policia Mariti-
ma. Subimos, apressados, as escadas da
Inspectoria c encontrámos o inspector
Julio llailly c seus auxiliarei, reporters
e curiosos, a procurar, por' um óculo
de alcance, o local indicado do sinis-
tro. Muita confusão I A noticia do
naufrágio, da barca da Cantareira não
estava ainda coníirmda.

Deixámos o edifício da Policia Ma-
ritima, afim de obter informações na
Cantareira e no cáes Pharoux,; já , rc-
pleto ile populares. Abi, encontrámos
um cavalheiro, que acabava de chegar
dc Nictheroy:

F,' facto o desastre ?
 Infelizmente, foi a barca Selinia

que naufragou, na altura dc Mocanguê
Pequeno, tendo a bordo mais de trezen-
tos alumnos dVi Collegio dos S.lesia-
uos de Santa Rosa.

Ho morlos ...
Até á hora em que sai de Nicthe-

roy r.ão eram conhecidos pormenores
do facto.

Mais adeante havia uni grupo de
curiosos. Ilm .popular af firmava, com
«spanto di: todo mundo, que o numero
dc mortes era grande. O dr. Osório
dc Almeida, 2" delegado auxiliar, aca-
bava de pari ir para o mar, na lancha
Alfredo Pinlo, da Policia Marilima.

Tomámos, cnlão, uma lancha e nella
partimos paira o local. Durante a via-
gem; iamos encontrando outras embar-
cações a caminho de Mocanguê'. Em
meio da baldas abordámos uma lanchei
do Arsenal de Guerra, carregada de
soldados*. . ...Trazem noticias ?

A barca naufragou mesmo: pare-
ce que não ha victimas, responderam-
nos da lancha./

Era utn allivio!
E a nossa lanchincha continuou ve-

loz, Na aluíra de Mocanguê. enfrenta-
mos uma barca que aproáva para Ni-
clheroy. Navegavam reis suas agiistres
lanchas th Cantareira, qtvo haviam par-
tido em soccorro da barca. Divisamos
UistinCtámente o uniforme branco dos
ialumnÓ3. do Collegio Idos balefanos.
Foi uma satisfação S'*r;tl nara nos e 09
dois. únicos tripulantes da lancha que
nos conduzia. A pequenada começou a
fazer idgnacs com lenços e os casacos.
Lentamente nos approximamos da liar-
ra alé que pudéssemos falar para bor-

Estáo todos ahi ¦; .
Sim, respondeu-nos a meninada,

tt "una voce".
Todos? Todos?. .,

_ Os 'que faliam forani soccorrido"
.por mn official. de marinha e acham-
sc cm Mocanguê.

E a barca ?
— Naufragou.

Explosão ?
 N3o. Foi de encontre- a nm cas-

co dc navio afundado. Mas a barca
era mais veloz qne a nossa lanchinhai
Foi-nos distanciando facilmente. Amou-
toaitas na popa, v'ur.03 as creanças, al-
sumas descalças c* outras sem dolmans.
Num letreito enorme, lemos o nome
da barca, a "Quarta", a mesma que,
dias atrás, dora motivo a um energioo
protesto dos moradores dc Paquetá c
ilha do Governador.

A BARCA "QUARTA" CHEGA A
NICTHEROY

Na ponlc ceníra! da Cantareira c
todo o cáes. apinhàva-sc uma multidão
anciosa. Qitaii toda :i população cen-
trai da cidade aíflüiu no ponto das
barcas, ao cncomro da Quarlo, que
conduzia os náufragos da Setitr.a. Era
um espectaculo doloroso ver-sc aquella
gente afflicta, procurando ao mesmo
tempo descobrir dentre todos os me-
ninos o entezinho querido que esca-
pára de morre tão horrível. Quando
A barca Quarta sc approximaya dc
terra, os alumiiòs dos Satõsiahos co-
meçarám a agitar os lenços, sendo cor-
respondidos pela enorme míissá popu-
lar que se estendia 110 cáes ftté a pon-
te central. Com diíficuldade, conse-
gnimos penetrar a bordo, afim de falar
aos pequeninas naufrago?, tal era. a
aglomeração.

Encontrámos o director do Coücgio.
padre Hccior Dalla Via, succuttibido, a
quelxar-se de uma forte dor no mito.
por ter ficado imprensado cnlre a
b-irca e um rebocador, quando procura-
va s.,'v:ir-sc. Cercãvam-no outros sa-
CerJorc3 c alguns íiluilinos. Os men'-
nos aprcsentaliam a mais perfeita cal-
«ta. Muitos delles descreviam o nau-

fragio nos seu9 menore9 detaJhes,
como se fossem velhos marinheiros. A
um perguntámos:

V. não teve medo?
Não, senhor. Eu tinha í& em

Deus.
Falta algum collega?
Depois de sermos recolhidos a

esta barca, o padre Luna fez uma cha-
mada. á attal deixaram do responder
somente sete alumnos.

Mas como foi o desastre.?.
A barca Smima pa^&^Wtíltb

próximo a Mocanguê, qnartido. foi. poi
impericia do mestre, precipitada con-
tra uni casco de navio afundado. . A
barca fez agua e começou logo á sos-
sobrar.

Houve confusão?... ..
Não muita; todos sa portaram

com muita calma e coragem. Os pa-
dres foram muito correctos c bons;
procuraram salvar-nos, em primeiro
logar. .'"

O padre Lana, collooando os alu-
mnos em linha, dois « dois, chamou o
nosso pequerrucho informante, que 

- se-
guiu para a fôrma, descalço, sobraçan-
do o dolmaa.

Encontrámos depois o revd. padre
Francisco Lana. director dos estudos e
zelador da. disciplina geral do Collc-
gio Salesiano,

Pcdimos-lhe que nos narrasse todo
o acontecido, c o padre Lana. com sua

A NOSSA REPORTAGEM NO
liOOAL DO NAUFRÁGIO

Para melhor informar os nossos lei*
tores, dando-lhes uma versão execta do
accidente, partimos para o local do si-
nistro, onde apuramos o seguinte: pre-
tendendo mus..ar aos seus aluninos a
ilha do Mocanguê, onde está installa*
do o commando da Defesa Movei do
Rio. de Janeiro, o director do Collegio
dòs Salesianos ordenara ao mestre da
barca Sétima, Januário de Souza, que
se approximassc daquelle local, Ao en*
frentar a entrada, denominada do Mo»
Cangue Pequeno, o mestre Januário re-
cebeu um signal dc sentido do com*
mando Geral dos Torpedeiros, para que

trabalho. De reoente, ouvi apitos de
soccorro e uma gritaria infernal. &
vi horrorizado, que uma barM sub:
niérgia rapidamente,' entre as ilhas (le
Mocanguê Grande e Pequeno, próximo
uo baixno que iica em frente a ultima.
Burgiram logo embarcações de todos
os lados, mas as que nrimeiro se ap-
proximaram do local foram o reboca-
dor Cruzeiro; e as lanchas Bulhões, e
Rio de Janeiro. Depois, uma «alua,
tres submarinos e o rebocador Trislao
e outras e muitas outras lanchas, esca-
leres e botes. Assisti, então, a unra
scena extraordinária: o salvamento de.
varias creanças e tres • oadres por um
só homem, que lhes lançara um cabo.
Soube depois que o autor da façanha
fora o mestre Pedro, da Cruseiro,
Não me surprehendi. Pedro é um ma»
rinheiro destemido.' valente trabalha-
dor e muito considerado. Mais tarde
coniarím-me que o mestre da Cruseiro
fizera prodigio3. Cada vez qué. meri
gulhava, trazia um, dois náufragos.
Quando a barca afundou, elle_ ainda se
encontrava muito próximo, incansável
na sua tarefa de salvar os pequeninos
náufragos. Nunca mais me hei de es-
quecer desta tarde'terrível.,.- -

Era preciso procurar o beróé. Onde
encontral-o? ¦¦•-'..' .'-

Na ilha da Conceição — dissera-
nos o sr. Pinto.de Moura. Partimos,
enrão, com destino á Companhia Cín-
tareira, na esperança de encontfcir cori-
ducção que nos leva-se á ilha da Con-
ceição.

Mil difficuldades para falar com o
gerente. Felizmente, um doa nossos
companheiros conhecia o gerente e,
depois de parlamentar um pouco com
o porteiro do escniitorw da- empresa
fluminense, oonscgtiÍiiiò3 Ser . iftendl-
dos, gentilmente attendidos aliás, pelo
sr. ¦ Avelino Leite Baaiaa. O;, giàrepte.
Uma decepção nos aguardava: . nem
uma lancha disponívelI ..;., -

A primêita que chegar será dos
senhores. ... í

E, de facto, meia hora decorrida,
uma lancha atracava, ao fluetuante.
Dadas que 

'.::-tjn 
.3. õtd.ena, neces»i-

rias, partíamos em !W';-'**»''*i^'4''j>f<íCiJra
dc mestre'Pçdro.-Caia a nu»'.':, 'noite.

triste, de céo vasio üè estrellas. íamos
calados, abatidos poi» tantas e violen-
ias vibrações.

Quarenta minutos pass3dps,5íW»-Tti*»
rinhoiro da tripulação ap.ÒntóU'"pãlS'":i
esquerda.

— Foi entre aquellas-Iduas ilhas...
hão se aproximasse muito de terra. Não ; 

Naquelle ponto onde o senhor vè uma

O mar estava tramquillo e negro

^A^9ttsa~t^

O padre Delia Via, director dos

Salesianos

amabilidade pisverhial, promptamente
accedeu ao nosso pedido.

— Deixámos a capital, disse-nos,
eram 2 i|z horas da tarde. Como o
nor,so director, padre Heitor Dalla Via,
resolvesse um pequeno passeio pela
bahia com os alumnos, deu nesse st-n-
tido ordem ao mestre da barcn_. Este
aproou para a ilha dc Mocanguê, onde
está o commando geral _ das torpcdei-
ras, c, assim, aproveitaríamos a occi-
sião de ligar o útil ao agradável, pois
os 'aluninos poderiam de bordo conhe-
cer aquella maehina dc guerra. Esla-
vam a bordo da Selinia 12$ alumnos
armados, diversos inspeotores do col-
legio c alguns paes de t alumnos, ao
ludo quasi <ioo pessoas. Paziamos uma
pequei» merenda, quando a barca cn-
liou 110 canal de Mocanguê, Súbito,
seiuimo3 todos um forte choque c o
tanger do màdeiramtnto! a tripulação
a gritar por soccorro e a Sétima sos-
sobrando assustadoramente, Os meni-
nos que sabiam nadar prccipiiaram-sc
na agua c os outros ágarray.m-se nos
inspccíorés c procuravam meio de sal-
vamento. As aguns já invadiam o con-
vés. quando me atirei ao mar. A
mini agarrados estavam tres mcrlinos,
oue a cunio súlvci. Felizínenie, dos
submarinos "F 1". "F 2" e !.'!• 3".
que estavam próximos, c do comman-
do geral das lorpedeiras, éhegava-noa
soccorro cm prohtsão c tivemos a ven-
tura de, cm poucos minutos.' estarmos
todos no pnleo daquelle departamento
da Ma ri uli a. Ahi. formámos os alu-
mnos c (lemos por falta de cinco alu-
mnos e do proíessor interno Octacilio
Nunes.

Um grupo de alumnos no cnl.-.nto,
immediatamente disse ter visto o pro-
fessor, com cinco companheiros nas
costas, nadando cm direcção dc uma cm-
hurcação e um marinheiro presente que
isto confirmou ,dissc ser a embarcação
do "drcdnought" "S. Paulo".

O comniaiiüanle da ilha, immeJbia-
inente pata lá radiograpKou, porém, a
resposta que recebei não foi saüsfac

obstante receber essa intimação, o mes1
tre Januário, não fez sentido em uma
boia que se achava próximo, e, impru*
dentemente, passou por aquelle ponto
demarcado, >

Presentindo o perigo cmminente o
mestre da Sétima tentou dar atrás, mas
já era tarde: a barca foi em cheio de
encontro a ura casco submergido. Per*
dendo, por completo, a calma, o mes-
tre da barca ao envés de aproal-a pa*
ra terra, afim de a encalhar; deu-lhe
rumo ao largo, justamente para a parte
mais profunda do canal do Toque To*
que.

Estabeleceu-se, comq era natural, um
enorme pânico. Os meninos que sabiam
nadar queriam precipitar-se immediata*
nicnte ao mar; outros, sem o saber, pen-
sando, talvez que melhor garantiriam
as vidas, queriam tambem lançarse á
agua. Todos imploravam soecorros. Os
padres Salesianos procuravam conter a
meninada; emquanto providenciavam pa-
ra arrancar os salva-vidas c fornecclos
ás creanças. Mas não havia tempo. A
barca sossobrava rapidamente.

Aos Rtitos de soccorro, do comman-
do da Defesa Movei, partiram im-
mediaianienic, escaleres e outras cm-
barcações tripuladas por officiaes e má-
rinheirosj dc toda a parte surgiam
soecorros. Em pouco tempo, a barca
Sétima estava cercada de innumeras
lanchas e escaleres, aléin das já for-
necidas pelo solicito pessoal da Mari-
nha. Os submersiveis "F. 1", "F, 3"
e'.'E; 5", liveram logo ordem dc mo-
vlmentar-se para o salvamento das
creanças. Um lanchão do torpedeiro"Quatro", tripulado por oito marinhei-
ros, sob r> conluiando dc um primeiro-
tenente, antes que os responsáveis pelo
desastre lograssem fugir, prendeu-os e
conduziu-os para q commando geral da
Defesa Movei: eram o mestre Januário
de Souza, José de Oliveira, machinista;
Apcncio Lima, Affonso Joaquim dc
Abreu, Fernando Nunes c Moyscs Ma-
chado. marinheiros. Estes tres últimos
foram presos somente para prestar de-
elarações.

O fogtiista Joaquim de Andrade apro-
veitou a confusão do momento, para fu-
gir. Emquanto essa embarcação do
torpedeiro Üiialro fazia, por assini di-
zer, o policiamento; outros se entrega-
vam ao serviço de recolher os pequenos
náufragos, muito dos quaes nos ulli-
níks instantes da luta, prestes a sc afo-
garem. Corajosamente, os officiaes da
Marinha e os seus subordinados enirc.
gíirr.m-se ao salvamento dos meninos,
ora recolhendo-os a nado, ora laiiçan-
do-lbes salva-vidas, cordas, etc.

Outros soecorros iam chegando: o
rebocador D. Qui.rotc, commandado
pelo capiião Álvaro Baptista; o Tris-
tão, da companhia Companhia Com-
mercio e Navegação; o CViiíiriro, do
Lloyd Brasileiro, e outras lanchas, in-
çlttsivc a da reportagem do Correio da
Manhã.

Em meia hora havia a Sétima dc3-
apparecido. Os alumnos e os paJres
salesianos foram salvos e tcunii]ps pa-
ra a pateo da ilha de Mocangè, onde
funcciona o commando geral da De-
fes.a Movei e ahi cercados dc todo 0
carinho por parle das autoridades da
Marinha que iiiimcdiátatncntc puzçrrtm
á disposição líos náufragos as cri fer-
márias da ilha. Os médicos c enfermei-
ro-, du 101nn1.11v.lo dos Torpedeiros pre-
siiiram dedicado .uixilio ás creanças,
mormente aos alumnos Jeronymo Caa-
tro, Jácyhjlid Mcyrelles e Alfredo An-
Umes que foram 03 çuc mais soffrc-
ram.
A ABNEGAÇÃO', O IIF.ROISMO

1)H UM VELHO MARINHEIRO
ÍFomos tambem ao Lloyd Brasileiro.

O commandante Mullçr Netto dos
U ¦¦, clicf;* da navegação, cabia do
accidente por alio. 1-amo-nos despedir,
quando s. s. nos annunciou que estava
prestes a chegar da ilha do Mocan-
guê Pcqucnt) uma lancha Je serviço.

— Hfiò dc vir noticias do oceorrido.

Uns grandes vultos começaram' a -ap-

prompto no serviço. Elles se agarra-
vam idesespíüadamente. *>í gritos e
chorando. Alguns ji pareciam. mortos...
V~ Soubemos qtte arrancou á morte,
e; de uma só vez, tres pequenos e dois
padre?. 1~. , , .. . - :'• -*. iNão • sei' quantos, foram. Lancei
um cabo, muitos se agarraram nelle o
éti' levei todos para bordo;- A9 guarni-
ções dos submarinos trabalharam co-
rajosilnente. .. ¦ •
»-^*. Acredita que tivesse havido mor-
•.j—Não sei. TalvezI Um horror. Nós

írécèiaLvamos uma cousa que, felizmen-
Nrii nio se deu: a explosão das caldeiras
% b^rca.fl A barca afundou 9em pro-
Vocafi redemoinhos — foi-so serena-
nwntd, deixando apenas um pouco de
espuma. Depois, levei o rebocador para
a: divisão de tor,pedeirãs. Ali ficaram
todos,- sendo que alguns . ainda • des;
ínaiados. "Que Deus Nosso Senhor de

-íHiia • a todos elles para alegria de suas
famílias". . _,.,.

. , MESTRE "PEDRO"

: Pedro Firmiatío dos Santos, de 56
annos; do cdáde.' nascido na' cidade dc
E3tancia, em Sergipe, casado com Ma-
Ha da Conceição da Silva Santos, de
quem jteve'dois filhos menores. -

Pedro já saltfou varias vidas, entre
»s quites as dá Manoel dá Cruz, ex-
empregado no trafego do Lloyd e a de
João de tal, trabalhador no almoxari-
fado daquelía empresa. Está empregado
no Lloyd ha 25 annos, sendo qué serve
ha 10. no rebocador •' Criíseirò;

E' muito, estimado- por seus chefes
e companheiros.. ,

A. tripulação, do rebocador, que acom-
panhoti corajosamente o seu chefe no
serviço- de salvação dos náufragos da
barca íSetima, com,p5e-se: de Pedro
Firmiatío dos Santos, mestre j Leopoldo
CM. 

'machinista'; 
JíoSò Leite Pereira e

Sawkti&no Serafim^maxinhciròs; Str-
gio Francisco do Nascimento e Arlindo
Eloy Cruz, foguistas.
OS (JÂVAIjtOS DO BATALIIAO

A bordo da barca eram tambem trans-
ponradds tres cavallos montados pelos
plinqnos còmmandantes. Ao ser presen-
tido..*), desastre, foram ainda a tempo
cortéifos os cabrestos com que estavam
amarrados e os tres animaes precipita-
iam-Sc ' n'ami.1, salvando-se !¦ num o cá-
pitãoiajudante, alumno Abiüo Goriçal-
ves do3 Santos. Todos, os animaes fo-
rani 

"dará 
ilha de Mocanguê, onde fi-

caram | guardados.
O PAVILHÃO NACIONAL DO

BATALHÃO
O porta-bandeira do batalhão, alferes

talumno Cario Lindcnbcrg, ao ver o pc-

riaagaaaasagaaaBaaaaaaasaa ' " iisaaggsaaaaaagaaaaBaaaagsaagaaaasa

O mestre Joa quim de Soma e, ot tripulantes da btrea "Sétima"
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Ao alto, á direita, Pedro Firmiatío dos Santos, c á esquerda, Leopoldo

Cid. Bm baixo, â esquerda, Arlindo J?l*iy d<j Crus o Sérgio Francisco
.1 do Nasc imtnio ,'. ,

fl '# • ' 
ir

Eram destroyers e torpe-

Des.

Espere um pouco.
EsReramos. Dc facío. dez minutos

depois, cheirava a embarcação annun-
cva-la. o dèttai dreembarcava o sr.
Agostinho Pinto dc Moura, encarrega-

ctoria. t'11'1 facfo interessante tiossolhc. | dr» do dcositb dc carvão do Lloyd. r.a
contar. O meu relógio que trabalhava [ ülts da Conceição. _
com prifiição, ao molhar-se p.-u-ou e pos- j - ••• Assistiu ao ilcs.strei pcrgunl.i-
so, portanto, precisar a hora ilo doas | "-us ao s". Moura,
tre. Eram J.«5 minuto»." 1 — Sim. Eu eslava na irhn, onde

parecer
deiras.

Ali fica a Defesa Movei
embarcaram muitos ali...'

Mas o mestre deu uma ordem, e nós
vimos bem perto uma pequena enibar-
cação, dc onde surgiu uni homem,
com uma lanterna na mão. A lancha
encostou. Estávamos na ilha da Con-,
ceição.

Mestre Pedro não estava, nem mo-
rava na ilha, m«s sim na Ponta da
Areia. Fomos para a Ponta dá Areia;
e, alii chegados, de vários homens da
buatiriçãj ida Cruzeiro vimos confir-
madas as palavras do sr. Pinto - de
Moura, sobre os actos de heroísmo
praticados pelo mestre do reboque.
Um dos marinheiros nos guiou até a
casa do mestre, á rua Barão do Ama-
zonas, 57. O marinheiro abriu um
largo portão e bateu palmas. Veiu de
dentro um homem alto. forte, de bi-
godes espessos.

E' o mestre' Pedro. ,
Declinada a nossa qualidade, depois

de abraçal-o commovido3, fomos leva-
dos pelo heróe pa-ra a sala de visitas.
Elle sorria, corifus<j perturbbdo com
nossa admiração pelos seus feitos dc
humanidade.

Conte-nos como se passou o de-
sastre.

A familia viera toda pata a sala,
num orgulho santo. E o marujo, pau-
sado, assim falou, textualmente, quasi-:

 Eu estava a bordo do rebocador,
quando vi uma barco, a "Sétima",
entrar o canal da Mocanguê. Vinha'
pelo liaxio, -*:nss.-!£em prohiliida ipdas
autoridades da divisão dc lorpedeiras.
A i"Setima"\ que*n.*ndo| desviar-se do

tini reboque que estava próximo, foi
alci-nç.-ir o ferro da boía qu<: se acha
nn\ proximidades do canal. DcU-
se o choque, a barca correu um pouco
mais, depois adornou. Eu , apitei _ soe-
corro. Zappei em d-irecção á "Sétima',
atracando ao seu costado. Joguei-me
nagtia. lá havia una porção de crean-
ças no mar. Atiravam-se do alto, lott-
camente. Gritos dc todos os lados —
um horror! Os calmos, passavam da
barca para o rebocador. Os da proa
continuavam a lançar-se tüiirua. Mas,
não fui eu só; dc todos 05 lados sur-
giram lancha?, a "Rulhõcs", uma falua,'boiei 

todos os subitíarinos, botes, o
rebocador "Tritão", da Companhia
Commercio. Rapidamente, a "Sétima

submergia. Eu pegava os náufragos c
punha-03 a bordo do "Cruzeiro c da
falua "Sam'Aiina"-que prestou muito-
auxilio. Das culra3 embarcações, gen-
tc tambem sc atirava ao mar para sal-
var 03 úesgraçailihhos, Era preciso sir

nha, presidente do Estado do Rio,_«n
companhia do prefeito de Nictheroy,
sendo recebido por diversos professores
internos do collegio, que o acompanha*,
ram até a presença do director do esla-
belecimento, indo, após algumas pala-
vraè de conforto 00 mesmo e votos
pelo seu breve restabelecimento, visi-
lar na enfermaria os alumnos feridos.

Em seguida, foi, a seu pedido, fran-
qutada a entrada no collegio, dos paes
dos alumnos que, onciosos. procuravam
noticias de seus filhos.

Formados 09 alumnos. faltavam, al-
guns, que suppunham estarem a bordo
do. couraçado "S, Paulo", onde, infe-
lizmente, o sub-inspector . Bordim, de
serviço na Policia Marítima, não os
encontrou.

O OFFICIAL DÍSTRUCTOU NAO
ESTAVA A BORDO DA

"SÉTIMA"

E' presentemente instruetor dos alu-
mnos do Collegio Salesiano dc Santa
Rosa o tenente do Exercito O. Mello.

Hontem, recebeu o tenente ordem da
sua guarniçâo, para fazer o exame de
recrutas, motivo por que não acompa.
nhon o batalhã_o de alumnos á nossa
capital.

SCENA COMMOVEDORA
A's 6i|2 da tarde, chegou ao Collegio

dc Santa Rosa, um cavalheiro, muito
¦nervoso, que ia cm procura de seus qua-
tro filhos. Ao entrar no pateo do col-
legio, gritou cm tal voz ns nomes de
'seus ''lhos e, como não obtivesse res-
posta dc nenhum delles, subiu rápida,
mente á enfermaria, lá tambem nada en.
contrando.

Novamente no pateo e em soluços,
pedia n todos 03 seus filhos. Afinal,
começaram elles a apparecer. Em co.
pioso pranto, o pae iiiiiraçpu»se aos fi-
lhos, beijando-03 tcriiamentc.

A BARCA "SÉTIMA"

Foi construída em 1912. Era seu
mestre Januário dc Souza, com 30 an*
nos de serviço, c machinista Affonso
Avellcz, egualmente antigo no. serviço.

Com o naufrágio dessa barca, a Com-
panhia Cantareira .'sof tre um prejuízo
de mais dc 300 contos dc réis.

OS ALUMNOS DESAPPARE-
01 DOS

A's 9 horas da noite ainda não tinha
a directoria do Collegio obtido noticia
de onze alumnos, qtte não haviam
respondido á chamada. Esses alumnos
são os seguintes: Oswaldo Pinto de Ma-

galhães, Antônio Carneiro de Rezende,

José Carlos Vieira de Souza, Oswaldo
Gomes de Assumpção, José Sandim So-
dré, Oswaldo Graça, Nadir Goulart Fer-
reira. Adelino Siqueira da Cunha, José
e Alberto Gonçalves Fontes.

Ficaram feridos ligeiramente O dire-
ctor do Collegio, padre Antônio Dal-
ta Via, e o prefeito, padre Sebastião
Martins, além dos alumnos Jacintho Ta-
vares, Alfredo Antunes e Carlos do
Nascimento, sendo grave o estado deste
ultimo.

Até tarde da noite prestaram soecor-
ros médicos aos feridos os dr3. Antônio
Pedro e Alcides Figueiredo.

O LOCAL DO DESASTRE

O local onde naufragou a Sétima c
um dos dc maior profundidade da nossa
bahia, pois apresenta 76 braças.

A 5clímo conduzia 328 alumnos, oito
professores c diversos empregados do
estabelecimento.

A IMPRESSÃO BM NICTHEROY

A praça Martim Affonso, cm Ni-
ctheroy, ás primeiras horas da tarde e
até alta noite, esteve repleta de familias
e populares, quo anciosos procuravam
conhecer 

'dos 
pormenores da triste oc-

correncia. ..-.'»•
A impressão causada na cidade toi

bastante dolorosa,
O ULTIMO A SER SALVO

Um dos ultimes, senão o ultimo a ser
arr.-.icado do mar foi o menor Jorge
Guedes da Silva, dc 13 annos dc edade
e filho do sr. Thiago Cucdçs da Silva,
carteiro.

Jorge, que foi salvo por um mari-
nheiro, soffreu varias contusões na
perna esquerda.

O PRESIDENTE DA REPUBLICA
E O NAUFRÁGIO

O presidente da Republica, logo que
teve conhecimenlo do lamentável desas.
tre, mandou, por seu ajudante dc or-
dons, tenente Alvim Pessoa, visitar, no
Collegio Santa Rosa, os náufragos da
barca 5í'1íhki c colher informações dc-

talhadas sobre o que acontecera.
S. ex. mandou ainda, elogiar os of-

 ,, , íiciaes e marinheiros da nossa Armada
nos.- c Carlos Na9cimcnto, que sc sal- _..;'"„i' Ia <hiüi mari- pelos serviços que prestaram para sal-

INQUERIT ONA FOLIOU
CENTRAL -...-•'i1

Logo que a noticia do' trágico acon-
cecimento chegou á Central de Policia,
o dr. Oaorio de Almeida, 2° delegado
.f ixiliar, dliri^iu-su . immttliatamcnttc
para o loca!, na lancha "Tres de Jo-
neiro", tomando as providencias qué

lhe cabiam no caso.
Salvas as creanças c removidas pata

Nictheroy, & autoridade polioial regres-
sou á cidade, liuuitifuniCàn-liMx* imme-
diatamente oom o chefe de Policia, 'ir

quem narrou o suecedido.
A', noite, o dr. Osório de Almeida,

iniciou o inquérito sobre o caso. A
Policia Marítima fez-lhe apresentar os
tripulantes da harca "Sétima" Affonso
Avelei, José de Oliveira, Joaquim An-
tomo de Andrade, Fernandes Nunes,
Moysés Mendes e Manoel A. Lemos.-

O QUE DISSE O MESTRE DA
BARCA

O mestre da barca "Sétima" foi O
primeiro a ser interrogado pelo 2" dc-
kgadó auxiliar. E' um_ pardo, de so
.innos, dc nome Januário Francisco de
Souza, caisado e residente á rua Silva
Jardim n. 53, em Nictheroy.

Declarou que recebera ordens de conr
duzir 03 aluninos do collegio dc Santa
Rosa, em Niclheroy, para esta capital
e os trouxe de facto até a ponte, dei-
xsindo-oü. Recebera ordeps ,.nda de
esperai-os. Cerca de 1 1I2 vieram para
bordo 03 referidos alumnos, declaran-
do-lhe, então, o encarregado das bar-
cas que fizesse um passeio pela bahia,
afim dc dar tempo a que os alumnos
comessem alguma coisa. Cumprindo a
determinação recebida, foi ate o fim
do cáes do Porto. Mandou o seu au-
xiliar fechar o leme e abrir o- outro.
O depoente sairia ,de proa. Voltava á
ilha das Enxadas, quando o padre, que

figo, aguirou-sé á bandeira de sua
. guarda ,e cora ella conseguiu salvar-sé.

Como, tivesse ficado molhada, deixou-a
guardada no Commando Geral das Tor-
pedeiras.
O ARMAMENTO E OS INSTRU-

MENTOS DA BANDA DE MU-
SIOA

Todo o armamento dos alumnos c os
¦instrumentos da banda de musica des-
appareceram com a barca Sétima, Ape-
nas tres officiaes alumnos conseguiram

"salvar suas espadas-, com 'que 'desembar-

ram em Nictheroy, e p alumno' cor-
neteiro, que còm a sua cometa a tira-
collo, foi salvo por uma pequena canoa
de pesca, quando nadava para terra.
NAS 1MMEDIACÕES DO COLLE-

OIO SALESIANOS
Uma multidão estacionava á porta

do Collegio Salesiano. Senhoras que
choravam,' mães que chamavam por
seus pequenos filhos c irmãos. Cada
um atirava-se sobre o que podia dar
noticias do desastre. Em perfeita or-
dem. desembarcaram òà petizç3 c rc-
cebçrani ordeni de 'immediatamente
mudarem a roupa no dormitório, onde
por determinação do padre director, a
cada um foi dado um cálice dc vinho do
porto;.

O DIRECTOR DO COLLEGIO
FERIU-SE

Na oceasião cm- que procurava sal-
varise, agarrando á borda duma lancha,
foi esla arrastada pelo rodamoinlio e
o director padre Heitor Dalla Via fi-
cou emprensado entre a tolda da "Se-

tlma" e a borda da lancha que o soe-
corria.

Felizmente, não houve ferimento,
tendo, r.o, emtanto,. ficado o revd, bas-
tante machucado no peito.

S. rev. 
"recolheu-se ao collegio, trans-

portado numa apibulancia da Assisten-
cia Publica do Estado c dirigiu-se im.
medaíamente ao hospital, onde já esta-
vam 1MÍ3

TRES FERIDOS

Em tres leitos da enfermaria, já dc-
vidamente medicados, estavam 03 tres
meninos. quo„ na oceasião do- naufra-
gio, ficaram imprensados por embarca-
ções. Os seus ferimentos todos sâo lc-
ves c no thorax.

Chamam-se. Jacintho Horta Tavares,
de <j annos; Alfredo Aotune3, dc 7 an-
nbi- c Carlos Na9cimcnto, que sc sal-
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O mestre Januário, da barca,
"Sétima"

acompanhol-a toslÃallinuiòs, pediú-ífic
ique volteasse os couraçados "Mcnau*
Geraes" e "São Paulo", aproando, de-
pois, para a ilha do Vianna, costeando
os paquetes do Lloyd Brasileiro. Se
atravessou a enseada dc Mocanguê, foi
porque, por diversas vczoí, por ali
passou, o que prova com o testemunho
de muitos marinheiras. Affinnou que,
absolutamente, não ouviu nenhum grito
de terna, por parte do vigia dos "des-
troycrs" e que as boias dispostas no
canal não tinham sienaes de peri"0.
Ao seguir pelo canal, sentiu um baque
muito forte, mas fez ver aos alumnos
que t" facto não rinliai importância,
oorquanto, era muito commum aquillo.
Com certeza alguma boia escapada.
Notou, então, que a barca adornava c
viu, no mesmo canal, cheios de gente,
dois rebocadores, calando cada uin dei-
les seis metros de maior calado, portan-
to, do que a barca, que apenas cala
cinco metros. Os rebocadores estavam
uin dc bombordo e outro de boreste.
Só depois soube que, no local, estava
afundado o "Puru's" e que os signaes
de fora elle suppoz serem linh.is de
ferro das âncoras da boia. Disse mais
que trabalha na Cantareira Ha'-2. an-
no3 e que c este o primeiro desastre
que com cllc oceorre. Era sua intenção
ir pela Ponta d'Arcia c Mocanguê, di-
rigindo-se cm seguida par.-. Niçyjar.oy.
Absolutamente nio bebe e entrou: pelo
canal certo de que a passagem por cli
estava livre.-Terminou declarando que
ignora se houve, alguma victima.
E' OUVIDO EM SEGUIDA O TRI-

FOLANTE JOSÉ' DE OLI-
VEIRA

José de Oliveira, portuguez, com 4?
annos, solteiro, foguisía. residente .1
travessa Virginia 11. 8, disse que tra*
balhava como foguista da barca Sétima,
fretada pelos padres Salesiano3 para
trazer a esta capital os alumnos do
mesmo collegio. A'3 10 horas, zarpou
a referida barca da poate de Nicthe-
roy, trazendo alguns padres e tresen-
tos e tantos alumnos que desembarca*
ram cerca de 1 e meia da tarde, rc*
embarcaram cs referidos padre» c alu*
mnos, saindo a barca cm direcção ao
Cáes e, d'ahi, .passando por d-;razda v.an-

aa, seguindo d'ahl em dlreecCâl á pcW
te de Nictheroy.

Ao passar a barca entre Mocangulü
è Vianna, o dcclarante, que se achava
no porão, juntamente com o machi-
Dista Affonso de tal, o seu coilçga Joa-
quim de Andrade e o praticante Ma-
noiel Apulchro dc Lima, sentiu um for-
te abalo por ter a barca batido no
fundo, o que fez suppor ao depoente
c seus companheiros que cila tivesse cn-
calhado. Na oceasião, em que fechava'
inj vigias, para evitar a entrada d'agua,
verificou" que pentrava muita agua pe»
los fundos da 

"barca.' 
O machinista pa-

rou a' maehina e, com is 'uiisjis pe»
soas que estavam no porão, subiu pa*
ra o convez, onde havia muito pânico.A barca sossobrou em 10 minutos,
mais ou menos, parecendo-lhe não ter
havido victimas, devido ao prompto soe»
corro dos submarinos, de varias lanchas,
falúas e outras embarcações que appa*
receram no local. Trabalhava ha mais
dc 20 annos na Cantareira, sempre co-
mo fdguisla e desde essa época conheço
o mestre Januário, indivíduo niorigerado
e cumpridor dos seus deveres c que ha!
cinco annos, tendo o mesmo se dado ao
vicio da embriaguez, foi despedido, vol*
tando um anno depois e não bebendo
íiais. Não conhece as profundidades da
bahia de guanabara e não ¦ sabe tam»
bem 03 logares onde ba cascos subnter»
sos.

Sabe que as barcas da cantareira só
em passeios passam pelo logar onde
submergiu a barca "Sétima", ignoran.
do. porém, de que lado fica o canal.."

EM SEGUIDA FOI INTERROGA-

DO MANOEL APULCHRO DU

LIMA

E' brasileiro, do Espirito Santu^o*
dezesete annos de edade, solteiro, resi-
dente á rua Marechal Flôriano Pcixo.
to 11. 107, cm Niclheroy, c disse quo
pelas dez horas, saiu dc Nictheroy, ;i
bordo da barca Sétima, d.i Companhia
Cantareira 

"e 
Viação Fluminense, na

qual file declarou que trabalhava como
praticante de foguista; que na referida
barca tomaram passagem para esta ca-
pitai alguns padres do Collegip de San-*
ta Rosa, acompanhando trezentos c sc-
tenla alunuips do mesmo collegio; quo
esses padres e alumnos desembarcaram
nesta capilal, ficando a barca á dispo-
sição dos mesmos para o seu regresso;
que, pelas quatorze horas, voltaram, os
ditos padres e aluninos e embarcaram
na barca Sétima, tine daqui seguiu coni
i-unio á ilha dc Paquetá; que, ao pas.
sar a barca pelo canal existente entra
à ilha do Vianna c-Mocanguê, elle.de-
clarante nuc se'achava cm fren:-: á for-

'nalha.' gúarnecêndo o * fogo, sentiu
violento .choque, parecendo-lhe ter a
baroa batido em uma pedra; que, logo
çni seguida, elle declarante'viu pene-
trar agua pelo fundo da barca c correu
a avisar, o machinista. Affonso Avelei,
que; parou immèdiatajiíerité a maehina,
tendo' a agua quo penetrava pelo fundo
da barca invadido o compartimento d»
macliiná; que o machinista, os foguis-
tas Joaquim dc Andrade e José de ta),
e o dcclarante subiram para o convéz:
que a agua invadiu rapidamente 01
comparlimentos da barca, que e:n dca
minutos miüs ou menos submergiu, o
logo que o dcclarante chegou ao con-
vez da barca, verificou que dois sub-
mergiveis da Marinha, lanchas e rebo-
cadores e outras embarcações, presta,
vam soecorros aos passageiros; que
mais larde appareceram tambem dua)
barcas da Companhia Cantareira, Com.
mendador Lage a Quarta, e a lancha
Paulo- Ccear, da mesma Companhia,
afim dc prestarem soecorrros aos nau*
fragos; que o serviço de salvamento
foi feito oom rapidez e ordem, pare-
cendo ao dtr.laraiilc não ter havido VI-
climas no naufrágio; qu<: quem dirigia
a barca Sétima rra o mestre dc nomt)
Januário, a T'crii o dcclarante conhe-
cç de lia pouco tempo, mas que, sc.
gtindo lhe consta, é empregado da Com.
panhia Cantareira ha mais de vinte an-
nos c sobre s> qi-al o declarante tem
ouvido as melhores referencias; qua
não sabe como oceorreu o dcsaslrc,
pois, quando elle sc deu, achava-se nr»
porão da barca; que todos os navegán-
tes tem por hábito passar sempre cn-
tre as bçias e Mocanguê e nunca entr*;
as boias e a terra, ignorando elle de-
clarjnte o motivo pelo qual os nave-
games passam sempre pelo canal; que
o mestre da barca Sétima, quando par-
sou pelo local onde a barca sossobrou.
foi para attender n um pedido dos pa.
dres, que desejavam fazer um passeio*
que elle declarante ouviu o mestre ¦!!•
zer, depois, que cllc, quando attcudctl
o pedido que lhe foi feito pelos padres
tripulantes da barca, foi por ser. pe?.
feito conhecedor do local; que o-.de.
clarante, conforme já rii=5e, indo « jocí
da fornalha, não sabe qual a cau:a UC
desastre,

A FAMÍLIA VIEIRA DH SOUZA
Ij

A familia Vieira Souza, par inte «nc.
dio de um dos chefes, procura, por toda
parte um sobrinho quo ia na baria Sc:
tinia e qi.e até á ultima hora não hiyi.
sido encontrado.

A policia cmpcnlia-se cm descobri: O
paral.riro do referido menor.
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TRANSPORTES
Extremos ,
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Café — 7$.oo e 8$oo por arroba, pelo
typo 7» ,

Libras _- _o$4<». _ . ¦. ,
Letra» ao Thesouro — .Rebates de2ji|4
23 i|_ pòr cento.' ;•'- í'i_'y
Apólices ±r 7.5$".-"* » íí*?*?..*
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¦Entre os bons.propósitos do go-

verno, com alviçaras annunciados

e contentemente recebidos pela

opinião, está a reduc.ão de fretes

de transporte, contra cuja cxorbi-

.tancia são velhos os clamores, mas

até agora inteiramente baldados.

Raro tem sido o governo que não

haja incluído no seu progralnma
esse assumpto, mas os governos

passam, as queixas continuam,

e conservam-se os fretes asphyxia-

dores da producção nacional. Ve-

jamos se o sr. Wencesláo Braz irá

além de palavras e boas promes-

Éas, com o pequeno congresso que

pretende reunir aqui, muito breve,

cm que terão assento e palavra re-

prcsentantes das companhias de

estradas do ferro e mais -empre-

eás de transporjs, terrestre, maTÍti-

mo e fluvial. Eara facilitar a cir*.
~cu'ação- dos ' produetos nacionaes,

fabris pu agrícolas,, para dar-lhes
'.aida e obter-Ílies 

'compradores, 'é

necessário qué as vias fcrrèa.s em

trafego-è as empresas de navega-

ção não se excedam nas suas ta-

rifas, ás, vezes 
'tão 

elevadas que

nem permittem' o 
'transporte 

até os

centros" consiimidci.es. E. não são

unicamente as e'stradas de ferro e

empresas de navegação partícula*
res, inteiramente independentes

que assím procedem. São as- cs-

tradas do Estado, são ias compa-

nhias. subvencionadas, é a empre-

Ba de navegação custeada e admi-

lustrada pela União, o Lloyd.

As empresas particulares não

consideram na exploração das suas

estradas de ferro senão a remune-

ração do capital. Dar dividendos

cada vez maiores, é o objectivo

das suas administrações. Esqne-

cem que ás concessões que de-

ra-m existência As suas empresas,

que aos favores que ellas recebem

do Estado, correspondem deveres.

Não existem essas empresas tão

fomentei para enriquecer cada vez
¦ hiaiis os «que ali empregaram

seus capitães, mas também para

promover o desenvolvimento e ri-

queza das zonas que atravessam,
do que aliás, lhes advirão maiores

_t:cros. E' por isto que as tarifas

são approvadas pelo governo, que,
cr.tretanto, na maioria das vezes,
desempenha essa funeção levado

t>or empenho de poderosos advo»

gados politicos, sem aquilatar da
devida importância das tarifas, da

sua influencia no fomento e prós-
peridade da agricultura e industria

que, na carência de transportes ou

.em sua carestia, têm um dos prin-
cipaes motivos de sua vida mofina
e da sua existência amargurada.

Não faltam meios ao governo
para conter a usura das emp.esas
di* transr-or.tc: E' preciso, primeiro
ÇUC tudo, que os seus fiscaes por
parte do governo sejam bem esco-
lhidos entre profissionaes probos,
enérgicos, com bastante dignidade

para se não converterem em me-
lhores funecionarios das empresas

que fiscalizam do que da nação,

cujos interesses sacrificam á ganan-
¦cia daqiieíies. Depois, ha muitos

i.itercssés 
' 

e favores . que as pren-
dem ap governo. Um pouco de

•energia destes lhes fará conseguir
ludo quanto razoavelmente preten^
d.m. Mas, infelizmente, temo.
visto muitos governos que mais

parecem associados ou advogados
das empresas particulares do que
_o interesse geral. Não expediu o

governo Penna um decreto regu-
lamentando a lei de 13 dc outu-
brç de 1869, estabelecendo a fis-

calização das obras e explorações
dos portos da Republica, c não lhe
suecedeu o gover,no Nilo Peçanha,

que revogou esse i regulamento, só

porque se insurgiu contra elle a
opulenta Docas de Santos? E não

o fez este govomto, quando o Su-
iprcmo Tribunal Federal já se
iiavia manifestado pela legalidade do
iTiesmo regulamento, ordenando o
exame de livros da poderosa em-

presa, afim de obrigal-a á reducção
das taxas determinada na sua con-
cessão?

Esperemos a acção do governo
Esperemos confiantes em que não
tios venhamos a encontrar com
mais uma desillusão. Estamos ccr-

tos das boas intenções do sr. Wen-

ccsláo Braz, mas queremos vel-as
traduzidas em actos, em resoluções
enérgicas que forcem a maior pa-
triotistno as empresas de transpor-
te c todas cujas funeções se liguem

no problema do desenvolvimento
econômico do paiz, e tenham in-
Iltiencia sobre a maior produetivi-
dade das suas fontes dc receita.

Queremos o presidente de Rcpu-
blica como primeiro patrono da
lavoura, do comniercio c da indus-
ti ia nacionaes contra as poderosas
empresas que visam somente o in-
teresse imnicdiato do gordo divi-
dendo, não só para impòr-lhes ta-
irifas razoáveis, como para annul-
liar-lhes o estratagema de encobrir
«,- disfarçar lucros, com o fim dc
fer eximirem de obrigações estipu-
Lidas nos seus contratos c nas suas
concessões em beneficio do Esta-
do e do publico.

Gil VIDAL.

BpJE
Está- de ser viço, na' Repartição Central

de Policia o a" delegado auxiliar.

Pagam-se hoje na - Prefeiuura os nlu-
gueis de predios oecupados por escolas
o agencias. _,

À carne
No entreposto de S. Diogo foi af fixado j

pelos marchantes. . paro a carne bovina
posta hoje em (consumo, nesta capital, o 1
preço de $560, 'Deverá ser cobrado ao pu» 1
blico o máximo de $760.

Carneiro, i$8oo; porco, Í950 e i?ooo;
vitelta, $800 e ifooo.

BIBLIOTHECA DO m

"CORREIO DA MANHarn

O sr. \V.cnce-lao Braz ainda não
completou o seu primeiro anno de go-
verno, e já a politica vae sendo orieu-'
tada no sentido* de agradar aos tidos
como capazes do o substituir daqui a
tres annos.i ••¦¦;•¦''*¦'"•"•'"''"¦ ¦ . 

"

Aqui, um grupo político hostiliza: o
papavel sr. Lauro Muller. Ali, fazem-
se combinações tendentes á acquiescen-
cia" ou. á hostilidade á candidatura
Dantas Barreto. Acolá, procura-se
agradar São Paülp, porque é possivel
que o g-"rande* Estado 

'forneça o futuro
chefe da nação. E, pesando por i todo
o paiz, .a .influencia mineira comp que
diz a toda,.gente ser preciso contar com
ella, .sem -o.-quo nada se-.fará, para não j
falar no Rio Grande dó Sul, que peio
órgão- ministerial ,do: sr. Carlos Maxi-
milianp,. demonstra' \aindá pesar nas
cohibinações.h serem; -feitas,

Não ha circulo. pôliticánte que não
cogifé dèisas" coisas, quando o quo a
nação requer é» so'.- B onicaubnte,
administração; dada a situação de ban-
carrota a qüe chegou, justamente por-
qüe o' quadrichnii) passado não fez" ou-
tra coisa senão politicagem,' NSo' ha paiz que possa ir adéante
com esse regimen. Ninguém poderá di-
zer em boa fé que o problema da sue-
'cessão presidencial não seja uma coi-
sa, do que se deve tratar a sério. Mas,
pensar nisso com tanta antecedência,
sacrificando-se o problema administra-
tivò ao estreito ponto de vista dos in-
teresses partidários, orça pelo mais ela-
moroso absurdo,

O negócio da successâo presidencial
virá a seu tempo. Por ora o que ha
a fazer é tratar de reerguer a Republi-
ca do pantanal a que a jogou a politi-
cagem. E não- esqueçamos que em
1917 teremos de reencetar o serviço da
nossa divida externa, paralysado em
virtude do funding-laan. -

UniC será posto i venda no "CORREIO DA MANHA", Ouvidor'_. ri<>2,y

Hl»*-**** e na Casa A. MOURA, rua da Quitanda n. 114. o 8* voli»me da.
nossa collecção' ..¦•:.•<•'•>¦

AMOR VENDADO
De SALVADOR FARINA .....""__* „

.romance cheio de sensações e de scenas emocionantes. . ...-. -¦

Continuam também d venda os jú editados. ';,'' '

0 MARQUEZ DE FAYOLLE-D*"°™ —_:
0 TAHWNeO EHCARHftDO — D°"'""" ""*'" ''

Üm casamento na época do terror —
LÁZARO -

HENRY MURGER

Do escriptor foi.--: !'
MHIECOURT

Do íllustre escriptor hespanhol ' .". .
DON JACINTHO"0. PICON

DUAS ORPHAS —

PEDRO E THEREZA
UM ERRO JUDICIÁRIO -

O extraordinário romance de ; :..,, ,;;

MIETTE MÁRIO"
- Scusacional romance de , 1

MARCEL PREVOST
Emocionante romance de

MARO MARIO

PREÇOS AVULSOS 1 ASSIGNATURAS
f. a DDroTAf-Ar.0. MPMeAre

Na Capital! — Volume» brocha-
dos 2$ooo; encadernado- em perca-
Una, 3$ooo; com encadernação de
amador (especial) 4$ooo.

No Interior I — Volume» bro-
chados, aísoo; encadernados em
percalina, 3Í500* com encadernação
de amador (especial) *%$"<>•

ASSIGNATURAS
A PROMPTO PAGAMENTO

Volumes entregues no no»so e»-
«cripttirio — Brochados! anno 85? J,
semestre. 45$oooi percalina: anno,
i3o$ooo; semestre, 67^000; Ama-
dor: anno, 170$; eemestre, 88$uoo.

Volumes enviado» pelo coneio,
registrado» — Brochados: anno,
ios$ooo; «emestre, 55$ooo. Pereah-
na: »nno, 150$; «emeítre, 77*>°°°S
Amador: anno, I90$oòo; semestre,
ç8$ooo.

I A PRESTAÇÕES MENSAES
Brochados, ;$ooo ; Percalina»

12S000; Amador, i5$ooo, e ¦ mais
io$ooo de inscripçâo, para garan-,
tia das assignaturae.

A ASSÍGNATURÃ CONSTA .DE
48 VOLUMES POR ANNO E -4
POR SEMESTRE.

Os assignante» do "CORREIO
DA MANHA" terão mais um des-
conto de 5 "j", nas assignaturas da
Bibliotheca. ...

As importâncias para pagamento»,
de assign^turas ; devem ser dirigidas
cm valos postaes ou cartas regis*
tradas ao gerente desta [olha.

Attenção; Pedimos a todos -
' os nossos assignarítes y

que ainda não realizaram o i>a'ga7
mento da «egunda preslação — o
(avor de a effectuarem sem perda
tlc tempo; — vae ser distribuído ò

1° volume da nossa Biblioiheca *'e.
nâo será entregue ou enviado a
quem náo o tiver feito ,

O sr. Carlos Buschman, lendo solici-
tado uma audiência ao dr. Lauro Mül-
lerk ministro das Relações Exteriores,
foi hontem recebido por s .cx., a quem
agradeceu a humanitária intervenção
no processo de seu mallogrado irnião,
Fernando Buschman. ha oouco fuzilado
na Inglaterra.

Ao que é dc concluir pelos factos de
liontem, a greve está virtualmente go-
rada. O chefe de policia'acertou nas
providencias de que lançou mão para
que não se interrompesse o trafego pu-
blico, garantindo a liberdade de tra-
balho e contendo os iniEulsps da des-
ordem, que so desenrolaram entre os
paredistas.

O sr. Aurelino Leal não teve -neces-

sidade dc recorrer á violência, de-
monstrando assim, mais uma vez, que,
dentro da-lei, pódc existir uma uutori-
dade severa' e cuiEpridüía dos seus de-
-veros; 

Ao que se sabe, 09.chauffctirs e mo-
toristas que ainda estão em greve per-
sistem em obter, senão impor, a revo-
gação da circular referente á apprehen-
são das carteiras. E' um-absurdo, como
já hontem ficou demonstrado, que fará
com que os conduetores dc vchiculos
gozem entre nós de uma. exccpçuo á
lei, excepçãó que não. pódd, nem deve
ser consentida, ou tolerada.

E' de suppòr que de hoje para ama-
nhã a situação esteja normalizada, vol-
tando ao trabalho os que delle sc afãs-
taram, sem duvida alguma por má com-

prehcnsão das suas prerogativas profis-
sionaes. Os grevistas hão dc compre-
hender por fim quo a razão devido á

qual se lançaram no movimento foi a
mais pueril deste mundo.

Demais, a falta de solidariedade das
classes dos conduetores cm geral col-
locou-os em situação insustentável.
Nessas condições, o mais razoável que
ha a fazer no momento é o retorno ao
trabalho, aguardando todos a execução
que a policia-dará "á circular que ori-
ginou o movimento. ¦-..'•.

Essa execução não pôde ser outra se-
não a que se. encaixe"-na interpretação
que á letra da pircular deli 0 sr. Au-
rclinq' Leal,- e 'que é a/unica compáli-.
vcl com o bom-senso e os interesses da

população do Rio de Janeiro.
./abi não ha sair.

0 DIA DO PRESIDENTE
O presidente da Republica não foi,

hontem, ao palácio do Cattete e no Gua-
nabara empregou toda a manhã no cs-
tudo de questões da administração, cujo
n-rerfirtKm dará hoje, por oecasião do
despacho collectivo do Ministério, que
se deve effectuar ás 2 lioras da tarde.

A' tarde, s. cx., acompanhado do
coronel Tasso Fragoso, chefe de sua
casa militar, e capitão-tenente Dods-
worth Martins, dirigiu-se, para
thedral, onde. assistiu o_ Tc-Dchiii que • descurando das suas obrigações para. com"o 

Ceará, flagcllado pelos horrores de .uma
toinivel secea, inculcam candidatos á .'su*
cees-úio presidencia! do Estado. •e**orbÍtau-
do as suas attribuições.  ¦ ¦•»

O mesmo órgão qualifica essa-ayjttrie-l4cla
bancada cearense do " gesto ¦ impatryjtjeo _ da
bancada". 

, 
,..._¦

'•' 

-. - 

'¦• 

¦'.,.<'; 
.,E' estranhn, mna 11 verdada A cândida-

tura do sr... losé Lino á presjdçiiçia,,,do
Cé-irá c impugnada apoias por nlguns dso

0 embrulho cearense-»;
^oü-ALE-A, 2b. (A. A.). —¦ A' Tarde,

jornal official dos poderes municipaes, Jan*
çou um appcllo ao povo cearense,-; pedin*
do a recJeiçáo do - coronel Benjamin Baf-
roso c condemnando a attitude da repre-

Ca- I sen tá ção cearense na. Câmara Federal; que,

ali se celebrava em acção de graças c
commchioração do jubileu episcopal do
cardeal Arcoverde.

HOSPEDES E VIAJAffTES
Os aue estão de visita nesta capital,

não devem dei--.- de visitar a Fabrica
Confiança do Brasil, á r-*» da Carioca
n. Kj, pois que os seus artigos não te-
mcm confronto com os similares es-
traneciros. O seu stock colossal em
roupas brancas faculta-lhe poder ser-
vir bem a qualquer fregliez, por mais
franzino ou obeso que seja. o que não
acontece com as casas que não tem sor-
timento

Todos os nossos artigos que' estao
expostos .têm os- preços marcados c
não temem a concorrência dos "nossos

constantes imitadores'. E' "bòhi iião còn-
fundir, é o 87 da rüa 'da Carioca. 87,
não tein filiacs, sua fabrica a vapor.
Rua Haddock Lobo; 408.

1 » m9 m , -

O chefe do gabinete do Ministério da
Fazenda communicou liontem ao inspe-
ctor da Alfândega desta capital que os
funecionarios Cresccntino de Carvalho,
conferente, Euclydcs de Sá Rego, 2"
offficial. Francisco de Almeida Fran-
co. macliinista, todos daquella reparti-
ção. devem comparecer hoje, ás 11 ho-
ras, na Directoria de Saude Publica,
afim de serem inspeccionados.

ÍRIS Cigarros, mistura, para
300 rs., com brindes*
— Lopes Sá & C.

«»» — »-¦
O chefe do gabinete do Ministério

da Fazenda autorizou o inspectpr da
Alfândega, desla capital a desembaraçar
e mandar entregar á Caixa de Amorti-
zação seis caixas contendo cédulas do
Tliesoiiro. vindas dc Nova Vork.

Sobre o orçamento" dá receita, dc qut-
é relator no.ySenado . Federal, voltou
hontem a coriferenciar com o. sr. Ca-
logeras, ministro' da Fazenda, o" dr.
Leopoldo de Bulhões.

Nesta conferência, que foi um tanto
demorada, ó dr." Leopoldo de Bulhões
teve oecasião de apresentar áo ministro
Pandiá o resultado do seu estudo sobre
a arrecadação das rendas.internas das
alfândegas. ' ' 

, .. . _ .
Antes, o senador goyano havia, na

bibliotheca do Ministério, conversado,
sobre o mesmo assumpto. com os srs.
Paula e Silva, inspcctór da Alfândega,
c Vieira Machado. Ínspector cm..com-
missão da Imprensa Nacional.

NO UINISTERIOP4 FAZENDA

0 preenchimento das vaps
com os addidos da Agricultura

missão executiva de.,ieu próprio partido. E'
sabido que essa candidatura era tida por
definitiva,, pois contava- com ¦**•> apoio <**a
bancada cearense' na Câmara e no Senado 

"e,

di_i,vs-, mais coin o applauso dos . roççrca
di politica nncí-nal. Apresentada aos diri*
gentes da politica' do' Estádóy "iqúélli' cári-
didatura n5o..,logrou -ser referendada, sendo
qnc, em contraposição a" ella, *p directorio
local sc lembrnu de propor á rceloiçãp o
nome do sr. Benjamin Barroso. *¦'*; y

Não c de. crer que este ignorç eisi resp-.
lução, que partiu .de..um secretario . s.ou e
de- amigos que com elle convivem muito
de perto. Se assim é, o qüe fica valendo
n palavra do sr. Benjamin que. ha poucos
dias, cm telegrammas retumbantMj dizia
aqui para o Rio que não adnilttla.<se-'.fa-
lasse cm sua reeleição? *'*

"•*'• 

.•--'' * 

¦---"¦-.--

A successâo panlistMí J
S, Paulo, .6. (Do corrcspondcntfi)r--?a-

roce que resolveram, hojo»adiar para.os,pri-
meiros dias dc novembro a convenção do
partido, que devia realizar-se a 31 do cor*
rente. ¦-'

Continua a correr estar assentada a can-
didatura do sr. Altino Arantes ã presiden-
cia, sendo ainda incerto o candidato.á vice-
presidência, sendo para esse cargo falados,
entre vários-nomes, os dos srs. Paulo Mo-
raes, Padua Salles, Antônio Lobo c José
Pereira de Queiroz. !.' i ".

Âchtpaestadual caiharinense
Florianópolis.* •".>•' (A. -A.). •¦——A erga*

nização da chapa para deputados jeitaduaes
, tem desportado grande interesse cm torno

¦O sr. Pahaiá Calogeras, ministro da i da reunião do conselho superior do Parti*

Fazenda, recebeu hontem no seu gabi-! do Republicano Conservador Catharinonse,

Tópicos & Náciã.
O TEMPO

Um dia dc mela? sombras, ora rutilante,
ora encoberto, o dia de hontem íoi sera
(Uni característico firme c seguro.

A temperatura conservou-se, durante o
iia e a noite, suave c agradável.

HONTEM

PíAÇAS
Sobre 1/ondres.

¦n»

Paris.
liamlnirgo
Itália. ../-.»!
Portugal (e»cudt»3)
Nova Vork. . . .
Bueno» Airet (peso
ouro). ..»••*
Hespanha. . . • •
cõterün» em c.ocdJ

Cambio
çod|v A'vista" I3 0|6-l

ÍJ2S
$387

-S941
2Í94I
45:98

$717

Murmura-se, e ainda bem que é uma
murmuração. apettas.-aérea, vaga, que ao
governo ha quem procure induzir a an-
ntillação do concurso para professor sub-
siitulo da Faculdade dc Direito do Re-
cife. Mas annullar pòr que? Fundamen*
tado' em que .Irregularidade, desejando
esciomar qual falha, se pretende fazer
com que o. presidente da Republica pr.ati-
que um aclo nunca verificado na Facul-
dade do Recife, como seja invalidar
o processo longo, estafanlc, trabalhoso
e demorado de um concurso?

Pelo que já tem escripio a imprensa
d'aqui essa questão já ê um caso intei-
ramente liquidado, - com o veredictum
da Congregação, que classificou e pro-
poz ao sr. ministro do Interior o seu
candidato. Tudo o mais que se quer
fazer resulta uma agitação cstreil, vi-
sando, com intuitos de politicagem da
província, aos quaes se collocou cm
nivel superior o general Dantas Bar
reto, hostilizar o direito nobre e de-
finitivamente adquirido pelo dr. Assi3
Chateaubriand.

Não cremos que se pretenda da Re-
publica perpetrar tamanho esbulho. Pa-
receres dós nossos mais notáveis júris-
tas testificam aquelle tranquillo é lim- j J_
pido direito desse joven cultor das le-
trás jurídicas; c é dc crer por isso que
o dr. Wencesláo Braz não venha a pre*
judical-O, com um acto dc violência pelo
qual a responsabilidade lhe fiCa por in-
teiro, a desco.crto, sem desligar a me-
nor parcclla sobre as cabeças dos
máos conselheiros que manejando na
sombra, impoptilarizam a sua adminis-
tração — precisamente porque lhes to*
cam os riscos dessas e outras aventu-
ras, de triste celebridade.

néfé lima commissão de- fnrieciorianos
¦do Thesouro Nacional que. ali foi en-
tregar a s.' cx. um longo memorial, as-
signado pela quasi totalidade dos fun-,
ccionarios, pedindo seus bons officios
no sentido de não-passar no Congresso
Nacional o dispositivo orçamentário que
autoriza o preenchimento de vagas no
Ministcrio da -Fazçnda com os addidos
da Agricultura ou dc outras repartições
estranhas á Fazenda. . . '

O sr. Pandiá recebeu attenciosamente
a commissão c prometteu csnídar o
assumpto. Df antemão s. ck. assegu-
rou aos funecionarios que não consen-
tiria a entrada no Thesouro dos addidos
sem o preenchimento das formalidades
exigidas pelos regulamentos dc .fazenda.

PAPEL LAÜRITA
Especial e hygienico para cigarros.

í*?-*5°

O capitão do 12o regimento de cavai-
laria, Alfredo Loprival dc Oliveira, foi
dispensado do locar de chefe interino
do 3" grupo da fabrica dc cartuchos e
artefactos de guerra.

Esse official foi posto 5 disposição
do ¦coiumandaníe da 5* região.

O ministro-da Fazenda, mantendo o
seu despacho anterior, indeferiu o rc-
utierini-iito do Banco do Pará, pedindo
reconsideração do mesmo afim de lhe
ser perniittido fazer a amortização do
empréstimo que contraiu, cm virtude
da Lei 2.S6... parte em letras do lhe-
souro e parte cni- moeda corrente. .

S. ex. indeferiu lambem o requeri-
mento dc Luiz Heruianny & C, pedin-
do a restituição eni moeda corrente da
quantia de <>7'.2<)<)$'"Q. proveniente de
imposto de consumo que lhes fora
indevidamente cobrados.

A Thcsouraria do Thesouro Nacional
substituiu honteni por lciras definitivas
48 si.binas. papel, na importância de
31 isooSooo.

_M m » *—"

GAFE' E CHOCOLATE "ANDALÜ-

ZA"—Os muis af amados produetos
¦ 1 — » m

O director da Despesa do Thesouro
Nacional, por portaria dc hontem, de-
terminou que o lançador extineto da
Rccebedoría do Districto Federal João
M.-ndcs. que servia na 2* pagadoria do
mesmo Thesouro. passe a ter exercício
na 1" sub-directoria da Despesa Publica.

A' ultima hora. ás 7 da noite, o sr.
Calogeras, titular da pasta da Fazem-a,
n-solvcu <_••' o referido funcciònario
tenha exercido na Casa da Moeda.

Attcndcndo a uma requisição do che.
fe de policia do Districto Federal, o
ministro do Interior autorizou o dire.
ctor geral da Bibliotheca Nacional a
designar dois funecionarios _ da repar-
tição a seu cargo para servirem de pe
riios na avaliação de condecorações,
moedas c medalhas antigas que déJ-
appareceram do Àrchivo Nacional.

arcada para o próximo dia 3°'
Parece que estão assentadas as candidatu-

ras dos srs. Virgílio Várzea c José Boiteux,
pelo i° dislricto da capital.

* * :ü

0 consolhi) deliboratÍTO do
Bello llor zimte

Bello Horizonte, -:6. (A. A.).-rCinsta '

que amanhã estará decidida a - chapa official
para renovação do mandato do -Conselho
Deliberativo da capital. :

Um bom estabelecimento que
reapparece -;:;-...

Reabriu-se sabbado ultimo noSutcsmo
local onde antigamente se encontrava
á rua do Ouvidor. 26, a conhecida casa
de frutas do sr. Guilherme Carreira.
Este preferido estabelecimento havia
ctrrado suas portas em virtude dc içr
sido o predio presa de um inceudip, cuja
casualidade acabou, afinal, de. ser..pro-
vadii, para o bom nome do _pç.-*Car-reira. ._"~_

Reabrindo o seu estabelecimento,_ o;
sr. Carreira procurou dotal-o dç vários
nielhoramenTbs. tornando-se a excellente
casa dc frutas um dos melhores .esta-
belecimentos do gênero, pela variedade
de optimas mercauorjas que recebe di-
r-ctamente cpclo seu acondiciopáiucnto
capaz e hygienico.

— m-^m-m-mm r-p
Tomou homem posse do cargo. de

director do Instituto NacionaJ de, Mu-
sica o maestro Alberto Ncnomüccno.

O almirante Alexandrino de Alencar,
ministro da Marinha, ainda liontem não
pôde comparecer ao seu gab;nçte. 

'.

AS MISSAS DE HOJE
Rezam-sc as seguintes, nor alma de:
Arnaldo Ribeiro de Br .franja, ás 9

horas, na egreja de São -Francisco de
Paula.

Francisco Dias Pacheco Guimarães,
ás 9 horas, na -egreja da nia Cardoso,
no Meyer.

Mario Ottokar de Leon, ás;0. horas,
na egreja de São João Baptista. em
Nicthcroy. »<-¦'¦•

Autrusto Gonçalves de Souza, ás 8
hora., na egreja de São Francisco de
Paula.

José Augusto de Brito, ás 9 horas,
na egreja de São Francisco i< Paula.

Igncz Gomes Alves, ás o horas, na
egreja da rua Berquó. - * '<

Ramalho Ortigão. á sg 1I2 horas, na
egreja de São Francisco dc Paula.

Anna Joaquina Lisboa da Silva, ás
o lioras na egreja de São Francisco de
Paula.

Tenente Iterminip Alberto Carlcn. ás
10 lioras, na egreja do Sáo Francisco
dc Paula.

Falta de pagamento
aos credores da

União
O sr. Pandiá . Calogeras é um

homem de pequenos despeitos e
vingancinhas. Muito presumpçoso,
não tolera que alguém o contradi-
ga, que haja quem se opponha ás
suijs pretenções governamentaes,
baseadas no desconhecimento dc;s
assumptos públicos e na teimosia
com que pretende impor as suas
opiniões e a sua arte de desgover-
nar o paiz. 

'..

Já dissemos que elle é a parte
mais débil da. constituição do
actual ministério. Falhou inteira-
mente ás esperanças _ do sr. Wen-
cesláo Braz, como ás de toda a
gente, e o presumido 

"menino 
pro-

digio" revelou-se afinal essa per-
feita mediocridade, com exhibições
110 Thesouro e nos despachos' col-
lectivds. Da sua scieiicia adminis-
trativa ha .varias demonstrações,
uma. dás quaes os celebres cálculos
de iremlas aduaneiras, conduzindo
á hypotliese de um- desvio de ren-
das, 110 aiiri.o corrente, de "sessen-

ta 
'mil 

contos",, fora, já sç vê, todo
o contrabando que constitue, pódc
assim dizer-se, normalidade' nacio-
nal, e é como que a projecção.

I fatal e inevitável das altíssimas e
inegualáveis' tarifas que regem as

I cobranças de impostos de impor-
Itação.

Outra demonstração ainda das
raras, habilidades do sr. Pandiá
consiste naquelle 'novo projecto de
lei do sello, apresentado á Câmara
dos Deputados, e 110 qual é bem
visível a intervenção do ministro
da Fazenda, que mais uma vez se
vinga do comniercio da nossa pra-
ça procurando ferií-o nas algibei*
ras, pela extorsão de mais impôs-
tos. Vingà-sc do commorcio, dize-
mos e explicamos o nosso dito.

' O sr. Pandiá Sentiu-se ferido nos
seus orgulhos, grandes como a sua
incapacidade 

"governamental, 
por-

que o cpnimercio não se poz aco-
corado deante. dás suas medidas fi-
nanceiras, e protestou e reclamou

I contra o projecto de se arrazar os
I balcões para se obber a supposta sal-

. vação do paiz.
Está bem na memória de toda a

I gente o que então se passou, quan-
do o sr. Pandiá Calogeras regatea-
va :aos credores do Thesouro os

pagamentos em divida com moeda
circulante, a única admissível para
a satisfação' de compromiáteos da
União para cç-m os seus fornece-
dotes, e destes para com as casas
nacionaes ou estrangeiras que con-
fiaram suas mercadorias á nunca
desmentida probidade do nosso
corpo commercial.

ii' fiquem todos certos de_ uma
coisa: emquanto o Ministério da
Fazenda tiver como seu chefe _ su-

premo o nosso; kaiser financista,
com seus bigodes retesados e a
sua sciencia- confusa, o commercio
ha de sentir-lhe as unhadas sem-
pre que elle possa demonstrar-lhe
seus resentimentos.

E' assim quo sc explica a demo-
ra nos pagamentos aos_ credores
da União.' Para que as dividas con-
traídas fossem liquidadas, votou o
Congresso as. emissões de papel
moeda, das sabinas e das apólices.
As contas em divida foram todas
reconhecidas -íoino boaü- pelas- cs
tações çoftipetentes, e os processos
para pagamento percorreram as
estações., legaes'. Tpr-avia, o sr.
Pandiá Calogeras. .<.ue 

'tem 
que sa-

tisfaz.' os seus caprichos e as
suas hirrazinhas, está retardando
os pagamentos! Paga -apenas a
"quem "t'em'' "padrinhos 

pára 
'rüover,

pistolõès''t_ue ardám bem.
•Entre o- -commercio-. -da - nossa

praça lavra profundo descontenta-
mento pela demora nos pagamen-
tos. Algumas contas grandes têm
sido" pagas; as pequenas.^ porém,
precisamente as que deveriam ser
liquidadas com mais presteza, essas
não têm tido as boas graças do sr.
Pandiá, e não são pagas porque
s. ex. não se resolve a mandar que
o Thesouro as liquide!

Resta appellar para o presiden-
te da Republica, para que s. ex.
conduza o seu secretario da Fa
zènda ao cumprimento de seus de-
veres, em vez de se perder nas
tetricas locubrações que lhe absor-
vem o espirito: as ;de explorar o

povo com mais impostos e de
adiar serviços que deviam ter sido
immediatamente executados.

Bein deve o chefe da nação estar
convencido de que muito grandes
são já os prejuízos dos credores
da União. Se para pagar a quem
se deve, o Congresso votou os re-
cursos que julgou serem os mai*
próprios ou -harmônicos com as
condições financeiras do paiz,- que
o governo não se demore mais cm

pagar aos seus credores. E' isto
o que se oede ao sr. Wencesláo
Braz, em nome das victimas da má
vontade Ho sr. Calop-eras.

O dia no Congressd
*

NA' CÂMARA
_.0_-

Pró-serviço militar obri-
gatorio

AS VICTIMAS DA SECGA BO NOMSTE
BO PAZ
^ „

A discussão, em ultimo turno, do orçamento
da Republica

Sob a presidencia do sr. Soares dos oue foi ella gasta e se ba alguma lei do
Santos, secretariado pelos srs. Costa Congresso quo a autorizasse.
Ribeiro e João Pernetta, foi hontem
aberta a sessão da Câmara, com a pre-
sença de 57 deputados.

A acta da sessão anterior foi appro-
vada sem debate. O expediente lido
careceu dc importância,
O DINHEIRO DOS PüAGEIiIJA-»'

DOS DO CEARA' -. ..
O sr. Custava Barroso, após a leitura

da matéria do expediente, becupou -a'
tribuna.

O representante ecarensei. leu vários
telegrammas e documentos outros rela-
tivos á applicação que. lem tido, o di-
nheiro enviado 'aòs ílágellados do Ceará
de diversos pontos do paiz, notadamente
desta captai, de São Paulo edo Rio
Grande do Sul,

O governo cearense, segundo o ora-
dor, tem dado útil c' honesia applicação
aos diuheiros que, desta capital e de
outros pontos do paiz, tem recebido e
que sc destinam' a minorar os inales
que assoberbam as populações victimá3
do tremendo flagello da secea.':

O sr. Gustavo Barroso terminou as-,
segurando a absoluta insubsistencia das
criticas feitas á condueta do sr. Ben-
jamin Barroso. -.-..,.
O TRATADO DB EXTRADIÇÃO

ENTRE O BRASII/E O DRÜ-
GÜAY

Acerca do requerimento apresentado,
lia dias,, pelo ir. Rafael Cabeda, rela-
tivo ao tratado, de extradição entre o
Brasil e o' Uruguay, o sr. Joaquim Oso-
rio pronunciou' um longo discbrsiò, tam-
bem ho.expediente.• L* ..'-.-

O sr. Joaquim. Osório, começou dizeh-
do ;o~qiie havia èmvrelação ao 

"alludido

tratadoV^pf-turàndóV pór oütró -lado, ac-
ceniuar a sem .rázSo de ser do: requeri-
inentò do sen companheiro de" bancada.

Respondendo a apartes do sr. Rafael
Cabeda, o orador defendeu também a
Constituição e a politica do seu Estado,
recordando que grandes estadistas da
Republica já renderam homenagem á
excellencia do regimen constitucional do

iRio Grande, como, por exemplo, Cam-
pos Salles. No Rio Grande mesmo, an-
tigos chefes federalistas acabaram re-
conhecendo as vantagens da Constitui-
ção de 14 de Julho.

O orador dectarou, entretanto, que se
não oppunha á approvação do requeri-
mento do sr, Cabeda, aproveitando, po-
rem, a oecasião para esclarecer um fa-
cio até aqui mal interpretado. Segundo
telcgramma do Rio Grande do Sul, o
governo do Estado trata de obter a
extradição dc dois criminosos homism-
dos no Uruguay. E', naturalmente, es»c-
o ponto visado pelo requerimento do sr.
Cabeda.

A propósito, o orador descobre na
attitude do sr, Cabeda solidariedade do
federalismo com os bandoleiros que re-
céntementc quizeram perttirllar a ordem
no Rio Grande do Sul, E diz que isso
é muito lamentável.

O sr. Cabeda protesta, afftrmando
que o federalismo nada tem que ver
com a attitude dos irmãos Barros. ..

PRO'-SERVIÇO MILITAR OBRI-
GATORIO

Falou eih" seguida o sr. Octacilio
Cámará, deputado carioca."O 

sr: Octacilio Cantará começou dii
zcndò que tem notado nos últimos anno?
que se sobrepõem sempre os interesses
j-egionaes aos interessss da Pátria unida
e forte. Esse é, a seu ver, o maior mal

MOBILIÁRIOS
Modernos, confortáveis, por preços

reduzidos. Marcenaria Brasileira. Rua
da Constituição n. it.

Pingos & fiespingos
O cardeal Arcoverde disse, hontem, a

mm jornalista, com ar solennc: — "a Dl-
vindade vela íieios de.tinos do Brasil".

E s. 8. dizia a verdade ; boras depois
naufragava unia li3rca da Cantareira con*
duzindo 400 creanças e salvaram-se todas I

Rendamos graças á Divindade ; clia ain.
da c capaz, atí, dc nos dar juizo.

s.
*

Essa greve do3 cliauífairs é deshu*
mana ? • 1

Por quo ?
Faz um grande mal ã Santa Casa de

¦Misericórdia.
Como ?
Pois não i a Santa Casa que tem o

monopólio des enferros ?
$

*
Toi honícm demittido um praticante da

Central, aceusado de fraudar as rendas
do listado.

Nâo se sabe a quanto monta o desfal-
que dado : ma3 não deve ser grande coi-
sa ! o funcciònario demittido era, apenas,
-praticante.

*
*

Reuniu-se hontem o directorio do P. R.
C. ( ') o»ra r.colher o candidato á vaga
do sr. Tedro Reis no Conselho Municipal.

Alé às 20 horas, n-ada s. linha resolvi-
do por não ter comparecido o sr. Fron-
tin.

O homem pensa que ainda 6 director da
Central: está sempre fura do horário...

*
*

Entrou, i tarde, era nosso porto o va*
por nacional írir, do Lloyd, que perdeu na
viagem a Uelice.

Um novo caso de urucubaca da cre*
pa ? indagamos de um lunccicoiario do
tloyd.

Dc certo; e o culpado neste caso

que ameaça o futuro da nossa nacio-
nalidade. Precisamos, poÍ3, reagir con-
tra elle, através de uma campanha tenaz
e incessante.

Os interesses da Patna precisam e
devem prevalecer sobre os interesses
regiònacs, afim dc que o Brasil se man-
tenha integro e forte, honrando no
futuro as tradições do glorioso pasr
sado, .

O orador assevera que, sendo esse, na
sua opinião, o mais palpitante problema
deste momenlo da nossa historia, pro-
curou estudal-o attentamente, de ma-
neira a verificar quaes os remédios mais
convenientes para essa situação.

E è, a seu ver, .na unidade, na uni-
fortnidade inalterável da Justiça, que
está a solução desse magno e patriótico
problema. Só por cila se podem tor-
nar mais apertados e verdadeiramente
indissolúveis os laços da Federação.
Referindo-se á recente campanha pró-
serviço militar obrigatório encetado
em S. Paulo, o orador declara discor-
dar do alguns conceitos emittidos.

N_e é verdade, por exemplo, que os
politicos sejam merecedores das cnti-
cas que lhes são feitas. Afinal foram
os politicos quo votaram a lei do ser-
viço militar obrigatório, lei que visa
salvar a nacionalidade, assegurando a

predominância dos interesses da Patna
sobre os interesses regionalistas.

Allude, en.tão, á predominância, no
sul do Brasil, dos sentimentos allemaes.
Ora, nos Estados Unidos isso nao acon-
teceu.. Por que? Porque lá prevaleceu
o sentimento nacional. E' preciso que
isso aconteça no Brasil,, onde, infeliz-
mente o sentimento nacionalista ainda
não é bastante forte para absorver os
elementos estrangeiros. _ ;

Affirma o orador não existir, actual-
mente, um espirito brasileiro, no Bra-

Existe espirito gaúcho, espirito per;
nambucano. espirito paulista, etc. li
para esse mal, um dos melhores reme.
dios será o serviço militar obrigatório.
Também será um excellcnte meio a
acção dos homens dc letras reunidos
na S. B. H. L. ,

Terminando o seu discurso, o orador
envia á mesa o seguinte projecto:

..Art_ ,o _ E' considerada de utilidade
nacional, a Sociedade Brasileira de Homens
de Letras, com sede na Capital 1--deral •

Ar! ,o _ São concedidas a essa soclt.
dade 

'todas 
as franquias officiacs de que

Rozam as associações congêneres.
Art. 3o — Revogam-se as disposições „em

contrario."
O I5IPOSTO SOBRE OS VENCI-

MENTOS DA MAGISTRATURA
FEDERAL

O sr. Felisbcllo Freire, representan-
te de Sergipe, enviou á mesa, ainda no
expediente, o seguinte requerimento,
que teve a sua discussão adiada*.

"Requciro que o ministro da Fazenda

Se tem cobrado dos juizes e tnagistraclos
da Republica o imposto do que cogita o
art. n. 31. IV. de 15 "Io sobre seus orde-
nados. e gratificações. _' li, no caso contrario, as razoes pelas quaes
a lei não tem sido executada naquella

Sala das sessões, sõ dc outubro do 1915*"
— Felisbcllo Freire."
DESPESAS COM AS OPERAÇÕES

DE CAMBIO

Ainda o sr. Felisbello Freire remet-
teu á mesa o seguinte requerimento,
que egualmente teve a sua discussão
adiada:

Considerando que o sr. presidente da
Republica disse, na Mensagem com que
abriu o Congresso Nacional, em maio
do corrente anno. "que o governo pro.
curou de accordo com o Banco do Bra.
sil liquidar os ônus dessas negociações
que montaram cerca deí 1.980.000-0-0.
estando nesse movimento liquidado tal
assumpto*';

C.nsiderando ainda que as negocia-
ções a que se refere a Mensagem, es-
tão bem explicadas no trecho da mes-
ma Mensagem, que antecede ao acima
transcripto, porque diz "entre estas
(operações) resultam da importância as
operações de cambio que o Eanco foi
obrigado a realizar com o fim de evi-
tar uma queda brusca da taxa eni vis-

Requciro mais que o mesmo ministro
informe sc ella foi cscrlptiirada como despe-
6a do Thesouro ou do Banco do Brasil.

Sala das sessões 26 de outubro de 1915-
— Felisbello Freire."
A SECCA DO NORDESTE E O

iSERVIÇO RADIO-TELEGRA-
PHICO^NO AMAZONAS

Finda a hora do expediente, passou-'so á 'ordem do dia, A lista da porta
aceusaaja a presença de 114 deputados.
Aao havendo materia cm votação, foi
au-iunciada" s continuação da 3* dis-
cíissão do orçamento, da Republica,
para 

' o" vindouro' exercício."O sr. Antônio Nogueira oecupou a
tribuna, tratando longamente . da situa-
ção em quo se encontram, as victimas
da secea do nordeste do paiz. Lem-
brou- quanto essa situação é afflictiva
e penosa, em conseqüência da série ter-
rivel e infinita de. soffrimcntos que
oceasiona. Verdade é que em Iodos os
pontos do paiz tèm repercutido os cia-
mores das populações flagelladas pela
seccá!-:e de iodos os-pontos têm parti-
do sqccoj-ros pára aquelles nossos infe-
lizes patrícios. Mas, não basta isso. E
precisg que os poderes federaes inter-
venham1 resolutamente, eni favor dos
Eistados do norte, procurando, afinal, a
solução ha tanto tempo reclamada para
o .problema das seccas. A União deve
orientar os retirantes cearenses no sen-
tido destes se' libertarem dos erros em
que incidem e que tão caro lhes custam.

O. orador então — declara —. apro-
veita a" opportunidade para dar dc pu-
blico. a sua solidariedade a seus patri-
cios martyrizados. ) 

'
'.O. sr.'; Antônio Nogueira leu, em se-

guidá. 
'unia longa carta que recebeu do

Ceará, carta em que é nitidamente cx-
posto o ¦ terrível problema das seccas.
Leu lambem uma publicação feita nos
"a pedidos" do /ornai do Commercio
ha poucos dias passados. Nessa publi-
cação è descripta a sorte dc centenares
de retirantes, mandados para Manaos.

O orador passa, seguidamente, a de-
fender osr interesses -o seu Estado, o
Amazonas, procurando evidenciar a
conveniência de serem acceitas as
emendas que apresentara relativas ao
serviço dc radio-telegraphia no extremo
norte do paiz.
A DISCUSSÃO. EM ULTIMO TUR-

NO. DO ORÇAMENTO GERAL
DA REPUBLICA

O sr.'Viccme Plragibc falou após o
deputado amazonense.

O representante carioca começou re-
fe'ríndo-se á profunda miséria que rei-
na nesta capital entre as classes des-
protegidas, ein flagrante e doloroso
contraste com a opulincia dos favore-
cidos. Analysa, em seguida, cada orça-
mento de per si mostrando que cada
um delles comporta economias e redu-
cções. as quaes são absolutamente ne-
cessarias no actual momento.

Discute o déficit*'a'nniinciádo na se-
gunda discussão do projecto, e mostra
que embora encoberto, cllc apparece
ainia, na terceira discussão. Diz que
isso é a demonstração de que não cs-
tamos dispostos a corrigir os erros que
determinaram a fallcncia da Republica.

Ainda oecupou a tribuna o sr. Celso
Bayma, que nella se deteve, até ás 6
horas da t_rde, quando foi levantada a
sessão, sendo adiada a discussão do
orçamento geral da Republica.
COMMISSÃO MIXTA DA REPOR-' 

MA ELEITORAL
Reuniu-se, sob a presidencia do se-

nador Bueno dc Paiva, a commissão
mixta da, reforma eleitoral.

Depois de largos debates, ficou as-
sentado: -

a extineçãò dos supplentes, na
organização das mesas eleitoraes, fi-
cando resolvido que esses logares fos-
sem -ireenchidos pelos subsdtutos de
juizes,

que não haja mesa _ constituída
aonde não 'tenha comparecido, no mi-
pimo, dois mesarios effectivos e que,
no caso de não haver mesa eleitoral,
os eleitores reclamarão ao presidente
delia, que será o juiz municipal, ou que
outra designação tenha.

no Districto Federal, haverá duas
mesas eleitoraes para cada districto.
não sendo, entretanto, determinada
ainda a divisão dos districtos.

COMMISSÃO DB FINANÇAS
Sob a presidência do sr. Antônio

Carlos e com a presença dos srs. Car-
doso de Almeida. Álvaro Baptista, Jus-
tiniano de Serna, Octavio Mangabeira.
Alberto Maranhão e Vespucio de
Abreu, esteve reunida, ordinariamente,
a commissão de Finaças.

Foram' assignados os seguintes pa-
receres:

do sr. Justiniano dc Serpa, auton-
zando a abertura do credito de réis
4.985:63i$7S2, pelo Ministcrio da
Guerra, para liquidação de despesas re-
ferentes a soldos. gratificações c eta-
pas de praças de prei, no exercício dc
1914; de i53:35»>$342, de 651 :S2j$77i.
de 3.637:8o3$89Õ e 2.150 :ooo$ooo, sup-
plementarcs ás verbas 4*. 8', 9* c 13"
da lei n. 2924. de 5 de janeiro de
1915; de 88:000$, especial, pelo Mi-
nisterio da Jusiiça, para pagamento a
trabalhadores das Capatazia. em ser-
viço na policia civil e na Directoria
oe Saude Publica, de 1 dc outubro a 31
de dezembro dc iÇtfSl e o parecer opi-
nando que seja destacada, para consti-
tuir projecto á parte, a emenda offe-
recida ao projecto ns. 147, dc 1915
mandando continuar cm vigor o saldo
do credito aberto pelo decreto n. 10094,
de 26 de fevereiro de 1913.

Ainda dò sr. Justiniano de Scrpa foi
lido c assignado o parecer, autorizando
o governo a permutar, por nominativas,
nos termos do edital de 15 de junho de
1906, cento e doze apólices ao porta-
dor, do valor nominal de 1 íoooSooo.
cada uina. do empréstimo de 1895.
apresentadas por Luiz de Mendonça
Santos, e mais juros, de accordo.com
a sentença da justiça federal.

1 » — í m»

dor aproveita-se agora da opportuni.ai],.
para esclarecer o seu pensamento. Com-
prehende a situação afflictiva em quese encontra o ministro da Marinha
asediado diariamente pelos credores doseu ministério, que exigem o pagamentode fornecimentos feitos anteriormente
O seu voto.a favor do credito c-iimá
questão de moralidade, é para qu, 0
governo são se saia dessa difficuldade
creada por circumstancias especicas!
com' a púçha de caloteiro. Entretanto
entende ser um clanioroso absurdo cs=_
de se concederem incondicional c repeti-
damente créditos siippk-iiieiiiiirts, espe.
ciaes e outros de despesas não amoií-
zadas. O orador lem notado o entlur
siasmo e a admiração do Senado quan-do alguem_ ali faz referencia ao orna-
nismo político da vid^' constitucional
norte-americana. Ha poucos dias. quan-do falava o sr. Lauro Sodré, os seuscollegas viram o que o representante
paraense_ disse da grande Republica, e
o sr. Sá Freire, discutindo o crcJiij
em debate jtambèm argumentou com 03
exemplos da grande potência democrata,
Os senadores apoiam c louvam o crite^
rio yankee, mas, é preciso que aqui »e
copie, se imite, dc facto a organização
politica da_ America do Norte. Basia di-
zer que lá, não sc daria 11111 caso 00-
mo este que ora sc discute. O Si-ua-
do norte-americano tem 72 commissõcs
technicas, que examinam e çrçnm tudo
que diz respeito á vida econômica do
paiz. Ha serviços detalhados,-cujos ri-
sutados são os mais seguros possiVuii.
Entrclanto, 'no Senado Br.í-ileiro, »,',
ha 11 comniissõcs para assumir a
responsabilidade de um trabalho exjiaus-
tivo e nunca poderão satisfazer bem os
interesses da collectividade. A situação
precária do paiz exige de todos os rc-
prcsentantes da Nação jimá somma
múltipla de esforços c fiscalização- quenão pode ser effectuadá. pelo systema
que sege a vida intima das duas ca-
sas do Congresso. O orador conclue,
declarando que vota pelo credito paralibertar o governo de uma situação an-
gustiosa, mas espera que a discussão
cm torno desse credito coiiiba de vez
o velho abuso das despesas não auto-
rizadas.

foi o Barão, que depois do accidente do | ta_-da .especulação";* 
, .. ,.' j. _„ ..„ Considerando finalmente que a Mcn-Zeelandu. lhe disse, * Elle : - o melhor sagem al]tor_za _ concluir que as £

será fro-tares um vapor nacional e fr. j liquidar
concluir

i.qfio.000 foram gastas cm
ncüe. A' voz dc ires, o "íris" perdeu Io. 1 operações de cambio.
go a belicia I "Requciro ao ministro da Fazenda que

C/rano & C. Informe quem autorizou essa despesa, em

SENADO
Todos se convencem

de que o equilíbrio
orçamentário

será uma "blague"
Presidência do sr. Urbano, presente

33 senadores.
O sr. Metello lê a acta da sessão

anterior, que é approvada sem obser-
vações. O sr, Pedro Borges dá conta do
expediente, que consta de officios do
ministro da Fazenda devolvendo auto-
graphos. Nem pareceres, nem oradores.
Passando-se á ordem do dia, entra cm
3* discussão a proposição da Câmara
dos Deputados n. 43. de 1915, que abre,
pelo Ministério da Marinha, o credito
de 7.593:2ooS8i3, supplementar ás
verbas 7*, 8', 10". 13", 20* c 25' da
lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915
(com parecer favorável da commissão
dc Finanças).
IMITEMOS, DE FACTO, A ORGA-

NIÇÀO POLÍTICA DA AMERI-
CA DO NORTE

O sr. Lopes Gonçalves Icvanta-se da
sua bancada para justificar o seu voto
a favor desse credito avultado. Já havia
começado a fazclo, quando pela a' dis-
cussão, iras foi interrompido pelo Re-
gimcnlo.Emparedado assim pela obedien-
cia que a Mesa lhe reclamou, o ora-

A LEI ORÇAMENTARIA DEVE
SER UM DOGMA

O _íf. Sá Freire levantasse para pro-nunciar o seu ultimo discurso de com-
bate ao credito pedido. T-111 procura*do, em vão, atinar com a justificativa
para as despesas cffcctuadas pelo mi-
nistro da Marinha sem a autorização
respectiva do Congresso. E quanto
mais cogita, mas estranha o pensamen-
to daquclles que a defendem.

O sr. Ribeiro Gonçalves, em aparte,
diz que as despesas já estão feita» e
que o mal é irremediável. A solução _
pagar.

O sr, Sá Freire contínua, affirmamlo
que, de facto, essa é a única resposta
dos advogados do credito.

O sr. Ribeiro Gonçalves retruca,
aconselhando a responsabilidade da
quem exorbitou.

O sr. Sá Freire prosegue, dizendo
que não se ipóde promover a re»,poiis.i-
bilidade de ninguém, de_de que se vaé
approvar o cr.fmc conimettido. O S_-
nado, endossando essa clamorosa a-rhi-
trariedade do executivo, perde a sua
autoridade moral para punir os infra-
etores. O respeito á Ui orçamentaria
deve ser um doirma, porque ella é in»
violável. Emquanto os legisladores as-
sim não a comprehendcrcin, nunca 11
Republica terá o sonhado equilíbrio da
sua reoeita com a sua despesa. 0:ta
um longo trecho de Ruy Barbosa, ha
vinte a-nnos escripto, quando esse esta-
dista bahiano defendia e Justificava a
creação do Tribunal de Contas. E' uma
luminosa exposição de motivos, cujos
estudos, no império, fizeram AliT...
Branco, Silveira Martins c outros. Vin-
te annos depois, o abuso que se profli-
gava na monarchia, repetç-se na Rcpu-
blic3. Refere-se .aos créditos avultados
sem nenhuma autorização, do. Congres- *
so, gastos arbitraria-iicntc, na-s obras
nababescas da Central do;Brasil é das
V-illas Proletárias. O otiwlor impugnou-
os sempre, quer no seio da coniiiiv5.ru.
de Finanças, quer na tribima do Sc*
nado. A sua attrtude chi-' face du»3i»
credito para a Marinha é 

'-liin- 
gesto de

coherencia. Não discute a individual:*
dade do alinin_irí-e-min_-trò j protesta
contra um acto illegal do seu governo.
Sé nãò se levantar um dique a essas
segundas vias de orçamento, geral d.-.
Republica, o aimunciado programma de
economias será uma grande blague,

A -restauração- financeira do iaiz
será um mytlio, emquanto ° poder Ic-
gislativo comcnvporizar com os abusos
dos secretários do presidente da Rc*
ipublica. 03 irovcr.noa vivem a sanar
sobre o futuro. Embora vencido nessa
discussão, valha ao orador a convicçáf-
de que, impugnando o credito, defende
a Constituição. Quando se proclama
por ahi. abertamente, a revisão do Pa-
cto Fundamental, quando no parlanicii-
to, na imprensa, nos clubs, na praça
publica se exige a revisão da Magna
Carta, o orador tem a intlima satisfação
do poder, a prqpoaito desse crMit.f,
dar. uin brado de alarma ,p.la integnda-
dc da nossa lei suprema. E' cm nome
dessa Constituição, ameaçada agora por
esse credito illegal, que -pede ao Sina-
do o gesto patriótico de não aipprovar
o ipedido governamental,
O GOVERNO NAO TEM O DIREI*

TO DE CALOTEAR
O sr. Victorino Monteiro tei)j neces-

sidade de defender esse credito dura-
mente combatido. O seu collega pelo
Espirito Santo, o sr. João Luiz, rela-
tor do orçamento da Marinha, está
adsente, e o orador, que na comniissao
de Finanças subscreveu o credito, está
em parte de accordo cora os srs. oa
Freire c Lopes Gonçalves. Mas, é pre-
ciso que se saiba que o orçamento vi-
gente é uma lei decepada. O governo
tinha de enfrentar despesas inadiáveis,
e o Congresso mutilou a autorização
sem a previdência necessária. Assim
coagido, o governo ficou emparedado:
ou despedir as forças armadas, desre-
spcitando-Mies os direitos adquiridos,
ou sacar para a sua regular niailittcn-
ção. Preferiu a ultima condição, afim
de evitar empresas funestas. Sc culpa
houve nisso, cila foi das commissõcs
dc Finanças das duas casas do Om-
gresso. A campanha do sr. Sá Freire
é louvável, é patriótica, mas a despesa
impunha-se pela força das circumstan-
cias: assumiram-se compromissos com
os fornecedores do Ministério da Ma
rinha e o governo agora não tc:n o
direito de ser caloteiro.

Reconhece com alegria que o Sena-
dor Sá Freire é o Gati-So do Capitei::
bradando contra a ruina que amea...
o paiz. Deveria, pois, promover a te-
sponsabilidade do goyerno que exorbl-
tou.

Outro caso importante, cuja solução
será uma conseqüência da do actual
credito, é a do pagamento das despesas
feitas pela commissão -Rondonno dc-*--
bravamento do noroeste brasileiro e na
installação de linhas telcgraphicas cs*
trategicas nos sertões dc Maíto Groí. ¦
O coronel Rondon gastou sem dota;-. I
orçamentaria. E' prefeiivel respon-:'
bilizal-o pelo serviço benemerito, pe a
abençoada obra dc humanidade que eil"-
executou com immcnso c penoso saci-
ficio. ou chamar a juizo do Congresso
os seus superiores hierarchicos qur a
elle determinaram taes despesas? Sol-
dado e homem de acção, o glorioso en
genheiro cumpriu ordens. O Senado
que não Sc precipite c voto o çrt-»l ij"-
solicitado pelo governo para satisfação
de compromissos plenamente legítimos.
A LEI ORÇAMENTARIA DA IU-

PUBLICA E' UMA ESPIAI-
DE "PACAMAO"

O sr. Lopes Gonçalves volta á_ ti'¦¦'¦'-•
na. Diz que o senador carioca não 1 y1
só na defesa que faz pela integridade
da Constituição. A nação é como o :
ticular: só deve estender o braço -'.';
onde elle chega. No Brasil, as suis '
orçamentarias tèm muita setnclni
com um conhecido peixe da Ami ' i
que o vulgo denomina de pecan:.:

A cabeça é maior do que o >¦
O3 créditos sup-plemeniacs c cs.j-;'
que os governos costumam
para supnrircm despesas não autoriza*
das são maiores, cm conjuneto, do qw
o próprio orçamento. O credito
discussão é um delles.

Renovando o seu protesto, voti
soecorrer o governo da situação
tavcl cm que se elle acha pci
fornecedores da Marinha.

Não havendo mais oradores, c:
sc a discussão o adia-se a v»''*-- ¦ ¦ '„'_
falta dc numero. Em seguida. -
ta-Sc a sessão.  _

•¦ . ... 1. mmmaj <Si*-*5*m9 » P^,' ". "

Em officio documentado, dirigi'
ministro do Interior, o govern;
Estado do P.-»rá solicitou a eniiipi---y;_
do Gymnasio Paes de Carv-.ho »¦'-
slituto congênere federal.

O ministro transir.iititi o .Pca,r í_\
presidente do conselho supexwç. -•*¦ yí*
sino,

.•}

... »-,;..W \

ilegível
fc-ü i, í._ *._*¦**»»-
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A GREVE
ã)>~- 1

Jr\f policia toma providencias ener-
gicas, evitando que o trafego

fosse suspenso, ante a declaração
do movimento grevista

O que se passou no dia de hontem
prisões effectuadas

e as

_;*»}

T)esíe o momento em que, com mais
insistência, circularam os boatos da pa-
ralizaçío' geral ilo trafego de vehiculos,
rom a greve officialnicntc decretada, a
íiolicia tomou ¦ providencias enérgicas,
dc raodó a garantir a saida dos bondes
<ia l.iglir, eiija dircotoria fizera decla-
ração categórica dc que poria os seus
jiondcs na cia uma vez garantida, a
lida dos seus conduetores. A greve
fui declarada ás primeiras horas da
madrugada d( hontem, na Sociedade
de Resistência dos Cpchciros, Carrocei-
ros c Classes Annrxas, depois dc uma
sessão longa, em que foram discutidas
iodas as medidas ¦ li serem, executadas
paia o bom exito do movimento. '

(I che fc dc policia, que durante todo
o dia oeriiianecei-.-i no seu gabinete, re-
colheu-sc aos seus aposentos partícula-
tes ás 10 horas aa noite, e Íoi cha-
inàdo -quando a noticia official chegou
ri Central de Policia, por intermédio
.Io Corpo de Segurança Publica. S. cx.,
mis determinara; de accordo com o ge-
neral Agobar, a promptidão da torça
Policial, ordenou, então, que a fio-
Jiei.i militar fornecesse os elementos
requisitados parii a Light á hora do
iiohto E, ás primeiros da madrugada,
caminhões da Brigada corriam velozes
nelas mas da cidade, transportando
jorças embaladas para as dependências
da Light e para os pontos de mais mo-
vimciíto. Ninguém mais dormiu ua
policia. Os tres delegados «uxiliares
liercorreram varias ruas da cidade, lo-
í-.m ás sociedades que se reuniam cm
sessões permanentes, fazendo sentir aos
seus directores que o governo eslava
íipparclhndo para impedir qualquer per-
turbação da ordem publica. No Boule-
vard dc S. Christovão, dc onde partem
oí primeiros bondes, estacionou as s
Jiôras da madrugada uma numerosa
força d- infanteria perfeitamente mu-
niciaila c á disposição do süpçr-intrn-
dente geral do trafego. A'quclla hora,
-io escriptorio, achavam-se os srs. b.ir-
tou -Mlen e Brandão tomando ai
vMcucias cabíveis no momento,
a chamada; faltaram .vários inotorne;
••o' q':c foram substituídos pelos
«ervas c por outros empregados I
iiiados Os bondes começaram,
a sair." levando cada um duas praças
,\o carabinas embaladas;./, .

Os drs. Lcon Roussouhcrcs p usn.yi
dc Vlmcida, delegados auxiliarcs, b-''"
couu o delegado Olcgario Bernardo
lá estiveram, assistindo &- partida
primeiros bondes, que 

'trafegaram

incidente algum. ;
De volta á policia, foram a.

autoridades scientificadas dc que. na
•raça da Bandeira, grupos cstaciortv
vam comnícntámlo a greve c um auto-
movei ali pará-a, distribuindo boletins
sediciòsos". -O dclegndb Olcgario Ber-
hiifUes íoi lá, nala mais encontrando,
sábsúdò no entretanto, que o auto-
novel entrara no Mattoso tomando
rumo Unddocl; Lobo c Conde dc Bom-
fim Avisada a policia do 17o oistri-
.¦•o'esta deteve O automóvel, que tem

o iiuniero 4<>S, c prendeu o. cltaitffçitr
Álvaro ferreira, residente a rua
Jíi-no n. 24. rciuovendo-o para
trai dc 1'oücia. O automóvel
variòs grevistas portadores dc
sidiciosos c todos elles

. pro-
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Os flagellados do sr. j
Miguel Rosa

Escrevem-nos:"Muita razão teve o Correio da Ma-
nhã, de hoje, no ligeiro reparo sobre
a applicação que dçu o desabuzado go-vernador. do Piauhy aò auxilio de vinte
contos offerecido por São Paulo paraas victimas da secca.

Não se comprehcndc, de facto, ante
o quadro de misérias iraçado pelo9 te-
legrammas do sr. Miguel - Rosa, que
s. cx., ent ver de fornecer:carne c fa-
rinha nos famintos — empregando-os
em trabalhos de mão dc obra rudi-
mentar, isto 6, ao alcance de todos,
como estradas c açudes, preferisse des-
tinar aquelle auxílio á construcção dc
um predio para grupo escolar onde a
secca menos se faz sentir, tendo> ainda
o topete de querer justificar inaís essa
insensatez de seu desgoverno com a
consideração de • que assim procedeu
para hocttcnaircar o rico listado de São
Paulo. ...
• Sçni procuração dc São Paulo, o que
todo o mundo vê c sente é que. o
grande Estado não deu a esmola paraser transformada em presente político
ou recompensa eleitoral aos felizes em-
proiteiros de Campo-Maíor, mas sim,
como obra de misericórdia, para cum-
prir um dos grandes mandamentos da
lei de Deus. Quo o sr. Miguel, ou
quem o representa aqui, fique sabendo
que o 'Rio não é terra de bçocios, o
que, 6e ainda deseja receber esmolas
para as suas victimas, procure cmeti-
dar a mão deixando do dar publicidade
ao modo por que vac applicando taes
auxílios, confirmando, assim, que a
maior secca daquella terra, como já
disse com tanto acerto o Correio dn
Manhã, í o próprio sr. Miguel Rosa e
que os únicos flagellados são os seus
amigos construetores de prédios e pro-
iprietarios de olarias, caieiras c serra-
rias.... ¦

Porque, cm summa, os verdadeiros
flagellados, os que têm fome e sede
(inclusive de justiça), para serem lie-
neficiados por tal meio, precisam natu-
ralmentc conhecer o officio de pedrei-
ro 011 carpinteiro c o carioca, sabe
muito bem que as populações 111aU at-
tingidas pela grande calamidade sio as
constituídas principalmente por peque-
nos criadores c lavradores... — /•
Rosa".

O primeiro bonde da Light que hontem trefcoou, ottarnccido. tor. solda-i
dos. Abaixo, vários detidos pela. policia.

de cs-

todos

do
Cen-

hvava
boletins

foram presos,
dando os liotües de Antônio- Duarte,
vesiilcnte á rua Conde de Bomfim nu-
.-•-o 160; João Macedo, residente a
rua do Carmo 11. =5! ternantlo l-idal-
go, residente á rua General Pedra_nu-
tvero C,S; 1'ráucisco de Almeida Car-
doso residente á mesma r.ia n. 9-1.. c
Antônio Pereira Simões, motomciro
da Jardim o residente a rua IIunia»
"\j" 

boletim por elles cspallindo cs-
Uva concebido nestes termos:

•'Oréve geral. — As classes de con-
«Hictores de vehiculos, cochciros. car-
roceiros, motorneiros c motoristas.
Taclamaram-so cm greve geral boje,
terça-feim s6 do. corrente, esperando
que, das ires lioras da madrugada cm
ílcaníe, i.ão circulem vchiculo
Sièèic alguma. ,

União c solidariedade e que
tspera:u.

Rio, -6 de outubro de 1 qi 5- „^í classes tiiiiilíii.
A's 3 horas da madrugada, 05 dois

áelegndqs auxiliarcs voltaram ao bou-
Icvàril assistindo á saida dos electri-
cos c' determinando o policiamento.
Poi quando um motomciro da Wght,
baixo." muito gordo, se approximou do
iu delegado aiíxiliiír c contou qui1, na
rua Aristides l.obo. íõra intimado por
itm grupo de grevistas a abandonar o
tíerviço sob pena de morte.

A policia foi á referida rua c nada
<le anormal verificou. Dahi, as auto-
ridades em questão dirigiram-se :
Central do Brasil, nada de anormal ve-
i-iiicando, e depois ao largo do Ma-
chado, cm cuja estação numerosa for-
ca .estacionava. Os bondes da Jardim
eònicçaratri a circular sem novidade,
faltaram «íuitos .motorneiros.^ iuas a
cohipáiihia coiiíeRtii-.i que muitos _ dei-
}-s dobrassem no sorviço, rcgulanzatl-
<lo desse r.io-.lo o trafego.

TUEiZENTOS H OITKXT.V INDT-
VI DUOS )'1ÍES0S

O elu'fe de policia determinara nos
delegados dislriõtacs, numa reunião
havida no seu gabinete, que prendes-«íim -todos os vagabundos e desordei-
ros conhecidos, réniovendo-os para a
«.'entrai dc Policia, á disposição dos
delegados auxiliarcs. que lhes dariam
ilestino. jV disposição das mesmas au-
roridàdcs íov.1111 postos vários cami-
jihõt-s transportes, que. dc quando .cin

-.laudo, deixavam o palco da policia,
T.-urcssaildo pouco depois cheios.

Os presos eram logo seleccionadqs c
.10 Corpo dc

«1:

liontem. ate
cfíectuou

da manhã, gre.
provocaram dis

rcolhidos aos xadreze
Segurança Publica.

Durante a noite de
aj^anliccer. a "olicia
iíIiSÕCS.

A's primeiras horas
vistas mais exaltados, _
tnrbios nas ruas Coronel Pedro Al-
ves, comparecendo ao local os drs.
Lcon, Osório é Armando Vidal,_ que
offecCuaram varias prisões de indivi-
duos que viravam carroças dc parti-
cularcs. que começavam a circular. O
.1" dckgaxlc auxiliar foi vaiado por utn
liando de grevista.:. Ü. s. prendeu-os c
ftl-os conduzir para a Central. Nas
ruas Coronel Pedro Alves, General Pc-
dra c immediações foram presos os se-
gtiintes indivíduos: Manoel Martins,
josó Camilo, Antônio Kerrcira Pinto,'Manoel Fernandes da Conceição, An-
tonio da Cunha, Manoel Pereira, Au-
,W.o Lopes Ramos. Antônio Lopes,
Manoel Feriiandcí, Antônio dos San-
tos, Silvino Antônio*Mesquita, Eduardo
rerreira dc Almeida, José Francisco
dos Santos, Antônio de Araújo, Fran-
cisco Domingos, João Rodrigues Uran-
00, Alexandre Pores, Bonifácio Salga-
rio', José Moreira Baptista, Maxiniiliano
Lopes c Bernardino' Alves c.irroeciros
c motorneiros da Liglit, que viravam
as carroças que se dirigiam .tos trapi-
ches, c ameaçavam 03 collegas qtte não
haviam adherido >"0 movimento gre-
vjsta.

N'o boulevard Vinte c 0:'.o de Sc.tem-
tro. quando procuravam perturbar a
ordem, forauí prejos: Ângelo dc Oli-
veira Mello, motomciro; Antônio Fer-
reira, coc'ic_ro; Carlos Corria, ajudan-
to de ",'cliauffeur"; Pati!:-. Braga,
"ehauffeur''! Nieanor Rodcigues, mo-
torneira; Henrique da Silva, Carlos ilc
Vasconccllos; José Vieira e Amadeu
Cnmpoi. motoristas,

Pt!-. ia. foi pri; no !a

Jo Estacio, quando promovia desordens,
José Amadeu, vulgo "Batutinha".

Xa praça da Bandeira foi preso o
motomciro ia Light José Gonçalves
Ferreira, morador á rua Tavares Gucr-
ra n. ys. .

Está preso na Central de policia José
Pedro Rodrigues, presidente do Centro
dc Empregados cm Ferro-Vias.

NA CENTRAL DE 1'OLICTA
O chefe de policia, logo que teve

communicação official da grévc, trans-
tnittiu-a ao presidente da Republica,
communicando tambem as medidas que
a policia adoplára para evitar qualquer
commoção na cidade.

S. cx. confercncioti dentoradameute
com os delegados auxiliarcs, determi-
n.-n<lo-lhes que usassem dc desusada
energia .Não era possivel, disse s. cx.
que a, policia cruzasse os braços ante as
exigências absurdas desta gente que sc
declara cm greve. A policia, desde o
inicio da actual administração, não
tem feito outra coisa senão atteuder ás
arruaçás constantes.

S. ex. está disposto a agir com des-
usada energia, determinando-- aos dele-
gados districtaes que autoetn tin fia-,
grante todo c qualquer alliciador c des-
ordeiro contumaz.

Tanto a policia militar, como _a po-
licia civil continuam de promptidão.

Pela madrugada, clm companhia, do
seu ajudante de ordens, o chefe.de
Policia percorreu varias ruas da oída-
de, verificando o policiamento distn-
buido horas antes.
O PRESIDENTE TIA RF/PüBÍIOA

INDAGA
O presidente da. Republica, ás 6 ho-

ras da manhã tcleipbonou para o chefe
dc Policia indagando do que havia. O
dr. Aurelino informou que, apezar_ da
greve declarada, o trafego dc vehicu-
los não fora interrompido e que a po-
licia lorn|r;i providencias mqito sa-

veras.
1'EDlüO DR GARANTIAS

Varias empresas de transportes, prin-
cipalmcntc das ruas da Cidadc# Nova,
solicitaram garantias da policia, que
promptamento as forneceu.

A's 7 lioras da manhã o a° delega-
du auxiliar foi procurado por um re-
presentaute da firma Pestanu &• Comp.,
estabelecida á rua do Carmo 11. 65,
que foi ipedir garantias para as suas
carroça,, ameaçadas por um bando de
grevistas. ... ,

A Empresa Frigorífica do Caes do
Porto tambem pediu garantias para os
seus vehiculos. A policia íorneceu-as.

A GKéVE DOS cha,upeeuRs
A policia, com ns garantias que for-

neceu á Light. para o trafego dos seus
bondes, evitou que o trafego fosse in-
terronmido. O mesmo, porem, nao sue-
cedeu com qs "cluuiffcurs". Declarada
a greve, :i cidade se rcschtill logo da
falta desses vehiculos.

Cedo começaram 03 "cliauffeurs a
recolher os carros ás garagea c iluran-
te o dia poucos automóveis tniegiiram.

A policia, segundo ainda nos
tiu o 1" deleiradp auxiliar.
ás exigências tanto dos '
como dos demais grevistas.

\ auloridaile policial fornecera
çr.s para a garantia dc qualquer
cuia que queira trafegar.

Us "cliauffeurs'. por sua vez,
ciaram que manterão a attitude asm-
'"o 

cliéfe de Polieia está disposto a
não attende:- :i comiuissão nenhuma que
o procure para tratar de liberdade de
P.fCS: 

_ÒS RONDES DA LIGllT
A Uiglit, tinte á normalidade do seu

transito, resolveu dis;)t-nsiir tí íiolicia-
mento dos bondes. ;

Ao que ouvimos, porem, foram os
motorneiros que exigiram da empresa
essa medida. ,

Durante o dia do liontem nada de
anormal oceorreu pelas ruas da cidade.

O DIRECTOR DA CENTRAI/ CON-
EERENOIA IX)M O CHEFE

A's 3 boras da riiadhigada de liontcm
esteve na Central de Policia o dr. Ar-
rojado Lisboa, director da _ Estrada.
S. ex. ante os boatos que circularam
dé que a greve Sc e»enderia tambem
ao pessoal da listrada combinou com
o chefe o policiamento a fazer-se em
ca-'o dc qualquer anormalidade.

De ordem da policia foram guarda-
das por praças de policia e guardas
civis de armas embaladas lojas as ca-
bities da Central do Brasil.

tíÃ CENTRAL DO REASIT,
O movimento dos trens foi completa-

mente normal, cm nenhuma das depen-
dencias da Central sc falando em greves;
todos estavam a postes no. cumprimento
dos seus deveres. _

Felizmente, nem 03 boatos desta vc;
penetraram nos domínios da Central.

NO MINISTÉRIO DA GUERRA
O dr. Aurelino Leal, chefe de policia,

voltou homem ao gabinete do titular
da pasta da Guerra afim de combinar
medidas dc ordem preventiva com rc-
lação ,1 greve.

A vista da exposição feita pelo cíie-
fo dc policia, o ministro da Guerra
cdllfcrcnciou com o inspector da 5* re-
gião. ordcnãndo-llie que providenciasse
sobre prevenção cm alrunias unidades
do Exercito.

NO MINlüTEIUO DA .31VHÇA
Voltou liontcm r.o Ministério da Jus-

liça. conférenciando dcniqrhdainente
cem o dr. Carlos Maxiniiliano. titular da-
ijutilla pasta, .0' dr. Àiirrliyb LcKl; chefe
ri" policia.

A eonferci .ia teve por asstmipto as

medidas dc policiamento relativaí S
greve doa conduetores dc vehiculos,

NO OATTETB ,
Com o presidente da Republica con-

ferenciou, hontem, o chefe de policia
sobro o movimento grevista dos condu-
ctores dc vehiculos, pondo-o, nessa oc-
casião, ao corrente do que houvera du-
rante a madrugada o informando-o das
providencias que. a respeito, havia to-
mado.

O "REPUBLICA"
O chefe dc policia mandou que o

Republica, que faz o serviço para a
Colônia, aguardasse, no porto as or-
dens da Chcfatura. Em caso dc pertur;
bação da ordem o Republica removera
para a Colônia todos os presos reco-
lliidos aos xadrezes da policia.

O POLICIAMENTO A' NOITE
O chefe dc policia fez reforçar todo

o policiamento durante a noite de hon-
tem. Assim é que ás 5 boras da tarde
íoi designado o policiamento da seguin-
te fôrma: Tunnel Engenho de Dentro
f Tunnel \relho. O praças cm cada;

Centro, despedimo-nos do sr. Manoel
Martins, para nos retirarmos do local.
UM INCIDENTE DESAGRADA-

VEL E MAIS QUE ABUSIVO
Não o pudemos fazer, porém, por-

que á poria dc entrada se achava eollo
cada unia numerosa turma de guaraná-
civis,- com ordens dc não pcfmittlr no
saida. do edificio social do Centro dc
quem quer que fosse.

Adeante, uo nieio da rji.ajou.trn força
numerosa de praças, de cavallaria fazia
o policiamento.Aqucllas ordens eram, porém, tão es-
tupidas quanto arbitrarias. Se a policia
não havia legalmente podido prohibir
o exercício do direito dc reunião, como
queria vedar a cffcctividadc do direito
de dispersão, da locomoção em demanda
do domicilio? E por que não podemos
comprehender o absurdo illcgalÍ3'3Ímb
dessas ordens, insistimos com os guar-
das para que nos franqueassem a saida.
Por prudência, allcgámos a nossa quali-
dade de representantes da imprensa.

Os guardas-civis iionderaram, com
delicadeza, que cllcs tipenas cumpriam
as ordens que lhes haviam sido dadas.
Ncss.e mgmento, porém, vara' a porta a
dentro, com os braços âbcr.tos, a boca
escancarada, berrando como unia ca-
valgadura, um mocinho vermelho e mal-
creado, que insistiu, formidável c di-
vertido, que ninguém absolutamente sc
retiraria do edifjcio do Centro dos
Cliauffeurs.

Esse mocinho, que rccomnicndatnos á
benevolência do sr. Aurelino Leal, era,
sifcimdo viemos a saber, posteriormen-
te, o commissario Octavio de tal, da
delegacia do sr. Albuquerque Mello.

Toucos minutos depois, entretanto,
chegara esse delegado ao local, consen-
iindo imnicdiataincule na saida livre
dos representantes da imprensa.

' i « 1 » 

IMPOSTO DE SELLO
Escrevc-uos o deputado Balthazar,

Pereira:"Justificando as razoáveis altera-
çõesfdp.; imposto de sello 110 projecto
orgdiiisada pela comiuissão i de Fi-
iian«£s$;dà Câmara, — étt disse que
algulnas' de sitas taxas erant as mes-
nixLS"iit»"<iuasi as mesmas dos regu-
lamentos Oc 1800, 1S79, 1883 oa dc
âpiicas'mais distantes. 'Não se acha
desse" 'tempo, eni todo o systema de
tributos db paiz, ônus fiscaes de
qualquer natureza sem grandes e
justíssimos acerescimos na parcimo-
nia dos valores de origem. ¦
¦A ironia d-s um escriptor.. dof Cor-

rcio da. Manhã alcunhou de ''airgu-

mento 'peregrino" a lógica' humilde [c
sensata de minha cxplicaçãlo c attri-
buiu-nie o sacrilégio de desrespei-
tar "os cabellos brancoa de nossas
leis velhas". O sello de 191% açprp-
xima^se do sclfci dc 1SS3, 1S7O. 1860;
más ainda sc afasta muito do sello
do alvará de 1801...

Não ; me insurgi contra leÍ9_ ve-
lhas.-. O /escriptor do Correio da
ManJtâ prestar-mc^ia o maior dos
serviços se descobris-w um imposto
de sessenta, cincoenta; quarenta, trin-
ta:.annos pas>sados preso hoje ás ci-
fras itKsqútiJhas e ridículas da taxa-
ção primitiva. Descubra -e, se não
desçdbrir, reconheça • a verdade de
minhas dedaraçócs.

O es*criipft>r do Correio da Manhã.
.insiste em criticar á tabeliã do Bcllt)
proporcional. l.)euionstrei-lh'e_ o cri-
teria da mudança de 400 réi'3 para
500 réis. e não alcancei a gloria de
ser" aiiendido. A tabeliã cm vigor
cobra, por exòilípló, 1^200 por 500$;
a tabeliã do piMjecio cobra i$ooo ou
mono? soei réis; a tabeliã em vigor
cobntK.itjkxx) por fr»$coo; a tabeliã
do ..projecto cobra ifôoo m\ monos
.100'réis; a 

'tJibella em vigor cobra
800 íéis por 250?oop;'.a mbclla do
projecto cobra SOO réis ou menos
300 Hréi.!.-

Onáe -ficou o assalto "aos aiickeis
âvei algibeiras populares"?

O''escriptor do Correio da Manhã
garmítiu que 

'a commissão da Finaii-
ças augmetitara o sello dos recibos.
O sello dos recibos communs é o
tnesinb 'sello dc 300 réis;' não ha,
porém. v> ljjrtitc do 25$ooo. Tiuító
paga um ireailío niènca dc 25?ooo
coilio paga o recibo de todo o di-
iih-etro do Brasil. Recibo de .menos
dc 25^000 é um recibo cy.t-cl aos oti-
tros."'! '

:, 'Ccscri-ptor do Correio áa Manhã
.tndigitajsc c vê mais uma extorsão
a incidir nas class:-s pobres:¦ ".. ."as classes pobres, que são as
tjlje.^íazeni pequenas compras em
lítaiar*' quantidade." _"dim todas as classfs,
ricas,:'p sello do recibo

O MOMENTO EUROPEU

Os italianos obtiveram uma grande
mHM_____M____MI_______i ****\*********mm\m\\mmmmms\**\W

vietoria no Çarso, expulsando os
austríacos de Selz

OS BÚLGAROS CONTINUAM A AVANÇAR NO
TERRITÓRIO SERVIO

A GUERRA NOS
BALKANS

OS ; BÚLGAROS lAVÂJÍCAM

SÓBRIO ISTm

Berna, s6 — (A. A.) — Coiitmiillico-
ções officiaes dc Vienna informam que
os búlgaros se dirigem para IshÜp
(Istib), s-idede servia, situada d mar-
gem direita do Brosjalniiza,

Cf
TURCOS B TtULGAROS Jf.Vn-

ÇIÈtM PARA Q SITj.PA

.SBRVIA

Sofia, cd — (A. A.) — As tropas
búlgaras o turcas ent tharclia para o sul
d.t Servia demandam a cidade dc Veles:,
onde ieiicionãin concentrar forcas para
impedir a passagem dos alliedos, de
cujo concurso a Servia ainda não
pôde aproveitar,

»
.'['MA FORCA 1>K Gi VALIA-
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CASCATINHA

cliauneurs
tor-
chi-

dc

Piedade c Engenho Novo, 5 praças cm
cada; Peiregutho, 3 praças; largo cio
Maracanã, 5 praças; Praia Formosa no
ponto dos bondes, .1 praças; cdilie:"
da Light na rua Larga, ii?ptóças!
Mangue, 11 praças; largo do Macliailo,
11 praças; Usina de Krci Caneca, 6
praças; Mcycr 5 praças; largo de Pao
Francisco, 11 praças; Galcria-.Cruzeiro,
18 praças; Mcycr, 20 praças; llarcas,
164 praças; Praça Quinze, 110 praças;
Bom Jardim, 20 praças; 1* districto,
10 praças; s", 8; 3° c 4°, 10! SV8°.
6" 10; 7", 8; S°, 12; 9", 3; 10o, c
u", 10; 12o c 13o, 8; 14o, íoi dc 15
a 21", S; 30o, 10; Policia Central, 10
dc cavallaria, 10 de infanteria e. um
auto transporte.

OS SUrrLFiNTES
O s" delegado auxiliar determinou

que todos os supplcntcs compareçam ás
sídes dos respectivos districtos, aguar-
dando insinicções da chefia de policia,

OS BOATOS DA NOTEM
A' noite voharam a circular boatos

alarmantes.
Assim é (pie a policia foi informada

de que arruaçás Binam promovidas
pela madrugada, e ijue alguns grevistas
estavam dispostos a fazer paralisar o
trafego, mesmo (|iie fosse preciso o
emprego da dynamite.

Outros beatos circularam de qne se
fazia intensa propaganda da paralysa-
ção completa do trafego da Central do
lirasil. Nada de positivo liavia, no
entretanto. Hrani boatos, só boatos.

Quanto nos "cliauffeurs" continuam
elles na mesma attitude.

Os delegados auxilidves c o chefe de
policia pernoitaram na Central de Pd-
licia.
RBtÜiiÀÒ XO PRXTRO DK RE-
KI.STKXfl.V DOS CHAlFFKliJtSt

Kealizotr-se, á noite, 110 Centro dt
Resistência dos Cliaúffcrus é Classes
Aiiucxas unia renniãn, rjud terminou ás
10 i|2 horas.

Xada òccorreu dc anormal, durante
a reunião, íçclinndiS o edificio logo após
a terminação da nssembléa,
A JillIXlvO HOXTI/M iv xpiTK

Cerca tli: : i'-2 tia noile, rcccbànios,
por teleplione, convite tia directoria do"Centro dos Chauffeurs" para fazer-
mos uma visita :'i sua sede social. Abi
comparecemos e ouvimos o sr. Manoel
Martins, presidente da referida dire-
ctoria.

Xão pretendíamos — disse-nos
elle — fazor greve. Hnvidauios, pelo
contrario, todos os esforços para a
evitar. Procurainos elaborar, priiueira-
mente, üm regulamento, aprcscntill-p ao
Conselho Municipal c vel-o cm vigen-
cia. Falamos nisso no 1" dilccado (iu-
xiliar, iine nos acónselhon levássemos
avante a nossa idéa. Esre regulamento,
coniorme o imaginamos, viria solucio-
nar a nossa situação, ipíc era c é af-
flieíiva.

E a resultado dessa idéa t
Intervieram os motorneiros, quci-

xopos, sobretudo, de falta de garantias
coni nue trabalhavam. Fomentaram a
greve. Pelos seus representantes- junto
ao nosso Centro, trabalharam perrinaz-
nrente para que a pnralyzação do str-
viço fosse levada a cffefto. líntretanto,
declarada a greve, assumiram clk-s at-
tiimje diamctralincnlc diversa daquella
que seria de esperar. Ess.il falta de so-
lidaricdadc fez, cm parte, abortar o
movimento grevista.P. o que ten: feilo c. policia ?

O chefe de Policia aqui esteve
hoje, em companhia do seu assistente,
capitão Carlos Reis. Pediu, ou melhor,
exigiu a entrega das chaves do cofre
da sociedade, afim de verificar se( lia-
•via bombas d'o conspiração... Como

não houvesse nenhum director prçseh-
le, não lhe puderam ser entregues as
..haves reclamadas. Eni compensação, o
.-apitão Reis devassou vários moveis, á
procura das taes bombas...

P. quanto si aceno delle cm rela-
ção dos senhores, indèúiditalmchte f

A mais arbitraria possivel. Os
seus agtnrcj têm invadido o Centro.
nara passar revista nos "chauffeurs ,
Mino exactantente ha poucos minutos
fizeram.

7; jiíí âeliíiereram es senhores,
hoje , ,.Xão nos reunimos, para ncmdi-
ter. Entretanto, entre os cpiispanheiros
Ie trabalho, que compareceram; ficou
assentado que uos reuníssemos, em as-
Miubléa geral, amanhã, quarta-feira, ás
11 lioras do di t, para resolvermos al-
'íilma coisa. \ grrve.,porém, continua
atí li. com a mes.má íittiíudh p.ictíica.' C»rurt nada mais tínhamos n io.-', r no

Ainda c a me-
lhor uervejn

¦ m * m »om , , r .
O ministro da Fazenda indeferiu

pedido da Sociedade Mutua dc Seguros-
e Pecúlios "A Econômica", relativo A
rclevaçãc da limita dc 1 :ooo$, que lhe
foi imposta pela Inspcctoria de Scgu-
ros, por estar operando cm planos do-
taes, sem que para isso esteja autori-
zado. '

RfA TUROA CHEGA A'

SBRVIA

Sofia, 26 (A. A.) — O commttni-
endo do estado-maior publicado pelos
jornaes, annitnciii que imi grosto
contingente de cavallaria turca chego»
hontein, d noite, cm Egri Palanea,

*
COXTIXITAM OS C0MBATK9

WO TERRITÓRIO SERVIO

MOVEIS de toüos os estyli» e
para todos os prejos."A INDEPENDÊNCIA"

— Rua do Theatro n. 1 —

O Jlilnc, o genia^ divino Olavo,
Que São Paulo acclamou milhüca dc verca,
Diz qua um homem, do Poock fica escravo,
fumando os Cigarrilhos Havanezc3.

O sr. Calogeras, ministro da 1'azcn-
da. pediu aos seus collegas das demais
pastas providenciarem afim dc lhes se-
rem rcnicttidas relações dos funeciona-
rino. subordinados ás mas, nesta ca-
pitai, que exerçam cargos sujeitos a
fiança, c bem assim os nomes dos res-
peciivos fiadores.

HOTEL GUANABARA
RUA DA LAPA, 103

Exclusivamente para famílias e cava-
lheiros — Magníficos aposentos com
vista sobre toda a bahia do Guanaba-
ra — Cozinha dc primeira ordem.

R 2910

bebam' CÃFÊ' ideal

:iid'e « nãi) (le quem ccmvpra
S'àlá •não. c gênero da_ primeira

necessidade c os que '.se utilizam <ic
seus effeitos <!'ef*idem os próprios
interesiiei. Ditzeiífas, tirezentos, qui-
nhetiios réis, gastos cm troca de van-
tagens,. não assumem o tamanho de,
sacrifícios. Ha quem passe ou viva
annos.c annos sem o dispendio de
uma estathptliia. Um in>j>osto nessas
condições é vexaiorio? Na opinião
do escriptor do Correio da Manhã,
não se «ivcontra alcavala niai's bru-
tal nem de maiores violências, líc-
lizmentc está sóskiho..."

— 1 m o mm
DOENÇAS NURVOSAS K DO VS-
TOMAGO. INTKSTINOS E FIGADO
.. Dr. Renato de Souza Lopes —

—. EsáiB?."1 pelos raios X. Rua S. José
ti.'3p, das a''áe-s S. 110.

òhtmtià. ¦">'¦"»
As "dividas da Republica

Argentina
Buenos Aires. 26. (A. A.) .— O rflalorio

de 1914. sobre 03 ncgocio9 da Fazcmlo,
receni-liablieailo nos jornaes desta capitaín,
d'2 que a divida publica interna c do
5j8.63S.167 pssos c tt externa de ?i0.053.537r-, ^.».—

-HOTEL AVENIDA
Recsnlemeptc melhorado e reduzidos

os- seus preços — Diária, 10 a 15$ —
End. telcg., Avenida — Rio.

m » — • —

Atiienas, sd — (A.A .) — Continuam
constantes os combates r.o norte, íste

perros 011! e oeste da Servia, assediada pelos al-
¦¦ de quem 1 leinães, austríacos o búlgaros.

Não bostante os perigos a que sc
celta exposto esse pais, os seus exerci-
tos. combatem heroicamente nas tres
frentes, resistindo á impetiwsidade bul-
gora c á tenacidade allemã.

Os allemães já se acham dc posse da
Passagem da Tomava, nordeste do
Ub, na Sereia.

* •
ESTARÁ DECLARADA A CRI-

Os hes-

O ministro da Fazenda devolveu ao
s"i collcga da Viação, pedindo-lhe nro-
videnciar sobre o reconhecimento da
divida, o processo relativo ao pagatiicn-
ío de 8o4:343$444. 4 Madeira Mamoré,
provenientes de trabalhos executados
em 1913, ,1 qual, feito o rcoonliécinicn-
to da divida, deverá ser mmisiiada pe-
Ia alludida companhia.

HENRIQÜE&GC: P.
ICscriptorto: rua Primeiro dc '."Oi, 4.1.

Tol. oí, Norte. 'Fabrica: rua ll....Myti, 72.
Tel. 1.-0;, Sul.

Man illí Í13 dc cimento armado; superiores
ns iic barro èitt durabilidade c resistência.¦a <i im < om, -

Poi nomeado o in tenente Pedro Au-
güsto Ditfçncourt para o cargo dc im-
mediato da Escola de Aprendizes Ma-
rinheiros do Ceará.'— «1 «B > m

novos ministros
panhóes

•Madrid, 26 — (A. H.) — Os novos
ministros tomaram hoje. poss: das
pastas.

niiiru SO* PET1T LONDRINO.
lUnlLlfl E' encontrado em todas
as chnrutarias de íirimeiru ordem.

SE MINISTERIAL XA

GRÉCIA ?

Athenas, 26 (A. A.) — Os fomaes
tratando da. política interna, acreditam
numa nora crise ministerial, acerescen-
tando que o sr. Zaimis está no propo.
silo dc solicitar Sua demissão.

Londres, s6 (Â. A.) — Consti que
apresenreu reminaía, do cargo dc. çresi-
dente do conselho grego o primeiro ml-
histno Zaimis.

Esta noticia ainda; não foi confir-

OS BÚLGAROS CONTINUAM

O Palácio Dueal, de Veitecct, que teve a sua cupola attingida felf.fstilliaço de uma granada, no bombardeio cerco rcàlMo ante-lwti-
tem par tinta esquadrilha de oeropUmos mistmcoa

Os austríacos repetiram o
bombardeio aéreo a

Veneza
ROMA, 26 — (A. A.) — Ob

austríacos voltaram a bombardear
Veneza.

Segundo noticias daquella pro-
cedencia aqui recebidas voaram
sobro aquella cidado diversos
acroulanos inimigos, lançando
bombas em numerosos pontos da
mesma, sem quo entretanto exis-
tam prejuízos do «rando monta.

sa, assignala que as forças do cear
Fernando conquistaram Porto Parhovo,
Negotin e Prisrend, na Servia, oniie
continuam a avançar.

"OOMTLOT" REVOLUCIONA.

Ao icngenheirb-ehefe da commissão
de saneamento da baixada fluminense,
o .ministro da Viação autorizou a man-
dar executar os trabalhos da abertura,
por meio de dragagem, do rio Magé
Velho, cujo projecto c orçamento, na
importância de i8fi:3?o$56_:, já foram
approvados pelo decreto 11.569, de 28
dc outubro do anno próximo passado.

A AVANÇAR NA SERVIA

Sofia, 26 (A. A.) — Proscguc in-
tcnscnncntc o avanço auslro-allemSo cm
território sercio. As tropas imperiaes
acabtim de oecupar Petrovals, que fo}
evacuada pelo inimigo.

Nova York, 26 (A. A.) — Telegrcm-
mas officiaes de Vieiina annunciam qnc
c. cavallaria aitstriaca, penetrou cm Vai-
jevo, na Servia-,

Nova York, 26 ÇA". A.) — O com-
mnnicah búlgaro fornecido í impren-

RIO EM ATHENAS .

Nova York, a6 (A. A.) « Oiiwiii-
nieações aqui recebidas de Athenas re-
ferem que foi dcscobcrrei tioçuc//ii ca-
pitai um complot dc elementos contra-
rios ao governo que planejava um HiO'
vimento revolucionário republicano.

Asseguram ainda essas informações
que, segundo fiem averiguado, a In-
glaterra c a Pratico, por diversos agen-
tes seus especiaes, prestigiavam os rc-
volucionarios, promcttendo-lhcs apoio
incondicional.

OS TURCOS TAO EM AUXI-

NOS ESTADOS UKID09

A descoberta do "complot
contra as fabricas de

armas
Nova York, 26 — (A. A.)

titiúa cm foco o caso do
plot", hontem descoberto
tramava contra as fabricas
mamentos norte-americanas
cedoras dc apetrechos bcllicos aos
alliados.

Acha-se ainda proso o tenente
Fay.- Hontem os addidos naval e
militar da legação allemã' cm
Washington, a quem muito inter-
essam essas occorrcncias, estive-
ram com o tenente Fay, com quem
conversaram sobre o assumpto..
Em conversa, declarou o preso que
eslava encarregado dc fazer voar
pelos ares os vaporc3 que sc des-
tinavam á Europa, com carrega'
mento de armas para os alliados,

E' o que de positivo sc pódc ac-
crescentar, pois que o detento não
cumpromctteii ainda a nenhuma
autoridade allemã. Acrcdita-sc, cn-
tretanto, que Fay não agia pessoal
e isoladamente e outras prisões se
lcm verificado.

O inquérito está sendo feito com
ai reservas necessárias.

LIO DOS BÚLGAROS

. Athenas, 26 — (A. A.) — As tropas
turcas destinadas a auxiliar as opera-
ções militares búlgaras, ji sc acham
cm caminho, lendo á frenie ',;m grosso
contingente dc cavallaria.

Os búlgaros, animados com os fortes
contingentes turcos ameaçam o sul da
Servia e planejam cortar os coimimni-
cações, deste pais com as potências al
liadas.

mt*mm*mt*Jm*m»

Uma brilhante acção das
tropas italianas

ROMA, 2G — (A. A.) — Os
jornaes, relatando as occorvuiicias
havidas na linha do frente ítalo-
austríaca, salientam uma brilhante
acção das tropas italianas no Car-
so. Estas avançam até Sclz, donde
expulsaram os anstriacos,occupan-
do as principaes posições que este»
mantinham.

AS FESTAS DO JUBILEU

DIABÉTICO ? — Escrevei ou pro-
ctirae hoje nicsmo o dr. M. T. Sandeu,
largo .da Carioca, 12, Io andar. Cônsul-
tas gratis das 9 ás 19. J- S-p6.

A Academia de Cavallaria
de Valladolid incendiada
Madrid, sü — (A. ti.) — Tclegram-

mas de Valladolid annunciam que a
Aciidemia de Cavallaria foi hoje des-
truiila 1'or um incêndio, cujas causas
são ainda ignoradas.

O Conselho Municipal, em reunião
cffectuada esla tarde, resolveu recon-
strúir A" custa do municipio o edificio
da Academia.

CA D MAI contra os carrapalos 110CJ/lIUlUt* g.,do. Vendc-sc na llor-
lulania; rua do Ouvidor, 77.

IMPOTÊNCIA
Cura certa, radical. Dr. Jovinc, lar-

go du Carioca, 10. sob. 9 ás 11 e jiís.í.
¦ » m* mmm, .

Realiza-se anianliã, ás 2 lioras da
tarde, 110 salão nobre da Associação dos
Ivmpregados 110 Comnicrcio, unia reu-
nião dc commerciantes e industriacs
para tratar dos impostos municipaes,
devendo ser lida e assignada a repre-
sen tação qne tém de ser entregue ao
Conselho Municipal.

Esta reunião é publica, sendo para
cila convidadas todas as classes inter-
essadas.*mm-»m-»pomt

TDflf cigarros aem nicotina, $soo,IWl/V ria fabrica PENNA FIEL.

riUinflP — Cruzes, âncoras, co-
rilfnUUO rações, letras, jardinci-
vns, jarras e lindos cachepots pnra
flores; na Casu Muniz. Ouvidor 71

¦ 1 o-»—
UM OAJO PERIGOSO

O dr. Cesario AlviiÜ Filho, juiz da
5° vara criminal, pronunciou hontem
José Domingos de Oliveira, aceusado"ic 

haver passado tun "conto do viga-
rio'' cotn todos os matadores.

O gajo, intitubndo-sc agente da
Prefeitura dc S. Christovão, íoi a um
armarem da rua da'Alegria, e extor-
quin do seu proprietário uma grossa
quantia a titulo de multa._

Para isso exigiu a cxhíbiçãp da li-
cenca do estabelecimento, que cxami-
nou.

O juiz encontrou nos autos a prova
úo r.-tollionato.

VORMICIDA PASCHOAL — O
maior amigo da lavoura; encontra-se
om todas as casas dc primeira ordem,
desta capital é de todos os Estado3.

Por portaria de hontem, o ministro
d;i- Agricultura concedeu quatro mezes
düTqciica, para tratamento de saude,
ao 3o ofíieial, addido, da Directoria de
Estatística, Murillo Martins de Souza.

Plf SVPHILIS nio ha melhor
r IVl especialista que o dr. Alfredo
mdxti porto-llua Hodrigo tilva 5.

PORTUGAL
PRISÃO DK UM RKVOLUCIO-

XAltIO CIVIL

Liiboir, 26 {A. H.) — Ainda por
motivo das investigações sobro o assas-
sinato do deputado Henrique Cardoso,
nio-.vi a tiro, á .porta do Centro Demo-
cráticõ ' desta capital, em janeiro do
corrente, foi lioje preso na Trafaria o
revòltitíionario civil José Novaes.

ií
CONGRESSO MUXICIPALIS-

FOI FEITA HONTEM, SOLEIEINTE
CÃO DO PALÁCIO CAilNALICIO SÃO

;» IliiA
JQAQOIM

O cardeal, ao deixar a Calliedral, depois do uTc-Dcumn

TA ÈM ÉVORA

Lisboa, eS fil", H.) — Rcune-sè bre-
veiitèntc, cm Évora o Congresso Muntci-
ipalista. .

A escnptora Anna de Castro Osono
apresentará e relatará nesse congresso
a" tliesé:- "A mulher na agricultura, nas
industrias nacionaes e na administra-
ção".

m o mo • —
Metrópole Hotel

Grande jardim. Diária dc 9$ para
cima. Laranjeiras, 319. Rio de Janeiro.

mm

ANDRADE a VEIGA
GRANDE STOCK DE FERRAGENS

EINAS PAP..\ TAPEÇARIAS
RUA 7 DE SETEMBRO 67

'. '_¦ «-oa 1» —11

APPARELHOS para jantar, com
uletos, á '15S000

11:1 CASA MUNIZ—Ouvidor 71.1

A delegação militar portu-
gueza na Argentina

Bucms Aires, it. (A. A.) — A dele-
gaçáo militar portugueza, . prcscntisncntc
nesta capital, visitará amanüit o Campo io
MajTS.

Damitas—Brevemente Ünda e sa-
borosa marca de cigarros

IMPOTÊNCIA — Cura radical, sèttl
auxilio dc drogas. Consultas grátis, ver-
bací 0:1 por carta», dr. M. T. Sanden,
largo da Carioca, ts, f andar. J. 3426.

m» » m» * —

Effcctuaram-se liontcm,. com grande
esplendor, as festas do jubilcu cptsco-
nal de sua eminência o cardeal.

A's o horas, realizou-se, na Cathedral
•Mctronolitana, o solenne pontificai sen-
do celebrante 3. eminência, _ conforme
já tivemos oceasião de noticiar,

A' tarde, realizou-so a parte _ mais
importante do grando cercmoaial, o
grande Tc-Deum. _ •;.. .. \

A's 4 horas da tarde, a Cathedral
regorgitava. Tudo quanto a nossa so-
ciedade possue de mais distineto a ele-
\ado *c fez representar na grande sq-
leunidade cm homenagem a sua enu-
"""As 

tribunas achavam-se; repletas de
familiàs. notando-se na primeira a cs-
qaerda do altar-mór o presidente da
KcpubUca, acompanhado pelo çpronel
Tasso Fragoso, chefe da Casa Mil tar
o nas demais'03 srs. dr. Lauro -Mui-
ler Carlos Maxiniiliano José Bezerra
e general Caetano de Faria, almirante
índio Brasil, conde de Affonso Celso,
barão de Ramiz Galváo. almirante Fiu-
za Junior, visconde dc b.- João de Ma-
ria. drs. Aloysio de. Castro, Antomno
Ferari, Leão de Aquino, Pinto da Ko-
cha e Manoel Cícero, major Fernandes
Couto, Fernandes Malmo, Augusto Reis,

Mario Nazareth, Eugênio de Bar-" " ' "- e ou-

G. E. EDISON Lambadas elt.
:«. .V

era :ci;f

ro?, Agúiãr 
'Moreira,' 

Sá 
"Rcbello

"°Â'ò 
4 As hora;, itíin a chegada do

cardeal, que foi recebido com o maior
ceremonial, teve inicio a grande solcn-
nidade, ,

Ao lado do altar-mor tomaram logar
por ordem hicrarchica os scguiqtcs pre-
laiíos brasileiros que te acham na dias
ntsta capital ,

D. Duarte T.e.-.poblo. arcebispo ar
S. Paulo; d. Silverio Gotncs Pímcnla,

arcebispo de Marianna: d. Joaquim
Silverio, arcebispo de Diamantina;, d.
José SI. Homem de Mello, arcebispo
de S. Carlos do Pinhal; d. João Cor-
rca Nery, arcebispo dc Campinas; d.
João Francisco Braga, arcebispo de
Curityba; d. João Ferrão, bispo oe
Campanha; d. Antônio'A. de Assis,
bisoo de Pouso Alegre; d. Lúcio Antu-
nes de Souza, bispo de Botucatu;. d.
Fernando Monteiro, bispo do Espirito
Santo; d. Hcnneto José Pinheiro, bis-
po de Uruguayana; d. Aquino Corrêa,
bispo auxiliar dc Cuyató; d. Alberto
Gonçalves, bispo de Rioetrao Preto;
d Cláudio Ponce dc Leoa, bispo, de
\'r,'zarbo; d. Agostinho Bcnassi, bispo
dc Nictheroy; d. Xisto Albano, bispo
de Bcthsáida, e d. Francisco de Al-
meida, bispo resignatario do Natal.

A assistência do clero foi extraordi-
naria, notando-sc o presença dc todos
os membros do Cabido, parochos e sa-
cerdotes e os membros de todas as
communidadcs religiosas.

Subindo á tribuna sagrada o rêvmo,
d. João Francisco Braga, bispo de
Curityba, produziu a oração congratu-
laíori<> pelo acontecimento que enchia
dc reüosijo a egreja cathoüca desta
capitaí. Tomando para thesc a — di-
gnidade episcopal, elevando a missão
ao sacerdote superior a de todas as
da terra pela sua obra dc paz dc amor,
que o toma grande perante Deus.

A oração do notável pregador, pro-
duziu cxcellente. impressão, porque íoi
eloqüente, doutrinaria c elevada.

Sesjiü-se o sJcnnc Te-Diuni e a
liençâo do Santíssimo Sacramento, sei-
do executado no coro o seguinte pro-

i uTiuóma ¦'•¦ "_ ,
I PsViis' Angclicits. dc Crsar i-ranc^ ;

Tc-Dèum, do professor Arnaud c Sor-
tic, de llottiglicro.

Es'ã grande, solcnnidade terminou
is 6 horas da tarde. Em seguida foi
organizado o grande prestito que de-
via acompanhar sua eminência da Cc-
thcdral ao palácio de S. Joaquim.. .

Por essa oceasião, a rua Primeiro
de Março, praça 15 dc Novembro e
rua Sete de Setembro aohavam-se re-
plétas de populares, que aguardavam a
saida do cardeal da Cathedral, par»
saudal-o. .. . ,

O prestito, constituído por mais de
mil carruagens e automóveis, 'dcsglop

em boa ordem p^las ruas 1° de Mar-
Visconde de Inhaúma, Avenida Rio

Branco e Beira-Mar até ao largo ca
Gloria. Infelizmente abi a Inspcctoria
de Vehiculos não providenciou com .1
devida regularidade, porquox (touve
grande atropelo, sendo quasi diltreil .0
desembarque das pessoas que sc de.v.i-
navam ao palácio S. Joaquim.

Sua eminência, chegando ao palácio
episcopal, onde foi recebido pelo ca-
bido, alto clero c pessoas, gwdas, dl-
rigiti-se iinmcdiatamcntc á sala do
tlirono, onde tomou assento, cercado
pelos prelados que se acham nesta ca-
pitai. . . ,

Usou da palavra em primeiro logar
o Otinciò apostólico, que fez entrega
a sua eminência da Carta autograph.i
enviada pelo papa Benedieto XV, a
que já nos referimos liontem; falou
depois o professor Alovsio dc Castro,
fazendo entrega da medalha de ouro
commcmoraliva ia festa do jubileu;
cm seguida o conde dc Affonso Ccl-
so que offereceu o mimo da grande
coinmissão, e por fim o barão de Ra-
miz Galvão. que felicitou s. cm. pela
in.rjguração do palácio episcopal. To-
dos estes discursos, d-e elevado vnlor
Jitcrario, despertaram francos -louvo-
-cs e deixaram a mais grata impressão.

Falou a seguir o cardeal, apezar de
excessivamente fatigado. Essa bri-
llianle peça oratória termina com as
seguintes palavras:"Brasil, pátria nimba, diamante Ia-
pidado por tantos 'cultores da cloquen-
cia da historia, da poesia e da arte.
Deus te f.i?a, cada vez mais, lúcido
refulgente, no diadema do universal
convívio. Da tuas irradiações quero
algumas para o meu trabalhoso epis-
copado; c das bênçãos que o .Senhor
das Nações submissamente _ imploro,
neste jubileu, muitas sobre ti recaiam,
dando-to uma grandeza . ínexceuivc!,
prêmio de tiia fidelidade a lei do J"-
sus Ohristp'1" , .

Já passSvà das 9 boras quaiwo_te.-
minou a recepção^ começando entao a
retirada des convidados.

O palácio de S. Joaquim adiava-?:
profusamente illumiiwdo. lazendo so-
bresair as bcllczas que elle encerra.
No jardim observava-se profusa MO.
minação feita P"1^ ln-P«tona de Jar-
dins e Mattas, sob a direcção do UP
Pedro Vianna.

Elevavam-se lia mais de cinco mil 
'?.!

pessoas' que tomaram parte nct.ta_gran-
d' manifestação ao príncipe da {igreja
Brasileira, ser. lo por isso quasi UHpos-
sivcl annotár os nomes do? pn sentes «
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IBlf Si PAULO .

Em defesa da progeni-
tora, tenta matar

o cunhado
t'S. Paulo, 26 (A. A.)— Por qucstSes'dé familia, o italiano Juliano Vicenzo,

di: 30 annos dc edade. casado, operário,
itesidentc á rua Carneiro Leão, n. 101,
teve uma discussão com sua sogra, .d.

•Thereza Sanctis, esbofetcando-a. Um
filho dc Thereza. dc nome Miguel Cursi,
morador á rua Carneiro Lcao uo, saiu
á procura do cunhado, afim dc pedir
uma satisfação. Encontrando-o, depois
de forte discussão, cxallou-sc, e sacan-
do de um punhal, vibrou-o duas vezes
iontra Juliano, ferindo-o gravemente
no lliorax e cm seguida fugiu.

O ferido foi internado na Santa Casa.

'dás commissões, entretanto, consegui-
mos observar as seguintes representa-
ções, entre as centenas existentes: os
jirs. conde de Affonso Celso, barão de
Eamiz Galvão c Max Fleiuss, pelo In-
ptituto Histórico e Gcographt.o; os
drs. Manoel Cicero, -Pinto, da Ro*
cha, Eugênio de Barros, pela Fa-
culdade dc Sciencias Jurídicas e So-

•ciacs c pela Faculdade dc Direito; o
Kcal Gabinete Portuguez dc Lcitu-
_¦$, pelo sr. visconde de S. João da Ma-
Vieira; a Irmandade do Santíssimo da
Candelária pelos srs. almirante 1'iuza

.tfunior, Bcrtho Cirio, dr. Bcl'sario Ta-
iVdra João José Ferreira c Chaves Fa-
i-ia;' Irmandade da Mãe dos Homens,
«^apellão padro Francisco Travcrso.
cbiiunendador • Antônio Valcntiin do
Nascimento e José Ribeiro Gonçalves;
¦Ordem dc S. Francisco da Penitencia,
major Fernandes Couto e frei Diogo
de Freitas;. Ordem dos Mínimos de
_3; Francisco '- Paula, drs. Aguiar Mo*
reira e Sá Rebello; Irmandade da Con-
¦ceição e Boa Morte, srs. Joaquim de

• Oliveira, José Maria Gonçalves c pa-
dre Serafim de Oliveira; represent-andu
ci Irmandade dc S. Miguel c Almas, da
Wegüezia de Sant'Anna: dr.*> Henrique
José do Carmo Netto, provedor e d.
Viga do Carmo Netto, provedora da
•anesma Irmandade; Irmandade do San-
•'.issinio Sacramento e do Divino Espi-
frito Santo de Santa Rita, srs.: phar-
.inaccutico Albino de Almeida Cardoso
.José Domingos Cardoso e Antônio da
'Rocha Pereira; Irmandade do Divino
'Espirito Santo de Sant'Anna srs. co-
.-roncl Toão de oouza Laurindo, capitai.'José Fernandes dos Santos, dd. Anna'••Pereira de Castro e Mercedes Malaguti
'de Souza; Irmandade de Nossa Senho-
ira da Penha de Irajá, srs. Domingos
José Fernandes Malmo c Augusto Pl.fi-
tò Reis, respectivamente juiz e thcr.ou-
xciro; representando a freguezia dr
ISanfAnna, drs. Hcnriquo do Carmo
Mello c Fonseca Junior; representando
a freguezia de S. Sebastião, srs José'Kainho da Silva Carneiro, padre Ben*
to, dr. Vicente Neiva; a freguezia d;.
.Candelária, srs. dr. Mario da Silva
Nazaretli, João Silveira Andrade c dr.
Deslisário Tavora.

*
O* local por onde passou q prestito

.civico está garridamente adornado poi
H/andeiras, bandcirolas c galliardctcs,
vendo-se bandas de musica cm coretos
nos seguintes pontos: praça 15 de No-
venibro, onde locava uma banda do
líxcrcito; Avenida, canto da rua Vis-
conde de Inhaúma, onde lambem tocava
uma banda do Exeicito; nn jardim Fio-
rjano Peixoto, banda de Policia; 110
coreto do largo da Gloria, banda de
Marinheiros Nacionacs, c cm frente ao
Palácio Episcopal uma • banda da Bri-
gada Policial. .

*
, As 4 t|2 hoYas, logo depois da che-

gada de sua eminência, foi conhecida
Ha Cathcdral a noticia do naufrágio da
Barca "Sétima!',. O pânico que produziu
foi extraordinário Muitas senhoras fo*
171111 acomniettidas de crises nervosas.
Dc quando em vez surgia uma noticia
grave do acontecimento para dar logar
j.ouco depois a uma outra agradável,
c foi assim que uo começo constava
o naufrágio com mais de 200 victimas
<s logo depois que não havia nenhuma
miorfe a lamentar, porque, tendo a barca
subido por uma pedra, até os 3 cavallos
quo existiam a bordo tinham conse-
guidò salvar-se.

Ií, apezar dessa desgraça, que veiu
çulutar as festas do jubileu, a grande
solennidade prosegtiit:* regularmente até
11 apotheosc do Palácio de S. Joaquim.
"¦'*"- ' — m> *t__^^ft_m-*^~mm-- ' "

Tribunal de Contas
. 0 presidente do Tribunal de Conlas

ordenou, ,por despacho de 25 do cor-
rente, o registro dos seguintes paga*
mentos:

Dc 4 :43i$'S0, a diversos, de forneci-
mentos á 'Repartição Geral dos Telegra-
.jilios;

dc 6:3oS$6.i<*, 3 :S9*J$-.S_.. 3'.!3***«*$3.5i
¦.';.l$68ci, 1 :s69$6go o 36:_l!Ji $<;oo, idem*.
.dem, á Estrada de Ferro Central do'Brasil, no corrente anno;

de 1:78o$ooo, idem idem. á Estrada
de Ferro Itapura a Corumbá;

dc i6:"49$5oo, á Sociedade Naoion.il
<1e Agricultura, idem á Directoria do
.Serviço de Agricultura Pratica;

de 2:444$9oo c 4:|->S$546. a diversos.
<le fornecimentos ao Instituto Oswaldo
Cruz;

de t66$8oo, 1 !95g$252, __:ot)i$ooo,
1:93.1$5*4> 2:100?, 7..o$8,to, sloifiiooo.' J-ojioo c 775$.-lon, a diversos, dc for-
aíeciniküi.os, ilm íoi.?, ú Estrada dè
Ferro Centra! di Brasil.

.M| fli »_____% _> Bm

Uma morte mysterio-
sa em S. Paulo

S. Paulo, 2. (A. A.) — O dele.
g.ulo dc policia do Pilar . telegraphou

-*.*.o secretario da Justiça, dr. Eloy Cha-
ves, comnuiiiicando que foi encontrado
iltb.iixn da ponte do rio que passa por
aquella localidade, o cadáver de 11111 ho-

jiie.ii desconhecido ali c nue, depois dc
.varia... providencias, apurou a mesma
autoridade que o .morto fora visto em
companhia de vários indivíduos dc ap-
parcncla estrangeira, c que estes tendo
•sido presos e interrogados sobre o fa-
cio, negaram qualquer cooparticipação

¦11a sua occorrciicia. Accrcsccnta mes.
ima autoridade aue lia testemunhas que
sabem que os companheiros da victima
são desertores de uin vapor dinamnr-
quez. O inquerilo prosegue, para maior
esclarecimento.

O dr. Eloy Chaves fez seguir para o
local um medico legisla, afim dc proce-
<ler á necessária autópsia.

--•«ii* mm ~ *mv**mÊÊÊ*—m***w~~B*w*w

Êàe grande im-
portancia que as
mãe3 sejam bons
exemplos de ro-
bustez. Emtodo3
os períodos da
maternidade deve
tomar-se a
EMULSÃO
de SCOTT

SÃO PAULO

O PREFEITO E A -LIGHT

A Prefeitura ordena nova-
mente o restabelecimen-

to de linhas supprimidas
Como noticiámos lia dias, o prefeito,

depois de estudar as allcgaçõcs e fun-
.lamentos apresentados pela Light and
Power, a propósito do restabeleemento
dc algumas linhas dc cem réis, inclusive
a dc Asylo Isabel, ordenou o rcstabele-
cimento das mesmas,

A propósito dos fundamentos da
Light, recusando attender, deu o dr. Ri-
vadavia o seguinte despacho:"Indeferido. As allcgações da reque-
rente fundam-se cm factos e actos já
apreciados e que são evidentemente in-
fringentes de cláusulas expressas (VIU
c XVII l) do contrato de 6 dc novem-
bor de 1907. Por isso, mantenho o
meu- despacho de 2 do corrente, consi-
derando-se revogados os despachos ante-
riores, que contêm favores á requerente
•oncedidos contra a letra.do contrato c
em antagonismo aos direitos e interes-
ses da população dos bairros servidos
pelas linhas illegalménté supprimidas.
Rio, 25 de outubro de 1915. — Riva-
laviá da Cunha Corrêa."

MEUS AMORES
NOVO PERFUME PARA O

LENÇO, FINÍSSIMO E
PERSISTENTE

Perfumaria Nunes
Largo de S. Francisco, 25 I

NA CASA DA ESPIAÇAO

Os presos da Correcção
voltam de novo a alar- .

mar aquelle presidio
Os "hospedes" da Casa de Correcção

continuaram hontem na sua faina em
querer virar aquelle presidio em"fré-
gc", trazendo tudo cm completa desor-
dem, cm verdadeira anarchia.

E' ásiim que hontem, ás 7 horas da
noite, o dr. Bittencourt Pimentel teve
necessidade dc agir, mais uma vez,
energicamente, para fazer calar um
grande numero de sentenciados que ein
verdadeira azafama c gritaria protesta-
vam contra tudo e contra todas as au-
toridades do estabelecimento.

Mas a coisa dessa vez não tomou o
caracter do começo da revolta dc ante-
hontem c islo devido ás promptas c
enérgicas providencias do actual dirc-
ctor que, agindo como o caso requeria,
fez voltai* tudo.aos- seus eixos. Sen-
tincllas forani por ordem de s. s. posla-
das nas portas das cella3 situadas cm
todos os pavinientos, e o silencio se
fez..-.

E foi uma vez uni protesto dc quem
não tem direito... a protestar.
____. _-_-__--,-—k—*-*-.^j>.--W<» 1» Tf W1-1 ¦

JIU EM VIDRO!
UniHai
Ernesto Souza

BRONCHITE
Rouquidão, Asthma.

Tuberciil... pulmonar.
GRANDE TONIGO

acre o -ppeiiie. nro__i a
forca Mcul-F.

(Do correspondente, até 23—10—915)
Dá-nos Santos, a rainha do littoral,

uma nota sensacional e até agora pro-
fundamente mysteriosa. Sc. houvesse,
na terra de Braz Cubas,'uma fabrica
de fitas cinematographicas, estávamos
dispensados de tratar do caso de que
nos vamos oecupar. Seria fita. Nin-
guem sentiria outra impressão, que não
fosse, a que nos causam as fitas empol-
games, como tantas que por abi se cx-
Ilibem, cora reclamos ruidosos. Ao me-
nos sc o sr. Capozzi estivesse cm San-
tos... toda a gente supporia que não
era outra coisa, senão' i»m trabalho do
sympaihico artista italiano.

E' o caso que, por volta das 4 horas
c pouco, da madrugada de 24, um guar-
da nocturno, de serviço, na rua Vinte
e Quatro dc Maio, de Santos, foi avisa-
do de haverem penetrado ladrões no
predio 114 da referida rua, residência
do funecionario da São Paulo Railway,
sr. Joaquim Cardoso. Este é casado;
como criada do casal reside na mesma
casa a mocinha Emma Bcrtrand, que
deve orçar por 16 ou 17 annos. No dia
24 o padeiro, como do costume, bateu
á porta da casa da rua Vinte c Quatro
de Maio c contra o costume demora-
ram a attender. O homem bateu, cn-
tão, insistentemente. A dona da casa
despertou, com os murros do padeiro
na porta. A esposa de Cardoso levan-
tou-se c foi attender ao padeiro, es-
tranhando que a creadrnha não hou-
vesse acordado.

Foi procural-a 110 quarto. Deparou
a esposa dc Cardoso com um quadro
que a fez gritar pelo marido, dando-se
logo o alarme na casa: Emma estava
amarrada de pés e mãos, amordaçada,
sentada sobre o seu leito. Chorava
convulsivamente. A policia penetrou
logo no predio. Trataram de alliviar
a situação da mocinjia. Interrogaram-
na sobre o estranho caso, depois de sor
feita minuciosa inspeeção na casa.
Nenhum signal de violência nas por-
tas. A janella, por* onde Emma dizia
terem penetrado os ladrões, cuidadosa-
mente fechada. Ainda sob o dominio
de grande agitação nervosa, narrou a
mocinha o seguinte: tres homens
mascarados, enluvados, completamente
vestidos de uegro, de sapatos brancos
e trazendo comoridos sobretudos, pene-
traram 110 seu nuarto, atiraram-se sobre
ella, subjtigafram-na, amordaçando-a e
amarrando-a.' Um deiles trazia unia
lanterna furta-fogo. Que fizeram os la-
drões? ,

Roubaram-me os brincos, que eu
linha nas orelhas, c fugiram — respon-
deu Emma.

Naturalmente já os leitores se riram.
TreS homens penetraram numa casa,
alta madrugada, para roubarem um par
do brincos de valor liypothctico? Isto
nem aos urdidores de fitas cinemato.
graphicas occorrial A policia de San-
tos ficou deveras intrigada, c como to-
das as policias do mundo... abriu in-
querito e nada apurou, por emquanto.
Um Scherlok Holmes talvez farejasse
ilgiuna coisa... se não é tudo resulta-

do de uma allucinação dc Emma Ber.
trand.

Mas, se é uma allucinação, quem a
amordaçou e amarrou? O Caso é que o
facto foi divulgado e fartamente;- noti-
ciado. Parece que a policia dc Santos
devia, principalmente, prestar muita at-
União aos ifi ou 17 annos de Emma. .

O Senado elegeu hoje, unanime-
mente, presidente do Senado o sr.
Guimarães Junior, conforme foi o Cor-
rcio da ilanliã o primeiro a prever. Já
dissemos quem é o suecessor do sr.
Rubião Junior, na presidência, do Se-
nado. A sessão esteve concorridissima.
De 24 senadores compareceram 22.
Oestes, votaram 21 no sr. Guimarães
lunior. O outro era s. cx., que deu
o seu voto ao sr. Jorge Tibiriçá. ;. .

Esteve também presente á sessão c
votou o sr. Bento Bicudo, do P. R. C...
cm outros tempos. • Hoje,. nos corre-
dores do próprio Senado, diziam que o
sr. Bicudo já não é perrecista. E cá
fora. houve quem declarasse que o ex-
companheiro do sr. Rodolpho Miranda,
depois que desappareccu o senador Pi-
nheiro Machado c principalmente de-
•ioís do eclipse do marechal Hermes,
cuida eslar desobrigado de continuar a
sua solidariedade com o .P. R. C.

Tomando posse do seu cargo, o sr.
Guimarães Junior agradeceu aos colle-
cas a alta orova de confiança que lhe
davam. Como presidente do Senado,
s. cx. é o loader da casa, segundo a
oraxe, e substituto inato da prcsido-icia
do Ea.ado.

— O sr. Carlos Guimarães resolveu,
afinal, como iá se sabe, acceilar o car.
co de superintendente do Banco Com-
mercio c Industria. Alguns acredita-
vam que o actual vice-presidente do
Estado não acecitaria o cargo, pelo me-
nos até aue se resolvesse o problema
das candidaturas. Não havia razão pa.
'•a suppòr ou conjecturar isso. De mais
a mais, perante a lei, não ha incontpa-
tibi.M.í.'..-» *

Não obstante, alcuns acreditam que
o sr. Carln. Guimarães pensou em fe»'-
gnar a viec-presidencia do Estado. Ii'
nutra conjectura, cujo fundamento se
desconhece.

1— ¦ _» » —

O tricentenario ée-€ãtiQÍ
• . . JFtfo v- ..' vff

Cabo Frio, como iá tem sido noticiado,
com memorará a 13 de novetnfiro proxituo.o
tricentenario de sua fundação.

Varias festas estão sendo organizadas,
sob os auspícios do Instituto Histórico e
Geographico de Nictheroy. - *•

Alberto de Oliveira, um dos mais illus-
tres poetas patrícios, que cm cada produ-
cção consegue elevar ainda mais o seu
nome iá imniortal, acaba de compor, uin
hymno a Cabo Frio, cuja integra temos
a ventura de tornar conhecida do leitor.

Eis o hymno de Alberto de Oliveira:

Ji tres séculos vão que plantada .,viNestas praias, o sol te sorri;
Sendo a "Casa de Pedra" arrasada, -í
Outras casas surgiram aqui.

Salve, cidade,
Que o te embalar.
Na tenra edade , .
Ti veste o mar 1

Do hollandcz c francez outras rotas
As náos viste acossadas seguir, _"
Como a (uria do vento, as gaivotai.
Assustadas se vão a fugir.

E a Santa Helena,
Doaftc do altar, -_•:/:'
Sorns, serena,
Filha do Mar 1

Virgem santa entre ¦ pedras dêscobreA'..
Dás-lhe templo condigno e oração.
A adonal-a abastados e pobres, . ...
São e enfermos contrictos lâ vão.

UMA TARDE DE ANGUSTIA

ÍUI 111 ÁGIO DA BAIA

Salve, cidade I
Ao teu rezar :
A' divindade,
Responde o mar.

¦:'-.

E prosperas e em torno dominas,
Com o trabalho, com a industria dos teusl
Que riqueza nas tuas salinas 1
Quo esplendor nectas águas o ceou 1

O anil colheste, '
Vendo*o medrar .
Com o anil celeste
E o anil do mar 1

Como um symbolo bom do destino.
Que te aguarda, ícluz teu pharol,
A guiar aos que vogam 'sem tino :
Entre as oodas, com raios de sol. <-•¦•'

Salve, cidade I -,-.y
O teu olhar , ..
Na ímmensidade .£$
Clarca o mar I

IOII-»

DISPENSAR.!) DE S. VICENTE
DE PAULO

Irmã Paula avisa aos pobres soecor-
ridos por este Dispensado que a distri-
buição será no dia 4. de novembro è
não no dia ii, como tinha detcrminad,d.

(R 4. qSÍ

O ETERNO CONTO

Quasi quatro contos que
vão á vélla

João Evangelista Maciel, que lá pelas
remotas terras desse Matto Grosso de
duvidosa existência havia justado uns co-
bres, coisa como quatro coutos menos
,10$000.

Aqui checado o João Evangelista quiz
ver a Avenida Central e os «eus nioiiü-
mentos, c hontem pela manhã poz pi"*- a
caminho para realizar esse passeio.. Na
Aveuwki a bor danam-no doÍ9 "cavalheiros"
que lhe deram um pacote com to contos
de réis, pura dividir pelos pobres, dando-
lhes o João Evangel:sta cm troca os seus
ricos cobres. Checando em casa M c_$_\-
tar aquella dlnheiramã toda, vereficando
então que a mesma era* só composta dc
jornaes velhos.

Choroso íoi o pobre ruaUo-gwscnse a
delegacia do i° districto, onde contou"^»
sua l.isloria, pedindo ao con.missario
dta a prisão do larapio.

O commissario disse que sim
inquérito.

G. SOMBRA Í§fc§l
j. ..649.

D.__l>US-_.I--V-.I MAIS NO INQÜE-
RITO

Affonso Joaquim Avclez, brasileiro, com
43 annos, casado, irtachimsta residente a
rua Mera do Sâ n. .15a cm Icarahy disse
que "trabalha ha 22 annos na Cantareira,
e conhece desde essa época o mestre Ja-
nuario, da barca "'Sétima". Hoie foi a
mesma fretada pelos padres salesianos, de
Santa Rosa,' para traíra i essa capital os
alumnos daquelle cllegio, o que foi feito
ás io horas, partindo a barca de Nictheroy.
Cerca de i *l2, desembarcaram nesta ca-
pitai alguns .padres c trezentos e. tantos
alumnos, zarpando a barca em direcção ao
Caos do Porto, e dahi para a ilha do Vian-
na, onde * tomaram rumo da ponte de Ni-
ctheroy. Ao passar a* barca entre a ilha
do Vianna c a dc Mocangué Pequeno, o
declarante, que- ia no porão, junto á ma-
china, sentiu forte abalo, produzido peto
choque do casco da barca em algum corpo
resistonte. Logo cm seguida, o praticante
.ilauucl' ApulcUro de Uma correu para o dc-
clarantc, avisando-o dc que a barca afun-
dava. De facto logo depois, o declarante
viu que o compartimento da machina era
Invadido cela agila, o correu para o convez,
onde havia pânico entre os alumnos. O
mestre apitou, pedindo soccorro, sendo logo
attendido -por grande numero de embarca-
ções. Prestaram o auxilio solicitado. Ao
declarante parece não havor victimas a-la*
mentar, apezar da rapidez com que sosso-
brou a barca, devido aos promptos soecor-
ros prestados pelas embarcações acima.
,1-lle. declarante nio conhece navegação.
¦Ignora as profundidades dos canaes c lo-
gares onde existem cascos submersos. As
barcas da Cantareira;' quendo em passeio,
costumam passar ^slo logar onde hoje
oceorreu o naufrágio da "Sétima", »ão sa*
hendo, ou antes, não podendo precisar so
a passagem c feita entre á boia-piào ali
existente e a ilha do' Vianna, ou entre s
dita boia: e .1 ilha do Mocangué Pequeno,
sabendo, porém, que as. boias-piões servem
para indicar a existência dc cascos submer-
sos, pedras ou baixios. O mestre tia "Sc-
.jma é um- indivíduo morigerado, que não
se dá aò vicio da embriaguez.

Moysés Mendes, js annos dc edade- sol*
teiro, marinheiro, morador nas Neves, em
Nictheroy.

Disse quo: "Trabalha ba cinco annos co.
mo marinheiro, ha Cantareira, servindo sem-
pre sob as ordens de Januário de Souza.
Ultimamente trabalhava ua barca "Sétima",
que hoje foi fretada para trazer alguns
padres sallzianos a trezentos o tantos alu-
ninos. A's 10 horas, artiu a barca da on-
te dc Nictheroy, com destino á esta ca-
pitai, onde desembarcaram os passageiros,
ficando a barca á disposição dos mesmos.
A'-'s 3 i\~ reembarcaram os passageiros, Je
regresso a Nictiieroy, havendo ordc.ii para
dar um passeio pela liabia. Depois de uma
volta, o mestre fez a barca entrar pelo ca-
nal, entre as ilhas do Vianna e Mocangué

¦Pequeno, para tomar rumo da ponte dc
Nictheroy. Ao passar n "Sétima" entre
uma boia e as referidas ilhas, soifrçu ella
uin grande abalo, por ter o casco batido em
algum corpo resistente. O declarante aclia-
va-se na tolda na casa do Leme, com o
...estre, o desceu para o convez, onde en-
coutrou o ináchinista e os fogtiistas, que
Ilie commiinicaram que o casco da barca es-
l.iva arrombado e entrava muita água.
Levou n facto aò conhecimento do mestre,
qiie apitou, pedindo soccorro, acudindo,
imuiediataniente, dois submorgiveis, lanchas.

Correio dos Estados
PELO CORREIO

MINAS
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NO CONTESTADO

O redueto de Pedras»
Brancas foi oecupado

O inspector da 6" região tratismiíüu
ao ministro da Guerra o seguinte des-
pacho:"O coronel Ramallio communica que,
ti requisição do conluiando da policia
e de accordo com as instrucções. man-
dou oecupar o rcduçto "Pedras Bran-
fcavs" tomado ultimamente c que se
apresentaram mais 44 jagunços entre
homens e mulheres — General Carlos
de Campos".

Instrueção municipal
Por actos do director gera], foràtji

desiirnadas as adjuntas, coadjuvantes e
auxiliares do ensino: Iná Corrêa Mç-
yer, para a 3" escola masculina no-
cturtia do 11° districto; Alzira S. Sdl-
danha da Gama, »^a a i* masculina
do 8o; Vinli-i- óe Araujo. para a' j'
ir-ixia dó 6o; Gustavo Kodrigues, para
a a" masculina nocturna do 14"; Alice
de Moraes Ehole. ipara a q, mixta do,
2": Antônio Oswaldo Leitão, para a 4o
masculina- nocturna do 30: Maria Emi-
lia de Paiva Antunes, para a s° mixta
do 11° e Emilia Sondermanii B. Cama-
ra, para a 1*' masculina do mesmo dia-
kriclo. , ¦ "

 Eoi declarado sem effeito a desí-
gnação de Bt-njamin de Castro Porto,
por não ter entrado cm exereicio. -tio

prazo legal.

rebocadores o outras embarcações que trata-
ram do salvamento dos passageiros, sosso-
brando a barca em 10 minutos, mais ou
menos, parecendo que, apezar da rapidez
do naufrágio não houve victimas, devido
aos promptos soecorros prestados. Sabe que
o logar nor onde a barca passava i multo
fundo, e por ali tem passado poucas ve-
zes por sõ navegarem as barcas de passeio.
As boias-piões servem para mancar bamos
rochas, etc., c que Januário não so da ao
vicio da embriaguez."

NOS NAVIOS PE GUERRA

O 3° delegado auxiliar mandou yeri-
ficar, á ultima hora, so havia algum
alitmno do collegio cm algum vaso de
guerra.

A resposta íoi negativa.

A POLICIA MARÍTIMA PER-
CORRE A8 

'ILHAS'

Por ordem do dr. Osório de Almei-
da, 2o delegado auxiliar, uma lancha da
Policia 'Marítima partiu para as ilhas
situadas .próximo ao Mocangué, 1 vir
se encontrava algum íiauftago perdido.

UMA MEDIDA DO MINISTRO
DA MARINHA

O almirante Alexandrino de Alencar,
ministro da Marinha, mandou radiogra-
phar a todos os navios surtos no porto
e postos de t-lefr, aphia sem fio, .pcdln-
do noticias dos meninos náufragos da
barca Sétima., que faltam e doterminan-
do que aquelles que forem encontrados,
sejam imuiediataniente enviados -para
Nictlieroy.

EM RUSCA DE INFORMAÇÕES

O dr. Osório dc Almeida, 2" delegar
do auxiliar, foi procurado hontem, a
noite pelos srs. Arsilio Pinto de Ma-
galhães, morador á rua do Riadiuelo
124 e Bcnevides Gonçalves, morador

á rua I.uiz Cama 53, <iuc pediram áquel-
la autoridade informações sobre seus
filhos do nome Oswaldo, Alberto c Jo-
sé, alumnos do Collegio dos Salesianos,
que até á ultima hora não haviam apa-
recido.

SERÁ' EXACTO?

A' ultima hora, a. policia dc-Niothc-
roy, recebeu commufiicação de que na

ilha de Mocangué estavam ainda reco-

üiidos, alguns alumnos náufragos c que
esses só seriam entregues ás autorida-
des policiaes,

Logo que a noticia foi recebida, se-

gtliram ,para aquella ilha* o chefe de po-
licia c outras autoridades,

E' de presumir que os onze alumnos
restantes estejam, felizmente, salvos.

Oxalá assim seja.

A GUERRA

Antes de fazer seu juizo sobre pu-
reza e sabor de cafés, experimente o
da marca GENUÍNO.

Dois livros de Direito
"Manual dc Direito Processual Cri-

minai" é um interessante trabalho mie
o distineto bacharelando da Faculdade
de Sciencias Jurídicas Sociaes, João
E. Peixoto 1'ortuna acalia de publicar.

Este acadêmico, operoso estudante.: é
um dos concorrentes ao premio insti-
f.iido por aquella Faculdad-, e no seu
4° anno organizou c publicou as Lições
de Direito Processual.

Ambos estes trabalhos são de ínéon-
testavcl valor para 03 estudantes de
direito, que, desla fôrma, vêem facili-
lado uni esforço até então prolongado
c um tanto dispendioso com a acquisi-
cão dos grandes tratados sobre o as-
sumpto.

COMMUNICADO OFFI-
CIAL FRANCEZ

PARIS, :C — Còliiinunicado otiicial das
15 horas: .. ,"A luta prosegue encarniçada r.a ti.am-
pague onde disputamos o terreno palmo
a palmo. No centro da obra .de , delcsa
denominada "La Courtine", o inimigo op-
põe-nos enérgica rcsistcucia mas as nos-
«as tropas, retomando uma oilensiva im-
mediata, anmillaraiu o esforço dos contra-
ataques inimigos. .

Num ataque brusco a nordeste dc Mas-
sigea tomamos uma trincheira nas proxl;
mídadas das posições reccntctnqnte con-
nuistadíis. .

Nos Balkans, no dia 22: do corrente, os
búlgaros atacaram em toda a_ frenter os
francezes que oecupam a região de. btru-
niiu.-i mas forani completamente batidos.

São absolutamente falsas as-noticiaa dc
terem sido os francezes reçhassados para
a margem direita do Vardar ..

PELO TELE

Realizou-se no dia 17 do corrente
a annunciada visita do povo de Palmy-
ra á florescente Villa dc Mercês.

Desde cedo começou _ reunir-se na
estação da estrada de ferro e suas im-
mediações crescido numero de pessoas
que aguajdavam a chegada do trem
especial em que viajavam os excursio-
nistas palmyrcnses.

A's 10 horas já era extraordinário o
numero de pessoas calculado em mais
de duas mil. A essa hora, ouvindo-se
o apito da locomotiva, espoucaram
ao ar centenas de foguetes e gyran-
dolas, e ao som da banda de musica da
Villa dc Mercês, "S. José", * hegava o
especial. Ao desembarcarem os ex-
cursionistas, foram erguidos delirantes
vivas á sociedade palmyrense, á banda
musical "Lyra Palmyrense", aos drs.
Bias Fortes, Delphim Moreira, Vieira
Marques, José Bonifácio, Scnna Figuei-
redo, Gomes Lima, coronei Cornello
Albuquerque, coronel José Guilherme,
padre Luiz Rocha* e outros vultos da
politica mineira.

Ao approximarcm-se os visitantes
desta villa, falou epi nome do povo de
Mercês o professor Arthur Brandão
que, cm brilhante allocução, lhes apre-
sentou as boas vindas, saudando-os com
ef fusão d'alma. Respondendo a esse
discurso todo cheio de palavras dc
agradecimentos do povo mercesano pela
alta significação que representa essa
visita, falou o vigário Raymundo, cm
nome do povo de Palmyra, agradeceu-
do o fidalgo acolhimento qtte lhe dis-
pensava o povo desta villa.

Em seguida ouviu-se a iniss? que foi
celebrada na matriz da villa pelo padre
Raymundo, vigário de Palmyra, finda
a qual se dirigiram ps excursionistas,
precedidos pelas bandas de musica "Ly-
ra Palmyrense" c Josephina", para a
residência do coronel Comelio Albu-
querque, chefe politico de Mercês, onde
falou, saudando-o c aprcsentaiido-lhc os
excursionistas, o representante da Im.
prensa de Palmyra. Respondendo em
nome do sr. Comelio, falou o jornalis-
ta sr. Moysés Sant'x\una.

Terminada a visita á residência do
sr. Comelio Albuquerque, que offere.
ceu aos distinetos itinerantes ura pro-
fuso copo de cerveja, dirigiram-se os
manifestantes á residência do veneran.
do chefe local, padre Luiz Rocha, sau-
dando-o pelos palmyrcnses o padre Ray-
mundo, que falou brilhantemente, rc-
lembrando os esforços do querido viga-
rio desta villa em prol do seu progres.
so. Respondeu agradecendo o padre
Arnaldo Rocha, que offercceu ao povo
cerveja e doces.

Durante estas visitas tocaram as ban-
das.de musica Lyra Palmyrense e São
José, c puviam-se delirantes vivas aos
dois povos amigos, aos drs. Bias For-
les, Delphim Moreira, Vieira Marques,
Artliur Bernardes, Senna Figueiredo,
José Bonifácio, coronel Cornclio Albu-
querque, coronel José Guilherme, padre
Luiz. padre Raymundo, ctc.

Ao dc- Bias Fortes, chefe politico
mineiro, saudou cm brilhante 'allocução
o sr. Amadeu Albuquerque.

Terminada a festa, regressaram os
excursionistas, levando a mais agrada-
vel impressão do povo mercesano.

ULTIMA HORA

MIA AGREI
OS ÇHAUFFEURS QUEREM VOL'.

TAR AO TRAUALHO
O deputado dr. Vicente Pirag!!'?

telcpíionou hoje, pela madrugada, ao
chefe de policia, conimunicando que os
.çhauffeurs estavam dispostos a volüir
hoje, pela manhã, ao serviço.

O dr. Aurelino Leal, que havia re
solvido permittir que os chaulfctirs pe-
beirassem ria sede do Centro de Resis-
tencia, de sua classe, mas prohibindo
que de lá saíssem, antes de amanhecer,
tclephonou ao delegado do J° ,üatric;o,
detcrmiiiando-Uic que fosse aquella so-
ciedade syndicar da dispusição dos grc.
vistas.

Caso estes 
'confirmassem á policia .1

promessa feita ao dr. Piragibe, poderiam
sair livremente da sede do Centro, mai
advertidos de que, em caso de qualquer
violência de sua parte, a policia agiria
com a máxima energia repressora.

A' hora em que escrevemos (j h
madrugada) continuava o CciUro cm
reunião.

DA. PR ANCA
seguinte

PERU'

LIMA, a6. (A. A.) — Foi convocado
extraordinariamente, o Congresso Nacional.

ARGENTINA
BUENOS AIRES. 26. (A, A.) — O dr.

Kloy Udahe, chefe de policia de accordo
com a opinião geral, oppõc-se á execução
das medidas impositivas da Municipalidade,
com relação ao fechamento de cafés, pen-
sües c bars.

S. ex. declarou que o dr. Cramajo, pro-
feito da capital, não encontrará apoio, por
parte da policia da capilal, na realização dos
seus iutentos. , „

Essa declaração vem robustecer a opinião
de que o dr. Gramajo se acha na iuiniincn-
cia dc renunciar o seu cargo.

PELO TELEGRAPHO
S. PAULO

S. PAULO, _6. (A. A.) — K.n Santos,
suicidou-se. por motivos ignorados, ingerm-
do ly a meretriz Helena Neves.

DRÀS1L-ARGENTINA

GRANADO * C, I»d» Março, 14

Foi concedido eteequalur a carta ro-
galoria expedida pelas justiças da Re-
publica Oriental do Uruguay ás do Es-
lado do Rio Grande do Sul, 110 interes-
se do processo instaurado por Silvano
Corrêa contra Toribio A. Fios, sobre
reivindicação.

COKIPAMWH1TE STAR
Ternos de casemira ihg.lé-_a tecidos tle para la,

aviamentos de __• qualidade a

50$ 60$ e 70$GOO
146 - Rua Urug,nayaiia-i46

Entre Hospicio e Alfândega

FOLHETIM
sio "CORREM DA MAHHÃ*

PAUL FEVAL

SEGUNDA PARTE 03

Rs filhas de Cabanil
iMoritt era um rapsodista brillian-

¦te, mas incompleto. Ninguém sabia
tio certo quem, era esse Marselhez
tão notável nas suas recordações.
Üs fragmentos principaes da. sua
epopéia eram estas phrases que cos-
tumava empregar cm qttacsqucr cir-
cumstancias: Vae bem! Nada de
tnedol Só morre quem está doente!
c nada de affronta.

Como o guarda-roupa dos caçado-
res não tinha os disfarces necessa-
tios para todo o destacamento, limi-

..taram-se a dividir egualmcutc os que
Jiavia. esperando que os aposentos dos
Romis, apezar dc não çostuffiarem".'ser muito abundantes em vestuários,
forneceriam alguns farrapos para
completar a mascarada.

De repentç. a scntinella postada
ido lado de dentro da trincheira im-
jirovisaila 'denunciou a presença de
tinia spoibra no cimo da escada."""t-^-Para a galeria! ordenou Morin,
que estava assentado em mangas de
camisa sobre o uniforme já empa-
cotado. Cautela com as granadas.

 listão abi. senhores francezes?

perguntou uiiifl voz do lado de fora.
Silencio! observou o sargento.

. Se elles pensarem que nos safámos
talvez desçam c ainda podemos rir

I um pouco.
Ks.á ahi. tenente Heitor de

r.habaneil?, perguntou outra vez a

Este não é o malcriado tle ain-

da agora... murmurou Ponfc-Nòvà;
Silencio!
Supplico-lhes cm nome da hu-

manidade que respondam, meus sc-
nliores, continuou a* voz. Sou o ma-
jor 'Mowbray, aquelle a quem ouvi-
ram chamar Rubro_Dick... Bate-I
ram-se com valentia, com valentia de
mais, talvez, porque o tenente-coro-
nel Roberto Munro está muito irri-
tado contra os senhores.

Esse tenente-coronel Munro,
Ncgro-Gomiri, ou como se chama,
respondeu Pe.iucno-*Eustachio cm
voz alta c intelligivel, é um maníaco
bruto, c pode ir para casa-do diabo
que já o tem agarrado por uma
orelha.

Que faz»s? murmurou Morin.
—Deixa, repetiu o dragão. E' pre-

ciso ganhar tempo.
Eu venho aqui coin um fim

conciliador, continuou Rubro-IDick,
e parecc-mc que os não tenho trata-
do mal.

—'E' verdade, é verdade! disseram
os caçadores. Não temos nada que
dizer de si. major.

Acreditar-r.ie-iam, se cu lhes
desse n minha palavra?...

Com toda a certeza...
Eequeno-ÍEustachlo aceruscentou:

Se o coronel vier com o capa-
ceie na mão dar desculpas conveni-

Isso c uma loucura, senhres,
respondeu Dick com tristeza. Não
sabem o perigo cm que. estão?

Sabemos que Negro-Comin sc-
rá enforcado algum dia, se tiver a
recompensa que merece, porque faz
a guerra como um assassino... Di-
ga-lhe que'continue' a abrir 6 seu
buraco, mas ,.que nós temos á nossa
disposição meia 1'egúa de galerias c
viveres para. üm it,cí.. No logar em
que está- cavando a mina só encon-
trará quatro cadáveres amortalhados
no uniforme escossez.

Basta de vaidade, meus amigos,
insistiu o major com leal e. miscri-
cordiosa caridade. Ainda que tives-
sem dez léguas do subterrâneos c
viveres para doza mezes, . estavam
¦perdidos, perdidos sem appellação. O
tenente-coronel jurou.,.

Por Satanaz, seu proleetor,
major? E nós juramos que daqui, a
oito dias já Negro-Comin não exis-
tira e que os inglezes hão de ser
batidos até á fronteira de Portugal.

Oüiem que a paciência não é o
meu forte! gritou 'Mowbray. 'fran-

sigem ou não?
Não.

—• Promctto-lhes a vida, se nos
entregarem os granadeiros que, sem
duvida, trataram segundo as leis mi-
litares. Querem?

Não.
Intimo-os uma vez, senhores...
Ainda que o faça duas, tres ve-

zes, respondemos: Não, não e nãol
Fiz o que pude, concluiu Dick

afastando-se. Sejam os únicos 
"res-

pohsavcls pela sua morte.
Boa viagem, e não se esqueça

dc-sim continuou. Cinco minutos
pois estava ao pé delle o Giboso.

Quando o valente major estava* a
distancia, I.azarilho disse:

— Agora já sei o caminho. Dêem
as pernas, porque á ultimação se-
guc-se o fogo. Peguem nas armas,
não façam bulha e sigatn-mel
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entes e prometter mais prudência fazer os nossos cumprimentos ao co-
para a outra vez, separar-nps-etnps ronèl.
bons amigot. d*'oi Pcq.laio-lvustachio qUcm g^.

A MINA

O Giboso tinha razão. Xegro-Co-
min era tão superior ao pobre sol-
dado que o fizera ajoelhar, ' 

por
acaso, como, na Iliada, Diomedcs pü
Ajax são superiores ao vulgar reba-
nho dos Mirmidõcs. Deus moldara-
o cm formas heróicas, e, tal qual
Deus o fizera, só um heroe o podia
abater. Como, porém, a sua febre o
transfornava cm certas horas num
maníaco furioso, fraco e covarde, a
coronhada do Anv.vel-Augusto tinha
o seu valor intrínseco.

Decorreu muito tempo antes ,'.<lo
laird recobrar os sentidos, e Mow-
bray conscrvou-ise na inacção espe-
rando o despertar do chefe.. O unico
expediente a tomar, consistia em
atirar granadas para o subterrâneo;
mas a situação dos francezes era tão
desesperada, que tal maneira. de
combater, ou antes de exterminar,
repugnava á generosidade de Ru-
bro_Dick. Todavia as granadas es-
tavam preparadas, e todos pensavam
que a primeira ordem de Comin se-
ria atacar sem piedade o refugio dos
caçadores.

Não suecedeu assim. Quando o
laird voltou a si, aterrava olhar-lhe
para o rosto. Tremiam-lhe os lábios

(Cenlíiuia)

•O ministro da lírauça recoucu
conimunicado: -¦¦ ¦

"Paris, ?6. -- Resumo das operações nu*
tares dc 17 a =4 do corrente:

"lOs críticos militares allemães fingem
demonstrar que tanto na frente oçc.dcntaJ
como na oriental ns tropas dos impérios
centraes estão 11a offensiva e o seu csíor-
ço. nor motivos, ao mesmo tempo, de or-
de.11 militar e politica, esta concentrado
contra os servios. Esquecem-se, porem, dç
confessar que, lauto na frente . oriental
como na occidcntal, se acham contidos pe-
Ias victorias dos russos e pelos esforços
tonázcs c bem suceedidos das tropas [ranço-
brtannicas, as quaes, ein toda a frente;
desde o mar aos Vosges, e cm particular
no Artois e na Champagne, iirosegucm cm
vivíssimos combates dc artilheria.

No -\rtois forani completamente repeli.-
dos oito tentativas dc ataque cffcctuadas
pelos allemães. Na Champagne, procura-

ram c'*les, mais uma vez, reparar os seus
desastre*, e mais uma vez fracassaram, a.
despeito de um ataque que prepararam
numa frente de dez kilonietros, empregando
ohuzes suílfocantca c nuvens dc gazes chio-
".sos. . . . „ ,

Nos dias 10 e eo, a .manteria allenia
tres vezes tentou sair das suas trinchei-
ras, mas foi dizimada pelo fogo .das mç.
trall.adoras francezas c pelas rajadas da
ariilhera. Essa offensiva, cuidadosamente
preparada, apenas deu cm resultado um
revez completo c bastante custoso para o
inimigo. :,..'.., _¦•A feliz offensiva das tropas francezas,
na Champagne, obrisa, desde lia um mez,
o a'to comr.iando allemão a fazer apressa-
damente um certo numero de transportes
dc tropas e reforçar a sua frente oceideu-
tal, dahi resultando uma desorganização, a
que os jor.nacs allemães muito cuidadosa-
mente não fazem roferencias. Os críticos
militares allemães, ao contrario, proclamam
que o alto conluiando cont:nu'a a seguir
o seu plano. O que, [wém, í verdade,
c que a offensiva dos nl iados embaraçou
fortemente a liberdade de movimento das
tropas ....siro-allemãs. Os impérios centraes,
cònfratigidòs a constantemente o deslocar
as suas tropas de imia para outra fronte,
nem puderam dispor contra a Serva de
Iodos 03 effectivos que para oli tcnciona-
vam enviar, nem proseguir na sua offen-
siva ua Rússia. líssa offcns'vn esta hoje
IntcM-amcnfe sustada, muito embora o laço-
n!s».o prudente com que a commòntam os
jornaes allemães.

O exercito italiano, por sua parte, pro-
n.incia uma bem suecedida offensiva no
Tyrol c' no Carso, e 03 esforços dos rus-
sos ontra as tropas nustro-a lémãs redo-
bran., precisai.ic.ite no momento em que
a actividade dos aliados na frente ocel*
dental retêm os effectivos allemães, sem
que lhes seja possivel obterem nenhuma
vantagem."

A imprensa allemã ataca
a ingleza

Nova York. 26 — (T. -O — Os jor-
naes allemães unanimemente vêem nas
campanhas da imprensa ingleza o in-
tuito de despertar .1 compaixão do
mundo, a intenção evidente de desviar
o juizo das nações ncutraes. Isto cx-
plica a larga publicidade de historias
fantásticas acerca da sentença do tri-
bunal militar allemão contra os conspi-
radores de Bruxellas. Com tal procedi-
mento a imprensa ineleza pretende
lambem diminuir a impressão causada
pela condueta de marinheiros inglezes
que mataram covardemente os tripu-
lantes do submarino allemão depois que
elles - renderam.

Os couspiradores de Bruxellas sa-
hiam que os esperavam, segundo a lei
marcial, as conseqüências perigosas do
seu crime. Entretanto, alguns deiles
foram indultados.

Os detalhes da imprensa ingleza so-
bre a execução de njiss Cavell são to-
dos inventados.

O trfliunal militar só lavrou sua sen-
tença depois de perfeitamente compro-
vada a culpabilidade da condçmnada.
A execução realizou-se sem inciden-
tes.

^_ ascensão em balões so-
bre 0 nosso território

Buenos Aires, sO. (A'. .Vi.) — "'La Ra-
zon", commcniando as dei^Vações que 0
general Caetano de Faria, m nistro da C.iier-
ra, fez á "A Noite",- a propósito da noticia
fornecida por um telegramma procedente
desta capital, cm que se dizia que off.eiacs
do Exercito argentino sc elevariam em b.y
lõcs csphcricos, tentando alcançar o tern-
torio brasileiro, diz que ò genoral Aliaria;
titular da' mesma pasta, indo ao encontro
do exacto conceito amistoso que o general
brasileiro faz das intenções argentinas, deve
prohibir que .os militares façam proezas
aéreas sobre as fronteiras dos paizes ami-
S°s-

Estende-se cm outros considerações a
respeito, pondo bem em relevo as quali-
dades de distineto militar c de hom am.go
da Argentina, que diz ser o sr. Caetano
de Faria.

Ao ministro da Agricultura communi-
cou o director da Estação Experimcn-
tal de Canna de Assucar de Escada,
em Pernambuco, que. de accordo cora
as ordens de s. ex., providenciou para
a distribuição gratuita até cincoenta
kilos de sementes de canna por agri-
cultor, sempre aue este a solicitar.

TERRA & MAR

MARANHÃO
S. LUIZ. aí. (A. A.) — Os jornaesdesta capital, noticiando a passagem do na*

talicio do coronel Odilo UnccHar, coinman-
d.intc do 48» batalhão, referem-se á acii-
vidade que este offlci.il tem desenvolvido
para evitar o desmoronamento do quartelfederal, tendo unicamente, com verba paraessas obras, economias feitas sobro o rancho
das praças.

Com essas economias o commaudante esta
destruindo antigos cubículos do quartel e
abrindo alojamentos amplos, construindo
baias, corrigindo defeitos das tesouras 110
tecto o abrindo espaço para a installação da
enfermaria regimental.

O Eslado estampou o retrato do comman-
dante, fazendo elogiosas referencias á sua
pessoa.

ALFÂNDEGA

A ri-I-DA DOS ALT.EMA1.S

ATTTNGl- A CINCO MI-

T.Hi-RS

Rottcrdam, 26 (A. II.) — O Ratter-
dan-Cottrant informa que o total das

perdas soffridas até agora pelos alie-
mães attinge a cinco milhões de^ho-
mim.

* * *
Marinha

ÍFoi transferido do "Dcodoro" para o
"Tamoyo" o capitão-tenente Roberto de
Souza Imcnez.

íFoi declarada sem cffeito o passagem
do 2o tenente César Maurily da Cunha
Menezes, do "iFloriano" para o "Tamoyo".

Desembarcaram: o capitão-tenente Os*
car (Luiz dos Santos J)ias, do "IFloriano",
e o foguista -Manoel dc Oliveira Barbosa,
do' "'S. Paulo".

Foram desligados: o capitão-tenente
engenheiro machinista Izldoro Joaquim do
Sacramento, do -Commai.do da Defesa Mo*
ve' do Porto do Uio de Janeiro; o Io te*
nente Astrogüdo dc Moraes Goulart, do
llatallião Naval, e o foguista Marciano Clau-
•"- . le llarros, do Corpo de .Marinheiros
Nacionaes,

.* *
Briunda Policial ' 

'•'• 
I '

Serviço para hoje:
Superior de dia, capitão Telles,

Official de dia á Brigada, alteres ile-
bouças.

'Medico de dia ao hospital, lencnte dr.
Mirabcau, e interno de dia, alferes hono*
raro Braga,

-Dia á pliarmacia, alferes pharmaceutico
Leite e njatico Camerino.

Musica de promptidão, meia banda do
i° rcg-incnto.

Ronda o 4° districto, alferes Bartliolo-
meu.

'Rondam as patrulhas, alferes Carvalho e
Mendes.'Ronda na Saude, alferes Coimbra.'Kouda os 10» c ío° districtos, alteres
Nobréga.

Promptidão: no regimento dc cavallária,
alferes 'Myssera, c no i» regimento de in-
fanterin, a feres Octaciano.

Guardas: da Caixa de Amortização, alfe-
res Lage; da Caixa de Conversão, tenente
Augusto; do Tliesouro, alferes í.oura, e
da Casa da Moeda, alferes Cymbron.

Rstado-maior nos corpos: no i° bata*
lbão, capitão Heitor; no a0, alferes Ca-
nabarro; no 30, capitão graduado Pereira'de Mello; no 4°, capitão Barbosa Lima;na cavallária, tenente Cruz; no quartel do
Meyer, alferes Cordeiro, t ao quartel da
Sa".l,". alferes Soido. ,

Uniforme, 4*.
*.¦•;¦."•

Corpo tle Bombeiros
Serviço pílra hoje:
Estado-.uafor, tenente Alcântara,
Auxiliar, alferes Carvalho.
Trompt'dão: i° soccorro, capitão Bezerra,

e 2o soccorro, alferes Pinheiro.
Emergência, capitão dr. Bastos o alferes

(Monteiro.
Ronda, alferes Gonçalves.
(Manobras, alferes 1'Yguei.rai,¦Medico, capitão dr. Tr'ío.

* *
Gunrdn Nacional

Serviço para hoje:
Serviço especial de inspícção, cap.tio

Carlos Bento Barbosa Serredello.
Il)ia ao quartel-general, capitão Raul

Dias.
. Rondara dois officiaes, sendo um do S*'

e outro do 21o batalhão de infanteria.
Ordens r.o quartel-general, um cabo do

14" bata'hão de infanteria,
• Uniforme, 8o. * * *
Guarda CivlJ

Serviço para hoje:
Dia í sede central, fiscal (NapoleSo

E. Leal.
iRonda geral, fiscaes Raul Slmas, Do-

mingos Ribeiro, Nicodemos Carvalho, Fran*
cisco Veiga, Gonçalves Almeida c Azevedo
Fernandes,

'Por acto de_ hontem, do chefe de po*
llcia, jfoi excluído desta corporação o
guarda de reserva José Soares 'Brandão.

Ainda por acto da mesma autoridade,
foram conceddos 6o dias de licença, com
:\$ dos vencimento1», para tratamento de
S-.ide, ao guarda de .* classe João Torge
Pires.C-Uiorrae, o da tabeliã,

¦ O- commandante do vapor Califórnia,
ciitrado cm 4 do corrente, foi condi"...nado a
pagar os direitos cm dobro das mercadorias
extraviadas de duas caixas da marca-T cm
lozango, importadas por Adão Gaspar & C.— Em 11111 requerimento de Carvalho
Rocha & C„ pedindo vistoria para 201
saecos, quo descarregaram do vapor P. I.
J.tsmau, entrado cm setembro ultimo, muito
avariados, foi exarado o seguinte despacho:"A" vista da iuíormaç.o do Lloyd lirasilei-'
ro, não ha responsavei pelo extravio; prosí-
ga, pois o despacho pelo verificado."**— Por despacho de hontem, o inspector
julgou procedentes as apprchensõcs seguin-
tes:

De dois pacotes com ligas e 26 baralhos
dc cartas, cffcctuadas pelo guarda do Caca
do 1'orto Luiz Maria Estovcs, entre os
armazéns 10' e 11 do Cies do Porto, cm
28 de_ setembro ultimo; tle tres cortes de
casemira, pelo official aduaneiro José Ncry
C.uarabyra,. entre os armazéns 17 e 18
daquelle cáes, cm iG de setembro, também,
e de um cór te de casemira, pelo 20 offi*.
ciai Cláudio R. dc Figueiredo, entre os
armazéns 17 e 18, avenida do Cães do
Porlo,, cm 16 de setembro.

Todas essa moamba era conduzida porestivadores. .« « » » »
Prisão de um bacharel a

bordo do "Gelria"
Recife, 26. (A. A.) — A' requisição do

dr. Aurelino Leal, chefe de policia dahi,
foi preso a bordo do "Gelria" um bacharel
que viajava com destino á Europa,

,'Õ detido é accusado de importante roubo
verificado nessa capital,

¦ * 1. — , ,,

Havendo o director do Seviço d:
Povoamento solicitado do ministro da
Agricultura a fi>-aç8o de. diárias par..
o inspector daquelle Serviço, 110 Estado
do Paraná; afim de que possa fiscali-
zar os serviços do Núcleo Colonial
Yapó. foi pelo ministro exarado, 110
mesmo officio, o seguinte despacho:

" A funeção do inspector uão pôde
ser exercida na capital do Estado, as*
sim não Jia motivo para diária pelos
serviços de exame nos núcleos colo-
niacs dentro dn Eslado." •

Idênticos despachos têm dado o dr.
José Bezerra nos pedidos de diárias aos
iiispcctorcs e mais funecionarios dos
serviços de Agricultura Pratica e In*
dtistria Pastoril, sempre que taes fun-
ccionarios saem da sédc da inspectoria
a serviço dentro do districto de cad:i
uma.

— »¦»< —
PERVI-CIIILB

Novas negociações so-
bre a questão de

Tacna e Arica
Santiago, 26 — (A- A.) — A im-

prensa noticia que 09 governos do
Peru' e do Chile, tendo om vista n
grande necessidade de. pòr termo ã
uiiesião de Tacna e Arica, tantas-vezes
discutida o nunca, solucionada, vão ini-
ciar novas negocia.ãas, sob os aus-f.:-
cios dos dois chancellercs Alexandre
Lira c Riva Eguero, mcllioniicnte am-
•parados pelas .boas., relaçõea cxislou-
tes entre os dois .paizes.

1 _> mj «i *—•'

O fiel de armazém da Alfândega
desta capital, Laurentino Pinto Filho,
commandante em chefe da Guarda Ci-
vil, prestou fiança 110 Thesouro Nacio-
nal, em seis apólices de 1 :ooo$, dç sua
propriedade ,cm garantia da sua res-
ponsabilidade no exercício daquelle pri-
meiro logar.

O tenente-coronel Thcodoro Montei-
ro da Cunha, tabellião da comarca d.)
AJto Jiirui, passou, do conformidade,
com o art. 126, n. III do dcc. 0,831,
de KJ12, a exercer as funeções de la-
bellião dc notas, accuinulando as attribm-
ções de partidor e contador, por cujo
officio optou._ 

':

Incêndio numa serra-
ria em Santos

S. Paulo, 26 — (A. A.) — Em Sau-
líos, Imaiiifc.toii-sí itvccndio tia 'Ser-
raria Sautista", do propriedade* da fir-
ma Rodrigues Castellar & Comp., sita
á rua Braz Cubas n. 279. pm Villa
Malhias. A causa do incêndio, partiu
dc uma vasilha de álcool entornada iti-
voluntariamente .por tun einprcirado,
quando acceudia um phosphoro para
verificar o seu contendo, O álcool iu-
flammado fez explodir outras garrafas
e comiminicou-se á caSa toda.. Os pre-
juisos são avaliados . cm dez Coutos,
além de .14 contos cm letras de cam-
bio que se achavam ua gaveta do es-
tabelcciiuento. Este está segurado .ior
quarenta e cinco contos. • .¦Eazem-so averiguações para maior
esclarecimento!

 m » ___» • __¦ r-
De accordo cora o regulamento do

curso de práticos veterinários, os alu-
mnos que agora terminara o mesmo
curso devem visitar os cstabelccimcn-
tos zooteclinicos do 'Ministério da Agri-
cultura, inais próximos a cata capital,
ali assistindo a aulas praticas c proce-
dendo a outros estudos.

Para esse fim, o dr, Josí Bezerra
autorizou o director do Serviço de Iu-
dustria Pastoril a requisitar da E. de
K. Central do Brasil, as passagens nc-
cessarias á turma e 'respectivos pro-
fessores, com destino ao Posto Zoo-
technico de Pinheiro c á Fazenda Mo-
delo de Criação de Santa Monic».

¦ 1 !_¦ ¦ —

Os trabalhos do porto do
Recife

Recife, _¦_. (•'!. A.) — Recomeçarão pot
estes dias os trabalhos do melhoramento
do porto, Sujas obras tinham sido tempo-
rariamente suspensas.

CASCATINHAO putlieo nio
ie engani, prefere

A Argentina e o Congresso
Scientifico Pan-Ame-

ricano
Buenos Aires, 26 — (A. A.) — O go*

verno da Republica está resolvido a
tomar parte no Congresso Scientifico
Pan-Americaiio, que se rcuniiá cm Wash-
ington, mandando ali um representan-
te da Argentina, que ainda não foi es-
colhido.

m» m o tim.»
Escrevem-nos:"Prezado sr. redactor — Cordiacs

saudações. — Deparo sob a cpigraphe"Coisas da guerra" uo vosso concei-
tuado Correio de bontem, certas in-
verdades que passo a reclificar, Tive
a honra de ser vaqueano das forças
que. sob o commando do general Dan-
tas Barreto, tomaram a fortaleza de
Santa Cruz, em 9 de novembro de
1905 e não iqo8 como por engano foi
publicado. O assalto foi feito pela ma-
drugada sem derrubada dc um arvore-
do. pelos caminhos, existentes; desde
os tempos coloniaes e que ultimamente
foram somente alongados c modifica-
dos para a passagem dos pesados obu-
ze.iros que ora defendem a barra, ca-
minhos estes dos quaes existem vesti-
gios pelo menos em muitos rochedos co-
bertas dç vegetação e muros de esca-
vamentos ao alcance de qualquer que
os queiram examinar ou consultar os
moradores da Jurujuba, que tem mais
de 90 annos de residência no logar (c
os lia muitos por lá). E' lambem in.
concebivel que os antigos constructore3
da velha fortalçza de N. S. da Guia,
hoje dc Santa Cruz, uão reservassem
conimimicações por terra com esta
praça de guerra, passagem esta que
tantos, serviços prestou em 1893-94 e
não foram poucas as munições de boca
e de guerra que por ella passaram.
Quanto á picada, começando er.i Ni-
ctheroy, indo terminar no Pico 111 foi
provavelmente mandada abrir por um
doí antepassados do Ararigboia |isia
ir apreciar as manobras dos primeiros
navios que demandavam a barra.

No mais continuo ao vosso dispor,
ao lado do honrado cidadão que em
liem' do tliesouro, não concorda em va-
lorizar tirirlca de terrenos de ha mui-
to desprezados.

Suu com todo respeito vosso attti-
to leitor — Cabo artilheiro."

m * m » ¦
Monsenhor Caglero será

o novo cardeal
Roma, 26 (A. H.) — O Osserealorc

Romano publica um telegramma dc São
José da Costa Rica communicando que
o delegado apostólico naquella capilal,
monsenhor Caglero, "partiu 

para aqui,
afim de receber a purpura ardinalic.a
no próximo consistorto.

Monsenhor Caglero deve chegar a
Roma no din 2 d., dezembro.

O ministro da Fazenda indeferiu o
requerimento do agente da "Socjclé

Auversairé de Navigation", cm San-
tos, pedindo relevação de multas aue
lhe foram impostas pela Alfândega dr
quella cidade.

O ministro da Fazenda autorizou a
transferencia para o nome da Socicda-
de de Seguros "A Gaúcha", com sédc.
na cidade do Rio Grande do Sul, do
deposito de 50 apólices de 1 :ooo$ cada
uma, feito no Tliesouro pela Sociedade
Mutua Rio Grandense, que foi incor-
porada por aquella.

1— » ____*,. —11

O jubileu do arcebispo
da Bahia

Bahia, 26 — (A. A.) — Realizaram-
se hoje, com grande pompa, os festejo.-.
,comiii_morv.lvo3 <do jubillu do -arcü-
bispo d. Jcronymo Thomé da Silva,
comparecendo á cerimonia as alias au-
toridades federaes e estaduaes.

No paço municipal, realizar-se-a so-
lennissimn sessão- .promovida pela Liga
dos Festejos do Jubileu, falando, então,
o jornalista dr. Homero Pires,, que
offereccrá ão sr. arcebispo, uma nquis*
sima estaíua dc bronze, representando
a hnmortalidade. «a _» a»

Pelo ministro do Interior foi trans-
miltida ao Ministério das Relações Ex-
teriores, aíim de ser encaminhada ao
seu destino, a carta rogatória requerida
pelo juizo federal da 2» Vara nesta ca-
pitai ás justiças de Portugal, a requ'.*-
rimento do dr. Frederico Oscar de Sou
za, sua mulher e outros, pra depo:-
menlo pessoal, exame de livros e in-
quit-ição de testemunhas.

O ministro da Fazenda nomeou hon-
tem Edison Mendes, de Oliveira para
exercer em commissão o cargo dc cs*
crivão do 3» posto fiscal 110 Dcparta-
mento do Acre, e exonerou desse lo-
gar Antônio Rodrigues Braga.

-n 11» <r n"
Antônio Silvino não obtém

"habeas-corpus"
Recife, 26. (A. A.) — O Superior T*. ¦

bunal negou, unanimemente, a ordem de
habeas-corpiis impetrada cm favor de An*
tonio Sil .iuo. ,¦¦''.

A decisão causou optima impressão.

A Directoria Geral da Fazenda Mu-
cipal mandou intimar por edital os pro-
prietarios dc terrenos e-predios, á pra'
ça Vigia, Copacabana. ruas: Gustavo
Sampaio c morro da Babylonia, ruas Se-
te de Setembro e Souza Franco, a sa*
tisfazerem seus débitos, r.o praso de 6.
dias. do imposto de calçamento, sob pc-
ua da multa de 2oo$ooo.

Foi reintegrado João Manoel ("•;'¦
çalves Novaes no logar de meslte.
officina.de sapateiros do Institua,
fis-ional João Alfredo, de conforini
com a decisão do poder judiciário. ..
empregado ficará addido aquelle cslr.J-r
lccimento.

0 ministro da Fazenda approvou
fianças prestadas por Cosme Borges d
Silva, collector de Miritiba, no Mara*
nhão, e por Nelson de Oliveira Lemos.
escrivão da çolleclovia de Itabaiaai»*--'.
Sergipe,

ILEGÍVEL
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OS SPORT
TURF

O OASO DA ANSULI/AÇAO
direciona doS«uniu-sc hontem

Derby-Club.
Entre outras resoluções de impor-

tancia secundaria, os directores daquef-

la sociedade resolveram: a) ouvir o

proprietário do cavallo On-Ko e o Jo-

ckcy D- Suarcz, piloto de Marialva,

sobre a carreira do parco 
"Dr. Fron-

tin", afim de concluir o inquérito aber-

to; *) ratificar a resolução que annul-

lou para todos os cffeitos ó parco 
"Dr.

Frontin", da corrida de domingo ulti-

mo; c) vedar a entrada na secrclaria

da sociedade e nas dependências do

piado a um redactor do Offrreio da Ma-
nha.

Ora muito bem. Agora vamos con-

wear, senhores do .Derby-Club. Antes,

porém, permlttam-nos a transcripção
de dois tópicos da nossa nota dc ante-

hontem, um dos quaes vae acompanhado
de uma carta dirigida aos nossos dis-

tinetos coliegas d'.'i Época que, data

vènia, transcrevemos. El um documen-
Io dc alto vulor, cuja divulgação deve

ser a maior possivel, afim dc prevenir
os menos precavidos.

Dissemos uo primeiro tópico:
Foi uni conto de vigário passa-

Jo fria e cakuladameiite nos após-
?adores, muitos «los quaes, deante
da regularidade «la carreira c da-
quelleí boletins, inutilizaram•!u, as

poules" compradas no cavallo
On-Ko fe suai duplas. Quanto lu-
craram, com isto os cofres sociaes?
Para mais dc um conto provável-
inentej pois o movimento das após-
los ai tingiu a mais de dez contos
de réis. De muitos sabemos que
perderam o seu dinheiro om taes
condições, pois não conseguiram
reliàvcl-o, embora apresentassem
nos "gúichets" os bilhetes rasga-
dos, mas cuja legitimidade podia
ser facilmente verificada se ali
dentro'uão houvesse tanta ma íe,
E' um coulò .do vigário perfeita?
¦nente cáràélj_ izudo e não seria ile
mais que a policia Interviesse em
tae»? caso?.

E no segundo affiruuítnos o que a

carta endereçada áqurlllcs nossos col-

legas confirma.
O tópico:

De '.'.m prato,.... ,..~ló, onde o resultado
do movimento do apostas e* muita,
vez tornado publico depois de dada
a saida aos concorrentes, podeiido
ser, como tom sido, alterado con-
forme as probabilidades de victo-
ria di' lim parelhelr. ; de. uni pra.
do onde, nn- cas:i «le apostos, longo
das vistas Jo publico, são compra-
da* dezenas e dezenas dc pomes
com o capital esperança, não se
póle esperar outra coisa.

E assim, deante de tanta avi*
dez do lucro, «le tanta iriconvenie. -
cia. dc tanto descaso pelos inter-
i-s.si'- diuiiiellcs que vão na mais
boa té enir.'g(ir nii o seu dinheiro,
não c d»' mais chamarmos a atten-
ção dos .pie possam ainda ter um
resquício de confiança nas corri-
das do Derby-Club, aconselhando*
lhes muita cautela.

A caria:
'¦'Sr. rcilactor spòrtivo du

Í'E. oci,»' — Lemlo dlnilamcn-
tn "A Época" e admirando a
iiiiineira altiva c oiter. leu aue
preside os seus cominentiirios,
uão poderia deixar do recor-
rer ás eoliituiins deste Inde-
prudente matutino, para rc-
Clamai.' contra uma Irremilan-
dade; ou. mitos, coutra uiu
réijdndelrò roubo flue snffri-iu
ns freiiiiciiladores do Derby*
(lllll;

.lá lia muito ouo venho no-
unido «iu"- minmlo mireisoam
o resultado final, o total dos
difierentes rateios não com-
binam, porque, depois de rca-
lizatlo o uareo, são adultera-
dos os resultados? Hontem,
era o se_ulnto o jo_o no 5"
pareô: IM.-rrnt, 210s AH
Kiir.br. ü«>; Strotnbõli, 80, e
Alias. 150: depois dc feeliailo
u ioiio de "poules", o que dá
um total dc 1510, tirando
30 %, pura o Derby, ficam
-IOS-"poules", que, divididas
por SO, io_o de AH Hl_lit. dão
o rateio do 80$ 100, e, no em-
ranto. o dividendo foi do rs.
3!>$«00.

Kxpliea-so do scmuliito mo-
«Io: a .erencia da easa de"poules", uo resultado geral
auuiiieiita o jo_o uo cavallo
vencedor, após o pareô reali-
zudo, diiiiiiiiiiiido, por conse-
. iilnle, o rutèio.

Não lhe parece, senhor re*
dueto**, um roubo bem prepa-
rado ? — O. 31. TEIXEIRA."

Deante das nossas aceusações era de
fspci.-.r fosse tomada a resolução Je

prohibir .i entrada «le quem redige ei-
ias linhas na secretaria e nas Jr-pen-
delícias do pr.tJo; antes, porém, era
natural que appareccsse a defesa cou-
!ra JU aceusações arguiJas. Ella uão
vciu. Coniprchçudcmos o silencie. Os
faclos dclictuosos praticados pela dire-
clori.i do Derby Chi') são tão publico?.
lão notórios, que qualquer tentativa de
defesa viria aggravur ainda maia a

precária situação moral dos áceusados,
íicl reflexo (Io estado dc iiiíolvabili,!.".-
Jc cm .jue se ücha a sociedade. E' por-
tanto, perfeitamente explicável o mu-
lismo em que se fecharam os magnatas
d,

conselho porque n3o queremos abso-
hitamente que quem quer seja veja
sa nossa attitude o menor vislumbre
de despeito.

O tempo se incumbirá de indicar ao

publico o caminho que elle deve seguir,

* *
COMO FOI TOMADA A

RESOLUÇÃO

O acto foi antes largamente discutido
a portas fechadas.

Depois de longos debates surgiu na
secretaria a figura comprida e maeerada
dc um sr. Manoel Valladâo, indagando
o nome todo do nosso chronista, Chro-
nistas dc jornaes da tarde presentes sa-
tisfizeram o desejo do secretario. Mi-
nutos mais tarde, entre resoluções di-
versas, surgiu a que attingia o nosso
companheiro.

No momento de fornecel-a aos jorna-
listas, Valladâo, adoçando a voz,
disse lamental-o, mas a directoria do
Derby Club, na santíssima pessoa do
conde que a goverua, assim o entendia
e o ordenava. Houve uma meia estu-

pefacção entre os presentes, que se re-
tiraram da secretaria do Derby Club
edificados com o gesto interessante,
«íoi sobremodo honroso dos dirigentes
daquclla coisa, que tem como presidente
perpetuo o condo André Gustavo Paulo
dc Fronlin.

* *
A propósito recebemos honlem as

duas cartas que seguem, alem de mm-
tos cartões de comprimentos:

" lllm. sr. redactor Spòrtivo do Cor
reio da Manhã — Meus cumprimentos'
pela bella discripçáo da corrida dc hon-
tem. j- ..

Tudo «leve-se esperar de uma direeto-
toria onde figura como secretario um sr.
Valladâo. _ -

O Derby tem que fechar as por
tas como já liquidaram o Turf Club
o Club do Riachuelo, a Companhia de
Óleos, etc., etc.

Para não ser enfadonho somente de
sej.) saber o seguinte: por que foi rm-
titulado o parco de On-Ko c 15 dias
alraz foi valida .1 carreira de Jandyra?

Sempre seu. — Beltniro Monteiroí
-- A resposta é simples: o parco de

On-Ko foi annullado porque íoi feito
no prado forte jogo a credito no ca-
vallo Marialva para primeiro logar e
na dupla com On-Ko. Zingaro venceu
contra toda a espectativa e so havia
o recurso da annullação do pareô: a car-
reira dc Járidyra foi considerada vali-
da porque o parco foi vencido pela du-
pia preterida pelos apontadores a cre-
dilo.

*
"Sr. redactor. — Saude. -.Meus since-

vos parabéns ¦ pela brilhante eliroiiica
dc hoje «lo Cbrreio, cujos conceitos
afinal 

'eu esperava, salinido que na sua
secção não terão apnlausos ou sileii-
ciosa ápprovação as fraudes c os ami-
sos que pratiquem taes 011 quaes tlgtt-
rões, ein prejuízo do publico e para
desmoralização do turf;

Tambem eu entendi dc niettcr a mi-
nha colher 110 assumpto. Estará o se-
nhor por isso? So estiver, accctte os
agradecimentos de — /. Fonseca.

FOOTBALL

* * #

A DERROTA DB OX-KO

fa-
an-
são

d»; taes cavalheiros pode-
r, S».' ella tivesse partido

¦lo Derby, cm taes casos muito prüden-
:cs c cspcrtiis.

Nós não uos revoltamos contra a re-
soluçáo Jc Valk.dõiis, Fronlins >''
caterva, pelo contrario cra a melhor
honraria que
riamos rcceli, 1
dc um meio limpo, enião sim, protes-
tarir^tos por alternar oo:ur;i a Kber-
dade dc imprensa. Maa uo caso ver-
tcnle nem inesiiio tal liberdade soffre
o mais leve arranhão. Manifestando-
nos iissim, discordamos dos nossos :1-
lustres coliegas d'0 Seeitló, que ;.i
hoiiicin tiveram palavras muilo ama-
veis para coinaoseo, as quaes sincera-
mente agradecemos.

S»5 podemos, portanto, nos semir im-
mensamente honrados com a nic.lidn
.loptad.i por indivíduos dè tal estofo.

O Correio do Manhã ¦ não vive Jc
corridas de cavallos, mas tein o dever
dc impelir que os freqüentadores Jc
pra-los sejam victimas Je indivíduos
menos escrupulosos.

O reilactor- desta secção, por seu
tüvho, iião vi'.-»' da sympatiiia c Jos
favores ,'dc proprietário., jockeys e
"<s:itr«incurs" e nmil.o menos 11 custa
de Valladões, Fronlins & C, nos .quaes
tam a iimtietisa honra e o grande'pra-
zer Je não conhecer pessoalmente.

Ora, em taes condições, co.nprohea-
de-sc perfeitamente quanto seria :n-
cora moda para aqucihi firma .1 conti-
natação da visi'a do redactor visado ou
de qualquer outro representante »lo
Correio no hippodromo io Iramaraty. j
Dahi a resolução posu eni pratica. E' I
um fiscal de menos contra os constan- I
tes assaltos que ali são levados a ef-
feito á algtbcira -io publico, iuc jj sc
vae convencendo dc que deve abster-sc
tanto quanto possivel Je freqüentar j

¦ aquella coisa tão acanalhada.
Honlem aconselhávamos aes leitores í

_ue deixassem Je perder o tempo e o|
dinheiro nas corrijas Jo Derby-Club; '

Da corrida de domingo ultimo,
Jada n ficar sempre lembrada nos
naes do nosso umi. uma ímpre
desoladora predominará mais mes-
1110 que a derrota (lo filho dc Ovicdo,
uo espirito dos turfincii cariocas dota-
dos de bom senso: a inexplicável o inJ
admissível manifestação de desagrado,
promovida por uma parte do publico,
ao jockey de Ou Ko, o favorito do
parco 

"Dr. Frontin".
«Vqtiellu vaia tremenda, poiutlIiaJa

dc baldões iiifiniiuiiles e insultos Je»-
abridòs, por mais justa e mais razoa-
vel que fosse a indignaçJo popular,
não cra de modo algum admissível,
porque, debaixo deste ou. daqil.dlc pon-
to Je' vista, representou apenas uma
flagrante quebra «!;i linha que, cm lo-
gares publicos, devem mutuamente
manter os indivíduos Jc certa cinca-
.;ão. qualquer que seja a classe ou cs-
cala social a que pertençam.

Semelhante manifestação do ues-
agrado «ã») diminuiu Jo nioJo algum
11 D. Ferreira, o profissional que lhe
serviu de alvo. como diminuídos não
íicavam Luiz Araya. Pablo Zabala e
Domingo Suarez, que, respeciivaiuen-
te por causa das derrotas dc Argen-
tino, üeredin e Jatulyra V, para não
citar- outros profisstonaes õ derrotas
outras, já passaram pelas criticas aper-
turas de vaias idênticas, ctijj termo,
se não tem sido sempre a c'.-:siica an-
iinllacão nsali no Derby, tem nj cn-
tan'.)' JescamraJo para a desordem,
para as correrias, com espaldciradas na
pelottsa c tentativa Je incêndio lias ar-
eliibancajas.

Realmente, í forçoso e ao mesiuo
tempo doloroso confessar que 11 dire-
ctoria Jo Der % Club é, cm grande
parte, a culpada Je muitas dessas si-
tuáções. Da sua parte não teu havido
a energia precisa para moralizar as
su.n rcuitiões Je modo_ a fazer vol-
tar .-. coufianç,. ao espirito dos Ire-
qlient.idores Jo seu priv.lo.

A (lirectorio do Derby p?r,.leu, no
que parece, a força _ moral dentro dos
.seus próprios domínioá, eisso Ueviuo
ú sua complacência demasiada c;n ai*
guns casos, desatinada febre Jo puiiir
em outros, vista grossa 11 certas frau-
ics e ileterminaiíO- abusos qúánUò
postos em execução por pjessoás a qiic
nenhum mal pódc nttin-gir c, para cul-,
minar tudo isto, cjino nóki' altaineiite
syiuptoiiiaiica dn inutilidade de quaes-
quer esforços para quo enlre no bom
caminho, a sua indecisão em netos que
;.i podem ter valor quando postos êiií
execução r-ir.n firmeza e não folhando
uuiros interesses qtte uão sujam 03
que justificam ,'t existência Jo sei
pi.nl).

Oríi; esses iiitcresses são senoá, rc-
presciitaiii agora tim problema para o
futuro, mas problema cujo exilo re-
moto depende direetamente da mora-
lidado com que comece a ser posto
cm ex*eeução np presente. H é por
isso propriamente que as respons^bili-
dades dns directorias dos nossos doU
prad»js são enormes c necessitam ile
11:11 c;i!erio -indeclinável nas suas roso-
liiçõcs' acertadas, baseadas em princi-
pios «ãos e puros, incapazes, portanto,
de provocar uma suspeita ou despertai
uma duvida, por menor qae esta seju
ou ;ii)i' mnis liyiiothc.ic. que aquella
pareça.

Infclizaiéntc, porem, 1: u com «;r.;ii-
de iit3goa '-!'.ie isso constatamos, nn
mais popular das nossas Juas socieda-
Jes, tudo vem faltando ultimamente
no terreno d.iqticllas respònsahilida-
des, o d<* tui íórnia, »|ue já eonstitue
suecesso, eom registro especial 110 •:»>•
ticiario lurfist-a, a reunião que ahi se
effcctue sem um ineio que não tenha
o epilouo escandaloso das correrias
policiacs. desorJens, checadas Je As-
si.stcncia ou dos valorosos Bombeiros.

Isso demonstra qne ha falta dc con-
fiança nas corridas Jo Derby. nas dc-
cisões da sun directoria e lm 11x1111:-
tenção ilu »ji-Jem 110 sen recinto, que.
afinal, é um pomo «le reunião de ío-
dns ns classes sociaes, que ali se nco-
fòvêünth c se mantêm iongas boras
ein coiitaclo, e, por conseqüência, não
deve ser o local preferido para rxpan-
soes e manifestações que degradam
m.menijanicn.e aos 'jue a.s pratícáui c
desagradam :.iii'^ u maioria dos i're.
qutiirjd«-)re5.

A feia figura ile On Ko não cria
provocado lant.i celeuma, loiiiando-Se
cm consideração não só o peso que o
veloz platino carregava, como ta ..bem
o valor dos filhos de DiiMtèford - de
.Vulii Sécundus, que o derrotar::"i. —
sc não fora a pr».occ'jp.H-i) Je Ioda a
genle de que para aquelle fina! de
carreira algo Je anormal c-.n:o

MGA METROPOLITANA DE
SPORTS ATHLETICOS

:Reune-se hoje, ás 8 horas da noite, o
conselho director desta Liga, sendo a se-
guinte a ordem do dia da sessão:

a) iI.leiç5o de um membro dn commis-
süo de "footbaU" da 1' divisão;

b) Eleição de um membro da commis-
tio de "football" da a" divisio;

c) Ülekão de um membro da commis*
elo de "football" «o 3' divisio;

d) InformaçSes prestadas a um r__ueri-
mento do representante do Paladino, pela
commissão dc informações;

e) 'Parecer da commissSo dc ínfonnaçoe»
Bobre a proposta do representante do An-
damhy Atbletico Club, relativa ao Paysan-
du" •Cricket Club;

f) íarecer da mesma commissão sobre
o pedido de relevação da applicação ila
lei sobre clubs em atrazo de mensalidade»,
cm que incorreu o Boqueirão do Passeio
Football Club.

_t *_t tit

A IiIGA METROPOLITANA DE
SPORTS ATHLETIOOS RESOL*
VEU HONTEM SOBRE O TREI*
XO DO 'SCRATCH'' QUE VAE
DISPUTAR A "TAÇA RIO-SAO
PAULO" E NOMEOU O JUIZ
DO ENCONTRO FLUMINENSE-
AMERICA

A commissão de "football" da i« divl-
93o tomou hontem 09 seguintes resoluções:

a) marcar para os dias s8 do corrente,
a c- 4 de novembro, ás «i horas da tarde,
treinos do "scratch" da Lira que vae «les-
empatar a taça "Rio-S. Paulo" e solitar
jara tal fim 11 cessão do campo do Flu-
niinense Vootball Club.

b) escalar para isso os seguintes joga.
dores _. „"Scralir: Marcos; Pmdoro e Nery;
Cãntiiariá; Rolando c Gallo; Menezes, bl-
dney, Welfárc, MimI c Sylvio.

Combinado: Bacua.; Vidal c Netto; Co-
riol, Oswaldo e Colo; Arnaldo, üunicrciu-
do, Uorgcrtli, Kieuier e Ernani. _ ,

e) convidar para actuar como Juiz Jo
encontro entre o America e o Eluminen.
sc (annullado), o sr. W. Todd, do Rio
Cricltct A. A." .> fj J*(

FLUMINENSE FOOTBALL CLUB
,P eapltilo do P. F. C. prcvlno que

o 
"primeiro "team" do Botafogo lr. C.

trenará, coin õs jogadores abaixo escala*
dos, 1:0 campo do I'*. 1'. C., ás ,| horas
da tarde, hoje, solicitando por nosso, in-
termedio o compircciincnto Jas seguintes
jogadores: Marcos

Vidal — Netto
Mendes — Oswaldo — Nelson

•Bartho — Couto — Welfare — Baptista
— líruant

No mcsino dia e hora tronarão os jot
«adores abaixo espiados com o segundo"team" dc Botafogo lf. C, no campe,
deste:

Lula
Anlonico — 'Moacyr

Jiiír — Primitivo — kais
N"ett3 — Celso — Nabuco^— Raul —Carlos

ltc3cr\*as; Miranda, Edmundo, Jorge.
Raul, Queiroz, «\lvcs o todos os jogadores
do terceiro "tenm".

PATIMAÇAO
Amanhã haverá, como de costumc,t ses-

são do patinação. A entrada do sócio sâ
será perniitti»ii com a apresentação ío
recibo do mez corrente.

* * *
S«vO TlTIAGO FOOTBALL CLUB

Rcaliza-se hoje, 37, na sido deste vete-
rano club, uma assembléa extraordinária,
pnra presiação dc contas e mais interesses
sociaes. Tara isto o presidente pede o
coiuparecimcnto de todos os associados, 1»
8 horas da noite, á rua Caminho dos
Pilares -'3o (Inhaúma).

>í ÍI iH
A 'TAÇA RIO-S. PAULO"

Kscrevem-nos :"Sr. redactor spòrtivo do Correio da
Mcnliã. — Tcnlio assistido aos 'ítraininf.**
do "scratch paulista e por isso estou lia-
bilitado a dizer quo, so o "scratch" ca-
rioca não vier bem treinado não confirma-
rá a victoria. Como boi medida acho que
o ''scratch'* carioca devia fazer os seus"trainings" no campo do S. Clíristovao
por ser v*sse .Mwpo o maior que existe
no Rio e c eguãl ao Vclodromo, disso rc-
sultaria cjuo o "scratch" carioca não da*
ria o prego como aconteceu na ultima vez
que josoii aqui.

Os paulistas estão trabalhando c com•uma sedo de revanclic... — Uni admire-
dor dos cariocas."

Se •*¦ tfc
DOZE DE OUTUBRO l'OOT-

BALL CLUB
Realiza-se liojc, na oído deste ílorcsedm

to club uma asícmbléa cxtnior«Hnoria, para
prestações Jo contas c mais Interesses so-
ciaes- Para isto o presidente pede o com*
parecliftènto de todos os associados, ás 8
horas da noite, A rua Caminho dos Pila»
res n. 280, Inhaúma;

* * *

fkX lkv A_t A^> J

LU-QO-U-Mfl
SO DR. BDÜASDO FRANCA

Ttit a cura das moltaliu im pelle, feridas, Irlelras, suor des pis e dos sovacos.
Evita as rugi»s da velhice e bl duaiiparecer as manchas da pelle.
Misturando um vidro de Lugollna c*m . de agua pura, íai-se a Injecção mais

eíficaz contra qualouer corriraento.
Usada a Lugollna na proporção de 1 colher «te sopa para a litros ie agua f

o melhor preservativo j»r» a toilette intima das senhoras.
\ Desinfccunte enérgico

VENDESS EM TODAS AS DROGARIAS E PHARMACIAS DO BRASIL,
EUROPA, ARGENTINA, URUGUAY e CHILE

Depositário.: ARAUJO FREITAS & C — RUA SOS OURIVES N. 88
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A GUERRA
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UM NOVO CONCURSO

A GUERRA NO MAR
CRUZADOR ALLEMÃO TOR*
PEDEADO

Londres. 26 — (A. A.) — O commu-
nicado official allemão reconhece que o
cruzador auxiliar Principe Alberto foi
torpedeado e posto a pique, 110 mar
Baltico, por tua submarino inimigo.

*
A ESQUADRA RUSSA DO

B«VLTICO EM AOTIVIPADE

Stockolmo, 36 —- (A. A.) — A es-
quadra russa 110 Baltico tem ultima-
mente estado em constante actiyidade.
Passageiros aqui chegados de diversos
pontos informam que, cm alto mar,
ouviram fortes disparos para os lados
das costas russas, parecendo Iralar-se
de um encontro de unidades navaes ini-
migas.

A versão que parece mais approxi-
ma<la da verdaJe t a que affirnia estar
a esquadra russa bombardeando o por-
to de WinJati, pois foi avistada na-
quèllas immèdiaçôes.

Nada, entretanto, ha dc positivo, nem
os despachos aqui recebidos confirmam
esses temores.

*
FALTA CONFIR5L1ÇA0 DA

PERDA DK UMA OANHO*

XE1RA INGLEZiA

Londres, 26 — (A. A.) — O Almt-
rantado não recebeu até ogora nenhum
despacho que empreste fundamento á
noticia de ter ido a pique, no Oriente,
uma canhoneira britannica, conforme
asseguram hontem (telcgramnias de
.V.nsterdam.

ITALIA-AUSTRIA
SOLENNES EXÉQUIAS 1'OR

ç6es da frente francezá desde Lingen-
kopf até Barrenkopf, uos Vosgcs, os
allemães sustentaram durante a noite
passada um nutrido bombardeio, com
emprego de gazes asphyxiantes, o que
fez com que os francezes evacuassem
um entrinchclraiuento nas cercanias de
Schrstzmacnnele.'

j Passada a nuvem que motivara o iu-
cidente, as tropas republicanas contra-
atacaram energicameute, fazendo calar
as baterias inimigas.

No resto da linha da, frente até a
Alsacia nada houve dc importante.

SOLDADOS

Roma, só — (A. 11.1 — Eslão mar-
cadas para 7 de dezembro próximo so-
leiuies cxequia9 por alma dos solda-
dos mortos em campanha nos diversos
paizes helligeraiites.

O neto eelebrar-se-S na Basílica Lu-
tlieranense.

NOVO ''BAID" AÉREO SO-

BHE VENEZA

Roma. 26 — (A. II.) — Coram.'ui-
cam de Veneza que os austríacos rea-
lizaram hontem um novo ataque aéreo
contra a cidade, onde lançaram dive'-
sas bombas.

UM EOR.MIDAVÈL COMBA-

OS COMMUNICADOS
OFFICIAES

DA Al,U!MA.\ílA
A legação ila Allenianiia recebeu a seguiu-

tc comniunicação official:"O quariel-general commuuici, cm dala
de as do corrente:

Frente oeste: Após longo preparo por
violentíssima fogo de artilheria, os frau-
cezes atacaram as nossas posições, próximo
a Tahure c a nordeste do l^emesnil, sendo,
porém, rcpcllidos com graves perdas.

Frente liste: Exercito de vou Hindcn-
hirg: Ataques russos ao, sul de Kcckau
(a sudeste dc Kiga), fracassaram, Jundo-sc
o mesmo com os que foram emprcheudidos
contra as posições, que havíamos conquis-
tado, em 23 do corrente, a noroeste do
Ducnaburg. O numero de prisioneiros fei-
tos nessa região elevou-se a 3-7^7 homens,
Inclusive 22 officiaes. Capturámos, além
disso, 12 metralhadoras c uin lança-minas.
Fracos contingentes allemães,: que avangá-
vam ao norte de Illuxt, recuaram para a
margem oeste do rio do mesmo nome, dc-
vido. á superioridade numérica das forças
Inimigas que encontraram, líupellimos ata-
ques dirigidos contra as nossa, posições, ao
norte do lago de Driswjaly.

Exercito dc vou Linsingen: As' tropas
atistro-húngaras tomaram, de assalto as po-
sições russas a oeste dc Komarow, cm uma
extensão de 4 i|a kilumctros.

Frente balkaiiica: «\s fortiíicações, na
cabeça dc ponte, prosimo a Viscgrad, fo-
ram mais alargadas. A oeste de Koluba-
ra, oecupamos as passagens sobre o Tannia-
va, a nordeste da cidade doi Ub.

O exercito de von Koevcss alcançou a
linha I. zarevac-Babruvnc. .

O exercito dc von Gallwitz tomou, de
assalto, as alturas dominantes, na margem
sul do Jesciiica. a leste dc Banic, e após-
sou-se, depois Ja violento combate, na pia-
nice do Morava, das cidades do Lipadica-
e Zabarc,

Mais para l«!ste foi attingida a linha:
altura de rresenda—região sul de Petrovac—região oeste dc Melinica. No valo do
IVk' foram oecupadas as alturas a oeste c
a sudoeste dc Kucevo.

As tropas que tinham transposto o Da-
nublo; nas proximidades ile Orsova avau-
çâram cm direcção sul. A sua ala esquor-
da alcançou Sip, sobre o Danúbio.

O exercito de Boyadieff apoderou-se do
passo entre as montanhas Prcnovacglava c
Mirkovac, a 20 Itilomctros ao norta dc
Piròt."

¦ —I _ — » fi

Dos artistas dramati*
cos do "film", qual

o preferido da
leitora?

Está despertando uiiij interesse alim de
toda a espectativa entro as nossas leito-
ras, o segundo concurso cincmatograplileo,
aberto pelo Correio da Manhã.

Como nos dias anteriores, grande nume-
ro dc votos recebemos hontem, recaindo
ellas, noladamentc, sobre Psillander,, Arthur
Johnson, Custavo Serena e Siguoret.

*
De Adelia:
I^ofo cm Waldemar Psillander, por ser o

artista que tem o verdadeiro perjil de
homem, sempre elegante e sem ser exage.
rado. «

De Izayzc:
La sediictiou de sa regará, sou inaintiiie

harii, la sóilplesse de se, taiNç e.V.wii.V, font
le complciiieut du grand talcill de Gustave
Serena.

Cest l'arliste que je clioisu I

De M. 1'.:
Ve todos os artistas do film, o meu pre-

ferido <* Alberto Colla, porque seu papel tle
banqueiro, no Za-la-mort, com a adorável
1'runeesea Bertini, é iltesqucctàel.

1*
De Rosmunda Lugüe:
liu o todo o pessoal dequi dc caso, em nn-

mero de 27, votemos pelo grande Br-
mete Novelli.

Por que t
Porque No-.iclli é, r.üo sò pura Uos, romo

para todas os que tiveram o felicidade de
vel-o, o maior artista do mundo.

.Viu lia ai-tlsta que o compare ua arte,
O' sublime Novellil.'!... W tão 11/fa. ijiie

não ha elogio que te possa chegar. Tu és
divino, «'i flraiid.', ,'s sublime como a arte
fliiíi representas. I

Filho da cara Itália, eu te admira. I

ROWING
CLUB DE REdÀTAS VASCO DA

GAMA
Domingo ultimo, varhs sócios deste prós-

pero club improvisaram uma passeata do
automóveis, para commcmorár ns cinco vi-
ctoria^ nas ultimas regatas^ entro ellas a
do Campeonato Hrasil, com o yo\.'GreeHhalg.

Formando o prestito, que ác compunha de
Viutc o tantos automóveis, foi collocada, no
carro da frente, a flamuiüla alvi-negra, cpm a
cruz de malta, dtstinctívo -loi vascatHÒs;
cm seguida vla-sc uma flammula dc cinco
metros dc comprimento por seis dc largura,
offcrecida polo sr. João Canabarro á gtiar*
uiçã) vencedora do campeonato, logo após
o pareô. Nessa flammula liam-se os# soguin-
tes dizeres: ''Salvo, invicta guarniçao da
Greeiibalg, -— 2.\ do outubro do 1915. —
vencedora do Campeonato Brasil."

O Itinerário Jo brilhante prestito foi
organizado dc modo «a serem visitada*» o
saudadas as sedes dc todos os clubs dc
rcgatns destn capital e as reda o. es dos «lia-
rios cariocas.

l/oram conduzidas cm triumpho as ban*
deirus de todas as sociedades do regatas
pertencentes A Federação, sendo que a do
Club Botafogo, promotor da regala, ía or-
uameulada eoiu fitas e flores.

O promotor da triumphal passeata foi o
sr. Alipio Uastos, quo estreou no «**port
náutico, obtendo medalha de a ouro. l'or
esse motivo, o sr. Alipio offereceu um
abundante tunch, na "Capella", a seus con-
sócios o amigos.

TE TRAVA-SE NO OARSQ

Roma, 26 — ('A, A.) — Telegrim-
mas sobre as operações na linha dc
frente austro-italiana aniiuiieiain que
no Cnrso se • eslá desenvolvendo ini
formidável combate de artilheria de
ambos os lados, sem que houvesse, en-
tretanlo, nenhum assalto de infanterh.

Nas proximidades do Monte de São
Michelo, o inimigo sustentou um b. n-
bardeio ininterrupto tle algumas ho-ss
com artilheria de grosso calibre, que
causou, apenas, insignificantes daniuós
materiaes ás obras de defesa italianas,

A CAMPANHA" NA 
"

RUSSIA
ÉSSTÃ' IMMlNENIiK O ATA-

POIJTIOA ARGENTINA

A intervenção federal
na província de

Catamarca
liitenos Aires, 26 — (A, A.) — O

dr.: Aldao, interventor nomeado para
linrmonizar as facções descontentes da
província de Catamarca, lem agido no
sentido de impedir extremos, o que,
infelizmente, não o conseguiu a con-
tento até então. O governo, 110 .propo-
sito de remediar a crise .politica ali
oceorrente, autorizou o dr. Aldao que
assumisse o governo provincial, para
mais facilmenio impulsionar os servi-
ços .' ndiivinistrulivos locaes, e preparar
as eleições que se vão proceder para
constituição de uni novo governo.

Apurados os votos liontcm recebidos,
temos:
WIALDEMAR PSILLANDER. . 6.<oO
ARTHUR JOHNSON  3-833
EMÍLIO OHIONE 3.348
GUSTAVO SERENA  2.541
G. SIGNORET  1.895
Alexandre  656
M. Bonnard  .. <>5i
A. Capoezi  040
Robcrt Lconnard..  3'8
G. Cimarra  . • 3°°
Mario Ausonia .. ,.  118
Henry Roussel  M8
Alberto Collo 90
E. Novelli  .. 54
Francis Ford 48
Jorge Larckson 33
Hcrbert Rowlinson •; a8
A. Novelli -....«.... 13
Olaf Fons  \ '5
Carlos Wieth ..: ..: «
Dilo Lombardi •.' 9
Aldo Frassi ....,,.,.,,,«• 5
M. Castcllo «
Struart Webbs .. ,, .' '
GaBtão Sylvestre *

it
CAIXJÁ DO CO.VCliRSO

Dentre as missivas que lionlcm recebe-
mos, acompanhando as justiticnçocs dc
votos, uma ha que merece especial reijis-
tro, por ser portadora dc uma novidade
quo a muitos vae deixar surpresos.

A autora «lesse voto, que sc cliama Di-
na Marqucai, dá-nos n sensacional nou-
cia dc que Psillander (ou Wuppsçhlandcr,
seu verdadeiro nome) que ato aqui cra ti-
do geralmente como dinamarquez, nao c
mais do quo uni iillw legitimo, gcuilino
dc Portugal.

Eia a carta em «iuc Dina Marqueza es-
clarecc a nacionalidade de Psillander:

"Senhor redactor do concurso cinemotp-
graphico — Ouererá o senhor publicar a
minha caria ? Ouso esperar isso «la sua
gentileza, tratando-se tanto, mais dum en-
gano com o grande artista Waldemar
Witpiwclilandcr. ,,_ . , _r

Diz, Delia, liojc, no "Correio, da Ma-
vilã", que, so prefere Siguoret e porque
não faz como a maioria «Ics yotautos que"contundem .1 arle e a belleza, o artista
com o homem, votando cm Psillaujler, que
ó muito sympathico c mesmo bonito, mas
sóbrio demais e frio nos papeis amorosos,
[rio... como a própria terra que o viu
há q/iAf n

Parece querer ella dizer que Signoreté
feio, uo que concordo, mas no que nao
concordo é cm dizer que. Wuppschlandcr
só tem votos porque é... bonito !1 liiieaiia-
«c a Delia asam como se engana em cha-
mar "frio" n .Uria dellc.

Waldemar Wiippscblandcr nasceu em
Portugal, na cidtide dc Vizeu,, ciu i3;H,

OMS NOVAS

QUE A RIGA.
Mova York; 36 (A, A.) — Os alie-

mães têm as suas vistas presas cm um
ataque seguro :i praça de Riua. Hon-
tem fizeram voar sobre a cidade dnis
zepellins, nue arremeçaram contra i-Ma
algumas bombas, cujos prejuízos não
foram assinalados.:':
OS RUSSOS DESALOJADOS

DB IMPORTANTES PO-

SIÇòES

Nova York, 26 (A. A.) — Os rus-
sos, em combate com os allemães, fo-
r.r.n desalojnJos das suas melhores po-
sições cm Nowa-Alexinico, eom íllgtl-
mas perdas Jc soldados e munições,

AS OPERAÇÕES1' NA LINHA

REMÉDIOS GARANTIDOS
A preços muito baratos nom-

liveiu na DROGARIA

GRANADO & FILHOS
Rua Uruguayana n. 91

O governo do Amazonas
institue prêmios aos

plantadores
Manias, 26 — {.A. A.) — O governo

do l"smdo depositou nos cofres do Ban-
co Jo lirasil, pelo praso Je um anno,
ã disposição do juiz julgador, tres pre
mios de vinte, dez e cinco contos de
réis destinados aos maiores plantadores
de borracha, cacáo, castanha e coco.

O jury nomeado para decidir é com-
oosto Jos inspectores federaes, Agri-
cola e Je Proteeção nos Índios e Jo
coir.mcnda.lor Mesquita, gerente da Ma-
náos Ilerbear.

Que Portugal, seja tini paiz
"frios" 11S0

DE FRENTE

Petrogrddo, 26 {Official) — Commu-
nicado do estaJo-mnior do líxcrcito:"O combate continua na região ds
Riga.

Ao sul do lago de Babit os allemães
tentaram outra, vez tomar a offensiva,
não o conseguindo.

Na margem esquerda do Dvinsk, re-
rellimos cinco ataques consecutivos dos
allemães». Ao sexto deixamol-os pene
irar numa Jus nossas trincheiras e ma.
íamos a maior parte da colunuia ata-
cante, aprisionando o resto."

1'OIMiL.KÃO ARMÊNIA TRU*

CHIADA PELOS TURCQS

Londres, 26 (A. H.) 0 Dail. Mail
púbica um tcle*. am. a de Odessa di-
zcn<!o que os turcos trucidaram toda
a população armênia do Karasusd.

O rei da Inglaterra partiu
para a França

Londres, 20 (A. II.) — 
"O 

rei Jorge
puniu para a l?rança, afim dc visitar
os exércitos ulü.iJos.

ÃTlütã 
"nõ"

occidente

U dr Tavares dc I.yra, ministro da
Viação, dirigiu ao governador do Esta-
do d.i Bahia o seguinte oíticio:

"Ein resposta no officio com que me
tránsmittistcs os documentos odns
quaes a Empresa Vinção do S. Francis-
co, contratante do serviço dc navega-
ção do mesmo rio, nos termos do con-
trato celebrado, ein virtude do decreto
11, 9.963, de 2<> de dezembro dc 1912,
protesta contra .1 penalidade da sup-
pressão da subvenção que recebe, pro-
posta pelo fiscal ajudante da Inspccto-
ria JLvderal ¦'- Viação Marítima c Flu-
via! ein Joaz«-iro. e prova como ¦ tem
executado as linhas do navegação dc
quei frala a cláusula ,11, letras o e b
do sjftt contrato, tenho a honra de de-
clarar-vos que o assumpto já foi re-
solvido, conforme vereis do. aviso nu-
mero s8, de 15 do corrente, junto por
copia. A' empresa não foi imputado
deixar de cffectuar as viagens a que se
referem as letras a o b, cláusula II, do
seu contrato; accitsou-a o fiscal aju-
danlo em Joazeiro de não realizar us
viagens extraordinárias estipuladas na
letra c Ja cláusula citada, cxigivíis,
sempre que houver accumulo de cargas
nos pontos leriniiiacs, havendo esle mi-
nisterio decidido quo não cra caso para
sitppressão da subvenção, pelos motivos
constantes do «aviso, por cópia incluso."

1 > em t m»

de homens
com certeza o qne queria

a Delia dizer e já vc que estava muito
enganada I ,. .__..

15 ouça mais isto, Delia: os olhos deite
não são verdes' como diz e cre, mas sim
azues como o céo e a bandeira que o
viram nascer I

Waldemar vvupps
porque nos seus papeis encarna todas
edades, todas 33 posições sociaes, çom. a
mesma naturalidade... como verdadeiro
artista que i. — Pina Marqueza.

artista Jane Marny cantara um trecho da
opera cômica "Maguelone", do repertório
da "Opera Comique", de Paris.

Tomarão parte ainda nesse aclo vorioa
artistas, entre elle o <ir. Christiano de
Souza, o "cabaretier*' Charton e virios
literatos.

E', emíitn, um programma ••conimo il
faut" o organizado para essa noite dc des-
pedida dc Duque e Gaby.

A festa rcalizar-se-à no Triauon.
>.l

A FESTA DO LEQUE, NO¦RECREIO

Ksti marcado o Jia 17 do próximo mct.
dc novembro para sc realizar u interessan.
te festa do Leque.

Sabemos que, á semelhança das que so
realizam no Japão c ultimamente em .Uoa.
tevideo, a festa do Leque terá entre nós
cunho originalíssimo, 'iando ua orgautza*
ção do -respectivo progftmma empenhados
o competente director thcattxtf Rego Bar*
roa, secretario da emoresa Josó Loureiro,
e o nosso collega de imprensa Robcspierre
Trovão.

Ã festa do leque será um conjunto «le
novidades, todas dc cunho origina), for»
mundo um espectaculo delicioso, de accor*
do com o, bom gosto das fa:nilia9 o do
publico carioca. * * *
VARIAS

O empresário Josá Loureiro està so «ios-
trando do uma actividado liiccssanta o iucs-
cotnvcl.

De posse do theatro Colyseu, Jc Santos,
e do S. José, o Casino Antarctica, cm hão
Paulo, estando, além disso, cm combinação
com os theatros do Paraná o Rio Grande
do Sul, está a empresa installatido, na
Pauíicéa, um escriptorio para ti supcrln-
tendência dc todos os negócios tlicatraes
que éiitrctcm no sul.

Assim, a companhia, Adelina AtirancUcs
irá, no dia 5 do próximo mez para o Co»
lysi-.i dc Santos, onde ficará até no dia ij.

No dia ,¦/ deve estrear, enião, no Ço-lyseif' tainhciii de Santos, a companhia
.diurilo Pereira, completamente rcorgatu-

zada no seu elenco artístico, c com um
largo progmmma de dramas populares.

A companhia de operclns, liespaiihoi.a,
Esperauza íris, que está fazendo eni nao
Paulu mn ruidoso suecesso, ilcve. estrear
¦nesta capital, no theatro I.yrico, un noite
de i- do proximn mez.

No Jia io estréa no lheatro RepilDlIca,
a cqniiiaiihia de revistas, que o actor Ser-
ra esta organizando. •

Pnra essn conijxinliia jn íorain contraia,,
das as uetrizes línima dc Soiirn o /aza
Soares. , _Ji tiveram uucio, no Recreio, o»
ensaios da "rcvuctle" de Carlos Uilten.
court — "Cine-vivant", que seru .represen-
tada á ,| de novembro próximo, juiilamoii-
tc eom n revista — "Pado a maxixe , cm
beneficio dn aclor Olymjiio N.igueirn.

 Um grupo dc artistas esta promoveu-
do a realização de um espectaculo cm .be-
neficio do apreciado actor- Machado _,(ca-
reca) ijuc so acta cm precárias coiiuiçõcs
financeiras;Xos dias 30 o 31 do corrente c i"
d*e novembro, a companhia dc sessões Ao
Recreio fará "reprise" da lindo, opereta
portugiiczn — "Amores dc Tricana". Nes-
ses espectaculòs tomará parle a talentosa
actriz hrasileira Abigail Mula, 'que, no pa-
pel do Luiza, tem umn verdadeira crea-
ção. ";\morcs de Tricana" é uma Jas
mais lindas pecas põrtugüezas qua tèm
sido representadas no Rio de Jauciro.

Com Olympio Nogueira, a represen-
tnr o papel Je Jesus, umn das suas prin-
cipnes creações, realizam-se; no tluclro
Hepublico, qimlro espectaculòs com ocoin.
moveule ilraiiia sacro cm verso -- ' O
Mnrlyr «In Cnlvnrio'.

Ksle drama, sempre que c levado n sce-
nn, cricaminhu |»nra o tlicatro umn vcnla-
«leira romaria Je povo chrisüío, que ali
vae assistir ao grandioso trabalho do s«ut-
doso escriptor Eduardo Garrido. ,

A montagem do "'Martyr do i.nlvano ,
granJiosn como na primitiva, representa
todos ns passagens do Salvador, sendo os
riquíssimos scenarios apropriados em tudo
de accordo com os episódios por que i».is.
sou ató ser crucificado.

Olynvpio Nogueira terS como componho!-
ros, na representação, os artistas Antônio
Ramos, 1'Muardo Pereira, R. Uiimartcs,
u\rthur Oliveira, Luiza de Oliveira, Morai
Castro, Daviria iPraga, Ivsther Bcrscriuh,
Ivinmii Martins e mais vinte e cinco acta-
res eoctrizes que já tomaram parte cm
anteriores representações. .

Recebemos aviso, da empresa Jose
.onreiro, de que o celebre homem aquário

fanA a sua estréa sabbado, 30 do corrente.
Não precisa dizer mais, para que •> PU-

Mico encha á cunha o Recreio, pois que
já está noticiado, annunciado e proclamado
por toda a parte, inclusive nesta capital,
o valor das cxhibiçõcs do grande artista
Mac-Norton.

Ila uma diffcrcnça apenas: í que, na Eu-
«•opa c na Argentina; si conhecem os seus
assombrosos trabalhos de "homom-aqiúrio..,
c por isso lhe tecem os maiores elogios,
emquanto que entre nós esperamos ainda
,-1 sua estrí.i, que definitivamente se rea-
lizará no sabbado.

 A recita do próximo dia .. nc no*
vembro, no Apollo. é dedicada, pcln cm-
presa, a Aitzusto dc Avellar e Oscar Ri-
beiro, respectivamente ponto e secretario Ja
companhia, dois dos seus mais modestos

sueire.lo; Colle. ai, Franklin do Abntlda*"'Manoel da Silva, Bernardino Maehaduj
Jnndaia, Vic»ntc Celestino; Xexcu, Jo>»-'Magalliães; Velliotc, José Graça; Creado,
Tobias RodriBiies; Guarda Civil, Fdt»
Vinnua; Uni matuto, J)sé Ribeiro; Noivo»,
noivas, baleiros, populares dc ambos O*sexos, moços e moças, guardas civis, B»i
nbistas, creados, freguezes, garotos de joi'naes, creanças, "chauifcurs", matuto,
etc, ele.

CIRCOS
«REPUBLICA — No sario que se re ali*

za amanha, tomarão parte os artistas Ríend
3?arada, I*ola Brltiba, Isuieala '.Mateo>. Mia»
ria Benaventc, Las Salamainiuinas, l».iP»r'.
dinand, Pol astrinis, I.ccusson c os nofa
veis parodistas Los Nerlnoj.

Os números apresentadis pela R. 3. Clut
Gymnastico Portugucz c pela Kscola de
Cultura Pbysica devem causar suecesso
bom como o cavallctro Siaiõca Serra, com
os seus dois cavallos, e o j«o',rador i*.
1'crdinand.

l_Ul,iSI.U 1,
funcção cheia d.

} hoje a emprega
incute Óccilpa o

COLYSliU I.US0«l>R;A5iliUaiRÚ —Uni»
cheia de nttractivos annuncia par»;

sa Oliveira _i C, que actual*
_. pa o circo levantado á rua Nosw

Senhora Je Copacabana.
N'o espectaculo Jo hoje, além Jc outros

números interessantes, teremos a estréa da '
Hilda I.eensson, a foratòsa eeuyêre, do
Fredy, o íncoutparavcl imitador dc Íustrt>
iuentos, c dc mtne* Zoffc, a executadora
do,( sensacional acío. denominado "Cabello
do* ferro".

O CARTAZ DO DIA
THEATRO!

Á'POU.0 — 'Mais uma , rcprcscntaçSj
annuncia-sc para hoio da iluda tf cncftti»
tadora ORpfcta — "Imporia", que auie-Iion*
tem e hónteni fez tanto sucecsso.

»
RECREIO - A peça

que, cm boa hora u
sc lembrou de mont
suecesso. Ainda hont.
duas grandes enchente

do João riioc».
eiuprcsn do Recreio*

!>' >!er jusV sitpposiirão da fraudt
lificar n indignação Jos descontentes,
:11a* a queda pnra a vaia. paru o bal-
J3o. parn o achincalhe e para o in.
sulto não trouxe de modo algum aos
prejudicados 0:1 desapontados a forç:-,

ornl de que necessitavam ..- qué só
fcojc, dcar.lc da resolução toninJ.v c

j Ira «ii}j, soma» forçados a retirar
j mantendo uma Unha de proteslo cb;
I de compostura e educação poJcri,'er cor.;erv-.ido. /. F.

ASSUCAR
lutes (lo eoiiiprai' consulto li-

ou visite DIAS TAVARES
... C., á nm do Sniit'Aiiu.1. 23,
a mais ini. orlunte c iiio(Iei'iiii
LIHTXARIA DO BRASIL. —
icl.plioiic 11. 091.

t^Ui Mli illi 11
O cardeal Amette recebido

pelo papa
Roma, 26 (A. H.) — O papa Benc-

dieto recebeu homem cm audiência es-
pccial o cardeal Amette, avcebisno de
Paris.

m m mt * .1.

OS ALLIADOS CONTINUAM

SENHORES DE PARTE DE

LA COURTINE

Massa de Tomate- -^SSí
de Om!**r*as AHmenticiai,

I ¦*! II UU» I I I»

SUI01DIÓ VM MCTIIKIIOY

i Paris, 26 (A.. II.) — Communicado
j official Jr.s 11 horas da noite de hon-
I tem: ."Na Chanip.ignc os allemães Jirigi-

ram um contr.-t-atnque violentíssimo
contra ioda a linha de frente da posi-
ção Je "La Courtinc". de que- liontcm
nos apoderamos, conscguinJo sói.icnte
rcoecupar, no ccnlro, algumas posições
nas trincheiras, onde o combnte con-
tinún encarniçado por meio de grana-
<lcs. Apezar Jn extrema violência do
contra-ataque, conservamos a posse dus
partes leste e oeste dn posição conquis-
ta Jn.

No resto dn linha de frente nn.la
hon''- de importância."

NA CENTRAL

As próximas eleições
I de Minas e a

liberdade do voto na
Central

Realizando se no Jia i° de novembro
próximo as eleições municipaes do Es-
tado de Minas Geracs. o dr. «\rrojado
Lisboa, director da Kstrnda de Ferro
Central Jo Brasil, baixou hontem uma
circular aos sitb-dííe. tones da, Cemtml,
ordttiiiindo-llics que 'pronidcncicsn para
nue .íoi empregados eleitores naquclle
Estado seja facilitado a disipensa do
ponto e fornecidos os passes livres dc
que necessitarem para exercerem, o di-
rito do voto.

! S. s. lambem fez reiterar a seguinte
circular expedida cm 19 dc janeiro Je
1013:"Estn directoria garante a todos os
empregados da listrada, quer titulados
ou jornaleiros. inteira -liberdade de voto
no próximo pleito eleiiloral e prohibe
tcriíahaiílementc, que qualquer funccio-
it-.rio se prevaleça de sua ascendência
Irerarcliica, pnra coagir seus subord?-
nado., punindo os que vierem a trans-
gredir esfa ordem".

P.nra que todo o peyoal tenha pleno
conh"ch:onto desta detern-jinação,, deve
esta ser uffixaJn cm logar bem visível,
uns êsUíçffes, ofCicinas, .iTmazeus, re-
sijencia'3, inspeclorias e cseriptorios Je
todos os dctpnrtónicníos da Estrada.
Saude e fraternidade. (:0 M. A. Lis-
boa,".

<>•!¦ ———

Voto em Waldemar Wuppschlandcr, cóoperailores, mas nem por isso menos di-
¦  •-->-- -* gnos da protecçilo Jo publico.

Par-sc-á "reprise" da opereta — líeMii,
que .1 forcada seqüência re repertório obri-
nou a sair Je scena cm pleno suecesso,
finalizando o espectaculo com 11111 neto uc
variedades, organizado a capricho, e no
qual tomam parle os principaes artistas Ja
"troupe". ,

A aclriz Emma Pólo, cx-nlumna _ Ja
nossa Kscola Dramática, estreará, 110 Trio-
nou, a burleta de costumes nacionaes —
Pcnsõo familiar, original de Kustorgio \Vau-
Jerlcy.-—.Com destino ao Recreio,, estão escre-
vendo uma revista, sob o titulo — Salada
de frutos, o nosso collega Cândido de Cas-
tro e o director dc secna da coiiipnnlra
do Recreio, sr, «\vellar Pereira.

Os museus anatômico e scicntifico, ora
instaMados cm um dos salões Jo S. José,
são mais ile trezentos exemplares hcilissi-
mos e instruetivos. O publico tem nii açor-
rido cm massa considerável.

\ Maison«M'ederne offerece nojo uma
noite esplendida aos seus "habitues",. O
programma que está sendo cxhibido e ma-
gntfico, e os torneios dc "ranvbolk", que
acompanham as sessões, são deveras emo-
cionantes. , ,O systema de bilhetes com direito a
bonificação, da empresa Paschoal Secreto,
í o predilccto do publico. Hontem loram
sorteados os ns. 17 e 35,

Hontem, 110 CincmaiRio, dc Nicthc-
roy, realizou-se a primeira representação da
Apercta —«Vfeií Bilonlro, estreando a actriz
Estlier Bcrgeratb.

Na mesma cidade, foi liontcm »Ia»la
a ultima representação da opereta— Viuva
alegre, reducção de Simões Coelho. ,INcsse espectaculo, fez sua despedida do
publico nicthcroyense o actor Coimbra, que
sq retira para o listado de

NOTICIAS
COMPANHIA DÍTÕPERETAS

ESPERANZA ÍRIS
. companhia hcspanholo, que actualmente cs-

ta trahalhanJo 110 Casino Antarctica, de 3.
Paulo, estreará no fim da primeira quinzena
dc novembro, no theatro Lyrico, devendo
parn esse fim abrir-se, por estes dias, uma
assignaturà pnra Jcz recitas, com peças dif-
ferentes, entro as quaes algumas Je com-
plcta novidade para o Rio.

Do listado de S. Paulo, do dia seguinte
á estréa, transcrevemos os seguintes tre-
chos, que sc referem ao 2" acto da opere-
ta PriiKifío dos dollars :

"De ampla perspectiva, montado com ex-
tremo gosto, via-se ali o vestibulo de uma
vivendu soberba, como devia ser, ,1 do
John Couder, com todo3 03 cffeitos de
luz necessários para deliciar a vista, para
agradar emfim.

Quanto aos elementos de que so com-
põe o conjunto artístico a impressão ain-
da foi melhor. ,.

lispernnza íris rcunc todos os predica-
dos do uma artista do opereta. .

Dotada de exceliente voz de timbre de-
licado, cantou bem e disse com finura o
papel de Alice — tantas veze3 visto cm
S. Paulo por excellentes e por interpre-
tes .detestáveis.

O repertório da companhia Esperanza
íris c enorme c o seu conjunto artístico
dos melhores que no3 têm visitado.

.speranza Uris i uma Individualidade
artístico que se tem imposto em toda a
parto conforme o ai firmam lafamados cri-
tlco.i theatraes.

Esperanza 6 uma mulher ideal — ro-
mantica — que empolga as platéas.

*

... ..,-. «?>y!S;;y-*:ííl?iXm7VX_±W&>*>-;

A actriz Tina, Orsini Sansolio,
wna das principaes figuras da
companhia dramática italiana
qtte ora trabalha no S, Pedro

Suicidoii-se hontem, eni Nictheroy. ;'n 4
horas oa tario, o sr. Boaventura Ribeiro
Ue fréitas, morador á rua Marechal Deo- i
dorj n. 95.

O Uuèliz. para comtaettcr o ceio dc
loucura, lançou mão* dc -.-:na espingarda,
disparando-a contra o queixo.

O «u e:iterr.nr.cnto -irá feito bo;c, na
necropole uo Maruhy.

VIOLDNTO COMBATE MN"-
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OS ALLEMÃES

Londres, j6 (A. «\.) — Informam
defpaches de Paris que contra as posi-

O Tico-Tico, a alegria Jas creança»,
O órgão official da purycadii, sáe hoje,
com aventuras de Chiquinlio. do Ja-
gv.r.ço, do Zé Macaco, etc. E hoje a
auryzada terá mais um grande ale-
grão. 

O Ministério da Viação agradeceu ao
cônsul geral do P.rasil cm Buenos Ai-
res os retalhos Je imprensa Ja Repu-
blica Argentina, que enviou eoni publi-
cações de interesse para aquelle minis-
terio.

As referidas publicações foram trans-
mittidaa i Inspectoria de Ciras Contra
as Seccas para seu conhecimento e dc-
vidos effcitos.

A FESTA DE GABY
Rc:il:za-sc sexta-feira próxima, no Ly

rico, a festa artística de mlle. Gaby, a
delicada "ilanseuse" do professor L, Du.
quc-Mlle. Gaby, nue pela sua graça r lina
elegância creou uma vasta roda de admira-
ções no Rio Je Janeiro, desiiedcse nessn
noite, dcünltivanicnte, Jo publico carioca,
e rcsiítrc-âc que não podia ter mais bri-
lhante iecho a afortunada temporada qne
aqui fc/. t--

O ciiicC.aculr, «i organiza to pe.o dr.
CbrisUáno de Sousa, director do Tnanon,
e nelle tomará naríc a companhia daqueile
theatro ropreie:!iar,.lo uma comedia,

Serão ainda representados ns "sketchs"
"Chegou o Duque" e "Vencula pela dan-
sa", cm que tomam parte Duque e Gaby,
seguiiiJo-so uni acto «le variedades, no qual Álvaro P»
pela primeira vez no Brasil n "exqulse" iPrctextato,

Minas,
busca de melhoras p. rd o seu estado do
Mude.

 Em Porto Alegre, realizou um con-
certo, no dia 20 do corrente, no .salão do
Conservatório de Musica, o pianisla Hal-
feld Pontoinha, que aqui já foi muito ap-
pl.1u.liJ0.

O pianista patrício teve o concurso tia
applaudida cantora rlo-granjense Ohntlia

 No theatro-cinema Cuarany, Je Porto
Ategre, deve ter estreado a 21 Jo vigente
o duetto Ferrer-Orlandini, a propósito do
qual lemos no Coircio if,) Povo:"•Mme. Ferrcr é uma soprano dc Jç:ta-
que, pela belleza (lo sen órgão vocal, fina-
mente educado; e Orlandini i uni tenor dl-
gno das platéas mais exigentes, pois, can-
tando com escola, simultaneamente, ¦ faz
realçar o timbro dc umn voz Ie eleição,
extensa, vigorosa e suave, v-encendo n.s
maiores difficuldadcs do próprio repertório
clássico, a cujas mais hel!a3 paginas nu-
prime oito relevo. ,

Em qualquer centro, por mais habituado
que esteja a artistas de renome, o duetto
Ferrer-Orlandini fará suecesso."

 Mo Colyseu, da capital rio-i. andensc,
continua a trabalhar com suecesso a com-
panhia que aqui esteve no 5. Pedro.

Os tspeelacu'os iio d'n 20 foram com n
revista — tfm dois tempos, estando an-
nuncia.las, a sueceder-lhe no palco, a rc-
vista Lia e volta, 3 opereta portugueza -1
Severa e a burleta Capital Pcdcral.

»A companhia do lheatro Avcni.li, de
Lisboa, que fez uma fruetuosa temporada
na Bahia, já deve ter ali realizado seu
ultimo espectaculo.

O "casco" da troupe tinha sua partida

Sara 
Lisboa mareada para hoje, 27, a

ordo do "Gelria",
Outros artistas c algumas constas vi-'riam 

para o Rio, com o empresário Jose
Gaspar de iMoraes. .

Kslii trabalhando no tlicatro Car.is
Gomes, Jc Ribeirão Preto, a companhia
italiana dirigida pelo celebre trágico Gr.s-
tavo Salvini.Partiu antc-honteni para S. Jose 'loa
Campos, onde vae dar uma pequem série
de espectaculòs, a companhia Lucllia Ter.::.
Leopoldo Fróes,

i — Depois dc uma ausência do muitos
mezes chegou hontem a esta capital, vin-
da Je S, Paulo, a applaudida actriz Cc. i-
Ha Porto, que durante muito tempo fez
parte do elenco ite companhia do theatro
S. Jose*.

— E' esta n distribuição «In interessante
burleta "A Sertaneja", de Virialo Ccrrêa,
musica 3a inspirada r.iacstrina A. Franci.»'-
ca Gonzaga, a subir h scena annnhã, no
9. José. ,. , ,Sertaneja, Pepa Delgado; VcriJiar.i,
[t.aur.-! Godinho: Chirn Pica-fogo, Julia
Martins; Coeota, Luiza CalJas; Mcncr.i,
Cândida Leal; Babu, Bc-triz Martins;
Nhãnhi, Stella PraJcl: i-1 moça, Dolorés
í^opesí \n matuta, Angelina Ferrari; -,!1
matuta, Cecília Pereira; a" moça. Üliza.
bethl .1' moça, Cccy.; a" moça, Julia Do-
ça; $n moca, ApoHnaria Fernandes (>* mo*
ça. Í?aura Machado; Vm garoto, Julln tdoAssumpção; JonjSo (redactor do Beija-
Pior), Alfredo Silva: Rochinhn, Toão ile
Deus; Coronel, Cnrtos Torres; Canindé,

Ponscca: Burreto, J. PcdraiO!
J, -Mattos; Queiroz, J. Fi-

está cm plcn»
o Recreio tev»

Olympio Xojuet.
ra, no protagonista, o "Braz Bocó1*, n
Maria Lmn, na " Dudueubaca", fazem ua*
quclla peça coisas do Arco Ja Velha.

Além do espirito Ja peca, ha os iiumc
res Jc attraeção, n bella Clirysatithcmtt o-
lEdinuudb André, que são.ãpplaúdldisslmos;
todas as noites.

lionlem estrearam r.s balkirlnas hespe.
hliqlas Pcpitn Gonzalez o, Lã Sultanita,
numero 'que agradoij muitíssimo,

A .peça Je João Phoea, acereseentads
eom estes números, constituo um esplendi*
Jo espectaculo.

S. P.DRO — a' exceliente companhia
Jo drama, comedia, tragédia e grand-gul
gnol, que está no S. Pedro, represem»
hoje a "Terra Bassa", emocionante dra-
nio, que o publico, certamente apidaudirí
como nieroco. Como zc sabe, essa compa*
iiiiiii está trabalhando a preços reduzido!
c veiu precedida dc grande fama.

*
TRIANON — ftc alcançando grando

suecesso no querido theatrinho onde tr»«
halba a companhia Christiano de rfouz»|
a cngraçadlssltna comedia dc Bisson e Va»
labreguc—"O primeiro marido de Françaw.

Hoje repete-se aquella peça, que,, uatu*
ivilmcute, Jará enchentes eguaes ás do
antc-honteni c hontem.

S. JOSE' — Duas sessões, apenas, ho«
jc, no alegre theatrinho do Rocio: na -pri'
meira sessão "Zé Pereira"; na segunda, a
«ultima, definitivamente jllima, representa»
Çào da revista ".120", que vae ser desmoa*
tada. O tempo do terceiro que não «.
realiza, será aproveitado para o ensaio ge.
ral Ja burleta "A Sertaneja", que s6be 4.
scen-i, amanhã, ¦'-'*',.',?

CINEMAS
PARISIENSE -- "A flor Jas ruinas"?

drama de vigorosa e emocionante acção, eni
quatro actos, interpretados pela festejada
actriz Collinct, Jo theatro Vaudeville, de
Paris;. "Unia visita histórica", film documen-
tario da grande guerra, eom a visita Jo rei
Ja lielgica e Jo presiJentc Poincaré ao
exercito francez, no campo de batalha; ."QuanJo a mulher quer, Deus quer", fina
comedia, da Nordisk.

i»
CINK-PALATS — No salão A, os JoU

últimos e interessante3 números do "Eclair-
Journal"; "A louca do bosque",, grande
drama dc aventuras, da Aqitila-1'ilm, em
quatro actos do admirável urdtdura; no s>
Uo D, "llnnoi", capital Io Tonkin dolica-
do film colorido, do natural; "Coração Ja
l.isette", emocionante eomejia, cm ma
neto, trabalho magnifico, ,le Juas crennjiis;"A carta coiiiprometteJorn", film por Prin-
re; "Segunda mãe", imponente arama da
vida real. com bclloa ensinamentos moraes,
cm tres actos, trabalho admirável, da me-
nina Fromet.

:i*
PATHE' — Tendo entrado cm necorda

com a comniissão do linhas tclcgraphica. ç
estratégicas de Matto Grosso, a Companhia.
Cinematographica Brasileira apresentará 03'
iiluis referentes aos trabalhos daquclla com-
missão, chefiajn mais uma vez pelo coro, '
ucl RonJoii, apr . eutando todo o percurso Ja
expedição Roosevelt. «\fini dc que todos pon
sam iissistir ao3 grandes panoramas desse
trabalho, foram retirados do film todos 03
detalhes que pudessem ser acolmados, da
inadequados á parte feminina do publico.
A cxhibição da bella fita é cm beneficio
Jos flagcllados do iiorJcsto o dos IndloB
Ja3 linhas telcgrapbicas.

ODEON — No salão A: "Lição «Io.
ciúme", peça Je empolgantes Scenas, ma-
gistral trafcilho da Rí-Film, cm tres actos; ¦
"A voz mais forte" peça de lances fun-
damente emocionantes, cn) tres actos. No
salão II: "Phúcas amostradas", numero sen.
sacienal, apresentado pelo capitão líenl;
"Os crimes Jo liypnotlsmo", original roman-
ce, cm Ires aclos: "A noiva do contraban»
ilisla", grande drama dc impressionante,
lances, cm dois actos,

*
AVENIDA —• "Mascara Jo mysícno"

peça Je aventuras policiac9 Jc episódios
altamente impressionantes, cm 3 actos, m*
ravilhoso trabalho Ja Cines Honn; "Pcr«
dão, niamãcl", comedia sansacionatissimu,
Ja Cclio-Film, cm i acto do estouteanie
acção; "Gaumont Journal" o ultimo nume.
ro, com as mais Interessantes noticias niun.
diacs.

•
P«\RIS — "Lições Jc ciúmes", toberh»

drama de empolgante acçSo, era 3 actos;
"As fronteiras do coração", drania pátrio-
tico francez. repassado do lances de abo
sentimciitalismo. eni 3 actosi "Ao tiioch»
negro", grandioso drama policial, cm 3
actos; e, como extra, na "matinée1, ,1 in-
grnçaJissima comedia — "O Miúdo vao
para a guerra". interpreta.Ia pelo pc»iuen»
artista Ja Gaumont.

*
IDEAL — "A segunda mão", fili '1

granJc lavor artístico, cm tres ictoii .1
loucn Jo bisqno iicgro'1 suniptuoso drama
Ja fabrica Aquilii, cm quatro exleneoo
aclos; "Uma caria coniprometteJora", CO-
mcilin representada pd) popular actor ço-
mico Prince; Hanoi (capital JeTonkin),lln-
disslma fita do natural, série artística da
Pathé Color. Extraordinariamente, na "ma-
tinte", será ainda cxhibido o "Iiclnir Jotir-
nal", dois números com ú3 noticias mais
sensacionaes,

IRTS — i", 21 c .,. series, em seis par-
tca do drama policial "A caixa negra",
que so divide cm IS séries. Contem cilas
arrebatádores "Iruca", que se desenvolvem
utravés Je violentos epii-.lios que dominam
c arrebatam o espirito tio espectador; "Do-
mcsticanilo uni coraçã».)", vigoroso drama,
em 4 actos, da Nor-ü^k; protagonista wal-
Jcmar Psillander.

OUI., Ü5$ e 7O$U0O
T«rnos de casemira ir.gltza, pura 13

preto ou dc cór, sob medida.
ALFAIATARIA PARIS
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NA ARGENTINA

A greve dos estivadores de
Rosário

Buenos Aires, 26 — (A. A.) — K
greve dos estivadores de Rosário não
mudou de feição, como se esperava,
continuando no mesmo pé.

A proposta da SocieJaJe do Trabalho
Livre, de fazer substituir nos serviçoa
o pessoal cm greve, foi applicada. teu-
do sido preenchidas todas as vagas por
desoccupaJos.

Acrtdita-sc que com a adopção Jes;..
intelligente medida a r-rívé se extingui-
ri dentro em poucos dias.

*5*___*> 4 am—w*— « ¦- ¦

A hygiene d_ iclle. Su-
perior a qualquer (pó
dc arroz — Artprovatítt .

= pela Saude Publii-u.
— > m 

Abertura do rio Magé
Velho

O ministro da Viação autorizou ,0 in-
gcnbeiro chefe da comniissüo de c-.inci-
mento da Baixada Fluminense a provi-
deliciar no sentido ie serem executa-
fios pelo contratan',: OS respectivos tra*
balltòs da abertura por r.;».-io Je draga-
gem do rio Magé Wllio, cujo projecto
c orçamento. •»:.. importância de *
12.426-0-9 ou íád :.!,;«,•';»)_•, toram ap-
provados por dícreto n« n.iQg, úa M
de outubro do anno. n •• o.
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SOCIAES
DATAS INTIMAS

." fPmx «nnoi hoje o «Ur. Carlos áa Velfi

tinia, escriptor e clinico nesta capital. O

Joven e distineto «cientista, cuja competen-

tia «e «elo Jhe valeram um larjo eoirculo de

«stlmo e gratidão na «sociedade carioca,

Iam hoje uma opporttroidadc ftliz para «re-

•jrbtr «a homenagens :a que tem direito,
¦relevando salientar com antecedência a ca-

rlnhosa maniíctuçSo que lhe farão os seus

fcuxilinrei de clinica de creanças, que o

«nnivcrsariante dirige bo Hospital Ue 'Ml-

Mericordia.
41

3?az .anno* hoje o capitfo Januário éPier-
ttt, «sub-chele de 6tcoJU> de "Roubos e
furtos", da I. I. C. .

O agente Picrre, que é multo estimado
Hntre oa seus collegas, que têm nelle um
Ital camarada, será por certo muito leu-
tíwdo pela sua data natalicia,

.Tasso hoje o anniversario natalicio dl
freniil menina Maria 'Josí, lilhinha do ar.
Raul de Novses Cshet, a° escripturário do
Sliesouro Nacional, e da professora ca-
(jhedratici d. Celeste «Pegado Cahet.#

Completa hoje maia um anniversario
natalicio o acadêmico d« direito Tancredo
ác Albuquerque, (uncoooano 40 MiniBte*
tio do Interior.

' 
Tar annos hoie o -commendsdor Auras-

to Rodrigues Ferreira, nosso collega de
Jmprenáa, '*' JL.

«Faz annos hoje o ioven Alberto Braga
Junior (Beto), filho do ar. Alberto Tor-
«es Braga, /proprietário em Catumby.

*
llonorio dc Figueiredo, antigo emprega-

Bd du Fabrica dc Tecidos Corcovado, c
«peruso batulhador do progresso e engran-
deieiiiecnlo do bairro da Gávea, fal annos
huje.

«Festeja hoje a data do seu «nuivcrsarlo
nutalicio d. 'Maria Teixeira dc Sant An-
oa, que receberá muitas saudações das suas
amigas.

•, ,' lAeha-Be cm fesín o .lar do respeitável

Íuniila-livros 
sr. Antônio Josí Gonçalves

alie, por motivo do anniversario de seu
digno filho, sr. ltamar I^ge

*
Completa hoje mais um anniversario a

teiiliuriíii Umlicliija Roea.*. * *
OASAMUNTOS

Com a centil Senhorita Alice Teixeira,
dilcilt-i «filha tio Br. Affonso «Gonçalves
Teixeira, negociante «cm Nictheròy, eòntra-
tou casamento o tcne.ítc Orlando Pires de
(Meòcacs, zeloso auxiliar do commercio des-
Ca capital. * .

Cnm n igcntil Bcnliorita Odilla Dias, .di-
loata filha do amanuensc tio Dcpartamcn-
lo Contrai da Guerra Alcehiadcs Dias, cun*
tííituu casamento 

*ü or. João Alves Coelho.
* * *

NASCIMENTOS
lír.lá em festa o lar do er. Luiz Fer-

roira «Real c cie sua esposa d. Maria Fer.
reira Real, .«lo nascimento de uma galan-
te ttacnina q^ «a pia btiptiamal, receberá
O nome «tis /f.milia.

*JV gm a*

OONFIiRENClAS
O Cculro Paulista vae iniciar dentro cm

fereve unia serie dc conferências cm sua
ccvíi BÍSUe,

O barão Homem de Mello, viec-presi
•úüiitc, inaURiirari por estes dias o "pro-
grauim-p,, tendo por thoma de sua corife-
rencia -0 velho São Paulo'".

Secair-se-So os Br*, -major 'Cláudio da
lRoc'ha l.ima, que estudara a "Defesa 

_Na-cfoná'!", e Mario Vilal va, que anúlysará ti
«bra poética dc Hai«tislei Capollos, o ni-re-
ciado .poeta paulista, ninda ha pouco tão
ínjKicmneiítc desaparecido,

^s drs. Sampaio 'I''erraz c Luiz 'Qui-
rino dos «Santos já se acham tambem In-
¦críptos, mão 'tendo, porém, escolhido ainda
v ihcnia -de suas conferências.

•"Ko 
Falfio >nobrc do Jornal th Ccnntncrcio

xceilizase «no -dia 31 do «corrente, «is 8 i|2
horas t da «noite, ruma 'conferência litero-
histórica, -dedicada á -colônia allemã desta
capital, disficrtarido o sr. Carlos Socrotes
Eobre a "Allemanha c o Século XX".*

Ko pruepo espirita "Luz e Amor", com
•ide a rua Faria n. 25, o tir. Vianna de
Carvalho occnparâ a tribuna hoje, ãs B
horas da noite, disscrtnndo eobre impor-
túnica questões lia doutrina kardecista.

Amanhã, eíis mesmas horas, o refert-,
do .propagandisla falará no Grêmio "João
IBa-ptista", í rua Carolina Mcycr n. 36,
(estnçJu do Mcycr.

«. a* m
CLr.T»S li l«.ESTAS

<C,/LUB *<3Ví,[NASTíC0 «HORTUGUEZ
•—. Promette revestir-sc do maior brilhaa-
liímo o baile c -concerto com que no pro
«cimo dia 31 o Club 'Gynm.istico Portuguez

..festeja o seu 47' annivcrsario.
• A direclorla não «tem poupado esforços
<p:.ra que a commemorac&o deste anno em
anda desmereça do brilho ^e 'eumptuosidade
dos mais annos.

Nn laureada professora mme. Julicta
Corrêa, 1» «premio de -canto do Instituto
¦Raciona! dc Musica, encontrou a directo-
fia tuim preciosa icollcboradora, encarregan-
do se <!a organização do couoerto, qne vae
eer um suecesso artístico e cujo program-
cia daremos opportunomente.

'AND.VIiAHY-CUlfl—Noste 
grêmio dra-

bjatlco, em t que 03 amadoree bastante -se
tem Bobrçsaida, rnilizou-sc uma recita cx-
traordinaria, que muito «agradou «o numero-
»o auditório, egieiçar, aos esforços emprega-
aos pela directoria representada pelu seu
presidente, major Arthur F,. Pcroina, e
riirfctur de scena, sr. Arthur dos Santos
Lilmti.

Depois da ouverture, sob a direcção do
maestro TS. Ilrilo Fernandes, foi levado á
acena a peça cm Ires actos, de Arthur Aze-
Vedo — O date.

A interpretação. foi magnífica, desompe-
aliando com toda a correcção os amadores:
d. Kseiicraldn Harros, stmliorila Cordclia
«Barros e os sif. Santos I,ima "Filha, 

Carlos
França. Nnrberto Teixeira, Seraphim Gue-
des. Oswaldo Masscrand e José de Me-
du! ros.

'Por diversas vc:cs foram os amadores
chamados 4 scena c applaudidos.'Pcrniinon *o espectaculo com nma attracn-
te parte variada de «Tnondlogos e cançn-
netas, desempenhada pelas sonlioritas Eloah
Urito. sr, Apparecida ltoxo, Guiomar dc An-
tlradc.* 1'oslta iloxo Odctle Carvalho, Ze-
Jjnii Carvalho, Tliais Carvalho, Maria K.
Cii"-har, meninos Zéca Coelho, Zelia Car-
Teillin, Uosina Mendonça, e srs. Francisco
Coelho, Raul Guedes e Alberto Roxo.

Ne.n podia ser melhor a ultima parte,
porque 03 amadores, cm geral estiveram
acima de toda expectativa, merecendo .pori$3o, sor chamados a acenou*

CI.UB VTNTE 1! QUATRO DE MATO~- 1'roniotte ser magnífico o festival que o
Cluli Vinte e Quatro de Maio realizo no
oalil.ado, 30 do corrente. Aiém da partedansante e dc outras diversões, Iwveríi um
«born intermédio, habilmente organizado pelodistineto amador do corpo scenico sr.
Coelho.

Nos preparativos da festa, tem sido gran-de • o expediente da secretario, nestes dois
últimos (lieis, estando quasi esgotada a
emU-ião de convites,

TerS inicio o fcstiveil ns 8i|i horas da
noite, com ie representação de um acto va-
nado.

*.'*.*
VIAJANTES

No Holcl Globo hospedaram-se hontem i
Oilverio Antunes, Fortunato Ferreira. Ra*
pliael Paolicllo. Galdino Bernardes de «Mei-
'elle-. Alfredo Gahirobety, tenenie Candi-
do Caldas c familia, maestro Júlio Cristo-
Ixil, Guilherme Fanlháber, Rosendo l.acer-
da, Fedro Dutra. Carlos Baldcner, Fran-
cisco Asturiauo, José Campos Fernandes
[I*cao c Joaquim R, Motta.

*
Acha-se entre nói o nosso collega de im.Iprtuen dr. Oscar R. Tollcns, director

«Ia .-1 Capital, tüeerio que sc publica em São
1atilo.

*
_ Tlospedaram«!c na Pensão Nogueira :iVIcetitc f.iiirrcio c familia. Joaquim Pai-¦ra Nunes, Manoel Lopes, Domingos Ura-
ga, mines. Ae-.ia,!:., e America ll,«rc; se-
nlioriías ataria Joblonofsky, Maria O N
Sf ,-}'vh-, S"h Saraiva, Elvira Amorim.Wrathilde Joblonnofskj*, Mana dc íourde*'Abreu, Adjlsiza Abreu, ilvldei Bastos eI,. Ivteeas.

f.: * *
VIU A ACADÊMICA

Effcctuc.t-se homem a visito do=; alu-
Bino- do (urso Propedêutico, acompanhei,
nos do respectivo proíe>sor, ao Observato-
rio Nacional, em a-.na pratica dc cosrn.].
ar.í"!i.:.. *

O acadetniec .«illmr Horta Mortins de
Oliveira .convida o povo cario.vi a reunir-
»e*..iOjc. Ãs 6 horas da tarde, na praç*¦ * de S. Francisco dc Paula.

MISSAS
Na «matriz de Eant"Anna, oo altar de

S. Miguel e Almas, foi celebrada hontem
a missa' de trigesimo dia, em suftfragio da
alma do pranteado ancião ar. Antônio Coe-
lho da Silva, pae dos capitães Antenor,
Antônio e Fernando Coelho da Silva.

A cerimonia religiosa 'revestiu*se da ma-
«una imponência, notando-se no templo ele-
vado numero de pessoas,

A" missa de •/• dia, por alma de d.
Albcrtina de Almeida Rego, rezada hon-
tem, ás 9 i|2 no altar moV da egreja de
S. Francisco de Paula, compareceu gran-
de numere de pessoas.

No altar de S. Miguel, da matriz do
Engenho Novo, foi rezada, hontem, ás 9
horas, pelo padre Felippe, uma missa de
7° dia, por alma de d. Ignacia Rosa dos
Santos, sogra dos srs,: Manoel 'Gomes, en-
carregado da estação da Superintendência
da Limpeza Publica, do Andarahy-Gnra-
dc e Joae Francisco Machado funecionario
do Ministério da Guerra, missa essa
mandada celebrar pela família da sau<
dosa extineta, tendo comparecido aquelle
acto, grande numero de parentes c pe*
soas de sua estima.

•Na cirrcja de . S. .Francisco de Paula, re-
zou-se Tionte ma missa de sétimo dia, .por
a ma do sr. Alfredo Villcla Gomes, cunha-
do dos funccionarios da 'Guerra major Igna-
cio Antônio Moreira de Queiroz c i° íe-
nente Raul Francisco Moreira dc Queiroz
c do coronel Raul Lopes da Silva Oliveira,
funecionario do Banco do. Brasil.

«Dentre o grande numero de pessoas que
assistiram a esse acto piedoso, pudemos no-'tar as seguintes: Am-brosina Basilio da
Silva, coronel Carlos Joaquim Barbosa, José
Ramos, viuva Antonia S.lva, Hermes dc
Oiveira «St C, i" 'tenente Eduardo Fran-
cisco .Moreira de Queiroz, dr. Nelson Pa-
gani, Romeu Tortori, Antônio t-.r.naso Ca-
pclla, Virgínia Pagani. «viuva -Fríiitas Bas-
tos, Antônio Cancelli, Pedro Pinto dos
Santos, Eduardo Guilherme Clcrc, Miguel
Moysés de Soum, Corroa Carmo ífetto,
Aiifusta Theodora de Azevedo Alvares,
«Henrique dc_, Andrade, Lucilia Basilio da
Silva e 

',Çlvira 
Pereira da Cunha.
* * *

FATiLECIMENTOS
Falleccu em as do comente, no Gstado

da Bahia, d. Marictta Loup Kock, espo-
sa do deputado estadoal dr. Fernando
Kock.

A noticia do fallecimentõ da dÍ3tincta
senhora impressionará fundamente a socle-
dade carioca, á qual pertencia e Onde man.
tinha grandes relações gozando da geral
estima a que fazia jus pelos seus elevados
dotes.

*
Falleccu hontem, repentinamente, cm

Nictheròy, dentro da própria repartição
onde trabalhava, o sr. Sebastião do Rego
Harros, amanuense dos Correios de Nicthe-
roy.

* O infeliz moço, que era geralmente cs-'
tinindo naquelia cidade, deixa "viuvai

¦O seu entermmcnto será feito hoje, no
cemitério du Maruhy.

»
IFalicceu hontem o dr. Jayme Carlos da

Silva Telles, pae do dr, Armnndo CarloB
da Silva Telles c do er. Rau' *Carios da
S Iva Telles e irmão dos coronéis Antônio
Carlos da Silva Telles, Jósc Carlos da
Si v» Tellnes c João Carlos da Silva Tel-
les e dos drs. Guilherme e Augusto Carlos
da Silva Telles. O seu enterramento reali-
zar-se-á hoje, ás 4 horas da tarde, saindo
o feretro da rua S. Francisco Xavier, 781,
para o cemitério do Caju'.*

«Falleccu no dia sj «do corrente, na ca-
pitai da Bahia, d. Marietta Loup Koch,
casada com o dr. «Fernando dc Castro Re-
belo Koch, deixando tres filhos menores.
A faíleoida era filha do ca|iitalésta JMympioFroderico Loup, jl morto, e irmã dos srs.•Oscar 'Loup, funecionario da Estatística
Conimcrc.al; dr. Augusto Loup, juiz no
«Estado do Ria, e 4r. Francisco Loup,
advogado.

Hontem, ás 5 horas da manhã, falleoeu
nesta capital a ..aro. Maria Teixeira Cha-
gas. ^esposa do sr. Kutenciano CKaga«s,
íunccionario do Thesouro e cunhada do
coronel Cantidio Orummond, chefe politicomineiro.

A «ua morte «foi muito sentida, tont»
nesta copital, como em Ponte Nova (Mi-nus) de onde era a finada natural.

* o *
ENTERRAMENTOS

No cemitério de S. Francisco Xavier
foi sepultada hontem d. Cnrlindn Sadocfc
de Freitas casado, dc 30 annos, follecitta
a rua Lopes da Cruz n. 43, de onde saiu
o cortejo fúnebre.

*
I\o cemitério dc S. João Baptista estão

sepultados desde liontem os restos 'mortaes
do sr. Juliano de Abreu Prado, solteiro,
de 58 annos, fallccido a hdeira do Aa*
curra 186.

A SBCCA DO NORTB

JARDIM ZOOLÓGICO
Em prol da instrucçâo no-

cturna gratuita
Prepara-se para o .próximo dia 7 de no-

venebro um importante festival, no Jardim
Zoológico em favor do Centro Civico Sete
de Setembro, mantenedor das duas esco-
Ias nocturnas gratuitas nesla capital.

Os promotores da festa estão empenhados
çm dar-lhe o maior realce contando para
isso com n valiosa collaboração de varias
associações sportiva9, recreativas c musí-
cães.

Assim é que haverá cantos sertanejos,

tartída 
dc fofitball nor teams filiados h

íea Metropolitana, naile popular no thca-
trinho, um bem organizado serviço de chá,
por gentis senhoritas. bandas de musica,
balanços. _ carrousscl c "iplm-ípa-m-Jputn".

O Jardim achar-se-á bellamcnto emban-
drirndo. Esse festival é.«além de tudo,
merecedor da sympathia do publico, por-
que, com o seu produeto sc procura aü-
xiliar a inslrucção .nocturna gratuita e *\
pobreza do Uio dc Janeiro,

Será mantido o preço habitual dc i$ooo.

E. F, Central do Brasil
O director assignou ioütcm os seguintes

requerimentos:
Aristidcs dos Santos "Drummond, 

prati-
cante de tolegraphl&ta — 'Deferido; A. E.
G. (Companhia Sul-Amercana — "Deferido;
Antônio Fernandes Duarte — Não ha "va-
(ia; Clislppo Hippolyto Jo Nascimento —
Xão ha vasa; Kugenio José Pereira dos
Santos — Indeferido; Ernesto Fe'x de Si-
queira — Deferido; Francisco Pereira da
Custa e outros — Sellem o requerimento-;
Francisco .Pedro de Souza, trabalhador —
Concedo 30 dias com zfa da d:ar'a, em
prorotração í dc (io dias; Galdino «Pereira,
trabalhador — 'Concedo 30 sem vencimen-
tns; Ileraclito 'Pinto Gama, guarda dc i"—
Deferido; loacju.ni Borges Junior — Inde*
ferido; Joaquim José tle Freitas, prati-cante de conduetor — (Não ha vaga; .loa-
qiiim Vinto da 'Cnu, encarregado de íeon-
ccrlailor — «Concedo; José Alexandre Cir-
ne. .(" escri|iturar'o — Concedo; José Vil-
lares iPtres (Ferreira, servente — Concedo
f<o dias com 2I3 da diária; José Kstcves
Penna Firme — Indeferido; José Fnifo
llello, amanuensc — Como pede; Maria
Ocilia da lincha — Indeferido; Manoel da
Silva, _ feitor dc a" — Concedo 90 das
com abono integral; Xorton, Megaw e C,
I.tel. — neferidoe Miieael Velasco — Inde-
ferido*. Manoel Ferreira da Cunha— Apre-
sente a necessária nrocuracão; 'Manoel Af-
fonsp jle Seuieta Pinto, offci.il de tornei-
ro—Concedo; Manoe' Comes de Ãrrvedo—
V-'n ha vai;»; iMimoil Costa .— Tndnfcrido;
Paulo Pontes, ajudante de carimbador —
Cuneedo; Companhia Tcchnica Importado-
rn—iPacuc-sc a quantia de 4.t?$4«;o, diffc-rrt,;a enlre o valor da estopa, estimado
pela companhia, e a despesa de que estava
onerada uns armazéns da Mar 'tinia,

Um telégramma deso-
lador de Sobral

O major Tertuliano Potyguára, re-
cebeu dos seus d unos conterrâneos da
cidade do Sobral, Ceará, o telégramma
abaixo referido, tendo procurado im-
mediatamente mostral-o ao presidente
da Republica, afim de solicitar a sua
intervenção valiosa, «para que tenham'
trabalho os centenares de flagelados
que ali se acham desoecupados e pas-
sando fome:

Signatários abaixo, representando
povo e commercio Sobral, dolorosa-
mente contristados -quadro angustio.-o.
miséria, milhares flagellados, vindos
grandes levas renVotos pontos Estado,
havendo já muitos casos inanição im-
minencia completo anniquilamemo po-
vo devido exhausto caridade parti-
cuíar, intercedemos tdigno conterrâneo
e confiados seu patriotismo c scnt|men-
tos -humanitários, ordem «overno ao
dr. Aarão Reis construcção immediata 

'¦

grande reservatório Forquilha, j'à re-
querido e será um dos melhores do
Estado, pela vestidão bacia hydrogra-
phica como pela grande estensão ter-
ras irrigação, assim como estrada ro-
dagem Sobral á Maruóca, já estudada,
fornecendo taes serviços milhares bra-
sileiros validos expostos morrerem
fome,

•Povo Sobralense confiado nos ingen-
tes esforços virá auxilio grande zona,
aliás não contemplada destruição tralia-
lhos completamente esouecidos poderes
competentes. Saudações.—Ernesto Deo-
cleciano. José ; Figueira Saboia, padre
Linhares, Frota üt C, Frederico Comes.
Frota Gentil, José bylvestre, José Sa-
boia, Almeida Monte, Emilio -Gomes.
Cláudio Rangel, Adeodato Carneiro
h 'C, Petronilho Coelho, podofredo
Rangel José Diogo. Vicente Adeodato,
Oswaldo Rangel e João Frederico.
¦ ¦ .m ii ai tamm - ——. ;

Registro Marítimo
Brasileiro

Na sessão de hontem, realizada no
Club de EngenTiaria, presidida pelo ai-
mirante José Carlos de Carvalho, ser-
vindo de secretários os srs. dr. Zefe-
rino -de • Faria e connnandante Carlos
Midozi, foram approvados os estatutos
desta nova Associação, ficando para a
próxima reunião, que terá logar sabba-
do, 30 do corrente, a eleição da pri-
meira directoria e do conselho.

Ficou estabelecido o numero fixo de
50 sócios para esta associação, sendo:
tres os sócios fundadores, .10 os sócios
installadorcs e 1 703 sócios, effectivos.

Poram considerados fundadores os
srs.: almirante 'osé Carlos de Carva-
lho.cngcnheiro naval Álvaro Gomes de
Mattos e dr. Zeferino de.Faria, e sócios
installadorcs, os srs.: almirantes Júlio
de Noronha. Cândido Guil.obel, Jus-
tino Prpeuça, Lemos B.,stos, Benjamin
de Meílo, Pedro. Velloso Rebello c
Adelino * Martins,, capitães de mar e
guerra José Victor Deiamare, Octavio
Jardim, 

'' capitães '¦ tle- fragata Eduardo
Gomes Ferraes. Clcto Japyassú e Go-
dofredo Silva, capitães-tenentes Nica-
nor Proença, José Augusto Vinhaes,
d Carlos Midozi. drs. Armando Vidal
Leite Ribeiro, Daniel de Almeida, Ma-
rio Ramos, Antônio Martins Lage Fi-
lho. oervulo Dourado, Edttnrdo Ramos
Ricardo Bamos, Annibal Porto, A. Rn-
malho Ortigão, ' Felix Celso, Carlos
Joppert, engenheiro Juliu Koeler e o
Club de Engenharia.

Estiveram presentes á reunião tados
os sócios, com excepção apenas dos sr.
Antônio Martins Lage Filho, presidente
da oCmpanhia Costeira, que se acha no
Rio Grande Üo Sul, c almirante Ade-
lino Martins, 1 .r força maior.

A nomeação das commissões de rc-1
dacção do registro marítimo o organi-
zação do Guia da Marinha Mercante,
será feita na próxima reunião, c a -pos-
se da directoria e conselho, em dia-qm*
fôr marcado pelo presidente da 'Repu-

blica.

UMA COMMBMORAÇAO

A Associação Mattosinhos
e S. Cosme do Valle re-
lembra o passamento

dos seus patronos!
A Real Associação Ucneficcnte Conde de

Mattosinhos e eS. Cosme do Valle comme-
morou hontem, de modo solenne e hrilliau-

•te, o anniversario do passamento dos heiic-
méritos titulares, a quem rende nome-
nagem.

A's 9 horas da manhã e na presença dc
numerosa assisumeia, o conego Júlio Ve-
miney celebrou a missa anui versaria, no
aliar da «Vn-geai de Assumpçào, que se
acha erecto no salão «obre da sede social,
onde funeciona a directoria e o conselho
director.

Terminado esse acto religioso, spguiu-sc
a segunda parte da CQmmeinoraçao, queencerra no seu conjunto um acto suhlima
ue caridade curistà.

Jisse acto foi presidido pelo sr. A.
X. da Costa Lima, «director secretario «da
Keal e «lionemerita «Caixa de Soccorros O.
Pedro V. secretariado pelos srs. visconde
de Vaiga Cabral < João dc Souza l.aurin-
do representante desta tolha, «occnpando lo-

«gares de honra ú mesa o dr. Alfredo Uo-
mes <le Almeida c os delegados das di-
versas associações* congêneres.

, lira seguida, foram distribuídos Jj vcstlia-
nos a egual numero de meninas, filhas dc
associados fallecidos, relembrando o a;°
anniversario do passamento do 1" conde de
j. Salvador do Mattosinhos e 6o do passa-mento do conde de S. Cnsme do Valle,
os quaes foram entregues gela presidência.

Termmado esse acto, que deixou agrada-
vel impressão, usaram da palavra, cougra-
tulnndo-so com a directoria pelo grandeacto dc caridade que ha muitos annos vem
praticando nesta data, beneficiando urphios,
viuvas e sócios, os srs. capitão Manoel *Ja-
cinliio da Câmara, pelo Congresso Jleiie.fi-
ecute Alto Mearim; Aqucliuo Lopes, pelafratornidade dos Vilhos da Lusitânia;' JoãoCosta, pelo Ccnfto Beneficente Paiva Cou-
ceiro; Francisco Garcia de Andrade,- peloKcal Centro da Colônia Portugueza; Simão
lernaudes de Castro, pela Associação Por-
tugueza de Beneficência á Memória de
Luiz de Camões, e João de Souza Xvau-i
rindo, cm nome do Correio da Manhã. I

ü sr. Losto Lima externa u sua grandesatisfação pela honra de presidir um acio
tão solenne e emocionanto como o que teve
oceasião de observar, • -saudando a directo-
ria que tem sabido manter a tradição soe
ciai, glorificando, dc anno para anno, -aquel-
'¦¦' - quem a associação presta o culto da

0 COMMERCIO EM PORTUGAL
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NOVA SAPATAIUA UA MODA
Rua de S. Nlcolnu 47. 49

Grande Premio Rio de Janeiro de 1908
De VICTOit GOMES & PEDROSO

O verdadeiro calçado de Lisboa conhe-
cido pela sua leves» c c>íancia que ,nJo
tira a duração só se faz hoje em Portugal
na NOVA SAPATARIA DA MODA. rua
Augusta ns. 102, 108 e rua de S. Nieolau
as- 47, 49. Além de ser a casa oue con-
•erva a tradição do calçado de Luboa. a
NOVA SAPATARIA DA MODA é a única

?;ue 
recebe, os modelos d.s grandes ceifas

rancezaa, inglezas e americanas, as crea-
côes dos figurinos. O calçado da NOVA
SAPATARIA DA MODA é o figurino da
Sapataria «m Portugal. Cores, applicações,
saltos, em nenhuma outra casa ae encontra
como «aqui. Defde o calçado de senhora á
Luiz XV até ao impe-tneavel ealç.ido de
caça ou de hordo. a NOVA SAPATARIA
DA MODA produz ¦ perfeição. Encom-
merdas dp llrasil; basta mandar um par
para medida. Oi brasileiros que pa«semcm Lisboa -não devem deixar de visitar a
NOVA* SAPATARIA DA MODA.

A NOVA SAPATARIA DA MODA tem
filial no Porto, rua Sá Bandeira zji. 33}

A Agencia Geral das Cooperativa»
Agrícolas 4o Estado dc Minas commu-
nica at seguintes
COTAÇÕES t)E CAFÉ POR 15 KILOS

:les

PELA ALFÂNDEGA

A commissão secreta che-
gou hontem

Chegaram liontem á Alfândega Os
empregados daquella repartição que,
conforme noticiámos, partiram, ha cer-
ca de dois mezes, com instrucções sc-
cretissimas. para varias Alfândegas es-
tatluaes que até hoje não sc sàbc ao-
certo quaes foram.

Esses funccionarios começaram, hon-
tem mesmo, a trabalhar nos relatórios
das «pesquizas a que procederam, rela-
orios esses gtie vão ser entregues ao

ministro da •Fazenda.
O sr. Torres Leite, wm dos funecio-

narios eommissionados, sabemos, con-
seguiu na Alfândega de S. Francisco
evitar que saisse livre de direitos, por
errônea interpretação da lei de funecio-
narios dali, uma partida de mertado-
rias que deviam pagar, como pagaram,
a8:ooo$ooo ao fisco.

¦mais respeitosa homenagem,
falou, por fira, o commondatlor Thiago

de Rezende, presidente da associação, páraagradecer ú mesa da solenuidade, ás co"-«irmãs que honraram o acto, h imprensa c
aos membros da directoria e concelho jpolãaua assistência, que é uma nova demons-
tração de seu amor social. Lamenta que
a presente commcinoroção não lenha maior
latitude, abrangendo viuvas e sócios, por-
quo a crise afflictiva que atravessa esta
capital attingiu tombem ns instituições de
beneficência, que vinim as eua3 rondas di-
iniuuldas e os seus sócios seni trabalho, o
que concorreu para o augmento da despe-
sa porque, ao lado da adversidade o da
doença, a fome c a miserra começam a :in«
vadjr os lares das classes laboriosos.

Encerrada a ¦ sessão, iownl distriliuitlas
muitas esmolas ás viuvas -pobres concorreu-
do generosamente para este' fim o barão .de
Famalicão,

OS PUNGUISTAS EM ACÇAO

Mais um que fica sem |ajcarteira na estação da
Estrada de Ferro

, Toda- a gente sabe que a "gare" da*
Jístrada dc Ferro Central do llrasil,- ha
praça da Republica, é o ponto predi-lecto dos "pun^uistas", isto é, dos bate.-
dores de carteiras.

Só quem não sabe disso, só quem'não toma providene as, é a nossa poli-cia, contribuindo assim paia que as vi-"
ctimas se reproduzain quotidianamente.'.

Hontem, o dr. José Manoel dp.Arau-
jo distraidamente saiu dc um comboio,
completamente j despreoecupado ; seguiu
para tomar um electrico, e, quando deu.
pela historia, ver.ficou que a carteira
havia voado e com ella 450^000.

O delegado do 14o districtò, deseul-
pando-sc com o dr. Araujo, pronictteu
que in tomar providencias.

Quaes?

GRANDE HOTEL BORGES
POfiTUGAL LISBOA
(Recouimendado pela Socledu-

de Propacndora de Portugal)
Hotel de i-* classe inteiramente

renovado. Luxo e conforto. Aquc-
cimento geral. Banhos em todas os
andares c quartos com banhg.

Hotel sempre preferido -pelas
familias brasileiras.
Pensão, tudo comprefiendido

a l.COO réis.

pos

Cafés do sul e
oeste dt
Minas

Cafés de outras
procedências

Commum: Citr:

io$3tsa10S285
9$702a io%nj
9S>o6agS6oo
8$782a8$ç86
Bt170 a 8$578

Commum; Cõr:

g$498a 9$8o4
8$986a8$«i7S
£$578 a S$g86
8Si7oa8$57B
7$S6ja8$i70

Saccos vasios, 39 paçotc9i .sal,....,
2.833.596 kilos; sola, 25 .rolos.

Tecidos de algodão, ^14 íardos,'
Vaquetas, 22 caixas; vinho, 155154e

barris.
Assucar Saccos

Barão de Itapemirim
S. loão d» 13arra .
Jaraguá ......
Aracaju .......
Maceió .......
Parahyba . . .. . . ..
Florianópolis ....

7.000

bendo impressos até ás tíhórãs* car-tss para o interior até ás st jlj, idemcom norte duplo ui ús lz\ « «bjecto*.
para registrar até ás ji.

Virnil, para Santos e Rio da Pratacebendo impressos até ás 4 horas'
para ò interior até ás 4 i|3'

rece
•cartas

6.939 '^em com, porte duplo e para
3*500
3- -269
1.500
1.410

55

Café

Observações:
Mercado estável. Cambio 12 9I32.Pauta 530. •

— Com difficuldades obtem-se «stos
preços, devido ás más noticias vindas
de_ Nova York, cujo mercado abriu
hoje com baixa de 1 a 3 pomos.

MOVIMENTO DO PORTO
Zarpou hontem para Recife e escalas

o paquete nacional Itnpura, conduzindo,
na primeira classe, os seguintes .passa-
gciros: dr. Bcrroni da Veiga e famil'a,
Gabino Vasconcellos, dr. Francisco Sal-
danha, Hennans Schoercdcr, dr. Leite
Velloso, Hèrádio de Souza Ribeiro Ma-
lnqnias Guerra, Oliveira Pinheiro, Fran-
cisco de Rezende, Guilhardo Figueiredo
c senhora, Stuart I.. Hughes, Djanira
Lessa de Brito e fi.hos, Marictta Ve-
tromile Cerqueira, Mario ile Mendonça
Santos, Raul E. Pcicrson, Ewc Won-
zoller, Augusto S. Soares, J. Pinheiro
de Carvalho, Gabriel Atta, Oscar Kin-
vickes, José Dias Miirtinho, Alzira Car-
d:iu, dr. Ervidio Velho. Charles Thco-
doro Torres Junior, Alberto liopf c
Marietta Sá Barreto Hopf.

¦ » 1 » im

ii. .r* fk,

BNFERMOS
Km sua residência, A rna Vlsconüe lie

iUriigua'' n. M9, antigo, em Nictlieroy,
¦cha-se enícrmò o acodemico de direito
IA. BeÜMirio Machado, que In dias sor-

i fre» mdlttídrosa operação, praticada pelo
dir. Alcides figueiredo, tendo como atixi-
liarei os drs. Edçmar Silveira e Alanilr
&(ártíns, qüe administrou ao enfermo o
Chlorofnrmio.

! O estado do enfermo è o maia Hsoagelro
Ifwssivei, achando se bem disposto.
f MniUis tt:m sido a« visitas que tem re-
tVebi-do, dada a estima c sym?»U)Ías dr que
tfcora o joven «ic.idemico, uo *eio da £>ü-
)ipiil'"'V'rie nictheroyénse.

Gottas Virtuosas de Ecrnes-
... to Souza

Lnram hemorrlioide.s. males do utero,
ovarios. urinas r a nropria Cystite.

¦rn um ifi» i» ini
n.\!*« niMv.Mins

Os moradores do kilotnetro 43, da
estrada «Io Xereni, pedem-nns chame-
inos a attenção de quem competir parao grande numero de animaes damnados
que piieni cm perigo constante não só
as nessorts que por ali passam, como
os nrnpriòi moradores do locaí. '

Anui fica n insto pedido, com vistas
a quem de dirciio.

•...-*«T;-t'•w*'T\-.V-ntSfc—. —mmms—-wm

Uma nota falsa que anda
de Herodes para Pilatos

O* José de
tamanqueiro.

Silva, que
mas nelo

t portuguez e; dynamitéiro,
mor.-uior ã rua Frei Caneca 11. 155,
chorosamente foi homem ao 12° dis-
tricio policial, apresentando uma cédula
falsa. ti. 6952, da 12" serie, do valor

1 dc mofnno.
Recebera-a 3o marcineiro Antônio Al-

ves Pontes, seu patrício, residente na
j nieseiia rua em que reside, no n. 12--.

O Pontes foi chamado á delegacia, e,
1 tambem muito seniido. com os oilios
| cheios de lagrimas, affirmott qtie o tal
i d nheiro recebera rm troco qu.*e lhe hei-
j viam dado cm casa 3,1 rua do Theatro.
, E. agura, o delegado está á procurei

do homem da rua do Theatro que pre-I gou e melhante peça.

IMPRENSA "VACIOXAI.

Unia reunião dos operários
Rcuncm-sc. amanhã, ás 4 i|: horas

da tarde, no edificio da Associação
Typograiihica Fluminense, á avenida
Passos n. 97, «¦ operários da Imprensa
Nacional c "Diário Offieial". afim de
resolverem o melhor meio dc dirigirem
um appello ao presidente da Republica
e ao ministro da Fazenda, no sentido
de ser minoiatla a situação angustiosa
em gue se a.eham com o desconto de
27 "1° nos seus salários.

Nesta reunião será apresentada uma
moção protestando contra o modo pou-
co reverente com uue alguns ex-ope-
rarios desse estabelecimento se têm di-
tinido aos poderes tniblicos.

Uma commissão de operários convi-
dará os drs. Irineu Machado, Matiri-
cio dc Lacerda, Vicente Pírãgibe e de-
mais membros da ban ««ida do Districtò
Federal para assistirem c orientarem
essa reunião.

Os antigos operários, com tradições
disciplinares na repartição, declaram
que os intuitos qne -presidirão a essa
assemblea serüri moldados no respeito
nos seus superiores hicrarchicos e ao
governo do pau, para quem appellam
neste momento, pedindo a costumada
tolerância e amparo á causa que piei-
tcam.

Um lavrador saqueado
e ferido, depois de

haver vendido
as suas verduras

Pela madrugada de hontem, os que
vinham em dirwição da estação da
Paciência, caminhando pela estrada do
Fura. encontraram completamente' en-
sanguentadp, cheio -de ferimentos, o
lavrador José Pereira- de Oliveia que
tem um sitio no logar denominado
Penha.

Cariilosamentc deram noticia no
acontecido ao commissario de serviço
110 25" districo policial*

A autoridade cumpriu o seu dever,
comnarecendo ao local c providenciem-
do ''para nuc Oliveira recebesse soe-
corros no Posto Centra! de A.S3Ístencía.

Recebidos os primeiros curativos, foi
a victima. em estaio grave, mandada
Kitcrnar etn tura dns enfermarias da
Santa Casa de Misericórdia, po
sentar ferimentos na reiiéão frontal e I
forte contusão no sobrollio direi o.

Ao-qite parece, o infeliz trabeilhaJ.or I
foi victima de bdrões, porque em feti !
po«ier não se encontrou o dinheiro que
adquirira vendendo o produeto do seu
trabalho. 

~_

Foi iniciado inquérito, c a polira
está á procura dos criminosos,

OS VIGARISTAS

Nem as mulheres es-
capam!...

Estavam as duas irmãs postas; cm
socego. olhando para o mar. sentai-
nhas cm um banco colloeado no 'belb

jardim da praia do Russel. quando d is
duas se npproximaram dois rapagões
do oMiares vivos c intelligcn'es.

Ambas portuguezas, a Josepha;. c; a
Maria -saracoteavam-se, pensando* çm
palavras de aniòr; contando que, .ali
mesmo, ouvindo o marulhar das vasjas,
iam recordar a terra querida, a cantar
«io desafio. j .

eE que belleza lembrar as noites j de
luar, por entre as vinhas, brunindo as
rimas em "ão" *e em "eira".

Seria um nunca acabar dc coração,
11111 nunca terminar dc feiticeira.

Os dois gajos approxima ara-se; cm
vez das quadras sentimentaes, a pro-
posta dc vantajoso negocio.

Tinham 10 :ooo?ooo. cuidadosamente
empaco aclos, e, dispostos a prejuízos.
porque não tinham onde collocar tanto
dinheiro, *-*cciosos dos gatunos, tudo
trocavam nor 4oo$ooo e por algumas
jóias que as lusitanas tinham a bri-
lhar nos morenos collos.

. A Josepha e a Maria, ambas Almci-
da', perceberam a vantagem do nego-
cio, e, ali á beira-mar plantadas, des-
pojaranusc dos brincos, dos anéis e
dos cordões de ouro.

Depois elles desnpparcceram. ellas
desembrulharam o lão conhecido paço.
c encontraram uma porção dc jornaes
velhos.

Correram á delegacia do 6" districtò
policial, falaram ,coni o comniissario ds
serviço e elle tristemente murmurou:

— Tarde piarum I...

Seguros contra incêndio (incluindo ris*
cos de explosão' de vaz c raioj.

Seguros contra incêndio cobrindo tara-
Lem os riscos dc greves ou tumultos (por-
taria de 14 de março dc 1914J.

Seguros contra incêndio, cobrindo ainda
os riscos .de guerra (portaria de 30 de
novembro dc 1914).

Única Companhia autori-
«zada a segurar os riscos
de guerra nas apólices

de incêndio
Seguros contra incêndio e roubo — E'

tambem "A Mundial" a única Companhia
nutorisada acmittir uma apólice eobrin-
üo os dois riscos.

A MUNDIAL
Companhia de Seguros

Sociedade Anonyina de Responsabilidade
Limitada

Capital esc. 5oo.ooo$oo
(500 CONTOS)

Sede cm Lisboa:
Delegaçãa no Porto

95 — Rua Garrett — 95, i"
Pinto da Fonseca & Irmão

TELEPHONE. S. 4.08+
Praça da Liberdade n. 138

Agencias e Delegaç«ões em
todo o paiz, ilhas e

colônias

HOluSA
VENDAS

Apolicet:
Geraes de x :ooo$t 30 a »-
Ditas idem, t. 3. 1. 1, a,

2. 4. 1. 1. 5. 20 a .
-Ditas idem, 10. íS a , , .
Emp. .de 1009, 18 a , , .

| n-«o idem, 10 a , . . , „
. Dito idem, 3 
| Dito idem, 1, 41 , , , .
i D'to idem, 4 

Municipaes de 1906, port.
.5 

. Ditas idem, 9. i$ a .. . .
| Dfcas de 1914, port.,'50.

50 
F.' de Minas Geraes de'

1 :ooo*S, ia
Ditas idem, 2. 6. 8 a . .
E. do Rio UT), 3. 25 a

Bancos:
Brasil, 3 ,

Companhias:
Minas S. Jeronymo, 200 a
Ditas idem, 100 a ... .
Ditas idem, íoo. íoo. 200.

30 
Docas de Santos, nom., 3.

1. 10 '-.' i
Debenitircs:

Petropolis Industrial, 10 a
Docas de Santos, 9a..

eo),

port.
nom.

COMMERCIO
Rio, 27 de outubro do 1915.

WOTAS DO DIA
A Câmara Syndical dos Corretores

de Fundos Públicos da Capital Federal,
em sessão de honteni, resolveu admit-
tir á negociação e respectiva cotação
offieial na Bolsa as acções nominativas
da Companhia de Tecidos Nossa Se-
nhora do Rosário, em numero de 5.500,
do valor nominal de 2oo$ooo cada
unia, intcfrralizadas, representativas do
seu capital social «de i.ioo:ooo$oou.

Exéquias por alma do dr.
Rubião Junior

S. Paulo, 26 — (A. A.) — Em varias
localidades do interior realizaram- 'se
exéquias cm suffragio da alma do dr
Rubião Junior, sendo todas ellas muito
concorridas.

:V PRÓXIMA FESTA LITE-

RAItIA EM IIOMKNAGEM

AO LYCEÜ

Do conde de Affonso Celso, presiden-
te do Instituto Histórico, recebeu a se-
guinte carta a -commissão promotora
desta solenuidade:"Rio, e;6 dc outubro de 1015. —
Em resposta ao officio eom que vv. eex.
me distinguiram, pedindo meu concurso
para .1 festa literária de 23 de noveiii-
bro próximo, em homenagem ao Lyeeu
dc Aries e Offieios desta capital, cabe-
mc agradecer a bondade com que sc
lembraram do meu nome e declarar
que. desvanecido e penhorado, acceito
o honroso convite."

A respectiva commissão já convidou
tambem os poetas Olavo Bilac, Leal
dc Souza c Emilio dc Menezes, como
ainda as gentis senhoritas dd. Rosalina
Coelho Lisboa e Margarida Lopes de
Almeida.

"m I |4lu < j|> ifluliai
OOM A 1'ÒtflCIÁ

Pcdcm-nos os moradores da rua Co-
ronel Pedro Alves chamemos a atten-
ção das autoridades polieiaes para uma
casa de eommodos, uni sobrado, por
cima de uma avenida, no 11. 373 da
referitl-i rua, onde residem mulheres «Ia
vida atrãda, e que é freqüentada por
vagabundos c desordeiros da peor cs-
pecie.

Para tranquillidadc das familias ali
residentes urge unia visita da policia
á referida casa do eommodos.

AS 11 CAIXAS AIMTIEHEN'-

DIDAS EM AL-FIÍEDO MAIA

I Voltaram hontem ao sr. Alfredo
1 Pinto, secretario do inspector da Al-
I fandega. os autos do processo das 14

caixas apprchendidas cm Alfredo Maia,
j para novas diligencias c providencias.

Dentre as novas providencias, acha-
I se a de se tomar o depoimento, que
j não foi tomado, do sr. Paulino Tinoco.
j ajudante do_ administrador da mesa de
: rendas do Estado do Rio, o mesmo que.

conforme já tivemos oceasião de no-
; tteiar, usando de condcmnavcl esper-

teza. tem procurado por todos os meios•''';'"i e unicamente com fito na multa, dar-
se como autor da descoberta desse
contrabando, em prejuízo do agente da
estação de Alfredo Maia. a quem, por
todos 05 princípios de justiça, cabe essa
autoria.

Mais um pouco, pois. *le espera, para
a solução desse contplieadissimo caso,
cuja conclusão talvez seja um desapon-
tamento para a espectativa geral.

ii.niiiin
Honitem este mercado abriu frouxo,

com os bancos declarando sacar a
12 i|.{ d, e comprar o papel parti-
cular a 12 11I32 d. . .

No correr do dia o «mercado firmou-
sc, passando a ser feito o íornecimen-
to oe cambiaes a .12 t|4 e izt 9I32 d.

Para os valcs-ouro o Banco do Bra-
sil conservou a taxa de 13 d.

Os uegocios do dia foram de pouca
monta, fechando o mercado cm condi-
ções calmas, vigorando para os saques
as taxas de .12 1)4 e 12 9Í32 <1* e
«para ácquisição das Jetras 4e cobertu-
ra a de 12 ii|j'2 d.

Taxas affixauas nas tabellas dos
bancos:

A 90 d|v:
Londres. 12 3I32 a 12 1I4,
Paris, $720 a $740.
«Hamburgo, $880 a $885.
Hamburgo, $880.

A' vista:
Londres, 11 15I16 a 12 i|i6.
Paris, ?727 a $745.
Hamburgo, $885 a $890.
Italia, $660 a $685.
Portugal. 2$90íi a $2$95o..
Nova York, «|?3oo a 4$34°.
Montcvidéo, 4$445.
Buciio«- Aires. i$790 a i$S2o,
Hespanha, $803 a '$820.
Vales-ouro por i$ono, 2$077.
Valcs-cafc, $725 a $728.

LIBRAS
.'Os soberanos foram cotados a r&s

20S400, ficando com vendedores a este
preço e compradores ao de 2o$300.

Os negócios realizados durante o dia
foram rcgularcs.

LETRAS DO THESOURO
As letras papel foram cotadas aos

rebates de 23 i|4 e 23 i|2 o|o. fican-
do com compradores a este rebate e
vendedores ao dc 23 o|o.

As transacções cffcctuadas durante
o dia foram dc pouca monta.

CAFÉ'
MOVIMENTO DO MERCADO

AiIoj òaccai
Existência cm 24,

de tardo .... . 3<>9 -334
Entradas em 25:

E. F. Central . . 209.857
E. F. Leopoldina . 7=4-877
Cabotagem .... 233.3S0
Barra a dentro . . Si-oüi 20.320

Total . . 389* 654

Embarques em 25:
Saerns SúCCQí

E. Unidos .... I.5S0
Europa  iS«973 20.523

Existência cm 25,
de tarde .... 369.131

Cernes d,
Dito dc 1903
Dito dc 1,109 , ,
Dito de ii)i2 , ,
Dilo de 1911 . ,
Emissão Lloyd. ,
ludiciarias . , .
.líatiirito Santo .
E. de M. Geraes
E. do Rio W\")•« (nom.) . .
Municip. dc 1906
Ditas nom.
Jiras ( £

port. .
Ditas nom.
.Ditas 1914
Diias idem,

Bancos:
Brasil ....
Mercantil . . .vac. Brasileiro
Commercial . ,
Lavoura , . .

C .-- Seguros
Integridade . ,
Brasil ....

Confiança ....
Minerva ....
Varejistas . . .

ITíliucíaj de Ferro:
Norte

Mineira , .
Goyaz
M. S. Jeronymo .
Victoria a Mrnas
N. do Brasil . ,

C. áe Tecidos:
Brasil Industr. .
C. Industrial . .
Corcovado . . ..
M. Fluminense .
Petropolitana . .
Mtiança ....

S P. Alcântara .B FrllX ....
Botafogo .....
Pi Industrial . .
Taubate Ind. .

," Direi- ¦ '•
Docas da Bahia .
Djias de Santos .
Ditas (nom.) . .
Loterias ....
T. e CoIouizRção
T. Carruagens .^irdoaria 

e Cei.
O Brahma . . .
Centros Pastoris .
M. Maranhão . .
p. Saneamento ,
S. João da Bar-

ra e Campos .
Caxambu' ....

Debenhtres'
Docas de Santos
America Fabril .
S. "Rosaüa . . .
Tecidos Carioca .
Progresso Indust-
Hanseatica . . .
C, Brahma . . ,
Banco União . 

'.

C. InH««e'-ial . .
Ind. Mineira . ,
Mcrc. Municip. ,
T Corcovado . .
Fnbr. Paulistana,
Antarctica Paul .

}.. Sanopcmba . .
r F"i«'x ....
Fiat Lux ....
Luz Su-arica . .
A. S. Barbara .
T. Botafogo . .
•-nm Pastor . ,' t
I, Campista . , ,
B. Industrial . .

Letra*:
T. Carruagens. ¦
M, Fluminense .''anco 

C R. de
vt. «¦'«.-eir-s 7 »\.
T. Alliança . . .

0FFEBTAS
1:ooo$ 788$ooo

m$ooo

77o$ooo

6Bo$ooo
77o$ooo
Bofooo

4ÍoSooo
i8o$ooo
191$000

300S000
172S000
182J000

i87$ooo
2I0$000

132^000
I20ÍOOO

45$ooo
25$000

20S000
i6o$ooo

34$5oo
2l?000

'90$00D

3o$ooo

785$ooo

788$ooo
790e$ooo
770S000
77ÍÍ000
772$ooo
77,t$ooo
774$ooo

l8o$ooo
1S0S500

J72$000

76:$ooo
7<)4$ooo
7S$ooo

i86$ooo

i3$ooo
I4ÍUUÜ

Jt5$ooo

39o$ooo

:6o?ooo
195J000

785^000
840^000
77i$ooo
7ÍÍ0S000
7óo$ooo
720$000
7^0^000
650$ooo

Í3-673
Kilos

Vapor "Rio Pardo"
Caravcllas 202.740

Vapor "Fidelense"
S. João da Barra -233.380

•233.380

MARÍTIMAS
VAPORtS ESPSRADOS

Inglaterra c eses., "Araguaya" . .
Rio da Prata, "Liger"
Rio da Prata, "Eaouia"
Portos do sul. "Itaipava" , . .
Portos do norte, "Aracaty" . . .
Portos do norte, "kapacy" . . .
Santos. "K. Gustaf"
Amsterdam e eses.. "Hollandia" .
Rio da Prata, "Desna" . . . .
Portos do norte. "Taquary" . . .¦"•tos do norte, "Venus" . . .
Portos do sul. "Itapuhy" . . .-.•'»
Portos do sul, "Jaguaribe" . . ..
Santos "Bcacon Grangc" . . . .
Portos do norte, "Mucury" . , "
Portos do Norte, "Acre" . . . .

Novembro :
Amsterdam e eses., "Frisia" , . .
Rio da Prata "Verdi" . . . . _.
Bilbao e eses., "P. de Satrustcgui"
Santos, "S. 'Paulo"
Mova York e esc3., "Vcotris" . .
Rio da Prata. "Divona" ....
Portos do norte, '"Mucury" . . .
Rio da Prata, "Ré Vittorio" . .
Hio da Prata, "Hollandia" . . *.-
Rio da Prata, "Samara" . , . <
Portos do sul, "Cevpivary" ....
bordéos e eses., "Garonna" . . .
Portos do sul, "Júpiter" ....
Santo», Tomaso di Savoia" . , .

VAPORES A SAIR
Villa Nova c eses., "Rio Pardo"
Bordéos e eses., "Liger"
Portos do sul, "Itassucê" ....
Stockolmo c eses.. "Rio Branco" .
Marselha e eses., "Pampa" . . .
Portos do norte, "Satellite" . .
Rio da Prata, "Borborema" . .
íio da Prata, "Araguaya" , . .

Amanação e eses., "Bocaina" , ,
Inglaterra e eses., "Desna" . . .
Portos do norte, "Bahia" . , .
Portos do Norte "Jaguaribe" . .
Portos do sul, "Itapura" ....
Santos "Mucury" 
Santos, "Aracaty'

a?
27
27
28
29
29
29
291
29
29
30
.ÍO
30
30
30
a«
2
2
2
a
3
3
3
3
4
5
5
8
8
8

27
27
27
27
27
27
28
28

nor até as 5.
Murtinlw, para Florianópolis e La-

guna, recebendo impressos até ãs i«horas, cartas para o interior até ás 12e meia, idem com porte duplo até ij13 e objectos para registrar até ás ,,Amanhã: ¦
Borborema. para Santos^ Parauaguá SFrancisco, Florianópolis e Buenos Àires, recebendo impressos até ás 5 ho.ras. cartas para o interior até ás 5 11.

idtm com porte duplo e para o ejete*.'
nor até á«3 6 e objectos para reY"
trar até ás 18 horas de hoje

Araguaya, para Santos e Rio da Pra.
ta. recebendo impressos até ás 13 ho.ras. cartas para o interior até ás i',
e meia. idem com porte duplo até eii13 e objectos para registrar até ás 11Bocaina, para portos do norte, rr-
cebendo impressos até ás 12 horas
tas para o interior ané ás 1
com porte dtuplo até ás 13
para registrar até ás 11.

car-
i\e, idem

e objtMHos

INDICADO
ADVOGADOS

76-Sooo IInglaterra e eses., "Bacon Grangc"
7S$ooo

405 5000
i79$eoo

2955:00o
2i)t> üo
I7'$5°o

i86$ooo
20« ««.o
176S000
I2S$000
I00$000

i8?ooo
820SOOO
48JOOO

!7$ono
25?000

I5Í50O

— I45$ooo
125S000

i40$ooo
140Í000

I20$000

18S000
4c«5$ooo
4iofooo

X aS-tno
6$ooo

?o$ooo

í8o$ooo

Portos do sul, "Jtajubá" . .
Ceará e uses.. "Jaguaribe" . . .

Novembro :
Aracaju c eses., "Itapacy" ....
Camocim e eses., "Itaqui" , . .
liio da Prata, "P. de Satntstc-
gui"

Rio da Prata "Frisia 

Recife c eses., "Itapuhy" ....
Montevidéo e eses.. "Sirio" . . .
Nova York e. eses., "Verdi" . . ,
Gênova e eses., "Ré Vittorio" .
Bordéos e eses.. "Divona" . , .
Rio da Prata, "Vestris" ....
Santos, "Mucury"
Nova York c eses., "S. .Paulo" .
Amsterdam e eses., "HoMandia" .
Bordéos e eses. "Samara" . . .
Portos do sul Itaipava" ....
Pará e eses., "Aracaty" ....
Rio da Prata, "Garonna" ....
Gênova c ¦ eses., "Tomaso di Sa-
voia"

DR. AMAL10 DA SILVA — Rm, Vraguayaua n. 7, r° ondar.
DS?t\,ÇAST^V,CTORTA* JOSÉ FORTUNA e EDGARDO LIMOEIRO-En,

caxregam.se de todos os trabalhos dteua ¦profissão, 
quer perante os trlbunaci•do Brasil, quer perante os de Portugal',onde sc representarão mediante proii-cientes advogados noriuguczcs com 01

quaes se correspondem; ndeantam eus.tas, rua da Assemblca 11. 22. Telei.h
.1602, Central.

DR..HERBEKT MOSES - Rua ,1o Ro.sano ne «Te.cphs. 5.«i;7 Norte e Sul iqí,JJas g t|s as 11 c das 3 ib á5 5 p„dereço tclegr. Ida Uio. Caixa do' Cor"reio n. 142.1.
DRS. VERÍSSIMO DE MELLO c DO...MINGOS LOUZADA - Quitanda; 45Teleplione 1.150, Central.
CORONEL BtBIANO RUAS E DR..CÂNDIDO ANTUNES FILHO _ lí,,'.

carregam.se de causas no foro cm ge.-.-!c uegocios qnc dependam dc reparliçõtr
publicas e ministérios. Rua 7 de Selem.bro 135, sob., sala 2, das 12 da nianliü
as 4 i|2 da tarde.

CLINICA MEDICA

__m
i40$ooo
40$ooo

140SJ000
I20$000

23$ooo '

4o$ooo
iosSooo
140^000

178000
390$ooo
390$ooo
ji$-«".

- SÍSOO
¦68$ooo

3$ooo

1C$000
20$000
55$oos

I30$ooo —
— 468000

ipC$ooo
196S000
i55$ooo
1708000
1758000
2008000
2008000

1958000
1928000
1208000
150^000
1708000

1908000
638000

roo$ooo —
I90$ooo
17280U0
iBoloon

408000
1848000
1808000
1008000

1758000

1288000

1808000
1908000

1405000

908000
iSoSooo

SoSooo
1158000
i9o$ooo

100S000
I20$000

101800»
i75$ooo

.tn

?nnnc •

15 rezes, 6 vitellas, 2 carneiros e 1
porco.

A matança foi feita para os seguin-

Ojipiliil IVili^il
Resumo dos nremlns dn SA lotaria

do plano n 331. 217* extrace-V. do
nnnn de 1015. realizada em 20 de
ou'ubro de 1915

PiiKMIOS DK 20:O0«OOO A SOÜglOO'
53215  SWOgnnO
86723 5:0IWS0 O
18K<4 2:»0iiS UO
3073 l:<imig"00
l.lili-' 1:0U"S0(10
6.72 bliii.SftOO
270H8 5t«>.«;iino
365t)3 500S»"0
56D28 50!'gU00

PIIKMIOS DE 8005000
HOO 3226 8005 9235 24123

£$>í!14 S45-<5 3i«26 3Ü3S5 44151
45í93 47S73 40264 SG394 67204

69724
PRÊMIOS DE 1008000

1281 2557 5,165 ,6552 8351
''^ .-5.12761 1V,2- 18615 1'»'I38

2 1'd 25656 267.'i9 35061 39629
4'6<3 44783 45014 4616 4.U22
«4S105 41-47.1 54D34 55015 55025

57.-92 5S045 59836 67624
APPHUXlMAÇÕEs

53204 o 532116  3O1SOO0
36722 e 36724  20Ü'000
18843 o 18845  lOOjHUO

ííisZENAS
Í3201 .1 53210 60HK10
36721 n 3073U 4(>S00O
18841 a 18850 20!)UU0

CENTENAS
53201 a 5330i 20$(«0
30;nl a 361HU  lt>3 «00
18801 a i»yo.j  8jWio

1 od.is os «lUineros terminados ein
05 tem 4SW0. e>

Iodos t.s t.umeios terminados em
5 tem 8Stiiiu, exeeiituundo os termi-
lUiclos em 05.

ü li^al üu tíuwerno, Manoel Cosme Pinto.
O dircetc-iircsidente, Alberto Saraiva de

Fonseca,
O director assistente, João Carloa de OH-

veira Rosário, secretario

Entraram desde o dia i dc j'ulho ate
hontem 1.334*729 saccas e embarca-
ram em cgu.il periodo 1.186.951 di-
tas, ,

A existência em Nictheròy e sobre
água c de 318.351 saccas e eni Santos
é dc 1.936.475.

Homem, este mercado abriu deseim-
mado. com procura reduzida e escassez
de lotes expostos á venda, tendo sido
cffcctuadas de manhã transacções de
163. aos preços de 7S900 c 8S000, por
arroba, pelo 'ypo 7.

Durante o dia foram ainda realiza-
tios ueíocios de cerca de 8.000 saccas,
aos mesmos preços da abertura, fe-
cbanilo o mercado cm calma.

A Bolsa dc Nova York abriu com 1
a t Doutos de baixa.

Passaram por Jundialiy 58.600 sac-
cas e por barra a dentro entraram 851
ditas.

ES300 e 85400
7?qoo c SSooo
' 7S300 e 78600

7$ioo e 7?200

NOTA: , , 
'

Os meitiores preços de café durante
" H.a foram rios srs. Eduardo Araujo
& Co.

La.ire Irmãos communicam as seguin-
tes cotações de café no Entreposto da
TíKi Hn V;:innr.'

Typot Por 15 kiloi

98600
08200
88800
8S400
88000
7$6oo
7$2C0

de São

RENDAS PIIRT.TCAS
ATtnvni-"'..', nn 010 r>E JANEIRO

Arrecadação do dia 26
Em ouro
Em papel

Dc 1 a 26

1914
iei! jicriorlo de

Diflerrnça
cm 1915

para mais

83 muSsoo
155:8108705

239:1658205

4.06S :477837o

2.922:34484c ¦*

1.146:1328887

RECEnEDORIA DE MINAS
Arrecadação do dia 26 26:0088820
Dc 1 a 26 630:8668639
Em egual periodo do

anno passado .... 304:3908396

EXTRADAS POR CABOTAGEM
EM 26

Arroz pilado. 2.100 saccos; álcool,
140 toneis: algodão, 763 fardos; alfa-
fa, 500 fardos: ániagem, 23 fardos;
abóboras a granel. 2.900.

Barris vasios. 160.
Couros curtidos. 17 rolos; carne sal-

irada, 23 barricas; eólia, 4 caixas.
Doces, 83 caixas.
Emulsão de Scott, 36 atados.
Feijão. 380 saccos.
Oomtna, 16 saccos.
Medicamentos, 50 caixas; massa dc

tomaic, 5 atados.
Óleo de coco. 10 caixas; óleo. . dc

caroço dc algodão. 20 caixas; olco derictno 26 volumes.
Piassàva, 150 molhos; phosphoros,

308 -aixas e 1.500 latas; perfumarias,6 caixas.

40-83.
58194.

CARNES VERÕES»
No matadouro dc Santa Cruz foram

otí hontem:
-5*7 rovfn 33 vitellas, 31 carneiros

e 62 porcos
23431..
871.Y4-.'.
4846..
770.'.

C. Espíndola de Mello. 60 rezes e 7 l°,c)
porcos; Alexandre V. Sobrinho, t5|,.r,„
rce.es c 8 porrns: A. Mcndet «• C„ 57,,:. .JY
rezes e 6 vitellas: Lima Tavares .&!'455.10.;
C.. 72 rezes 5 vitellas e 5 porcos:
I'-nncisco V. Goulart. 41- rezes. 1.1 vi-
tçlleis e 14 -orcos; Cooperai iva Paslo-
Hl S"l 'Mineira. 28 rezes; Cnooeratu-a
P.is:o*ã 0««s«e de Minas. 5 -ezes; Pi-
mnita & Villcla, 32 rezes;'Oliveira Ir-
mãos & C. 112 reze». 6 vitellas e 21
rorcos: 'Peixoto S* C-istro, 45 «-ezes:
Cnonerativa dns RetnHiistas de Carnes
Verdes, 35 rezes: Ponluho s C. 35
re»es: A. Motta. 2 vitellas c 21 car-
ueirnii: -Santos Fontes, 10 carneiros c
7 porcos.

Vigoraram no entreposto
p:-«~ «, «¦«•«.-•intes preço»:

Bovino, 8560.
r*í-neí-n, 'íRno.
pornô, $n=o c T?ooo.
Vitella, 8800 c 8900.

DR. AGENOR MAFRA _ Consultório eresidência: Avenida Gome* Freire 158:
consulias das 2 em deante; telephone
1.024 central.

DR. AGENOR PORTO — Prof. dn Fa.culdnde. Cons. Hospicio, 92, das a ii
5. Kcs.t Marquez de Abrantes ia, ttl
28S, Sul.

DR. ALBERTO FRIEDMANN - Mo.lcíiieis dos pulmões. Formado cm Vien.
na approvado pela Facilidade de Med.
do Rio de Janeiro. Cons.: rua da Al-fandega n. 55, dc 1 ás 3. Chamados,
rua Bambina n, ,1<J. Tel. Sul 601 ,

DR. ANTÔNIO PACHECO _ Moléstias
hronclio pulmonares. Tratamento da lu-
berculosc pulmonar por «injecções imra.
trnoheasv lies. rua do. Dispo 221, tel.
1.822, Villa. Cons.: rua dos Ourives
38, de 2 ás 4, tel. 3.7.11, Norte.

DR. ÁLVARO OSÓRIO BE ALMEIDA— Professor da Faculdade dc Medicina.
Consult.: ma dos Ourives ag, dc i ác 3,terças, quintas -e sal»b;idos. Resid,: tie-•v.cssa Cruz Lima ai, Tel. Sul 803.

DR. J. CASTELLO BRANCO — Clini*
ca medica cm geral, Cons.-. rua tia
Quitanda n. n. Teleph. 86, Central.
Res.: rua General Bruce 107. Chama-
dos a qualquer hora,

DR. C. BRAUNE — Lonça pratica doa
hospitacs da Europa. Clinica medica.
Esp. coração c estômago. Cous. rua de
S. Josc 112, dc 1 ás 3,

DR. CAETANO DA SILVA — Esp. mo-
lestias pulmonares. Cons. rua Uruguayana
35, das 3 ás 4, ác terças, quintas e saiu
bados. fieaid. r. 24 dc Maio 154.

DR. DAR10 CALLADO — Clinica me
dica. Docente da Faculdade de Mediei-
na. Consultório: Assemblea 43, ás se-
çundas, quartas e sextas-feiras, das 3ns 4. «,

DR. FLAVIO DE .MOURA — Clinica
medica. Consult.: r. do Ouvidor «jo,
ás 3 horas. Res.: rua Uruguay, r<«3.
Tel. 1050, Villa.

DR. GAMA CERQUEIRA — Moléstias
internas, gymnecologia, viss urinaria»
Longo exercicio profissional, *e preithiarecente uos hospitacs de Paris e Ilcr.
lim. Cons.: rua da Carioca 41 (2 ás 4).Resid.: rua N. S. Copacabana Cji,
Teleph. 168.1, Sul.

DR. GUILHERME EISENLOHR, trat»
da tuberculose por meio dc um procea-so especial tendo conseguido n!'cura ra-
dical nesta capital nas centenas1 de dom.
tes atacados de tuberculose dos' pulmões,
da laringe c dos ttitc-tinoa. Tambem
pratica com o.processo de "Fórnalim"
cm casos especiaes que se prestem para
essa operaçio. Cons.: rua General Ca.
mara n. sú.

DR. HENRIQUE DUQUE — Consulto-
rio: rua da Assemblea 83, residência:
Avenida Gomes Freire 114.

DR. LEOCADIO CHAVES — Moléstia»
internas, da pelle c venercas. Cons.:
e res.: rua Humuytá 18 Tel. 370 Sul.

DR. OZORIO MASCARENHAS - For.
mado e laureado pela Fac. de Med. do
1'aris, cx-interno dos Hospitacs de Paris,
Cirurgia em geral, .vias urinarias, mol.
de senhoras, cirurgia «infantil, cinurg;ia
da garganta, nariz c ouvidos. Consulto-
rio: Avenida Rio Branco 257, 2" andar,
das 3 ás 5. Tel. 940, .central. Res. Vo.
luntarios da Pátria 229.

DR. SEBASTIÃO TAMANQUEIRA —
Clinica íncilic.-i. partos e molestieis daí
senhoras. Coms.: rua S. José 112 áa
terças, quintas e sal.bados, das 5 áo 6 lu.
Tel. 6.270 Cen. Resid. rua José Bonl-
facio n. 52. Todos os Santos. Tel.
1S56 Villa.

DR. TAMBORIM GUTMAWAES—Docn-
cas internai, especialmente da infância.
Cons.: rua da Quitanda tn, u, das 2
ás 5 horas. Teleph. 86, Centrai.

DR. TEIXEIRA COIMBRA — Clinica
medica, pelle, syphilis e vias urinarias.
Appl. 606 c DM- Cons.: rua Acre 38,«sobr., deis 10 ás 12 c das 3 ás 5. Tel.
3.^65 Norte. Grátis aos pobres das io
ás t2. As receitas das consultas pügai
são aviadas gratuitamente na Tharma-
cia Acre. Attende a cônsultae e a cha-
mados do interior. Res.: Rua Alegre
n. 29 A.

MOLÉSTIAS DAS SEXHOHAS,
PAHTOS, OPEKâÇõES. VIAS
URINARIAS

Estado de S. Paulo
Resumo da loteria do S. Paulo rea-

liziidu em 26 ile otilubrn de UMã.
PRÊMIOS ÜE 2O:(IUUÍU0O A 500$000

 2O:0OUS»OO

1- W iSOOO
l:00(ijuiHI

SOOSOUO
5UUSUH0
500 )*«0
5005UCJO
DO <4'0u0

I PRÊMIOS DE 29OJ0O0
8376 9Í3H 1M>2 16SIII lí«2

1117HI 21355 S3787 253Ü3 2779J
34743 35500 41C57 51W7 57116

PRÊMIOS DE 10 is 100
1036 1865 8677 15'>62 16001

JKi77 I9HU6 2liOI3 26'.iyi 27943
39UÜ8 39i«* 412..2 4:.0,l 4ÕV97
4C232 47fl«t 48:iü7 4Htiu3 51059

52913 55451 57u40

23430
271Õ3
«45

23431
27I.M
•4841

APr.iO.MMAClIKS
23432
27155
4U47

23440,.
27160..
4850..

I1B/.B** AS

CLINICA MEDICO-CIRURGICA DO
..DR. A. BARRETO PRAOUER — Com

pratica de suas especialidades na Euro-
pa. Partos, moléstias das senhoras e das
vias urinarias. Consultório Ã rua Uru-
Ri.ay.111a n. 8, das 3 ás 5 horas. Resi-
dencia: rua Marquez de Abrantes 14a.
Telephone 299 Sul.

2: U S".'0 D-R. OCTAVIO DE ANDRADE — Cura
l:50U?t*nO ^as líeniorrliagias uterinae, corrimentos,

suspensão, etc, sem operação. Nos ca-
sos indicados, evita a gravidez. Cona.:
rua Sete tle Setembro 186 de 9 ás 11 e
de 1 ãe 4. Telephone 1.591.

DR. RAUL PACHECO — Clinicamedi-
ca, partos, tratamento especial dos tu-
mores malignos da pelle e do cancro
do seio. Ourives 38, dc 1 ás 2, Teleph.
4.082 Central.

DR. RODRIGUES LIMA — Professor
da Faculdade He Med-'ei na. Consultório:
r. Asscmbléa 66, resid.: Flamengo 88.

DR. SILVA FROTA — Clinica medica,
Ebpcc.: parto-, moléstias das senhora;
e creanças. Cons. rua da Quitanda 45i
das 2 ás 5. Tel. Central 1.150. Reiid.:
rua N. S. dc Copacabana 947. Tel.
Sul 1.679.

DR. VALENTIM BITTENCOURT —
Parteiro — Cura tumores dos seios «
do ventre, as moléstias de vias urinarias,
genitaes, as mel ri tes, oa corrimentos
uterinos e vaginaes e regularisa a mens-
truaçlo por processo seu; applica o CoC

2<"i0E000 j e 914. Os seus serviços sio pagos em
15U-J AO prestações módicas: consultas grátis nos
inuftibifl Bábbàdos. Cons.: rua Rodrigo Silva 26,iweuuu 

| das n á9 3| |e, s6H Rk*;j . Senador
Euzebio 342. Tel. 2.511 Villa.

50SfinO
4i'SOOO
30jUj|) 1

CKNTKNA3
23401 a 2350O  g 000
27101 n 27-00  o 0U0
4801 i. 4900  4s,'ü0:
Tndos os numoros tormirmdos era

31 têm 4S00.I 1
T.idos .«s números larminndos em 1;

leu. ''.-""O, exceptuiuiíiu-se os leruii-
dusem 31.

O fls«*nl do governo, Dr. J. J. da
Silva Puno.

Cuncésslimarios, J. Azevedo & C.
A i-utoiidiido policial •- Ur. Joáo

B. de souz«i.

AVISOS
CORREIO — Esta repartição expede

malas pelos seguintes paquetes:
Hoje:

Itdssitcc, par.i Santos e mais por-tos do sul, recebendo impressos ale ás
S horas cartas para o interior até ás' 1I2. idem com porte duplo até
horas.

i-igor, para Dakar e Europa, via Lis-
boa, recebendo impressos alé ás ia ho-
ras c.irtas para o exterior até ás 13
e objectos para registrar até ás n.

Pnmha para Dakar, c Marselha re-
cebendo impressos até ás 13 horas,
cartas para o exterior até ás 14 eobjectos para registrar até ás 12

Salelüte, para portos do oorte, rcçe.

tis 9

OmunOIA GERAL, MOLÉSTIAS
JIAS S13NHOUAS, VIAS Llll-
NAUIAS

DR. NABUCO DE GOUVÊA~— 
~vZí7i-

sor d.. Faculdade de Medicina. Cltcte
do serviço cirúrgico do Hospital da
Saude. Primeiro dc Março n. io das 4
íi 6 Teleph, 81C Central.

PAHTOS, MOLÉSTIA» DM S!>
MIOllAS — IÜMOBES XO
VENTRE

DR. ARNALDO QUINTELLA — Do-
cente livre cl.t Fac. de Med. Consultório,
rua dã Aísembléu 2S, terça*, quintas o
snbb.idos, ei- 4 liora» dei tarde. Resid.

DRA. EPHIGENIA VEIGA — Molestiai
de senhoras e partos. Cons.: Kua Uru*

guayana b. Res.: rua das Laranj'ciral
n. 374.
rua D. Carlota Ci. notafo?o.

DK. MAURILLO DE ABREU — Con-
sultorio. rua da Asembléa 9S. De 2 á»
4 horas (3».s, sa.5 e sabhados). Resi-
dencia: rua liarão do Flamengo n. 10.
Teleph. Cij, Sul.

DR. QUEIROZ BARROS — Consultório!
r. \" de Março iB dc i üs 3. Kesid.i
Praia dé liotaiogo 104.

DR. TIGRE DE OLIVEIRA — Com.:
Assenibléa 28 das 2 is 4 horas. Re.i-
dencia: Prata de Botafogo n. íoo.

MOLÉSTIAS DAS SEXHORAS,
OPERAÇÕES, PARTOS

DR. -ARARIPE DE ALBUQUERQUE—
Parteiro. Por processo qKcvu.M\:.nii'nt!
seu, sem operação, cura cm pouco tera.
po: inflammações do utero, ovarios, cor*
rimemos antigos c rccceites, hcmorrha-
giis, suspensões. Preços razoáveis t !*
K«itr.etitos conimodo'.; rua da CostiluI
ção n. rS, 8 ás 11 da m., e * ís £ l'
tarde. Tri. 1.380 Craual.

ri
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II CASTRO .PEIXOTO — Chefe
\'i«rviço de. parto», da Polyel.nlca

do
jlycimica ds

Cfe"ànç»i"d« 
'Santa 

Ctst. Teleph. Villa
».a6o Residencial ru» Hoddock Lobo

56a.' 
CoMultorio: rut Uniguayena *i,

as a às 4 hora».
BR. CAMACHO CRESPO - Partos •

moles, de senhoras. Ru» Conde de Bom-
fim 577. Tel. t.tji VIH».

OR fiXCIANO (ÍOULART - Da PoU.
clínica de Creança». Consultório: rua
Uruguayana n. «, .}»« 4 â» 6 

choras.
Henidenciai rua Haddock Lobo o. uo.

DRelCSANÍEÍ° çTaUIEIDA - Cur.
radical das hehiie». Residências rua do
Hospicio n. «8 e Farani n. 7 • .„.„OR Francisco de castro araü-

v JO — Medico adj. e assat. da Materni-
dade d» Sinta Cata da Mlsericordti,
com pratica no» hosp. d» Europa. Ralos
X e electricidade apphcado» a especia-
lidadea. Con».: Carioca 6o, tel. S.«3* XI.
fiesid.: Conde de Bomfim 4«. tel. 3.U4.
Villa. Maternidade. 955 C. [

CR. MASSON DA FONSECA — Docen.
te da Faculdade de Med.c. e medico
¦dj do Hosp. da Misericórdia, Con».:
r. Uruguayana 37 das 3 4» 5. Resid.:
Laranjeiras 345- Tel. J.ÍJ8 C.

DR. PEDRO CALIOTO — Medico, ope.
rador e parteiro. E»p. pertos e molesuas
das senhoras. Residência: rua Frei Ca.
neca 135. _ , .

OR. SYLVIO REOO — Chefe do «er-
viço de cirurgia do Instituto de Froteç-
çio c Assistência i infância. Cirurgia
geral, cirurgia infantil, parto», e moles-
tias de senhoras. Con».: Quitanda 19.

, de 1 ás 5 hora». Tel. Çentwl J.aai.
Res.: rua Visconde de Itauna, .41,
praça .. de Junho. .___„ „ ,

«me. Vve. ANDR« POURROY — Resi-
dencia e consultório; ru» d» AseraWta,
71. Das u ás a hor»». Telephone n,
j.eij Central.

MOM3STIAS DA PBLIíB E
 SYPHILIS ,

Br F. TERRA — Prof. da Faculdade de
Medicina, director do H<*piul doa La.
zaros. Rua da Aiiembléa u. ao, daa a
ds 4 horas. ¦ ,.

PROF. DR. ED. RABELLO — De volta
ila Europa, reabriu o consultório. Trata
pelo radium os tumore» e outra» doen-
ças da pelle. cona.: rua da Assembléa
u. 85.

CõfflPÂHHIA
SSO VAPORKS - 5SSOO x OxV aJL. A._D._âwí3

Serviço regular de transporte de cargas entre os portos de todos os Estados do paizSxvhiclas todos os sabbados para. o IVorte " /"

MOLÉSTIAS PE CREANÇAS

DR FRANCISCO OOMES í PINTO —
Especialista em moléstias d»« creanças,
com *atica dos hospliae» da Europa.
Clinica medica. Con».: Uruguayana n.

das 3 ís 5. Tel. i.SSS- Cent. KM."
traveeta Dr. Domingo»
Tel. I.S37 Sul.

Ferreira n, 6,

MÉDICOS E OPERADORES

DR. E. DE SABOIA — Hesidencia: Fi-
gueira de Msllo »»j. Tel 76 Vil 1». Cona.:
Floriano Peixoto 17, 3 i|a M 4 i|a. Tel.

O 
''DR. 

EDMUNDO ANJO COUTINHO,
participa aos seus clientes, que trans-
(criu o seu consultório para a rua Had-
dock Lobo n. 174 (pharmacia Santa
Maria), das 4 4» 5 nora». Tel. 1.672,

OR.' OCTAVIO SEVERO — Tratamen-
to da syphilio por processo» moderno».
Cura rápida das ulceras c lerida» antl.
gas. Cons.! avenida Rio Branco 146, to
t ís 4 hs, Tel. 3-3.17 Central.

DR. SOARES RODRIGUES — Especia.
lidados: moléstias das senhoras e das
creançua. Affecçôes do» orgios do» sen-
tidos, da'pelle. Tratamento especial da
loucura e neurasthenia. R. Uruguayana
3, ás segundas, quartas e sabbados, das
3 á» 5 horas.

DOENÇAS MENTAES E NER-
VOSAS

DR. HENRIQUE ROXO — Prof. de
clinica da Fuculdade, c,om freqüência doB
principaes hospitaes europeus. Cons.: r.
da Asscmblca 98, da» 4 í» 6, segundas,
quartas e sexta-feira». Res. Voluntários
da Pátria n. JS5 — Tel. Sul 824. „

DS. W. SCHILER — Consultas, Casa
de Saude Dr. Eiras, rua Marquez de
Olinda, segundas, quarta» e sextas. Res,
r. Batnbina, 40. Tel. 1.143 Sul.

CLINICA CIRÚRGICA.
URINARIAS

VIAS

WOVBtENTO DE VAPORES
IDA

TIJUCA oa Victòria
CAPIVARY
GURUPY a sair do Recife ¦ i»
JACUHY «m -Macau
ASSU'
MAROIM , ,
JAGUARIBE a entrar em Santoi hoje

VOLTA
MOSSORO"
P1AUHY a sair de Camocim hoie
PIRANCY b entrar no Cear» hoje
iMUCURY a Bair do Recife a 19
GUAHYBA a sair de P. Alegre hoje
JAGUARIBE a sair de Santos a 39
CORCOVADO

RIO DE JANEIRO
TAQUARY esperado do Norte e »J
ARACATY esperado do Norte a *9
JAGUARIBE esperado do Sul a 30
MUCURY esperado do Norte a 3
GUAHYBA esperado do Sul a 5
PIRANGY esperado do Norte a 1»
MOSSORO" esperado do Norte a 17
CORCOVADO esperado de N. York a ao
fc—¦—w^————a____¦_—smambom

_____________________________ 7

RFBIlilfl,
PARALYSIA,

NERVOSAS
O PAQUETE

Jaguaribe
falrí* no dia 81 do corrente

par.»
Victòria,

Balii»,
Pernambuco,

CubeUello.
Hatal,

lUacaa,
AluBsoró
 e Oará,

'O PAyLETE

Taquary
Paira sabbado, 80 do cor-

rente para
Ualiiu, i

Mm-eió,
P r <ambucO|
Macau

Ceará,
Pará,

Suntirém,
Ob.doo,

Pari.itlns,
Itucoa iara

e iiitinãns

U HAgUtTE

ARACOT
pnraSairá no dia 6 de m.vembro

SANTOS
• sabbado, O de novembro para"Vicioria,

.Bahia,
Aluceiò.

Pernambaco,
Ceará,

Tmoya
Al arai» não e
Pará

O PAQUETE

Mucury
s»airá no dia 4 de novem*
bro para

Santos

O PAQUETE

GUAHYBA
sairá no dia O de novembro

pai a
> irtoria,

Bahi». '
Vernaiul» "CO,

Caboiinllo
.Natal

Alnoao
MoNSorA

Aracity,
1 eitrá»

e Cuiunelm

Recebem-se cargas desde já pelo armazém n. 14- O A ES DO PORTO
AttenoSo—Previne-se os Srs. emba cadores de que os vapores subira» «'i.ieta nento na.s <l.itus aa unciad s, pelo que as carga-* *ió «erãti recebi Ias

até á véspera da sabida. Ordens de embarque e mala InforuiaçSc» no escrptorio da Companhia — .17, AVEMOA ttlO BiiANtQ, 37.

DR. MONCORVO — Director.fundador i
do Inst. de Assist. á Infância do Rio de
Janeiro, chefe do serviço de doenças da
creanças da Polyclinica Geral. Doença;
das creanças e da pelle. Cons. Uru,

fuayana 
ti, áa 4 hs. Res. r. Moura

fito 58. __.¦'„-";',
DR. PEDRO DA CUNHA — Da Faculd.

de Med. e do Inst. de Assistência á In.
tancia. Clinica medica e das creança».
Cons.: Quitanda 19, das 3 áe 5, tel. 5.MK
Re». S. Salvador 73, Cattete. Teleph.
1.633 Sul.

CIRURGIA GERAL. VIAS URI-
NARIAS. GYNECOI/OGIA

DS. MANOEL DE ABREU, com longa
pratioa nos hospitaes dc Berlim e assis-
tente do prof. Klapp. Consultório: rua
Gonçalves Dias 15 (de 1 ds 3 horas),
nas terças, quintas e sabbados. Resd.:
Rua Francisco Eugênio 310. (Tel, 1214.
Villa).

ANALYSES CLINICAS E
MICROSCOPIA

DRS. HENRIQUE ARAOAO e ARTHUR
MOSES — Do Ins. de Manguinhos. La.
boratorio: Largo da Carioca J4, 2° an-
dar, tel. 4.272 CenLi tel, d» res., Sul
1,023 e Sul 196. Ex. de urina, escarro,
lezes. R. de Wasscrman. Soro rcacçSo.
Vaccina de Wright.

DR. SILVA ARAUJO (PAULO) — Sy.
philis: 9.4 — 606. Moleetias infectuo-
sas; vaccinas de Wright. Analyses de
urinas, sangue (typho, malária, syphi-
lis), escarros, etc. Kua Io de Março 13.
Das 9 Ss 11 e da 1 is 5 hora». Tel.
5.303 Norte

OPERAÇÕES, VIAS URINARIAS
E ORTHOPEDIA ;

DR. A. GUILHERME GONÇALVES —
Cura radical de ulceras. Tratamento
rápido da blenorrhagia por processo es-
pecial Cons.: rua 7 de Setembro 116.
Tel 4.145. Res.: H. Lobo n. 94. tel.
Vilia ..868.

CLINICA MEDICA, PARTOS,
SYPHILIS

BR. ALBERTO DO REOO LOPES —
Do Hospital da Misericórdia. Vias uri.
nnrias operações cm geral. Rua Sete de
Setembro 99.

DR. A. COSTALLAT — Medico e ope-
rador. Do Hospital da Misericórdia. Com
pratica dos Hospitaes de Berlim e Pa-
ris. Moléstias do apparelho unnario.
Cnsultorio: rua da Carioca 30, das 3 áo
g horas. Res. Laranjeiras Bo.

BR. CARLOS WERNECK — Cirurgião
da Santa Casa. Cirurgia geral de odul.

. tos e creanças; moléstias das vias uri-
naria'.; e moléstias das senhora». Cons.
rua dos Ourives 5, das 3 is 5 horas. Res.
rua Senador Octaviano 52. Telephone,
Central 1,042.

BH CARLOS NOVAES — Membro da
Associação Franceza de Urologia. Trat.
ih blenorrhagia aguda e ctironic» es-
treitamentos e prostatites clironicas
pelas correntes ihcrmo.ckctricas. Coos.:
rua da Carioca 50, das 12 is 17.

BR. FERNANDO VAZ — Dos Hospitaes
de Misericórdia e Penitencia. Cirurgia
cm geral c moléstias dos orgios genilo-
urinarios de ambos pa sexos. Consulto,
rio: Urugu.iy.ina 99, das 3 is 5. Res.
Conde de Itomfim 472.

DR. JOAQUIM MATTOS — Do Hospi.
tal da Saude. Mol. dc senhora», vias uri-
narias, hérnias, hydroceles, tumores dos
seios e do ventre. Rua Rodrigo Silva 5.

BR. NELSON MARC08 CAVALCANTI
 Dos Hospitaes: Misericórdia c Bene.

íicencia Portugueea. Cirurgia, moléstias
das senhoras e vias urinarias. Cons.: 30
Ourives, 1 ís 5 h«. Resid.: Passos Ma-
oocl 34, Laranjeiras. Tel. 3.197 C.

CLINICA MEDIOO-OIRURGICA
l>OS DRS. FELIX NOGUEIRA
E JULIO MONTEIRO, A' RUA
SENADOR KÜZEBIO N. 338
— TEL. NORTE 1,186.

DR. ANNIBAL VARGES - Moléstias
das senhoras, pelle e trat. especial da
syphilis. App. electr. nas moléstias ^er.
vosas do nariz, garganta c ouvidos. Con-
sultorio e resid.: Av. Gomes Freire 99-
Consultas das 3 ás 6 ho"»- Telephone
1.202 Central. ,

DR. HEITOR RIOO — Pelas Facs. de
Nápoles e Rio de Janeiro, dos hosp. de
Paris, da Beneficência Portugueza de S.
Paulo. Medico, operador e parteiro.
Alta cirurgia, em geral. Syphllis, Cys.
toscopia ; urethroscopia, hemorroioes,
(cura radical); rua S. Josi 65, 12 is
16. Res.i Av. Gomes Frcre 120.

DR. JULIO XAVIER — Clinica medica
e de moléstias de senhorae. Residência:
rua Fclix da Cunha 43. Teleph. Villa
939. Consultas: de 2 is 4 horss e das
7 is 9 horas da noite, na rua Bario de
Mesquita n. 241 „„ ,

DR JOSfl CAVALCANTI — Clinica me-
dica c syphilis. Cons. Sele de Setembro
139, das .0 1Í2 is 12 e da» 4 ís 5 '!»•
lies. r. Senador Octaviano 238.

DR. PEDRO MAGALHÃES — Trat. ra-
dical da gonorrhéa cm ambos os «exos.
Appl o 606 e 914. Çpw>; <-¦ Assemhlía
n. 54, da» 2 ís 5. tel. 2.630
4 Av. Mem de Sâ. 1
1081 Central.

tguem 'k
Sangue Man

carece de vitalidade e energia
sufficiente para gosar a vida e
desempenhar devidamente as
f uneções de seu cargo. Milhares
de pessoas teem encontrado a sua
regeneração nas Pílulas Rosadas

do Dr. Williams
Comecem hoje mesmo a tomar esie remédio

tônico e observem os resultados

GeINK
ALE

Um

' 
Facsimile do pacote. As letras estüo impressas em relê eo, com

tinta vermelha sobre pap-;l rosado, c são sensíveis ao tacto..

WllBM_ÉS._n! e? souzâ esíz ANNUNCIOS
iESsí mâí «*

DEHAM
Amipo
Mudurno
ido
Snlieiidi.
2' piemio .,
3'
4- »
5- »

HONTEM
205 Aí.'UÍa
2x8 TiRra
847 Elcphanto

Cuch,.rro
 7»
 844
 768
 073

OS CIGARROS DE MAIOR CONSUMO
EM TODO O BKASIL

Com vales para brindes
¦ll!llll!BIBBUilill»«lllllllB«m^^

....  Chamados
115 dos 8 is 10, tel.

OBESTDADE — OLINIOA MEDI-
CA E l>AS CREANÇAS

DR. MASSILON SABOIA - Com pra-
tica do3 Hosp. dc Iterlim, Paris e Vien-
na. Trat. mais moderno, racional e ei-
ficai da obesidade. Clinica medico esp.
da« creanças. Assembléa 10, is 3 horas.
Res : Domineos Ferreira 150. Copaca-
bana. tel. Sul 818.

OR. FELIX NOGUEIRA — Operaçõeo,
partos e moléstias de «enhoras, hydro-
ceies, estreitamento» da urcthra, fistulas
e eorrimentos, absolutamente garantidos
c sem dor. Tratamento da «yphilis por
proreso especial, mpplicaçío fecientilioa
de "606" e "014". Das n ia 2 horas¦Resid. r. Vise. de Sapwcnhy 70.

DR. JULIO MONTEIRO — Mo!estla3
internasj pulmão, coraçSo, fÍRado, esto-
mago e rins. Moléstias inlectuosae (sy-
philia etc.). Das 2 is 4 lioras. Resid.:
rua Visconde de Itauna 140.

MOLÉSTIAS DA GARGANTA,
NARIZ E OUVIDOS

Í)R. AVELINO DE OLIVEIRA — Com
pratica dos Hosp. de Berlim e Vienna.
Cons. r. Üruçtiayana ai, das 3 te 6 ho-
ras. Tel. 40 Cent. Res. r. Santa Sophia

DR. APRIOIO DO REOO LOPES —
Do Hospital da Misericórdia. Consultas,
rua Sele de Setembro n. 09.

DR. CASTRIOTO PINHEIRO — Ex-
Assistente da clinica do Prol. Urbants.
chitech, de Vienna. Rua Sete de Se-
tembro n. 82. das 2 is 4 horas.

DR. FRANCISCO EIRAS — Docente
da especialidade de garganta, narií e ou-
vidos n. Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro. Consultas diárias: r. S.
José 61, 2 is 5. Res.i r. Laranjeiras 101.
Tel. ...28.1 Central. , í.

DR. MENEZES PINTO — Medico e
operador. Com pratica dos hospitaes de
Paris. Eip. garganta, nariz e ouvidos.
Cons.: R. Assembléa. 10 (sobrado).¦Residência r. S. Clemente 456.

DRS. PECKOLT E PECKOLT. FILHO
. Especialistas: ouvidos, nariz, gar-

ganta, ytas urinarias e operações. Cons.
nia Sele de Setembro 63. Io andar. Res.
Felix da Cunha 11. 29, I is jj.

fa ¦ ¦ ' ————. 1

MOLÉSTIAS DOS OLHOS, GAR-
GAXTA, NARIZ E OUVIDOS

CIRURGIA GERAL, MOLÉSTIAS
DAS SENHORAS E VIAS URI
NARIAS

DR. A. HYGINO — Das Fac. de Paris
e Rio. Cirurgiio do Hosp. da Miseri.
cordia, membro correspondente da So-
ciedade das Sciencias Médicas dc Lis-
boa, etc. Operações, vias urinarias hy-
droccles, estreitamentos da urethra,
mol. de senhor.il,, tumores dos seios c
do ventre. Cons.: rua S. José 69, 1 as
3. Res.- Conde de Bomfim 835. Tel.
Villa 909.

MOLIÍSTIAS DAS SENHORAS, SY-
PHILIS E VIAS URINARIAS

DR. MARIO CORRÊA — Com pratica
nos hospitaes de Paris, Berlim, e Vien-
na. Cons. e resid.: Avenida Mem de ai
11. 11. Tel. 4.927 Central.

PHARMACIA SENADOR FURTADO —
Kua Senador Furtado 16. Tel. Villa
1.048. Completo sortimento de produ-
ctos chimicos e especialidades pharma-
ceuticas. Balões dc oxyüenio a qualquer
hora, preço 8$ooo. Cons. grátis: das 8
h. m., is 8 h. noite. Dr. Diogenes Silva.
Med. em geral. Tuberculose e syphlis.
App. de 606 e 914 a 2o$ooo.

PHARMACIA CRYSTAL — Rua Bario
de Mesquita 588, de Virgílio Lucas &
C». Teleph. Villa 1504. Consultas: Dr.
Licinio Santos (medico, operador e par-
teiro. Esp. moléstias das creanças), das
8 1I2 ás 10 li, da manhã.

PHARMACIA CAPEL1ETI & C. - Rua
Huiuayti 149. Tel. Sul 1.048. Comple-
to 60rtimcnto de drojas c produetos
pharmaecuticoa, nacionaes e K>strungei-
ros. Consultas dos drs. Emygdio Ca-
oral das 9 is 10 hs., e Santos Cunha,
das 10 is 11. Grátis aos pobres.

PHARMACIA CRESPO — R. Conde de
Bomfim 250. Tel. 2.479 Villa. Cons.
médicos: dr. Camacho Crespo, partos e
mols. de senhoras, das 9 i* 11; dr. Pc-
reira de Souza, cirurgia e mols. de cre
ancas, das 8 ás 9 da tn. e das 4 is S
da t. j dr. Linneu Silva, ocuhsla, das
7 is 8 da noite.

PHARMACIA HOMCEOPATHICA de
A. Cordeiro — Constituição n. 45.
Consultas grátis das 9 ás 10 i|2 da ma-
nhã. Fabrica c deposito da Farinha
Brasileira, o único alimento que lortifu
ca as creanças e evita as perturbações
do apparelho gastro-intestinal.

PHARMACIA HADDOCK LOBO - (M.
Capelleti) — R. Haddock Lobo, 204.
Tel. Villa 1.387. Fabrica do Carbo-
vicirato de Magnesia de Borges dc Cas-
tro, do Elixir de Citro-vieirato de ferro.
Depursan, etc. Cons. dos drs. Alipio
Alves c Monteiro Autran.

PHARMACIA VERA — Rua S, Fran-
cisco Xavier 138, (tel. Villa 594),, E p.
em mol. de creanoas: Dr. bilvcira
Lobo (das 9 ás 10 lis.), e Dr. T.icj-

Ehilo 
de Almeida Júnior (das 10 as 11

s.). Esp. cm panos, mol. de sciinoras
c operações: Dr. Antunes Guimarães
(das 11 ás 12 i|2 hs.). Dr. Arnaldo
Cavalcanti (das 2 ás 4 c das 7 ás 9
da n.). Dr. Octavio Vianna (das 5 is
6 da tarde).

RIO-PALACE-HOTEL — Da Companhia
de Grandes Hotéis Centraes, organiza-
da com elementos do Hotel Globo.
Largo de S. Francisco, End. telegr.
Riopalace. Tel. Norte 6i. Aposento
cnm serviço de café 4$i 5$ e 6$ por
dia; com refeições no H. Avenida,
mais íi$; com refeições do H. Globo,
mais 3$ por dia.

PENSÕES

PENSÃO BRASILEIRA — Rua Haddoelt
Lobo n. 123, tclcphone n. i 716 Vi'.)a.
Kio dc Janeiro, a 20 minutos da cidade.
bondes a toda nora, offerecc bons acecra-
modações a familias c cavalheiros de tra*
lamento.

PENSAQ NOGUEIRA — Mireclial Fio.
riano, 193, Tel. 1.834 Cent. Esta conhe.
cida Pensão continua a offcrecer ao?
«rs. viajantes e extns. familias commo.,
dps confortáveis, com todas as condições.'
hygicnicas. — Rabello Varella & C.

PHOSPHATINE FAUÊR£S
melhor alimentoo õmalsreGommendadoriraas ¦ riaiiçat,

01 eitnmagos cangados, os convnlosceutes, 01 vcllioi,
A "MlISPn&TlKE FMIÈItES" è inimitável.
DaiKiiUuti":ti,B,duluTachorleJiU'lDíloi/«i/,/israi".

.. ..nra<-«»,.____» ?__¦«¦

ELIXIR DE TAYUYA', CAROBA
E VELAME

Composto—Cura manchas dc pello

IHTN IVIIII11 \ A

LOTERIAS

CLIXIOA MEDICA — CURAS
PELO "RADIO"

DR. EDUARDO DE MAGALHÃES —
Tratamento especial das drtnças rebel-
des da pelle c mucosas, arthritcs e ure-
trites bíenorrhanicas, ulceras tarteero-
trites, acne (espinhas etc.); nevralgias e
rheumatismo, dispepsias e neurasthenia;
osthma e framieza pulmonar, arthritismo,
syphilis e niorphca. Cons. e applica-iões
de Radium ás 14 horas, i rua 7 de be-
tembro 135 e na rua S. Clemente 126,
ás 10 horas. Res.: praia de Botaíogo
384. Tel. 931 Sul.

MÉDICOS HOMOEOPATHAS

DR. OASTAO GUIMARÃES — Rua Ro-
drigo Silvn n '4 horas. Te.
lephone n. 2.902 Central.

DR. ARISTID..., i. .NA FILHO—
Operações c tratamento das moléstias de
olho;, ouvidos, nariz e garganta. Cons.:
Uruguayana 45- D'ls 2 ás 5 da tarde.
Ecs.: rua Jardim .Bolanico n. 175, Tel.
«S6 Sul.

DR. PEREIRA DE ANDRADE — Cons.
avenida Gomes Freire 121, das 2 is 3.
Resid.: run D. Anna Nery n. 328, Ls
tação do Rocha.

AUXIILIOS MEDICO-DKNTAaiOS

ASSISTÊNCIA POLYCLINICA - Prç-
sidente dr. Harold Uma, Sociedade de
oux. medidos, deniarios e pharmaceuti-
cos. Contribuição mensal 2$ por cheie c
1$ por pessoa da íamilia.R. Andradas
91 eob. Tel. 3.331 Norte.

TRATAMENTO l>A CUTIS

CENTRO TURFISTA — Ouvidor .85.
Apostas sobre corridas de cavHlos e
bilhetes de loteriai. Filial casa Chantc-
cler; Ouvidor 139. Vuratncs, Senna &
Comp.

O LOPES c quem di fortuna rápida, nas
loterias e offerece maiores vantagens ao
publico: rua do Ouvidor 151. rua da
Quitanda 79 (canto de Ouvidor) e rua
15 de Novembro 50 (S. Paulo).

JÓIAS, RELÓGIOS E OBJECTOS
DE ARTE

HOMOBOPATHIA
PHARMACIA HOMCEOPATHICA — de

Araujo Nobrega & Comp". Completo e
variado sortimento de .drogas homecopa-
thicae, recebidas directamente dos me-
lliores fabricantes estrangeiros. E«p:-
ciaüdade pliaruMcentica: 

"Nimpliéa Vi-
rilis" para a cura radical da impotência:
rua V. da Pátria 20 Botafogo,

ESPECIALIDADES PHARMA-
CEUTICAS

PEPTOL — Diz o dr. Lassancc Cunha:
'* Considero o J'epto1 um bom medica,
mento, seu sabor é agradável e o ef et-
to seguro. Ha muito tempo aconselho
aos meus doentes esse preparado, ipie
tem ainda a seu favor a seriedade da fa-
bricação." Pharmacia Dantas, lloul. 28
de Setembro 326.

SF*M*.na emnregada |.m abso.tita
efficacia nas dores de cabeça, enxaque-
ca, nevraig.as, grippe, rheumattsmos c
cqliaas wienstruaesi do pharra, Heitor
Vaccani. Dep. geral, rua Barão de
Mesquita 744. Encontra-se nas princi-
paes pliarmacias c drogarias.

ESTABELECIMENTOS
DE DUCHAS

MOLIÍSTIAS DA GAROAXTA,
NA 1117- E OUVIDOS, I1U0N-
CHOSOOPIA E ESOPHAGOS-
COPIA

DR. EURICO DE LEMOS — e^iecialis-
tfl, pròíc&sor livre da Faculdade de Me-
dictr.a do Rio de Jrreiro, com 20 nnnos
de pratica. Cura garantida e rápida do
ozena (fetide: nasal), por proce-so in-
tetra men te novo. Con».: rua da Carioca
D, 36, de 12 Às 6 horas da tarde.

SIÒLESTIÀS l>E OLHOS
DR.

e a
LINNEU SILVA — Docente livre
-i-itente da clínica ophtaímologica d:

Faculdade de Medicina. Cons.: rua (le
S. José 112. lado do Hotel Avenida.
Tel. Ccntr.il 1.26b. Res.: rua Conde de
Boiuiim <i6. Te!. 2.186 Villa.

DR. OCTAVIO DO REGO LOPES —
Prof. rfa Faculdade de Medicina. Con*
eu'.torio: rim Sete de Setembro n. go.

DR. MOURA BRAZIL _ Consultório:
Largo da Carioca S (de \2 ãs 4), todos
os dias.

DR.
D01ÍXÇAS D13 OREANÇAS_
ALDEMARO DE LAMARE As

fiistente de cirurgia do Hospital de Cre-
ancas. Operações cm gerai. Especial-
«nente cirurgia infantil e orlhopeilia." Con*,: rua do Hospicio 70. da 1 1Í2 ás
4 horas, todos os dias. Res.: V. da Pa-
tria 220. Teleph. 32$ Sul,

tPR. CAMPOS DA PAZ M. V. — Es-
-. peclalistá em mole^tiae das creanças.

Cons.: rua Lapa iS, tel, Central :.z$o.
.Res.: rua Tonelero» 190. Copacabana,
tel. Sul 1.781.

ORA. M. DE MACEDO — Especial, mol.' de creanças e com larga pratica das mol.
de senhoras. Ar.endc a chamados mes-
tno fora da capital. A's quínCts-feiras
grátis aos pobros. Cons. r. Theatro 19
i» and. das » ís 5. Rea.: Senador Dan-
•u jl.

NO INSTITUTO LUDOVIG — Trata-
se de todos os defeitos da cutis, com o
uso do creme Ludovig, o uni^o prop.
qne cura sardas, manchas, cravos c cs*
pinhas. Reinettcm-ee catálogos e infor-
maçòes a quem pedir, á av. Uio Branco
181. Succ. Rua Direita 55 B. S. Paulo.
Perlumarias e artigos de luxo para toi-
lettes.

1'AHTEIRAS

MME. BERLEMONT — Especialista em
trat. de mis. de senhoras: hcmorrhagias
suspensões, eorrimentos e feridas. Cons.
e res. r. Cattete 322. sob. Tel. 1.717
Sul. Consultas das 8 da 111. ás 2 da tarde.
Attende a chamados a qualquer hora.

DRA. LAURA G. POZZUOLI — Diplo-
m.ida em Buenos Aires e Rio de lanei-
ro. Espcciali-sta nas moléstias do mero,
outras cn.ertniiladfS de senhoras e feri-
das. Recebe pensionistas, partunentes,
etc, Consultas todos os dias das ii ás
1 da tarde, rm eiia resid. A praça Saenz
Fcna 45 (largo da Fabrica). Tijuca.

CIIiriKilõES DENTISTAS

DR. CARLOS DE SOUZA LOPES —
Cirurgiào-dcntista nela Faculd. dc Me-
dicina do Rio de Janeiro, com ao annos
dc pratica. Consultas e operações das 8
ás 4 da tarde. Executa todos os traba-
lhoç dc gabinete c prothese com perfei-
e.in e garaniidos. por preços módicos e
„ prt*-•-> Rua 7 de Setembro 165.

DR. FREDERICO EYER — Professor
di clinica odontn.ouica da Faculdade
dc Medicina do Rio de Janeiro. Rua da
Aescmblca 92. Tel. Central 6024.

LARGO DA CARIOCA, 3 — Aiiplic.ieão
dc duchas frias, quentes, eseos-czas, c:r-
culares. cie. Hanhot fnos, quentes c
medicamentosos, Teleph. Central 2.354.

DACTYLOGRAPIIIA

MANOEL TEIXEIRA — Joalhcria c rc-
lojoaria. Compra ouro, prata e pedras
finas. Officina de ourives e reloioeiro.
Concertos garantidos de jóias e reoiios.
Rua Rodrigo Silva n. 40, ant:ga Ouri-
ves. perto da rua 7 de Setembro,

CLUBS DE JÓIAS e outros artigos com
6 sorteio?. Ouro de lei a i$7oo a gram-
ma. Compra-se em qualquer quantida-
de. Acceitam-se agentes, dando boas
commissõcs. R. Andradas 79.

OURO E PEDRAS PRECIOSAS

J. LIBERAL & d, fazem negocio com cau-
te'as do Monte de Soecorro c casas de
penhores. Compra c venda de jóias, ouro
e ped-as preciosa*. Concertos garantidos.
Rua Barbara de Alvarenira n. 13.

OURO A i$7S0 A' GRAMMA — Platina,
prata, brilhantes e cautelas do Monte
^o Sir-corrn. compram-se na rua do
Hospicio 216, a casa que melhor paga.
O .icina de ourives e lapidação de bri-
lhanicí e pedras de cores.

LIVRARIAS

LIVRARIA ALVES, livros collegiaos e
acadêmicos. Rua do Ouvidor 166. Rio
de Janeiro^—S. Paulo, rua S. Bento 41 •

COLÉGIOS, ESCOLAS, GY-
MNASIOS, ETC.

GYMNASIO S. DOMINGOS — Estabe
lecimento de ensino primário c secund -
rio, situado á rua Jost; Uonifucin g>.
Nictheroy. Corpo dociento escolhido.
Aulas de musica c tratamento de prirrc!
ra ordem, informações: rua do Ouvidor
t2,i, rua Rarão de Mesquita 4<M- Frc
ço-s do Tnternatn curso primário 6"$.
secundário 7oSono. Prepara alumnny
para todas as Escolas superiores.

BENM.:. LOJ.:. PRATELLENZA
ITALIANA

Quarta-feira. 27 do corrente, ses?uo
de finanças — O 20 secretario, Tor-
tori. S. 5269.

AGRADECIMENTOS
AO DR. CERQUEIRA DIAS .

Por imperioso dever, venho dcsobri-
tar-me tornando .publica a tninhaÉ grati-
ão ao iliustre scientista dr. Siqueira
lias, pelo tratamento, carinho e zelo
-estados á minha esposa, em sen "c-
iodo de gravidez, por quanto nunca
onseiruiu parto normal, obtendo, agora,
om o tratamento deste distineto me-

'•co e amigo. Hypothecando a minha
xisteneia e conyderação, subscrevo-me

• agradeço — Antônio Martins 7 orres
tunior — Rua Francisco Eugênio, 98,

B. 5297-

CLUB DA GUARDA NACIONAL
Os srs. sócios quites são convidados

i se reunirem em assembléa geral or-
"nana salibailn in do eorrenle. as 17

horas, para prestação de contas, elei-
ão de direetoria e commissâo de con-
as; c, discussão e votação de uma
.roposta. que. se fòr approvada, impor-
.irá na liquidação do club.

Rio dc Janeiro. 26 dc outubro de
— Oi" secrelario. Josmo do N.

B. 529,V
'QiS

ESCOLA REMINGTON — R. 7 de Se.
tembro 67. Foi cát-. E-scola que intro.
duztu no Brazil o ensino da dactylogra-
phia com app. de todos os dedos e sem
olhar para o teclado. Conta o maior
numero de alumnos em todo o Hrasil,
realizando annualincnie os seus grandes
concursos públicos, unica iniciativa nes.
te gênero feia entre nós.

ESCOLA UNDERWOOD — E' só ali
que se aprende a escrever á machina
com os der dedos sem ü*har o tec ado;
só pelo tacto, pelo systema inoilcrnis.
simo, scgúindo-íe uni methodo especial;
preparado de accordo com o teclado ds
.M.-.chiina Undcrw*_od; Avenida Rio
Branco n. iu8.

TINTURAR1AS

T1NTURARIA RIO BSANCO — Ca«a
de primeira ord:m; avenida Mem de Si
n. 29. Attende a chamados pelo ie epi.
4.934 Central, para mandar bu;car c
entregar a roupa nas residência. Lava
chimicamciitc. 'impa a sc.co e passa a
ferro com perfeição; tin se de qua quer
cor. Não rompe, não desbota, ntni de-
forma a roupa. Especialidade i.;n tr.iha.
lhos em rotp.s de qualquer tecido, p:.r.i
senhoras. Prcçt» módicos.

HOTÉIS

cri ni
ELIXIR DE TAYUYA', CAROBA

E VELAME
Composto — Cura Rlieumatlstuo

OÒNSTRÚCÇAO UE ESTRAiDA
A EMPRESA F. C. IGUASSU' re-

cebe propostas para construcção do i°
trecho, na extensão de 4 kilometros. e
assentamento de linhas na Estação En-
genticiro Neiva, onde deve ser visto o
local pelos proponentes.

Propostas por escripto, á rua da Ca-
rioca n. 27, sobrado, onde se encontra
o gerente^do 1I2 dia ás 3 horas.

DHARMAC1AS li DROGARIAS

PHARMACIA E DROGARIA F. GAIA
l,.,horatorio de produetos chimicos e

phartnacculicos. F. GAIA — Coiroeto
sortimcnlo de drojas, produetos ctnml-
cos c secção dc homecopathia. Rua Se-
nador Euzebio I.l8. tel. 1.186 \"nrtc

PHARMACIA E DROGARIA SANTOS
Conde de Homfim 436. Consultas

diárias: drs. Pereira Lima, daa 9 ás 11,
op. e parteiro: José Ricardo, das 6 2»
7 op. c parteiro; A!me:da Pires, çspe-
craüstii em moléstias das creanças, de 1
ás 2; Almeida Nobre, 4 ás 5. Arseno
ouinol, pira as pessoaí fracas. Cyano
Gonol e Eleno-thinnta curam go-
n-.rrhca.

NOVO HOTEL NACIONAL — Para fa-
tnilias. líste boiei montado com asseio,
tem boas accommodações para o^ srs.
viajantes c gr-nde casa dc banho», frios
e quentes. Diárias 5$ e 7$; Joiquim
losé Fernande' — Marechal Floriano,
22D c 222. Telephone 4S0.1 norte.

HOTEL AVENIDA — O mais importan-
te do Brasil. Accommodaçõcs para 500
pessoas. Confortável. Distineto. Central.
Serviço de elev..dores d:a e noite, en-
dereço telêgraphíco: Avenida.

HOTEL GLOBO, dc Carneiro Jnnior &
C. — Rua dos Andradas 19 (junto ao
largo He S. Francisco). Freqüência em
1914, 14.0.13 hospedes. Tel., Norte,18.13.
Eud. tel. Globo. Aposentos cum penião,
6$ c 7$; sem pensão 3$ o 4$, lio

Suartos.TEL ITAMAHATY — Alto da üòa
Vista. Ex-Palncio Itamaraty. Aposen.
tns confortáveis. Alimentação para_ to-
<la« as dieteticas. Clima de 1» oi>iein,
Ouütno ponto dc vUtegiatm».

Cogiiac JONSAC ^w
de pura aguardente de vinho.

INSTITUTO SECUNDÁRIO FE-
M1XIX0

RUA DA QUITANDA N. 72. TELEPHO
NE 2.093. CENTRAL

Aulas das 3 ás 6 horas e das 6 ás 9
da noite. Habititam-W candidatos aos exa-
mes da Itscola Normal, aos exames de
admissão em escolas superiores e aos con
cursos para provimento de cargos. Estudo
de Línguas, Mathemattcàj Sciencias physi-
cas e naturaes, Desenho, etc. Cursos de
solicio e pano, de acordo com os pro-
çrammas do Instituto Nacional de Musica.
di 1 ii ] horas da tarde.

Ferreira c Silva.

ATXA AUXILIAR DE SOCCOR-
1Í0S IMMEDIATOS DOS RM-
PREGADOS DO MOVIMENTO
ME, FERRO CENTRAL DO
URASIL

(2» convocação)
Convido os srs. associados a toma-

em parte na assembléa geral, extraor-
'inaria que sc realizará no d:a 29 do
orrente, ás iS c 30 minutos. ,para
tratar de vários assumptos sociaes.
-hitrosim. declaro que se effectuara a
•eferida assembléa com qualquer _ ttu-
nero, por ser a segunda convocação <•
'c accordo com o disposto no^ait
'os estatutos. — Manoel
Gcrraa. i" secretario.

ELIXIR DE TAYUYA', CAROBA
E VELAME

Composto — Oura Syphllis

Evitando dores e
salvando vidas!

Depois de longos e cruéis
sofírimentos do estômago,
que não me permktiam to-
m|' nWihuniai aímentacão,
devido ás lasdnaniies dõrcs
que sentia depois de cada re-
feição, zombando de todos os
unsilicainiciitos. aconselhados,
iJiulvi, a condclho de umi
amigo, fazer uso das afamar
das Pílulas Digestivas do
Abbade Motes. Em pouco
temipo comecei a sentir os
effeitos do poderoso medi-
caraento, desapparccendo em
poucos dias a terrível dc-
synteria que me definhava
pouco a pouco.

Hoje, coaiiplctanuente res-
tabeleeido daquella terrível' 
moléstia, que ainda me faz
arripiar os cabellos só com
a sua lembrança, cumpro o
humanitário dever de tornar
publica a ,mánha cura, jul-
gada impossível, para que os
doentes do estômago fiquem
sabendo qttc as maravilhosas
"Pílulas Digestivas do Ab-
bade Moss" não têm rival.

O que affirmo é a expres-
são da verdade, o que at-
testo unicamente em beneft-
cio das victimas de tão ter-
rivel moléstia.

Rio, 6 de julho de 191S.
Francisco de Salles Rosa,

do Ministério da Agricultu-
ra. Rua dos Andradas. 71;
2o andar.

Reconhecido pelo tabel-
Iião Evaristo. desta cidade.

lim todas as drogarias c

pliarmacias.
Wnte: Silva Gomes cc

Comp. — Rio.

Agavs
garantia

345
357

ELECTRICIDADE MEDIOU
DROK. DR. VERNAZZI

Canocn. 4G, sobrado. Das ,1 As S,
(J 5276)

O LOPES
é quem dá a fortuna maia rápida

nus lotorins e offerece
maiores vantagens ao publico

Rua do Ouvidor 151—Rua
Quitanda 71 (ciinto

Ouvidor)- FILIAES:
1. de março 33 - 15 do novorabro MS. l'aulo

<• Turf-Bolo p. mais aposta
sobre corridas de cavallos:

Rua do Ouvidor, 181

casa mm
S7—RUA DOS OURIVES—57

Acaba de receber os novos figurino»!
Les enfants de Ia Feoime Chie. Álbum
de blouses dc Ia Femme Chie. Costumei
tailleur de Ia Femme Chie. Femme Chie
dc outubro.

Para os srs. ALFAIATES, recebem.*
o novo camet com as ultimas modas eu»
roupa para homem.

3.000 — Pelo Correio 3$3oo
Revistas estrangeira* sobre a actuali»

dade.
Telephone 46S — Norte

GONORRHEAS
cura infallivel em 3 dias. sem
ardor; usando "Gonorrhol". Ga-
rante-se a cura completa com
um só frasco. Vidro, 3$ooo, peloCorreio $$500. Deposito geral:Pharmacia Tavares, praça Tira-
dentes, 62 — Rio de Janeiro.

R BifOÔ

Caridade

_050_
Fluiniaense

449
Vfipiantes' 2- 83-57-24-31

Hio 2G.-10-U15 S 5370

Americana
860

Rio—26-10—91S S C349

«O QUADRO»
Resultado de hontem:
Antigo. . . .
Moderno • .
Rio
Salteado. . .

Rio-25-10

Porú
Urso
Ciichorro
Macaco
-915 R 5427

Cartomante occultista
üesvenda com clareza todos os se.

gredos e ínysierios da vida humana,
fazendo desappar -'cr os atrazos, tm-
baratos c rivalidades, por mais diffi-
ceis que sejam e curas radicaes dt
qualquer moléstia pelo espiritismo e
sciencias occultas — Das to ás 4 e
das 6 ás S da noite. Praça da Repu-
bl ca a, 195. sobrado, próximo da ru»
Visconde de Itauna. (B 11»)

Â's Senhoras e Senhoritas
BulausdoseduG couro

A c.isa David Perro»
rua Sete de Setembro
124 (entre Uruguiiyana
e travessa S. Francisco,
recebeu as ultimas
uovidadoH.

i Í6Í8

A Paulista
N 646

Rio—56-10—115. S5371

AOS SRS. MÉDICOS
No i" andar da rua Uruguayana

ns 1 e .r, ha um esplendido consulto-
rio com salas de espera, telephone e
electricidade, para se alugar módica-
mente. U 5345)

IMPOTÊNCIA
Esterilidade,

Neurnstlienia,
lisperniatorrlifa

Cum certa, rndlcnl e rápida
Clinica electro-mcdicu especial

doDr. Caetano Jovine
das Faculdades de Medicina de
Nápoles e llio de Janeiro.

Das 9 ás 11 c das 2 ás 5.
Lurco da Carioca, 10

sobrado

InnRNü
- 946

BOM NEGOCIO
Traspassa-se o contrato de uma lojí

c um primeiro andar na rua do 'fhea.

tro, própria para casa de motins e ate-
lier oe costuras, já com armação moder-
na e elegante. Preço baratissimo. Para
tratar com o ar. Casas, rua Uiiz de
Camões n. 1. 5449

- _. [53.Gonçalves
B. 5309-

MOXTE DE SOCCOUTÍO BO RIO
DB JANEIRO

Tendo de proceder-sc á venda cm

Vilão "o dia 10 de novembro próximo,
los penhores corresnondeiites as cau-

elasns. 74.221 a 81.451. extraídas, em

abril, maio e junho do anno findo dc

,914, bom assim todas as de números

interiores aquelles, cuios contratos es-
•ão vencidos, previnc-se aos srs. mu-

iuarios nue devem resgatar os respecti-

vos penhores ot. renovar seus, contrato»

até ás '4 hora? .''" d,a anter""' a0 ""

xado para o leilão.
Rio de laneiro. 25 de

1015. — 9 gerente, dr.
beiro da Silva.

ottiul.ro de
Horacio Ri-

COMPANHIA FIAÇÃO E TECIDOS
ANDARAHY

(EX-UUTAFOGO)
Em obediência á reforma dos Esta-

tutos efícetuada em reunião da assem-

lilé-i ceral em 9 do corrente mez a

S. A. FABRICA DE TECIDOS BOTA-

EOGO passou a denonunar-se Wiim-

NHIA EIAÇAO E TECIDOS ANDA-

RAHY sendo eleita nova direetoria que
ficou composta como abaixo sc men-

ciona. t
Devendo encerrar-se cm breve o na-

lanço geral da gestão, a que suçcedemos

pedimos a quem se julgar credor des a

Companhia apresentar sua conta para

a devida conferência.
Assim tambem cumpre-nos tornai pu-

bl'co que logo após o encerramento do

balanço ainuinciaremos o dia em que

será Iniciado o pagamento dos juroa das

debentures. , .
Rio de Janeiro, 25 dc outubro dc

tais. — Presidente, Augusto. C. ae

Leivas; vice-presidente. Annibal da

Costa Pereira; director-gerente,J. Wat-

letiu; director-thesoureiro,. A... dc uaor^

den: dircctor-sccretano,
fiicido.

dr. Ari' de Al-
(J5I53)

R. S.
Club Gymnastico Portusuez

Eni 21 do corrente real-iza-se o
comiiinmoralivo
nvcce<li<io ü
"'Traje 

de rigor! - O ¦» secretario,
Peruando Vas Guedes Bacellar.

baile
do 47o anuivei-sario,

concerto vocal e itistru-

STADT MÜNCHEN
Restnuranto de 1" Ordem

A mellior cozinha e os melhores
vinhos do Mundo !

Aberto toda a noito

CARVALHO * TXTRINO
Praia TiradenU* 1—Tel. G65, O.

üriWÉD\DE rMÃO PKOTECTO-
VilOS RETAI.HISTAS DE

CARNES VERDES
RUA LUIZ DE CAMÕES, 36

Sessão do conselho administrativo,

hoie, ás 7 horas da no'>c- „ .
Rio. 27 de outubro de 1915. — '-""-

lio Augusto Pellux.

GRÊMIO B. II. A SANTA
CECÍLIA

Em sua propriedade, á rua D. Ma

riana n. 135 .. .• „„„
De ordem do senhor presidente, con

vido todos os associados quites, a

reunirem em assembléa geral ordinária

a rcaiizar-se na secretaria deste • ore-

mio. no dia 27 do corrente, as 7, 'I2 h°-

ras da noite. Ordem do dia: leitura do

relatório e balanço geral da thesourana.

e eleição de commissâo de contas-
Secretaria, cm 24

RiO-26-10-915 R 5i0i

. Propaganda
N. 624

Rio, 26-10—915 R 5428

A Noite
473

mo-2G-10-915.

BOLSA If EUA
Quereis travar relações com a for-

tuna ?
Compra* bilhetes na Bolsa Lotenca,

Avenida Rio llranco 142, esquina dl
rua da Assembléa.

Lá eiiconlrarcis a realização do voiw
ideal.

GÜÕE HOTEL
— LARGO DA LAPA —

¦ Casa para familias e cavalheirot é*
tratamento. Optimos aposentos ricamen*
e mobilados dr .ii.vo. Accessores, ven.
iladores c co/inha de 1' ordem.

End. Teleg. "Grandhottt"

DVOGADO

R 5386

AMERICANA
N. 219

RiO-26-10-915.

Ayuia de Ouro
943

12 12-23-20
Mo, 26 -10-915. 

Trata-sc de fallcncias, concordata»,
cobranças commerciaes, verificações,
executivos hypothecarios, causas com-
merciaes, civis c criminaes, inventários,
casamentos, etc, etc. 0 eseriptorio
adeanta todas as custas de cartório,1
rua do Carmo n. 58. sobrado. Das 10
ás iz horas. Telephone, 3'*°. Norte.

PÓ DE ARROZ "DORA"
R 5429 Medicinal, ndherente c perfumado

Lata SSSOOO. Pelo Correio
2S 500

Perfumaria ORLANDO RANGEfc

Hojo,

Rio-56-10-

622
às 18 horas. 26-10-915 Ií 51C0

717
915

CLUB DOS DEiOORATIGQS
Siibhndo. 30 de outubro de 1915

Phantasmaaorico e inaíjestoso
Imile do

GRCPO DOS VALETES
Secretnrio,

VALETE DE COPAS.

4«

se

1915. — A

ia" ¦-"- —¦¦ — -—-'

de outubro de
Barltisa, secretario.*-* R4944

"A BÂRBAGENENSE"
pecúlio t"-]° "f *l"é A; 43° "" sir" B

tf 37o »a sérU C
São convúiaJos todos os sócios Primeiros

ContribuintíS e Contribuintes da serie de
10:000$, inscriptos até o dia 31 de outubro
de 1914. da série de JoioonS, inscripios
slé o dia 6 de dezembro do anno passado
e da série de :o:ooo$, ins.-riptos até o
da io de fevereiro (lo corrente mino, a
mandar pagar, dentro do prazo de 30 dias,
a contar da presente (lata, na se-e ou cos
llanqueiros Locaes. os quantias respectiva;
mente de sete, q-jartorze e trinta mu
reis (7$, 14$ e 3«S). quotas devida) pelos
fallecimentos de nossos conlocios sr).: co-
roncl Octavio Caros de Souza, oecórrido
em Bom Suecesso, Estado de Minai, An-
tonio 1-ranci-co Gomes. occorriBo em \ ilia
Rio Paranahyba, Sul de Minas, e Tbeodo-
¦io Pereira da Vonseca, oecórrido na ci-
Jade de Pato», Sul de Minas.

Barbacena. .5 de outubro oc .915, —
A direetoria.

Rio-26-10-
842

-015 S 5335

886
Rlo-26-10-915 J 4582

Mme. Zizina Pede ao3
sem cli-
entes que
nâo se il-

Ilidam com o annuncio que apparectu
neste jornal, cujo annuncio é dc uma
charlatâ espertalhona que se appelüda
Zinnha, com o fim único dc explora.
o seu trabalho. Mme. Zizina só tra-
bnlha na RUA DA QUITANDA NU-
MERO 157. (J=43o)

— Costura-se com pcrfeiçio
vestidos a 5$; taiileurs a

i=S; prova-se cm domicilio. Sete de St-
tembro n. 209. (uSoB S) M

Modista

MAND
ceberi
versos

1 Cittcte,

,-. volta do Correio
Kravura», pari 1

123.

com endere-
ço claro 200
réis em sei-
los q:ie re-

3 volumes de
r. Papelaria,

(34a5 W

ESCOLA NORMAL t t
O Instituiu Ikitrào, à rua Iladdock Lobo

n. 419, avisa aos que pretendem matri-
cnlar-se nessa Kscola, em 1916, que i»
abriu o respectivo curso de .idmiísüo, re-
gido pelo3 mais cu.-npetcntes professores.

(3059) J-

BELLOS APOSENTOS
Aluga-se uma esplendida sala, ricV

mente mobilada, com optima pensão,
bella vista para o mar, a pessoas d«
fino tratamento, na aprasivel praia da
Lapa n. ;8, banhos quentes e frios e
todo conforto. Telephone 4263 central.

S 4fgj

BOM NEGOCIO
Tara neeoclo de fazendas ott

armarinho, traspassa-se o contra»
to tle umn boa loja com o primeiro
andar annexa, á rua do Theatro
Encontra-se na mesma uma linda
e moderna iirmitciio. vitrine c ex-
cellei.te instnlliicão clectriea

Para tratar eom o sr. h. Casas,
ií run Sachet S, sobrado. (,11385)

Creme de Amêndoas —
O legitimo ejiíi resistrado sob o n. 10.011,

e traz impresso o nome do taüricanti
pliarmaceu-.ico Santoí. Silva, etc.

Iiidisprnsarcl na ' miette das damas ele.
gantes. Embeileza o rosto, tirando-lhe ai
rugas e as manr.ia*. Pote 2$00Ò, Vende-
6e no depo"i,o. Drocjria Pacheco; á rua
doi Andradas n. 45. _ (2Sl s) {

ÍVil íVTíTAI Í Tintura idea ?a.
V-í/lí^KIt-^i ci., rantida, para res-
tituir ao cabello a nua cõr original pre-
ta ou castanha. — Pn.'."-. loínoo; pelo
r.irr-m mais íjo.io. ücjiosi:o çcf.i ru»

7de Setembro o. 127 — R- Kaniu.

Professora Ensina
francer(

piano; informações com o
min, í rua Uruffuayaoa 37,

portuguez,
inglez e

sr. Benja-
charmacia.

(J 53J5)
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VENDAS EM LEILÜO
I. í.süri"-

WORIWORIOBARMAZEM.^^
Telephone iyoi

Liilies da semana, de 25 a 30 de,
outubro de 1915

HOJE. QUARTA-FEIRA. 37, á 1 ho-
tt, — Leilão de la-drilhos, ferros, mo-
tela e tintas á rua da America a. aso,
•assa fallida de Antônio Emygdio ac
•Souza. ,

HOJE, QUARTA-FEIRA, 27, as. 4
heras — Leil&o dè terreno, a rua bao
8aAlwNHX,,2QUlNTA.FEIRA, 28,.d
1 hora — Leilão da fabrica de cerveja,
i rua Goyaz, n. 346 (Piedade), massa
fallida de Arthur J. ». Guimarães.,

AMANHA, QUINTA-FEIRA, 28, ás
4 1I2 boras — LeilSo dc chácara, lerrc-
no c predio á rua Imperial n. 107, es-

S^XtVfMrA, 39, á I hora — Lei-
lão de seccos e molhados á Avenida
íilvador dc SA n. ifió, massa fallida
de Octavio Fernandes * Irmio.

SEXTA-FEIRA, ,29, ás'4 horas -*
iellfo de dois lotes de terreno, no an-
•ligo morro do Senado, lotes 77 t 78
d» planta. •

SABBADO, 30, á J hora — Leilão
ie um predio e terreno k rua oa Ca-
nella (E. d« Anehieta), espolio 4e José
Ribeiro GutaarSeB, será vendido á rua
do Hospício n, 83, •

SABBADO. 30, 4 1 hora — Leilão
ât moveis, á roa do Hospício, 85.

IMPLORANDO A CARIDADE
Rir Intermédio desta redacçio, eppellnm

fará a caridade pulblico, as seguintes

ÜVIUVÀ ANNA DO AMARAL, cega, e
slíin disso doente e sem ninguém para sua
«ompanhlo, recolhida a um quarto»,

VIUVA ANGELA PECORARO, com
85 annos de edade, completamente cega e
paralytica;

VIUVA AMANCIA, com «8 annos de
edade, nuas! cega;

ANNA EMILIA ROSA, pobre velhi-
nlia, viuva, cóm 70 aimos de edade; ¦

ELVIRA DE CARVALHO, pobre, cego
sem amparo dc familia:

FRANCISCA DA CONCEIÇÃO, BAR-
ROS. cisa do amhoa os olhos e aleijada;

JOAQUIM FERREIRA CHAVES, cn*
trevado, sem recursos;

VIUVA LUIZA, com oito filhos me*
"VIÚVA 

MARIA EUGENIA, pobre ve-
lha «em o menor recurso para a sua sub-
¦istenoia; •.".'¦¦'..'¦' „

SENHORA ENTREVADA, da rua Sc
nhor de Mattoalnhos, 34, doente, Impossi-
billtada de trabalhar, tendo duas filhas,
tendo uma tuherculosaj

VIUVA SOARES, Mira, aem poder
trabalhar. .

VIUVA SANTOS, com «8 annos de
edade, gravemente doente de moléstia in*
«uravel; . :

THEREZA, pobre cegumho sem auxi-
Ho du ninguém.

no Par aluo
das Criança*

Rua 7 n. 134

PRECISA-SE 
de «a distribuidor aos

vendedores, para um Jornal seimaiMl
de grande tiragem e grande circulação; á
rua Senhor dos Passos, it. (D 4975) J

1? h.

PRECISA-SE 
de uma empreitada para

serviços domésticos; na rua Senador
Alencar 174—S. Christovío. <3SS" C) S

PRECISA-SE 
de uma mocinha de 16 s

18 annos para casa de um ca*al; na
rua da Alfandega n. 126, i» andar.

(4-.- D) J

PRECISA-SE. 
de una arrumadeira pre-

fere-se portugueza, ou hespanhola; na
rua de S. Luiz n. 49. (" 434»J

PRECISA-SE 
d «uma menina de dez a

doze annos, para serviços leves de um
casal; n« nia General Camara _n. 34j,

( (J. 4.989)

PRECISA-SE 
de um pedreiro e um ser*

venté, na rua da Misericórdia^ os.
loja. (519a D)

PRECISA-SE 
de uma pequena, para ser*

viços leves; na rua S
118.

CbrlstovSo n
(54<3D)J

rECISA-SE 
de agentes para uma so-

ciedade medica, em Petropolis; paga-
se ordenado e comniissão; avenida Io de
Março n. 259, eobrado, (5420 D) J

PRECISA-SE 
de sapateiros para,concer-

tos no Relâmpago; avenida Passos
n. 64. (5388 D) J

PRECISA-SE 
de uma creada para todo

serviço; na rua Monte Alegre nume-
ro 17. (5401 D) S

T>|RECISA>SE de uma empregada para
X caaa de pequena {amilia; í rua Hu*.
maytá n. 134. (544* D) J

PRECISA-SE 
de um pratico de phar-

macia. Informações á rua das Laran-
jeiras n. 458—Pharmacia. (5283 D) R

BOEIROS «ARMCO»
PARA ESTRADA DE FERRO

E DE RODAGEM

,*AILUGA3MB os sobrados doa .prédios
Ada rua do Núncio na. 19 e ai, com
cinco bona commodos, recentemente «on-
atruidos; aa chaves « informações com o
sr. Souza; rua da Constituição n. 66 e
para tratar na ma Escobar n. 113. Sao
Chriatovilo. (4368E) B
•ALUGA-SE uma laja própria para pe-
Áqueno negocio, na rua da Misericórdia

chaves estSo na meSma rua S-í,n. 77! as
onde se trata. (3316 E) R

Aff,UGA-SB 
o i» andar do predio do

beceo do Bragança n. «8. para escri*
ptorio ou para fjmilla. 'Eítí novo, tem
muito bons commodos. (5315 E) "
'AILUGA-SE o í" andar da rua Uru*
.XVguayana n. 314; a chave está na loja.
por 140* mensaes. (53»4 E) ¦

r A (LUCA-SE o esplendido sobrado de
-Adois andares, hu electrica, todas aa
commodidades, preço barato, com bom tia»
dor ou dinheiro depositado; na rua Ma-
rcchal Flôriano Peixoto n. 181; trata-se
na loja, daa 13 ás 4 ou na rua Haddoek
Lobo n. 34<- (5303 E) R

ALUGA-SE 
o a" andar da praça Tira-

dentes n. «8; as chaves no i» andar
a trata-se com Garcia; das 2 as 5 ho-
ras nas dias úteis; aa travessa Bcllas Ar*
tea n. 15, Montepio , em frente ao iMi-
uisterio da IVizenda. <5377lv) R

1 A LUGAM-SE bons comomdos a casaes
JXe moços ¦ solteiros; na rua Barão de
S. Felix 194. (5398 E> S
'AILUGA-SE uma boa casa com tres
jCjLquartoS, duas salas, etc., á trave?.'1 da
Lagoa o. 18 (rua D. Carlola). As cliavcs
estão com o encarregado das obras ao
lado e trata-se na rua Primeiro de Mar-
çu u. 9, sobrado. (5395 E) S

„ . , _____________*____£m__m__m_UÜ__ m 1

VestiY0880S

AMAS SECCAS E DF LEITE
PRECIJASE 

tle uma menina de cor
pira ama 6ccca, na rua Santo Ama.

ro n. 6i. (4"8 A) B

AI.UGAM-SI*; 
as melhores cozinheira.- c

outras gente honesta e da roça; pedidaf
a Agenor Portugal, na estação do Vaasoii*
raa (enviem sellos). (4569 Ç)R

PRECISA-SE 
de unia boa cozinheira,

que dê bons reíercnclae de sua coo*
duct3; á ma Goulart n. 49 — Leme. '"_

(5430B) J

PRECISA-SE 
do uma cozinheira do tri.

vial, que seja asseiada; 4 rua da Co-
rioca n. 57, sobrado. <34o4D) J

PRECISA-SE 
de uma empregada para o

serviço da cozinha, r.a rua Possolo Cn,
Andarahy. (5219 B)fl

PRECISA-SE 
dc uma peneita cozinhei*

ra e lavadeira para casa de família;
na rua Conde Bacpendy n. 4; faz questão
de pessoa ligeira e asseiada. (5380 B)J

PRECISA-SiE 
de uma creada branca,

para cozinhar e mala serviços leves
dc um casa) sem íilhos; na ruo Frei Ca-
ncea n. 90, «obrado. (3438 B) J
'^'WlíllinWIlMWiMililillll1-

OS QVn SQFFRBhl DO ÜSTO-
MAGO DEVEM USelR

I Guaranesia

1HE AMERICAN UIN. Ull
RUA OUVIDOR 68

CAIXA POSTAL 19 %
RIO DB JANEIRO

ÍÍKECISA-SE 
de tiíu rapaz dc 15 a 16

annos, para copciro; avenida Mem dc
Si n. 34, sobrado. (4081 D) J

PRECISA-SE 
de uma empregada paraserviços domésticos. Pede-se que tra-

ja attestado de condueta e prelcrcse por-
tuguezo; (5327 D) B

ÜM 
rapaz de 17 annos, de cor branca,

de boa apporencia) sabendo ler c es-
crever .deseja empregar-ae no commercio
ou outro serviço: da referencias de suo
condueta c nSo faz questão de ordenado;
rua Radmackcr n. 42 A, (5278 D) R

PRECISA-SE 
de agentes pam annuu-

cios e para assignaturas; k tua St-
nlior doa Passos, 98. (D 4974) J

I YOSSOS
,. no Paraíso
IS das Crianças

Rua 7 n. 184

íasas e commodos, centro
A LUGA-SE por 110$ a casa n. 95-11 da¦íXrua touimaiidaiite 'Maurity. As chavesestão na padaria da esquina c trata-se narua da Quitanda n, 118, Tabacaria Penna
Fiel. (500S E) 'M

ALUGA-SE uma esplendida sala de•Aljfrente, a pessoa de respeito e do com-mercio; na rua du Asscmbléa n. 98, a»
andat. (5197 Ej «M

ALUGA-SE 
uma senhora para lavar ou

cozinhar o trivial, dorme fora; na rua
Barilo de S. Felix n. 51. (5321 E) S

ALUGAM-SE 
duas excellentes salas com

duas sacadas de frente e um quarto)
na rua Visconde de Itauna n. 53, sobrado.

(3358 E) S

ALUGA-SE 
á rua Tobias Barreto 7->i

uma casa com quatro sobrados para fa-
milia, podendo tambem ser alugados sepa*
radsmente; tratd-se na loja. 5360E) S

A LUGA-SE um sobradinho -bem arejado,
¦*"Su:o:n '1oÍ3 quartos a latrina. Alugue]
barata. Rua da Alfândega-,á. 198, so-
irado. ; .. (5243E) iM

A IiUGA-SB um 2° andar;, na ru„
¦^^¦Ilrujtnaynnfl, 144, perto da rna
ilo Hospício. (M 3255) K

ALUGA'M-SE 
bons commodos a moço*

solteiros; aa rua da Alfândega n. iso,:
2" andar. .-*¦¦'; ' (3249 E)B|

A LUGAM-sE, para casal, dois quarta»,?
XXunu sala e cozinha,, sita á ladeira. Se-
nador Dantas n. x; trata-se com o alfaia-
te no nl 3. (5353 gggtt

ALUGA-SE, 
em casa de família respe!?

tàvèl, um espaçoso commodo para dois
moços do commercio ou um casal .de toda
reaiieito; querendo dá*»è pensSo; á • mis*
da Alfândega 91, 2° andar. (5336 E) B

ALUGA-SE 
o sobrado da rua do Cattc-

te ri. ^281, pintado, c forrado de novo,
, tendo 3 salas, 3 quartos, despensa, banhei-
ro, cozinha.e hom quintal, luz electrica; as
chaves cstào"na pharuiacio. (5101 G)K

ALUGA-SE 
o aobrado n. 333: da rua do

Sanado; a chave eilà na avenida Rio
Branco 123 a* andar. lí

ALUGA-SE 
um espaçoso armazem, na

rua Frei Caneca n. 61; trata-se na rua,
do Senado n. 330. . Ei

ALUGA-SE 
uma hoa cata na rua do Rc*y

zende n. 142; trata-se na mesma, das
11 á- 3. (4180E) J'

LAPA E SaNTA THfcHUA
ALUGA-SE 

o armazem da rua da Lapa
n, 19; esti aberto de 1 ít 4 da tarde/

 __ (4a73 P) R

ALUGAM-SE 
. Casas, com sala. quarto 3

cozinha, tanque; preço 5*>$; rua Frei Co-
neca n. 356, (5424 F) J

ALUGA-SE-uma 
casa, quarto, sola,, cozi-

nha,'tailqUe;'agua, terreno; por 40$; a
rua Cardoso' Junior 374, Laranjeiras; in*
forma-se np n. 13. (5M8 G) B

ALUGA-SJ3, 
perto dos, banhos,' de mar,

em cnsa de uma familia americana, uma
sala com tres janellas para frente,- mobila-
dá ou Dão, a um cavalheiro ou casal de to*
do o respeito; travessa Marquez do Paraná
n. 3, esquina Senador Vergueiro. (4ii7G)B

ALUGA-SE 
um quarto, bem mobilado ou

sem mobilia, em - casa séria; tem tele-
phone; rua Corrêa Dutra 172, Cattete.

-i¦•¦:.. (5093 ej r

ALUGAM-SE 
magníficos commodos, com

pensão, a pessoas sérias o de tralauieu-
to; na rua Benjamin Constant 101; tele-
phone 3840. (5080 G) B

ALUGA-SE, 
na' rua Buarque de Macedo

12, um pequeno chalet liara um ou dois
moçoB solteiros, sendo o aluguel muito em
conta; as chaves estão no 16. (1571 G)K

ALUGA-SE, 
por 80$. nõ largo do Ma-

chado; uma boa sala de frente, com
electricidade e 4 janellas, prestando-sc para
pequena familia ou escriptorio; tem cozi-
nha; rua do Cattete 29. (5039 G) B

ÃLUGA-SE, 
em casa. de familia, proxi-

monos banhos dc mar, dois esplendi-
dot aposentos de frente, com ou sem pen.
sio; na rua Silveira Martins 149, Cat-
tete. (4080 G) ]

ALUGA-SE a boa casa com bastante
(üterreno, i tua Marquez de Abrantes
ni 113. Aluguel 500$; ver o tratar na
mesma*. (5258 G) li

• A LUGA-SE em casa de familia peque-
jíljia e dÍ6tinctu, oim bom quarto por_ito$,
a rapazes do commercio; na rua do Thea.
tro 19, a" andar. (455a F). S

ÁLUGA-SE 
um -commodo arejado c in-

dependente; na rua dos Arcos n. -17.
(4555K) S

DROGARIA I
Granado & Filhos |

Drogas muito novas dos mais afamndos ia- |bricantes m
Preços Tbarat)iSBli3a.os f

ALUGAM-SE 
bons quartos de frento,

com chie mobília e" pensJo, a senhor
de tratamento ou casal; rua Rodrigo Silva
6, a" andar. (5416 E)J

ALUGA-SE 
n casa II da praça Affonso

Penna 89; chaves no armazém da esqui-
ila e trata-se na rua Senador Euzebio 118;
aluguel 122$. (5398 E) R-

ALUGA-SE 
sala de frente, com luz ele-

ctrica, em casa de família; querendo,
tem pensão; av. Passos 32, primeiro.

(54*>3 E) J

ALUGA-SE 
bellissimo quarto, cm boa

casa nova, de familia; na rua dos Invo-
lidos 182, sob. (5407 E) J

Ã LUGA-SE a magnífica casa, com 4 sa-
Xi-las e 1 quarto, da rua do Rezende n.
fl, próximo á avenida Gomes Freire.

(5425 E) J

ALUGAM-SE 
dois bons compartlmcntos,

do fronte, próprios para escriptorio ou
atelier, á rua da Alfândega 123 iu andar!
trata-se na loja. (5393 E) J

ALUGA-SE 
a boa casa da travessa da

Lagoa n. 40; as choves no n. 30; aluguel
110$. Moraes. Ouvidor 63. (5277 E)S

ALUGAM-SE 
boas sala3 o quartos de

frente, illuminados. á electricidade, com
011 sem mobília; dá-se pensão, querendo"
rua Riaehuelo 27. (5492 E)S

P
liH!:!!iailllHKI!li«llí!MÍ5!il!ll!l«ll!«»l!«!ili»!l

PRECISA-SE 
de uma boa cozinheira,

multo limpa, tambem para lavar e
engommar; ruo Gonçalves Dias n, 10, so-
tirado. (5266 fi) R

PRECISA-SE 
de umii IcoziníicMa M"«

durma no aluguel e dc um copeiro;
na Costa Bastos 35* (5«S3 B) R

PRECISA-SE 
de uma boa cozinheira

.em casa de íamilia. Rua Bento Lia*
hoa 

'35, 
sobrado. 5147 B) J

PRECISA-SE 
de uma creada qu ecoa*

nhe c lave alguma roupa; na nio de
S30 Francisco Xavier, 886. (J. 5080)

PRECISA-SE 
de uma cozinheira, á aur

das Laranjeiras n. 357. (5^59 B) M

no Paraíso
da» Crianças
Hoa 7 n. 134

A LUGA-SE uma confortável sala-í^do frento mobilada» na rn» do
Lavradio 179. (M 5027) B

ALUGA-SE 
um quartinho dc frente, emandar térreo, oom entrada independen-

tc, a uma pessoa que trabalhe fira; na ri»
do_Riachuelo 157. (5346E) O

ALUGA-SE 
uma bonita sala de frente,com tres aacadas e quartos mobilados,a moços solteiros 011 catai tem filhos; ruado Rezende 104, (4198 E) S

ALUGAM-SE 
uma sala e gabinete, fren-te de rua e mais dois commodos queservem para escriptorios e gabipetes, mo-distas, etc; na rua Sete de Setembro 209.sobrada. <33HE) B

AIAJGA-9E om casa de familia
•rt-uin iiKiüiiitico quarto com ou
sem iiensão, verto da cidade. Car-
tas nesta redácção a M. V. D. E

A LUGA-SE uma boa sala de irente, mo*
jtlbilada. sein pensão, a cavalheiro dc tra-
tamento; rua. Senador Dantas 15. (5445E)J

ALUGA-SE 
uma loja por baixo do edi;

ficio do Club Gymnastico Portuguez, ú
rua do Hospicio n. J83. próprio para bar-
beiro, bilhetes de loteria, modista ou ou-
tro negocio limpo; tratã-se no armazém dos
Patrícios, no mesmo edifício. (4386E) J

ALUGA-SE 
um quarto nos fundos do

predio da rua Sete de Setembro - 209,
para catai ou deposito de mercadorias.(33I5E) D

ALUbA-SE 
o i" andar do predio da rua

do lavradio o. 184; as chaves estSo no11. 1S2, baixos (485 E) J

Alllfra-Se um *>e"° Pre<h° Para fo-
„ . , 

v iniüa de tratamento, na ruaVisconde de S. Vicente n, 21—Andarahy
Grande; as chaves ettio no n. 4 A;trata-se 4 rua dos Ourives 94. (4327 E)M

A LUGAM-SE hont quartos, com pensão,•"•na rua do Rosário 73. (3o8sE)S

Yesti vossos Filhos

CREADOS E CREADAS
ALUGA-SE 

uma boa lavadeira c engoni-
.madeira para casa de família: na rua

Benjamin Constant o. 65, Telcphone 6103
Centra), ordenado 50$ a 60$. (52920 fl

PHECI&A-SE 
de ama copeira c arru*

madeira branca, condueta afiançada,
«taa de familia de tratamento; na rua da*
Laranjeiras n. 527. (5318 OB

PRECISA-SE 
àt uma copeira e arru-

madeira, que conheça bem o serviço
0 que dê boas referendai, allema ou por*
tuguc7,i; & rua Industrial n. 69 — Largo
íe Segunda-feira. (5298 C) B

uma creada cm casa
dc pequena familia; na ma 24 dc

Maio n. 311—Riaehuelo. (5361 C)M
T>REC1SA-SE de

PRECISA-SE 
dc uma creada de coníi-

anca e limpa, para todo o serviço de
um casa) scnl íilhos. TraU-re na avenida
Rio Branco ri.-52, loja. )52.5 Ç)R

PRECISA-SE 
de uma i-.riada pira todo

serviço, rua Argentina f-8, S. Chris-
tovão. í.íiS.i C) M

EMPREGOS UIVtHS ,í

ALUGA-SE 
na Villa .Internacional, 4

rua General Caldwelí n. 206, unia rasacom dois quartos, duos salas, bom quintal,-- • trala-se na casa XX da mcsin.1
<486il4) M

ete
Villa

AHjUA-SE 
o vasto sobrado do predion. 283 da rua do S. Pedro, com es*

plcndidat aeconunodaçõc-. (4j2iK)M

ALUGAM-SE magnífico» iommodoa «6-IXpara homens, ao largo de S. Fnncit»
co de Paula, 18, aob. (H9E) R

A LUGA-SE uma aala mobilada, com to-
XS.do o conforto; sa avenida Gomes Frei*
rt n. 137._ _fl (J789E) M

ALUGA-SE 
o armazem da rua da Can.

delaría In. 97; trata-íc na rua Ja
Quitanda i«s. (4144E) S

A LUGAM-SE boas salas para eteripte-
-CXrioa; na rua da Quitanda n. 163.

(4147 F) S
ALUGA-SE a casa da rua Gonçalves

-clXrespo 11. 13; para ver a tratar na
joalheria Torrei Carneiro, á rua do Ou-
vidor 11. 159. (4S34E) J

,i LUGAM-SE ha Avenida Central
¦^*-m. 15, sobrado, Pensão Minei-
ra, masulfcas salas c quartos do
fronte, elegantemente mobilados,
e com pensão, para uma pessoa
1208 ií 150$; para duas 220$ a
2608000. (4835) E

I.UGA-SE um bom quarto de frente, em
-ticaea dc familia; á rua do Ouvidor 76,
sem mobilia. (5435 E)

A 
LUCA-SE um comniodo, independento,
a casal, em casa de família na rua Sc

nhor dos Passos n. 6, a» and. (5433 E) J

«il!
RUA ÜRUqüAYANA, 91

BHIIIIISIIB^ Ili!»

LUGA-SE um tobrado chie, com magnl-
XJLfícds aposentos e quintal aos fundos;
rua Dr. Joaquim Silva n. 71; as chave» es-
tão no 55, venda. ' ¦ ¦-' (5170 F). J

1 LUGA-SE o predio novo da rua Frán-.
.A-cisco Muratori n, ioj, com crecllentes
accommodações para familia, com entrada,
tatubom pela rua Joaquim Murtlnlio. onde,
passam os bondes de Santa Thcreza; as
chaves estão na rua Francisco Muratori a.
122; trata-se na rua dos Andradas ar,loja.,

(5006 F) B!.

AOS DOENTES
Cura radical da gonorrhéa chronicá-

ou recente, em ambos os sexos e em_
poucos dias, por processos modernos/
sem dòr; uarante-so ò tratamento;
Como tambem impotência, cancro sypbi-j-
litico, darthros, cezemas, feridas, ulce-'
ras, etc. Pagamento após a cura. Con-
sultas diárias das 8 ás 12 e das 2 is 8.
Avenida Mem do.Sá 115. (J4647)

A LUGA-SE o andar térreo do prédio n.
Xa.169 da rua do Cassiano; 3 quartos %
salas e mais dependências; as chaves, 110
andar do melo; trata-se na avenida Rio
Branco n. 102. com David & C. (304iF)J

ALUGAM-SE, 
por 112$, boas casas, com

3 quartos, 2 salas, etc, bondes do 100
réis; á rua .Mourão do Valle; as cliavcs na
praia dc S. Christovão n. 161, e trata-se na'
rua do Hospicio 144 l0 andar. (323iF)S(.

A LUGA-SE a casa da rua dc Santa.
XlXhristina n. 37. com dez accommoda^-
ções; as chaves por favor no n. 35 e;
trata-se na rua Gonçalves Dias n. 39,.'.._(

(5007 F) M'

A LUGA-SE a casa da rua Moraes
¦^l-o Valle 65, completamente rc-
formada; trata-so na rua Sete dtí
Setembro 99, das 2 ás 5 da tardei
Lapa. X» 5273) F

ALUGA-SE 
a casa da rua Monte Alegre

n. 60, próximo íi do Riaehuelo, com'
duas salas, tres quartos, cozinha c terraço;
chaves no 50, /......*. 

-,

ALUGA-SE 
um bom predio, na rua Ali*

ce 46, Laranjeiras para pequena fami-
lia; as chaves no 11. 56, (5708 G). I!

A LUGA-SÈ a boa casa da ladeira da
^VGloria lt. 94; trata-se na rua de SSo
Pedro 188. (53=6 G) B

ALUGA-SE 
o predio da rua Visconde dc

Souza,, antiga Bambiiia, 55, com am-
plaá c confortáveis accommodações paro fa-
milia de tratamento, cinco dormitórios,
quartos independentes para. criados, porão
dividido duas entradas c vasto terreno ar-
borizado; eslú aberto. Botafogo. (4i64G)J

A LUGAM-SE. á rua D. Mariauna, pro-
JXxiiuo ádos Voluntários, os prédios 110-
vos, apalacptados, ns. 85 o 81, com quatro
quartos e ¦ todas aa commodidades para fa-
milia de tratamento; as chaves no armazém
ida esquina; trata-se á rua do Hospício 230;
app. 372 N; Aluguel 300$. (5004 G) M

ALUGA-SE. 
á Villa Nobre, á rua Vo-

luntarios da pátria 190. o predio com
quatro quartos e todas as commodidades,
para familia de tratamento: as^chaves 110
armazém da esquina;' trata-so á rua do
Hospicio 230; app. 373 N. Aluguel 200$.

:'¦¦¦ ¦'.-'.* (5004 G) M

*. LUGAM-SE uma sala c um quarto,
-Ajiiuto ou separado, 4 rua do Cattete
8j entrada pela' rua do Guaratiba. '

.'•¦ (4283 G) J
A LUGA-SE o casa dar rua Capitão Solo*

«timão n. íi. Botafogo. (s.)93 G) J

ALUGA-SE 
a casa da rua Pedro Ame-

rico n. 103; tratase no n. 105.
(5410 G) J

A LUGA-SE poi» preço commodo,
Auma boa casa com duas salas,
dois . quartos, cozinha, despensa,
área, etc.; nu rua Benjamin Con-
stant n. 62; trata-so na Avenida
Rio Branco 50, sobrado, das 10
ás 4 horas, o onde so acham as
chaves. (S 5272) G

ALUGA-SE 
a familia de tratamento, por

450$, uma casa recentemente mobilada,
< em doia pavimentos, 4 rua Visconde dc
Caravcllas, J 2 — Botafogo. (5311G) R

A 'LUGA-SE a casa da rua Francisca
^iJMeyer n. 96, Engenho de Dentro *,
tratase na rua Tavares Bastos n. 13, Oat*
tete. Aluguel 60$.

3 JI. IJ, \MV
(5303 b) R

AILUGA*SE uma esplendida sala dc
Xi.frente com tres janetks a casal -sen;
filhos, de respeito; na "rim-do 'Cassiano
n. 40, Gloria. Preço 50$. (5306 G) R

ALUGA-SE, 
por 80$ a casa da rua D.

Maria Angélica 20, Jardim Botânico;
ver c tratar, rua í da llospicio 198.

(5415 G) J

ALUGA-SE 
a casa da rua Duarquc de

Macedo n. 37, próximo ao Flamengo:
(5329 O D

110 Parniso
das Crianças

Kua 7 n. 134
Vesti vossosfífhos

leme, Copacabana, Ipanema
e Leblon

A LUGA-SL, por praso niinlmo de 4 me-Xizes (contrato e fiança, uma casa con-fortavolmcnte mobilada, a rua N. S. dcCopacabana, próximo dos banhos de mar;informações e detalhes, ua rua da Quitan-da 50, das 2 ás 5, co mo exmo. dr. Sus-sck""**_ (594<>H)B

A LUGA-SE, por 100$, boa casa, com 2•íl-sajas 2 quartos, quarto de creado, gazelectricidade e dependências; ó rua 1'erei-ra Passos- 38, Copacabana; informações aavenida Atlântica 762. (51 fa H) B

ALUGA-bL, por 150$, espaçosa casa, com2 salas, 3 ouarlos, gaz, electricidade cdependências; à run Pereira Passos 34,Copacabana; informações á avenida Atlan-*"•" <<>*¦ (5113 H) D
UGA-SE uma boa casa, cm Copacaba-•íXna, a rua Santa Clara n, 36. a poucospassos do bonde c'do mar; chaves c in-formações, por obséquio, no n. 52 da mes-"ia taa. (5041 H) R

A LUGA-SB. casa moderna, com 2
f>*siUns. 3 qnartos, banheiro, 2W. O., luz electrica, quintal, cto;a rua Marinho 23. Copacabana,
por 1508000. 4954 H) £

i. LCCA-SE » easa da rua Valcuça n.
-£l~.y; 'luz electrica, a quartos, 2 salas c
mais dependências (Catumby). .(4082 J) J
¦ALUGA-SE o predio da rua Consclhei-
xVrú Barrus n. 2, está aberto do meio-dia
ás 3 horas, e trata-se na rtia do Hospicio
n. 92. (5107 J) B

AI.UGA-SÉ 
• a casa n. 9, da avenida

Santo Christo, á rua Dr. Maia de La*
cerda 11. 35 (Est-ioío). As- chaves estüo
no n. 12 da mesma avenida, e trata-se na
ma da Assembléa n. *». Freço 90$.

(4163 J) J

ALUGAM-SE, 
por 8s$~«, 75$, boas casas,

com todas as commodidades, inclusive
banho do chuva'e luz*'electrica; ver ú rua
dos Coqueiros 59 (Catumby), e trata-se na
rua Treze do Maio 33 ' ou Nery Ferreira
49, Cattetc, até ás 12 horas, (5081 G) R

IU9!a!»!lBIIII!«!lll!!l{lí«:inií9fSIBI!!llliniiillllWI«"
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A LUGA-SE a casa 4 da avenida da rua
-ASanta Alexandrina 249; as chaves no
n. 256; trata-se & travessa da Luz n. 10;
aluguel 65$. (4717 J) R

AILUGAM-SE 
uma sala c~ um quarto de

frente, cm casa de familia, a um ca*
sal decente, com entrada Independente e
installaç.lo electrica; na travessa Navarro
n. 51 (ItapinOj  . ^3190 J) M

ALUGA-SE 
a ca«a dn rua Nova da São

Leopoldo n. 31, boas accommodações
para família, preço razoável; as chaves no
n. 29 o trata-so oa rua General Caldwelí
u. 282. (3214 J) M

A 
LUGAM-Sli tres commodos. em casa de
família; dois de 20$ e um dc 25$; inde-

pendentes; ver, na ladeira do' Vianna -7,
Catumby. (5226 J) M

ALUGA-SE 
uma pequena chácara, com

uai barracão para moradia; preço 40$;
para ver c tratar, na ladeira ao Vianna 7,
Catumby. (5235 J) M

,4 LUGA-SE a casa n. 41 da rua Dr. Pes*
-Tlsoa de Ilarros; para ver. das 101I2 áo
meio-dia, o trata-se á rua S. Pedro n. 69,
armazém.' (4461 J)R

UGAM-SE bon» quartos multo areja-
Xi.dos, luz electrica, grande quintal e mui-
ta agua; preço, de ao$ a 30$; rua Bispo
n. 104. (4030 J) R

ALUGAM-SE boas casas na Villa Mlmi,5 rui Barroso n. 67, Copacabana, comdois e tres quartos, duas salas e mais dc*(pendências. As chaves estão no n. 73 etrata-se no mesmo ou á rua da Alfândega°» ""' <4<Si3H) J

ALUGA-SE sô a,cavalheiro, um
•í*-optlmo dormitório, com moveis
novos o excepcionalnicnto fresco,
em. um decante predio moderno.
Alucrucl 70$ incluindo banhos
quentes o café de inanlin. Casa
dc familia estrangeira sem filhos;
nn rua. Br. Corrêa Dutra 11. 166,
Cattete- (J 4531) G

ÃLUGAM-SE 
boas casas novas, com trts

quartos, duas salas, banheiro, W. C. e
msis dependências, gtz e electricidade, pro-
ximo ao collegio S. Ignscio, com todo
o conforto,, preços rebaixados, na rua de
S. Clemente n. 250. (1215G) J

ALUGA-SE bom quarto de frente, comXi.011 sem mobília, casa estrangeira, Lc-me, rua iNossa Senhora de Copacabana.
-¦ ''__  (5314 H) B
A LUCA-SE por 142. uma casa na ru»

^l-Uuarquc 11. 43, Leme, com duas salas,tros quartos o mais dependências, luzelectrica; trata-se í na pharmacia do Lima.
(5303 H) R

AlLUGA-SL por 202$ o predio sito a•íl-rua Tonelcros n. 127, Copacabana, coi.tres quartos, duas salas, despensa, banhei-ro, cozinha, quarto para creados etc, Jar-dim c quintal. As chaves estão no n. 131<ia mesma rua. (S840 n) j

ALUGA-SE 
o predio n. 71 da rua das

Palmeiras, com 4 quartos 2 salas e
mais dependências; as chaves estão na rua
Voluntários n. 271, loja de ferragens; tra-
ta-sc na avenida Rio Branco 11. 102, com

(3040 G) J

A LUGA-SK o confortável predio asso*¦ÍXbradado da rua Vallãdares n. 207,Ipanema, com tres quartos, duas snlas edemais dependências: as chaves estão nohecco da Lapa dos Mercadores n. 12, on-da s*. '"Ia. (4343 H) S

GRÁTIS
ALUGA-SE 

ura quarto independen. a
moços do commercio ou casal que tra-

balhe fora, em casa de pequena familia; á
rua do Lavradio n. 124, sob. (5742 15) S

AILUGA-SE 
uma ama de leite portu-

gueza, do primeiro filha; na rua Frei-
Caneca n. 120, açougue. (4317F) J

A LUGA-SE excellente escriptorio; Roso*
Ário 172, com telephone. (4349E) J

ALUGA-SE 
um esplendido quarto cora

limpesn, por 30$, a senhor do cominer-
cio, em casa de famiüa do rc&peito; na
rua Senador Dantas 84, (544810 J

ALUGAM-SE 
por 3"$ e 70$, quartos e

sahs, dc frente, mobilados; na avenida
Rio Branco n. 11, a" andar. (5450 JS)

A LUGA-SE uma esplendida cnsa na Ia*
-iluleira do Castello n. 3', a tres niinu-
tos do centro, com todas as commodida-
des para familia de tratamento. Tem luz
electrica em todas as dependências c bo-
nita vista para ¦ bahia; trata-se na rua
do Carmo 33 (armazém). (5083 15) R

A LUGA'M-SE doi» esplendidos quartos,
<f\.}untos ou separados a um casal sem
filhos, com direito â caea toda o logar
i muito socegado; na rua Visconde do
Rio Branco 11. 6i*A; casa 7. (5127E) B

ALUGA-SE 
com, pensão um magnifico

quarto sem mobilia, por 100$, em casa
exclusivamente familiar; na rua Theophilo
Ottoni 93. 2", (4123F) B

A 
LUGAM-SE sala o
em casa nova; ru

perto de Mem do Sà
quarto, magmfícos,

em casa nova; rua Paulo Frontin» 47,
(4444E) J

A I.l"tV.VSK uni bem quarto ou umà sala
•Tide irente; Avenida Gomes Freire 91,
sobrado. (4839 E)M

ALUGA-SE 
uma moça para casa de fa-

milia séria, para serviços leves

3a
lr-se i rua Viiconde da Gávea 11

de Nova.

di*t-
36. :i»

ALUGAM-SE 
» .10$ e 35$, bons quar.tos; lia rua V. Itauna n. 53, sobrado.

(4UiE) S
I: LUCA-SE uma espaçosa 6ala de frente,

•íTVpropria para escriptorio; ca rua da -'-a-
rioca 51, 1" andar. (5007 E)

(5199 I) M

A LUGA-SE um perfeito copeiro com
jtlLpratica dc pensão ou casa de familia,
na rua General Camam n. 66, 2o andar.

(5257 O n

A LUCA-SE uma senhora, allema, com
JT\imi iülio do anno c meio, para casa dc
íamilia; cariaj a B. B. 1). (3396 D) J

AI_UGA*SK 
unt copciro, dando carta de

coiiducla; trata-se i rua S. Clemente
e, 216;;teleph.ánc 167 sul (5111 D)l)
"DRECISA-Sl*! 

de uma menina pu-A ra serviços leves em cnsa de 11:11
casal; nu rua AnKcllcit S9, Meyer.

_<_M 5213) O

PRECISAIS!- 
dc '.mi empregado eom

pwtica Je bater pnlmas, Rua Maré-
chal Flôriano 123, (5142 D) 1)

PRECISA-SE 
Ji* u-.na senhora de cdãdê

compromissos para .1 casa de uma
péqilena f3niiüa para ajudar cni alguns
servi»;-.»;-, leves; da-se casa, comida c al-
gnr.1 ordenado. Rui Augusta íi. I?. dc
Dcrtr?. (.mio D) J

A 
LUG A-SK sala dc frente, mobilada, com
tod-) o conforto, pensSa üc primeiraordem, o casal ou pessoa d« tratamento;

na rua General Coutara n. 6õ, esquina da
Avenida Central. (5015 K)

ALUGA-SE 
em casa de família, a uni

casal sem filhos ou a um senhor dc
tratamento, uma sala de (rente; na rua
do Carmo 66, a* andar. (5104 E) S

ALUGA-SE 
o «obrado da rua Treze de

Meio ii. 13. Ae chaves na loja e tra*
ta-se na mesma ou á rua Senador Furtado
n. 62. (5099 E) B

ALUGA-SE 
o esplendido c confoitavel

i° andar do predio da rua de Sio
José ii. js, próprio para família dc tra-
tamento; trata-se com oe srs. Figueiras
•& Macedo, ' rua do Rosário 11. 73; a»
chaves estão na loja. (3071 E) R

ALUGA-Slv 
o sobrado da rua Senado-

Kuzcbio 11. 28; as chaves eslão no
n. 26, onde sc trata. (4080K) J

ALUGA-SE 
por 420$ o predio da rua do

Hospicio n. 158; chaves no sobrado.
(S!33 15) B

(5031 V) Bt David & C.

(" Rico d feliz é ou será aquelle
, que conhece o «Supplf-mpn-
i to illustrado» do MENSA-
! GEXRO DA FOHTÜNA,
; onde são explicados os meios,

ao alcance de toda pessoa intelligente, para obter o bem-
estar, o conforto, a saúde, | uma posição social invejável,
emfim. Revela o que fazer, para ser amado, vencer to-
das as dificuldades e embaraços da vida, fazer bons nego-
cios, ganhar ao jogo, obter bons empregos, curar por meio
de magnetismo obter a sympathia dos que têm dinheiro e
impor vossa vontade aos demais. DA'-SE GRÁTIS e en-
via-se pelo Correio para toda a parte. Escreva para o
Sr. Aristo (eles Italin—Hun Senhor dos Passos, 98
faix Postal 604 — Capital Federal. J 4283

ALUGAM-SE 
uma sala e um quarto,

junto ou separado, .com luz electrica,
banhos quentes e frios, c todas as commo-
didades; tolephone 4444, Ccutrol. Praia da
Lapa 50. (5421 F) J

A LUGA-SE, para familia dc tratamento,
£\a casa da rua 'Muratori n. 33; esta
aberta e trata-se ua rua do Hospicio 23,
da 1 4s 4 horas. (5371 F) S

ALUGA-SE 
o confortável predio assobra*

dado da rua Silva 'Manoel n. 207, com
quatro quartos, duas salas c demais dc-
pendências; as chaves estão no beceo da
Xapa dos Mercadores a. 12. onde se
trata. (4349 F) S

WIIIIIIIHIIIIlliailIlIlIUIllIMIMI
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ALUGA-SE 
uma sala, por 25$, eni Santa

Thereza, logar para lavar; - rua Eroie?
linda 163, bonde de Paula Mattos, j

__ (5434 lO.J

A LUGA-SE a cata da rua Moraes c Vai-
Jt\.]c n. 18. Para ver na mesma e tra*
ta-se na rua da Alfandega n. i;3.

¦___ (4243 F) B

A LUGA-SE o grande predio da rua S\i-
^Slvo Manoel n. 58 para família do trata*
mento. Aberto para ver ou tratar das io
li 12 c das 2 ás 5 horas. (544(10 J

A LUGA-SE um gabinete pnra advoga*
Xl.do á rua do Rosário n. 131, sobrado,
onde se trata, das 12 ás 17 horas.

(4i7<i E) J

A LUGAM-SE, cm boa casa, hygienica c
/"iLarejada, bons comniodos, e casinhas ba-
ralas; rua General Severiano 74. (<33G)J

A LUGAM-SE perto dos banhos
¦^do mar, bella sala o quartos
mobilados a preços muito reduzi-
dos, nm quarto para 2 pessoas
com pensão confortável desde
200$ mensaes, luz electrica, te-
lephone, etc. Pensão Familiar.
Praça Jos6 de Alencar 14, Cattete

(B 4134) Q
A LUGA-SE um bom quarto mobilado e

¦XXcoai luz electrica; na rua do Cattete
205, sobrado, casa dc familia, (267 G) R

ALUGA-SE o sobrado da rua Beiílo Lis-
.íl.boa n. 51 (Cattete), dando moradias
independentes a duas famílias, Trata-se 110
rua Silveira Martim n. 72 (casa 12),
onde estão as chaves. (4o;aG) B

ALUGA-SE 
a casa da rua Moura Bra.

sil 56, Laranjeiras. Chaves no n. 58.
(4020 G) R

Saude, Praia Formosa e
Maope

A LUG'A*SE o esplendido sobrado da*Xpraça das Marinhai n. 31, 
' 

defronteao escriptorio do LloyU Brasileiro. Alugue!razoável; trata-se com Fernandes Moreira« C, a rua do Mercado 34. (5205I) B

ALUGA-SE 
o sobrado do rua da Sena-do-11. 37 para pequena famPia com 2

quartos, 2 salas, casinha, fogão a gaz, áreae terraço; as chaves estão na quitanda,pegado; trata-se á rua Visconde dc Itaunan. 111, com o sr, Araujo. (4244 I) R
A LUGAM-SE casas, pintadas de novo,.iA.com quintal e tudo necessário para fa-milia; rua Visconde Sapucabi n. 310.

(4166 
I) J

ALUGA-SE 
o magnifico 6obrado da rua

da Harmonia 92; trata-se no mesmo.
(5373 D S

A LUGA-SE a casa da rua Santa Ale-
XXxandrina 247, ponto dos bondes; tem
2 quartoa 2 salaa, gaz c luz; aluguel 120$.

(47i8 J)B
AILUGA-SE "Por 100$ o predio térreo

^i-coin electricidade da rua Dr. Rodrigo
dos Santos U\ 77-* era -Machado Coelho.
As chaves no o. 76. (5342 J) J

A LUGA-SE, em Catumby, por iao$. o
^l.])redio da rua dos Coqueiros n. 103,
pomo dos bondes, pintado e forrado de
novo, com regulares accominodaqões para
familia, luz electrica, porão e bom quiutal;
a chave na rua Miguel de Paiva n. 7,
pro*inio; (5373 J) R

ALUGA-SE 
a caea da rua D. Julia n.

100; as cbaves estão na rua Senhor de
Matlosinhos n, 91; trata-se na rua de S.
Josí n. 24. (5395 J) J

' OABELEEmÊlUO
haz-se qualquer poslico dc arte, comcabe-los caídos.

Penteado 110 -ralio
(Manicure) Tratanietta d»9
unhas

Massagens vibraterias, appli-
cação. 

Tintura em cabeça. .....
Lavagens de cabeça, a. . . .' Salão cxcl-.iíivamenlc para senhõAj.
Casa "A Noiva", 36 rua Rodrigo Sil-va 16. antiga Ourives, entre Assemblí.
e Sete de Setembro. Telephone ie«,
Central.

3$oqo

3Í000

iSooo
20.000
$000

ALUGA-Slv 
o predlo novo, a rua Santi

Sophia n. 94, com 4 quartos, 2 solas,luz electrica, varanda, etc; Informa-se dvfronte, no n. 89^  (5451 K)

ALUGA-SE 
o, predio da na Coode i»Jlomtim n. 30; tratar

Ouvidor a. 72,
se rm rua <lj

(43 ló K)y

ALUGA-SE 
o cosa n. 28 da rua dt.Estrella; as chaves estão no n. 33 etrata-se na rua Haddockj Lobo 11.

(5334 U) <n

ALUGA-SE 
unia casa, 2 salas, 2 quar-tos, a casal sem filhos; rua Uruguayn. 336. (5282 R) B

ALUGA-SE 
o predlo á rua Valparalta

n. 30, Conde de Bomfim, com duaasalas^ tres quartos, banheiro e mala dt*
pendências, com gaz e elcctn(iBhdei *»
chaves estão por especial favor, no n. at,
c trata-se na rua Junqueira Freire 43.

_ __ 4538 K'' M
ALUGA-SE. a família de tratamento, o-fVpredio da rua Conde de Bomfim jji;cbaves d rua Antônio dos Santos 35.

(3394 
K) J

ALUGAM-SE 3 easas para botequim, ca-aa de calçado e hotel; & rua SllviGuimarães 52, P. das Chitas; trata-se HM.
Picio 198. (5415 K) J

ALUGA-SE a easa d» rua Salgado Ze-
xXnha n. 70; a chave está no n. #(,
onde se informa. (5365 K) 9

A LUGA-SE uma boa tala de frente
wHLpara rapa*, em easa de familia; na
rua Conde de Irai* a. 162. 'Botafogo,

<3*«7 G) B

S. Ctirlstovâo 9 Andarahy e
Villa Isabel

A LUGA-SE uma caea, para pequena ft»XXniilia. na rua Theodoro da Silva 31-fl;
as chaves estão co carpinteiro da esquina,
e trata-se na rua da Quitanda 139,

(5172 L) J
AiLUGA-SE uma boa casa com doia qutr*-fitos, duas salas, cozinha e quintal, ahi-

guel 100$; ua ru,i Bella do S. João
S. Christr--- João ara.

(52oi£)M

4 LUGA-SE a casa da rua Erihelihda
tS.11. 48; aluguel 100$; as chaves estão no

n. 21; bondes de Catumby. (5408 J) J

A LUGA-SE uma cozinheira do trivial, e
filava roupas leves; não faz questão de
dormir no aluguel; casa seria; run do Bis*
po o. 104. quarto n. 6. (5422 J) B

' LUGA-SE nor 95$ mensaes o predio
lAiia rua Itapiru' n. 1A4; as chaves cs-
tão na venda dc fronte e trata-se na rua
dos Cajueiros 64. (5307 J) S

A'LUGA-SE 
'por 55$ mensaes a caal-

.'nha I da rua Itapiru n. iújj as cha-
ves estão na casinha II, onde se trata.

. ¦ ¦ (5307 J) R

ALUGA-SE por 200$ mensaes a casa da
xXrua Barão dc Petropolis n. 98, tendo
accominodaçücs para familia de tratamento;
a chave na mesma rua n. 90. (5291'J) B

ALUGA-SE 
por preço razoável o cxcel-

lente predio da rua do Bispo n. 2»,
com seis quartos, amplo jardim e installa-
çHes modernas. Chaves no n. 30 c trata-se
na run do Ouvidor D. 68, com o df.'Almeida. (5283 J) Ra

,4 WiGASE um . predio confortável, fí
.Arua Elcone de Almeida n. 35; trata-se
na rua de Catumby n. 105. Aluguel men-
sal I3o$ooo. (5264 R) J

ALUGA-SE, 
de novembro em deante *

casa da ruo Senador Furtado 109, e»
sa I, com tres bons quartos, lui electrla-,
duas privadas, banheira com agua quentoe regular quintal. Pódc ser viata dat 10
horas is 4 horas <h tarde, com pcrmisaiíüdo morador. Preço 142). (34?iL) J
AliUOA-.SK nma boa casa toda¦í^-forrada o pintada de novo, ten-

do 2 grandes snlas, 4 quartos, boa
cozinha, Krande quintal, banheiro,
etc.; na rua General Bruce 279a
trata-so na rua do Ouvidor 102.
As chaves estão no armazém da
esquina. h

A LUGA-9E a casa da rua General Ct-
XXtiiabarro :?, nova, illuminada a lvt
electrica, com porão habitavel c toda» is
dependências para familia ds tratamento,
por 200$ mensaea, Trata-so na mesma rua
n, 3a, onde estão as chaves. (3437L) J

inde/l LUGA-SE, lim quarto, entrada
™by
(5327 J) St

JÜlpendcntc; na rua do Catumby n. 97.

ALUGA-SE 
o casa de dois andares, combonita vista para o mar e vasto arma-zem; com quintal, á rua Conselheiro Za-canas n. 78. (So33 I) B

* LUGAM-SE os casas ns, 241 e 247iXda rua Visconde de Sapucahy; trata-se
00 "¦ "9- (4174 D J

ALUGA-SE 
o predio novo, da rua do Li-vraiucnto n. 195, com Installaçâo ele-ctrica c boas accommodações para família

por preço vantajoso; trata-se á rua dos An-
dradas 83, chapelaria. (5001 I) M

ALUGA-SE 
a casa n. I da rua Senador

Euzebio u, 416, com 2 quartos, a sa-Ias, cozinba, quintal, W.-C, etc.; ver e
tratar, na casa V. (4941 I) R

ALUGA-SE 
uma excellente casa, i ruaVisconde de Itauna n. 111 sobrado,

com 4 quartos, 2 salas, luz electrica. fo-
gão a gaz, terraço e cascata; tratase naloja, onde se acham as chaves. (4244 I) R

A LUGA-SE um grande aranizem'
¦í^-por 1B0$ mensaes, com arma-
cão e balcão* na rua da Lana 49;

<J 570Ü)- Kl

ALUGAM-SE 
dois quartos mobilados!,

na rua Silva Manoel 134. (4903E) M

A I.UGA-SE. e:n casa dc familia rodeada
t" dc jardim, uma sala mobilada, a aenlior A LUGA-SE a casa n. 88-A da rua Bcn*
di«'nrlo, e um commodo por 23S; Rezen- XVjauiiu Constiuit; trata-se na mesma,
de w8, esquina Riaehuelo. (4031 F) (4983 C) J

A LUGA-SE uma boa sala dc frente, mo-
-fi-biladii, cotn quatro janellas para o jar*
dhn- -e um bom quarto mobilado, em casa
de familia, a cavalheiros de tratamento,
casa, nova, mobilia nova, banhos quentes
e frios, luz electrica, telcphone c jardim
na frente; na rua Dr. Corrêa Dutra
n; 168. (3283 G) B

* LUGA-SE uma boa cas3, na rua Gene-
Arai Polydoro 65; trata-se Sete dc Setetu-
bro 29, sob. 3 ás 5. (4471 G) R

ALUGA-SE o predlo n. 44, da
¦"¦rua Retiro Guanabara, Larau-
jeiras. com esplendidas accommo-
dacões. O mesmo está aberto.'_ (J 4644) G

ALUGA-SE 
uma sala dc fundos areja-

da. cm casa de familia; rua Bento Lis-
boa 32, Cattetc. (4980 G) J

A I.UGA-SE uma esplendida sala de
-flfrcntc, mobilada e cora pensão, casa no-
va, com todo o conforto; na avenida Ho
mes Freire 11. I30-A, entrada pela praçadoi Governadores. (450SE) J

A íLUCiA-SI3 em casa de familia, no ceu-
¦TXtro da cidade, um quarto bem mobila-
do o independente, com ou sem pensão, a
uni cjsal ou n dois irioços sérios; trata*
se dm 2 is 6 Ja tarde; na roa Primeiro
de Março 107, 2» andar. (4085E) I

AF.UGA-ST'V 
uma loa sala de frente,

com pensão, n um casal ou rapazes,
ein casa dc família; na rua Senad>r Dan*
tal tr. 3(i (sobrado); (-|i3.i IC) ]

i LUGAM-SK 2 coiuuioilos para-Ainoçus solteiros; na rua do S.
Luzia, 210; trhta-so com o ehcár-
rç«ailo. (4053 E) K

A LUGA-SE om easa de familia, de tres¦tlpessòaa sem filhos, uma espaçosa salao quarto a casal, senhores 011 senhoraso, sem mobilia, com direito a toda a ca.
sa, tem grande quintal, luz electrica, ètc._ua rua ilo, Lavradio, perto dn avenidaMem de Sá, tetreà; tratai-se na avenidaMem dc Sá ri. 32. (4084Ü) }

PRECISA-SE 
dc uma menina de 12 a i Üíin!_!16 am-.o?, para casa de unia familia,- , ,,»,.„ . . .. .

k ruã -Jo R.iio ii. 42, casa I. Laranjeiras.! A • ('-'Vbl* 9. sobrado "da rua do IJospU
( 1176 D) I i'- Ç)0. ,?* J"> esquina da Quitanda, acha*

_._ 1 '¦ se dividido com divisões de per,.ha, poden*

PRECISA-SE 
de agentes para associa- ^oh™' 

"ltcr'',(las: l"t'l's<! m 'f'*''v^r
•;ão Auxiliadora Medica; rua dos An- ZlL M99*E) J

dradas 11, 85. !':iga-se ordenado e commis- . »,;<*,. cr, . _ , ,. .
tio; porém sò ;e acceita pessoa com pru-j 4ÍÍ , A . ° "SS1?0 <Ja rua do
tica d" agenciar e de condueta afiançada. . **Trinmplio 11. *15; trata-se nri ..

(j8oi ni S | doJRosarlo, 80, loju, (49*10 13) .T

PRECISA-SE 
de um revisor, dois 'LUGAM-SE dois bons quarlos indeperi

dias por iír.iana, quatro iioras cada I AJLdentcs, iuz electrica, easa nova. ::;uito
#ai 'rcía-se i rua Senhor dos Passos arejada e respeito; raa Monte Alegre j7.
P *». ((D 4973) J (4i;S E) J

ALUGA-SE 
o predio sito á praça Tci*

xcira de Freitas n, io .antigo largo
de S. Domingos, sendo o i° andar para
famiüa; tambem sc aluga só o arm:.zt::',%
pód« ser visto a qualquer hora; trata-st.
na rua Visconde do Itaboraliy n. 3.

4 I.UGA-SE iinv.-'. sala com duas janella-
XlLde frente, par 60$, em casa de familia,
a pessoa «ária; na rua do Riaehuelo 265;
1" andar. (4159 fi) J
A LUGA-SK a casa ca ladeira do Va.

-iXIonso 11. 33. junto á rua Camerino,
com tres quartos, duas salas, quintal, chu*
veíro,t tunque, etc.: as chaves na rua de
S. Francisco da Prainha n. 6, barbeirol

(5154 R) J

\ XUCIA-SR um commodo de tres »'om-
XjLpartimcntos, sala, quarto e cozinha; tra-
ta-sc 11a mesma, com a dona da casa;
rua Silva Manoel 163. (5134 E)

A IíUGA-SK por contrato o vasto arma-
-fl.zer.1 do largo da Carioca n. 11; tra-
ta-sc ao Ia andar. (5145 K) J

ALUGA-SE 
o s"ndc fredio da rua Vis*

conde Ja Gávea n. j-i, que sorve para
duaa fam nina, com entradas independentes
para a loja c o sobrado; está-se pintando,
trata-s: da i ás 3 horas na rua do Car-
ino eu. 39, escriptorio da frente.

(5U3 E) B

D7A.B76IN0 Operaçòes, Hérnias, Vias urinarias,
lydrocele, Holeatiai de senhoras.
Tumores dos seios e do ventre.

Das Fac. »de Paris e Rio. Cir.
da Santa Casa; S. José n. 69. R.
Ç. Bomfim 835. Tel. 009, V.

A LUGA-SE a frente do sobrado da rua
xS.Silv.1 Manoel li. ijo, casa de família,
uma sala, gabinete e duas alcovas- a casal
ou a moços do commercio, coni servcntut.
11.1 casa; preço comniodo, um verdadeiro
paraíso. (5278 F) S

Vesti vossos filhos n ii" Paraíso
1 Crianças

Una 7 u. 131

üattete, Laranjeiras, Bofafogí
e Gávea

"A LUGA-SE, nor ajo*, a e»c,lltnte casa
Â\âa nia de Santo Amaro n. 85, para fa-
nniia numerosa; tem 2 sala?, saleta c sei1
quartos, porio r outras dependências, além
de ..az, electricidade, £íua em abiindaneá
e pomar com arvores frutíferas. A chace
está na casa de quit>ndi, em frsnte. Trita
se í rua Senador Corria 15 ou Luii íe
Camões 3'- Tel- --<04, Norte. G

AI.UGÁ-SU 
o sobrado do predio 14a da

rua Theophilo Ottoni; as chaves no
n. ijo. E

A LUCA-SE o esplendido predio da rua
*£XS. Pedro 241; a* chaves no n, 237;
para tratar, n;. secretaria da Candelária, á
rua da Quitanda* £

A X.UGA-SI; utn bom arniatcm próprioripara fabrica, oííicina o.i outru q-cl-
quer negocio; u rua dos Inválidos 94.

(5J0ÍI E)

ALUGA-SE 
um bon commodo, em casa

dc pequena familia, a um casal sem
filhos; módico preço;, rua B.-.:.1o do Mes-
quita 11. 47. casa J. (5°3." G) B

4 I.UGA-SE, $?: alugue! m'uitO; razoável,
aA-\ casa •¦) da rua Paulino Fernandes;
ten quatro quartos e t: de boa lipparcucin;
as chaves estão e.-a frente, u. 7;, C(37oG)B

ALUGA-SE 
3 casa da rua ». Marhnna

n. lai ;trata.;c 00 c. i'7i aluguel 125$;
Botafogo. (5i«e O R

¦A LUGA-SE, por ua?, uma casa, na Vil»
ÜLla .Tacyló; na rua Pedro Américo 84;
a chave no S^, c trata-se na rua do Hospi-
cio 144. i° andar. (4131 G) S

ALUGA-SE. 
en avenida, uma boa casa,

nova, com todo o conforto, para peque-
na familia; rua Voluntários da Pátria 8j;
chaves na n. I. (3544 G) J

ALUGA-SE 
na rua General Severiano

n. 100, boas casas com grandes accom-
modeções, electricidade a ion$; mforma.se
no armazém 108. Botafogo. (3834G) R

A LUGA-SF. i rua D. Maria Angélica,
i"I.pro*imo á rua Jardim Botânico, boas
casas a 70$, 90$ e um armazem por 150$;
trata-se na avenida 9, casa VII. Gávea.

(3831 G) R

ALUGA-SE, 
4 rua Visconde de Itaunan. 97, uma casa com 2 salas, 2 quar-tos cozinha, luz electrica o grande quintal;aa chaves estão com o encarregado.
(4^46 I) R

A LUGA-SE para familia a boa casa 136xXda rua Santo Christo dos ftlilagres.
<43->3 I) M

ALUGAM-SE para qualquer negocio lim»
_ P° , >»_ «'as na. 157 o 159 da ruaGeneral Pedra tendo tambem nos fundos
moradia para família. (43-üI) M

A iLUGA-SE para famiüa a boa casa 57^i-da rua General Pedra, a dois passosda E. P. C. B.; a chave no n. .51.
ü»i I) M

Catumby, Estado e Rio
Comprido

ALUGA-SE 
a casa da rua Gonçalves n.

10, Catumby; as cbaves estão na ven-
da da esquina, o trata-se á rua Ifaddoch
Lobo n. 67. (4840 J) R

casa sita á rua Colina
as cbaves estão na rua Had-

dock Lobo u. 11; trata-se na rua do
Mercado 11. 43, 1" andar. (5ao6J) B

ALUGA-SEn. 74; as

ALUGAM-SE para familias o (obrado
do predio n. 62 e a loja do d, (4 da

rua do Cunha, cni Catumby, illuminados
a luz electrica. (4520J) M

Placas Esmaltada?
POR NOVO PROCESSO
Grande perfeiçSo

Mais durabilidade
E muito mais baratas do
que as fabricadas ató hoje
Fundição Indígena

l RUA CAMERINO J

Haddoek Lobo e Tijuca
ALUGAM-SE, 

ar pessoas sírias, boas e
confortáveis salas, muito arejadas, com

todo o conforto e bons c excellentes com-
modos, d rua lladdock Lobo n. 379, bondes
dc 100 rs.; trala-se no mesmo, das 8 da
maulil ás 5 da tarde. (5036 K)B

ALUGAM-SE. por nreço9 baratos, ob
boas casaa ns. VII e VIII da aveni-

da á rua de S. Francisco Xavier n. 971,com duas salas, dois quartos e bom quin-tal; as chaves estão no n, 989 da mesma
rua onde se trata. (4i57K)J

ALUGA-SE, 
nn rua Junqueira Freire, quecorta a rua Affonso Penna, uma casa,

n. 13, com 2 salas. 4 quartos, boa sala do
banhos, electricidade e bom quintal; chá-
ves e Informações, na venda da mesma rua
n. IV (5150 K) J

ALUGA-SE, 
á rua Dr. Sattamini n. 19,

uma esplendida casa para familia dc
alto tratamento; pódc ser vista á qualquerliora, c trata-se 4 rua Seto de Setembro 44,i" andar. (5118 K) B

ALUGA-SE 
o sobradinho da rua doa

Araujos n. 69; as cliavcs estão no
mesmo. (a8jo K) J

ALUGAM-SE 
casas novos e bem loca-

-usadas, desde 110$ até 400$, toda.
proprla3 para famílias de Iratamcnto; cha.
ves na rua Conde de Bomfim n. 229.

(5131 K) B

* LUGA-SE o predio da rua Pereira do^XAlmcida n. 35, S. Christovão, com Irí»
quartos, duas salas e mais dependências, aa
chaves estão ua mesma rua, no armaiem
S. Valentim; trata-se A rua dos Ourl»«|
o. 94. (4526 L) |j

ALUGA-SE para família a boa casa t)
Xl-da rua Josó Clcmeatc, em S. Chi»
tovão, logar muito saudável. (45241.)»!

ALUGA-SE para família * liada eu»
11. V da rua da Mattoso n. 13, bon-

des de cem reis, (4524 L) ÕI
A LUGAM-SE boas casas novas na mm

^i-ilcrn» c hygienica avenida k rua Dlt»
riz e Barres n, 359, illumlnadas a lua
electrica. (4524 L) 11
ALUGA-SE por 110$ ,1 casa da rua Bn»

-ii-rão do S. Francisco Filho n. 2Í3; tf
chaves estüo no n. 261 c trata-se na ra»
o Hospício 124, sobrado. (4748L) R

A LUGAM-SE, aa Avenida Pedro
¦^Mvo 61, ciisa 3, duas casaa d*
quatro quartos, quasi novas, a fa-
nillia de tratamento, tendo optima
installaçâo electrica com tnterru-
ptores e tomadas de corrente, ba-
nheiro il-nnua quente, dois chu-
velros, bldet, dois W. O., dois fo-
gões, sendo ani a nar, etc; pre-
cos: sobrado, 250. ; de um pavi-
monto 1708000. (S 4131*) L
ALUGA-SE por 91$ a caaa II da rua

XXFonseca Telles n. 34 com deis fUf>toa duas aalas, boa luz e mal, depende»
cias, logar alto, bondei de cem róis. Cha»
ves na casa VII; tmtar na rua Urujpiaya»
na 77, loja de jóias, .Ja 1 ás 3 horas,

(4«1J D D

ALUGA-SE 
uma casa un rua 'Marli

e Barrot n. 229, com dois quortoa, j
salas, cozinha, quintal, etc. As cbaves na
casa n, 17, (4738L) X

ALUGA-SE 
í rua de S. Francisco Xt»

vier n. 635, boas casaa para 81$, eom
dois quartos, duas saias, cozinba, quintale installaçâo; trata-se nas mesmas.

(4705 L) R

ALUGA-SE 
o magnífico predio da rua

do S. Christovão n. 136, com trei
bons quartos, duaa salas o mais dependen»
cias com todo o conforto; trata-se na mei-
ma rua n. 122. (4707L) B

A 
LUCA-SE a casa n. 214 e a casa n, 2
do 11. 2i(íA, da rua Barão do Bom Re-

tiro; as cbaves estão no n. :3o. (5268 L)R

ALUGA-SE, 
na rua Parahyba »3*A, a

casinha 11, III; as chaves, por fam,
no n, I; trata-se na rua do Ouvidor n. 37.

(5287 L) R

ALUGA-SE 
qrande quarto, com Janella

para rua .Mattoso 204, casa de pequena
família. (4371 t) J

A LUGA-SE grande e confortável loja,
-íl-na ruá lladdock Lobo n. 62-; chaves
no vldraceiro ao lado. (5132 K) B
A'LOGA'*Sh,i por 120$, uma casa, com 2

xVquartos, 2 salas, cozinha, quintal e
jardim; na rua Silva Guimarães n. 2. Fa-
bróa das Chitas. (4132 K) B

A 
LUGA-SK o bonito predio á rua Pin-
to Guedes n. 72, Muda dn Tijuca, com

tres espaçosos quartos, ditai salas, ('es.
pensa, banheiro, ete., entrada ao lado.
Preço 150$. Chaves na quitanda da es-
quina. (43C8K) J

ALUGA-SE 
a casa da ma da Possagem

n. 8n próximo i praia dc Botafogo,
com purão habitavel, pintada e forrada dc
novo; trata-se na mesma rua a9, loja de
ferragens, com R. Machado. (4714 G) R

A LUGA-SE um sobrado, na rua General
-fl-Severiano n. 102; electricidade; por
223S: as chaves estão oa 108, armazem^
Botafogo. O

A LUGA-SK o sobrado da rua Yplranga
X3Ln. 61, com bons comniodos, vendo 2 sa-
Ias. 3 quortos. despensa. banheiro, etc;
trata-se com Fernandes Moreira, rua Mar-
cado 34, (5233 G) B

ALUGA-SE 
o esplendido predio da rua

Andrade Pertence n. 51 (Cattete), com
duas salas, tres quartos, quarto de creado,
etc* pode ser visto das 8 is 11 e das a
ás 4 horu. «433 O J

A LUGA-SE por 120800O a casa
-^¦assobradada dn rua Itapiru' 41
om Catumby, com duas salas, 3
quartos, grande quintal o bondes
de 100 rela á porta; trata-se no
largo do Catumby 100, padaria.

(B 
5022) J

/% TíUGAM-SK juntas ou separadas as
jC\.áuai lojas o o sobrado do predio 59da rua Eleone de Almeida em Catumby.

(4520 J) M

ALUGA-SE 
o predio assobradado da rua

Emilia Guimarães ri, i; luz electrica,
4 quartos, 3 salas c mais dependências
(Catumby). (4081 J)J

A LUGAM-SE bons commodos, indepen*
-MLdcntw, dc 35$ a 30?, próprios paro ca-
saes; na rua Leste o, 35, Rio Comprido.

«069 í) R

ALUGA-SE 
1 confortável casa n. 338,

da rua Itapir.i; as chaves estüo na ven-
da da esquina; trata-se na rua do Rosário
167, com Avelino. (4170 J) J

A LUGAM-SE excellentes commodos in-
xJLdependcntes, de 20$ a 45$; rua Paula
Ramos 2, bonoc dc Santa Alexandrina.

(4699 J) B

ALUGA-SE 
bom quarto com ou aem

moveis, lia aprazível vivenda da lis-
trada Nova n. 37. mesmo no ponto termi-
nal dos bondes da Tijuca de 300 reis.

(K3a88) J
A LUGA-SE por 95*000 por mez, adean-

-fl-tados, a pequena familia sem luxo, boa
moradia com dois quartos, duas saletas, co-
zinha, electricidade, Jardim, etc, no andar
terrto da casa da Estrada Nova da Tüu*
ca n. 37, mesmo no ponto terminal dos
bondes de 300 reis. (K3043) J

A LUGA.M-SE boas casinhas para pe-<XVquenas famJIIas; ha rua Ofnde de
Bomfim n, 354, na avenida Bomfim.

(4S22K) M

ALUGAM-SE 
tres commodos, com pen-

são â familia 011 a cavalheiro de trata-
mento; Haddoek Lobo 13. (4737 K) R

ALUGA-SE, por 260$, o esplendida pre--dio. do 2 pavimentos com 3 salas. 3
quartos, etc; na rua de Santa Sophia n.
76; as chaves no 14, venda. (4980 K) J
A.LUGA-SE a casa da rua I>el|>hlm 41,

XVllotafog.-), mobilada ou aem mobilia; tra-
tn*se na rua Voluntários da Pátria 165,
venda. (5354G) S

A LUGAM-SE as boas casas, dc ns, ij,
Àx.17 c ao da Villa Carolina, & rua Del-
phim 78, com 2 salas, .1 quartos, banheiro
e luz electrica, magnífico serviço hygie*
nico; para informações, na mesmo villa, e
trata-so na rua da Carioca n. £0, das 3 il**
ás 4 da tarda (5324 D '•

A LUGAM-SK oa casas ns. 10 c
¦íl-17 da rua Mlnud de Pilas com
excellentes .icconuiioduçõcs.

(S5357) Ii

ALUGA-SE, 
na avenida da rua de Sfi*>

Christovão n. 46, uma casa muito con-
fortavel, para pequena familia; trata-se n.i
mesma casa XV. h

ALUGA-SE 
o predio 133 da praça M»»

rechal Deodoro, para íamila do trata-
mento; chaves á rua Escobar 113, armazém.

(4553 D M

«¦¦¦H!«[<>ail!!IIIBII!llini!l!linilfi
I SOFFREIS DO ESTÔMAGO,
9 DOS INTESTINOS B DO

| CORAÇÃO? VSAB A

1 Guaranesia
múmmmwmmmmmimmmm

A LUGA-SE na avonida da rua
-C^S. Francisco Xavier 347, uma
cnsiniia, peito do Collegio Militar;
trata-so na rua Haddoek Lobo 37.

(B 5272) L
- L_ ri 11, 1

A LUGAM-SE duas esplendidas eaus eom*
XVpletamentc novas, construcção moder*
11a, installaçâo a luz electrica, fogão a gar,
banheiro, etc, sendo uma k rua Rc.l
Grandeza 328 e outra á rua Delphim 104,
ipara 200) mensaes, estão abertas das 7 as
7 da noite. (4858 L) M

A LÜGA-SE o predio 11. 352, dn
•f^rua do 8. Luiz Gonzaga, poi
1609 e taxa sanitária. (J 4079)1.

ALUGA-SE 
o aobrado da rua Dr. Aris-

tldes Lobo n. 188; tem 4 quartos, 3 sa-
Ias, gaz e luzt aluguel o*«t, (471» J)R tiu

A LUGA-SE por 100I boa cata nova,
Acom dois quartos, doas laias, cozinha,
banheiro, W, C. Interno, luz electrica, a
bondes k porta; na rua General Polydoro
a. 310, e tratfl-se na rua Voluntários da
Pátria u. 248, Botafogo. (5258 G) S

A iLUGA-SM um esplendido quarto mobi-
XVIado, ccmffcfiiiiiriite independente, por
preço módico, em casa de familia soce-
gado, a um eenbor, i rua Silveira Mar»

nfl. CMtett. (3353 G) 8

ALUGA-SE 
o casa IV da rra Andara!*?

Leopoldo 62 (aven)dn). preço 60$ s
trata-se na mesma avenida, caaa 1.

(3085 
L) *

A LUGA-SE a loja da rua Senhor, ia*
-AiPaesos n, isS, por 90$; as chovia
no 139 c trata-se na rua do Carmo «9*

M067 L) B

A LTJGAM-8E excellentes i-as«"
•Acom todo o conforto moderno,
bonde á porta, nara pcqnena t_-
milia: na rua Bella do 8. João 2oll

(B 5038) L

A LUGA-SE uma boa casa para família,
.fluía travessa Doze tle Dezembro ¦'¦ ">•
aa chaves estio na venda da esquiua; tt»J-
íe oa rua do Rojjrto 168. '°i«> (41*9*'*
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UM SENHOR
Que «teve «tacaío por ««»S.*0'tfe

MbHÒtiiòM « dí extrema «ravidade, of-

for__Me para indicar gratuitamente a

SdòTíSe soffrem de enfe.mid.des res-

Xatorifc assim como tosses, broncbi-

SPWw**-a« asthma. tuberculose
nnVmonU; etc., um remédio, que o

Surou completaomente. Essta indicação
rara o bem da humanidade, _ conse*

____£ de um voto. Dirigir-se por car-

?aU'Ho.r Eugênio Avellar,. Caixa do

Correio l- _____-—

I A irni-, «..SE nor 70$ nma casa com boas
^"ommodaç^es para famiiia. tem luz
«lírica c bom quintal;, na V».g^i\%
•Todos o» Santo». »'*-5 __

ÜJGAM-SE casas para pequena tal-
Ha ou casal; na rua Conde de l*o*

KlÃ t.. ua. «¦»¦• £ 
"í'n (eSIs3e, ETi

A I,UGA-SE o predio assobradado, da rua
Miam Tdli. ¦». <-, ProPno para pc*
quona familiai os chaves no n. 12 onde s^e
informa.

A~ 
I UGA-SE um armazém (tres portas)
iendo moradia para famiiia; Boulevard

_8 de Setembro 229: chaves »»782-£j M

A*~~tUGA*SE 
em conta a casa da rua Pe-

reira Nunes n. m, iPara negocio e
.ara.ía?" trata-se na rua ^"WJW,"!
dí» .2.. ás 3. ___._

TirTPGA-SE u_»n <*asa áran
A ©eneral Bruce. 379. As
«hnves estão no mesmo
predio. Trata-se com o *r
relix á ma do Ouvidor, 164
"ALUGA-SE 

a boa casa da rua Pereira
Ade Siqueira n. 87. con. -1»'™;."HÍ:
des quartos, duas salas, capa, banheiro,
Se.; luz electrica, por .4S$*. esta rua pnn-
cinia na rua do S. Francisco Xavier,
í.Pa»i em.frente á rua Mariz «»«"•«_»
«.aves estão no n. 93, casa VIII, onde
ae informa. _______._-

LUGA-SE por 50$. uma sala, quarto,
cozinha, c bom quintal, tem luz cie-

«nica c bonde á poria; na. rua. dc bao
£.1. Gonzaga 249. S. Christovão.. 

y 
_

A LUGA-SE uma boa casa todn
-«.forrada e pintada de uovo. ten-
<ao a crandes salas. 4 quartos, boa
«ozlnha. Brande quintal, banheiro
etc; na rua General Bruce 2791
trata-so na rua do Ouvidor 162.
As chaves estão no armazém ua
«iquínn. .
'"aLUGA-SE por 80$ uma boa easa cora
irlxlois quartos, duas salas e mais depen-
dencias-, na rua Possolo n. 66. Aldeia
.nm.ist... -5°5' L)_R

IA-LUG.AI.M-SE uma sala e um quarto,
Aindcpcndentes a casal'sc... ("f/^"
aoS; na rua Theodoro da Sil. a^-fc.^VIlla
Isabel. ____ 54

A LUGA-SE unia porta própria _ par?
-«-qualquer negocio; na rua Barão dc 1
Mesquita 1026. Andarahy »««•?«• 

L) R

A ILUGA-SE por 90$ uma casa nova, 1
uHLrua Uruguay 104, com boas salas, gran
des quartos, esplendido quintal c uz ;cliaves no mesmo 104 (Villa 'Ma-

(5058 L) R
qu•ctrica; „_.

.ina), casa VII.
' 

A LUGA-SE por 142$ o elegante predio
Ada rua Paula e Silva- rt, 33. S. Chn»
tovão, muito próximo do largo aa um
«ella, com jardim, grande quintal nrbonsa-
do. e commodos para casal de tratamento
ou a pequena famiiia; as chaves estão nn
a. 3S-  _ " '

XlUGA-SE umn boa casa toda
-«-forrada e pintada do novo, ten»
do 2 crandes siilns. 4 quartos, boa
cozinha, «raudo quintal, banheiro,
etc.; na run General Bruce 279.
trata-se na rua do Ouvidor i«»s.
As chnves estão no armazém da
csníiliin.

A ILUGA-SE para pequena famiiia, uma
Apequena c boa casa, por preço com
•modo e abundância dc agira; na rua da
"Liberdade cm S. Christovão; as chaves
estão' no n. 22 da mesma rua, onde se
ítala;"'bondes de Joccclcey Club.

,5035 M J

AILUGA-SE 
por 180$ mensaes uma ca-

sá* chie, á rira Uruguay 98. com duas
boas salas, tre» grandes quartos, torreões,
entrada ajardinada com escadas dç marmo-
re electricidade e quintal. Aa chaves no
armazém da esquina próxima. (45721.) .'

X LUGA-SE umn boa casa todn
-«-forrada o pintada tle novo. ten»
do 2 grandes salas, 4 quartos, bo»
cozinha, uriinde quintal, banheiro,
etc.: na run General Bruce 279;
trata-se na run do Ouvidor 19f.
As cliaves estão no armazém aa
esquina. "

ALUGAM-SE 
casas, com duas salas, dois

quartos entrada independente, Çhuvci-
ro o W.-C. dentro do casa, electricidade
quintal, clc.; aluguel 91$; ver e tratar,
d-13 6 á3 12 da manha, a rua Jockey-Club
157, casa 16. (4349 DK

GUARANES1A
AS MAIORES SUMIDADES MÉDICAS PROCLAMAM, COM ÉNTHWSIASMO, OS BENÉFICOS R.SULTADOS DA __

Em todaaas pha.ma.ias e drogarias - Deposito Geral: CAMPOS HEITOR & C. - 35, üruguayaua, M-MO

A LUGA-SE, por 150$, o predio da rua
.«Bella de S. Joáq u. 24, perto-do-Campo
do S. Christovão, pintado e forrado dc no-
vo; trata-se na rua Almirante Maurity 36.

(4550 b) 3

,\ LUGAM-SE. a 90$. magníficas casinhas,
Àilluminadas pela electricidade! ã rua t>-
l-*rancisco Xavier n. 537. Villa Maurício.

(5444 *i) j

ALUGA-SE 
o espaçoso armazém da rua

Barão de Mesquita n. 129, completa
mente novo; a chave está com o cncarrcg.r
do. e trala-sc na rua do Hospício 144. ¦
andar. >->-W f** F

A LUGA-SE o predio n. 354 dn
--«rim dc S. Luiz .Gonznirii. por
180$ e taxa sanitária. (J -ÍOSU) L,

A'LUGAISB uma excellente casa assobra-
iXdada .entrada ao lado, coni cinco quar-
tos, duas salas, porão, grande.-¦-.terreno;or
borisádo e toda» a» commodidades. serve
mara duas familias. com entrada indepen-
ilentis; aluguel 120$: ai chavei -na rua
¦Chavei Foria 72, .armazém Luncclla. S-...
Oirislovao.

ALUGA-SE 
o predio da rua da Ame-

rica n. 42, com seis quartos, sala dc
-visitas, sala de jantar e mais dependen-
cias necessárias, possuindo um grande ter-
reno aos fundos. Está aberto das,101 ás
1 da tarde c trata-se na rua da Alfândega
n. 25, 'sobrado. Preço '7°^-. _______

ALUGAiM-SE 
por 90S. boas casas 110

Boulcvard Vinte c Oito de Setembro
n. 209. *¦¦*"'¦' L) J

ALUGAM-SE 
03 predios da rua Barão

de Bom Retiro, entre os ns. 13 Ç 18,
com bon» commodo»- e quintal; aa chavea
eslão na padaria n. 156 c trata-se na, rua
do llospicio n. 144, sobrado, daa 12 as 2
horas, fiador negociante. 8i$ooo.

(4834 M) J

A 
ILUGA-SE uma boa casa com tres
quarto», duas salas, varanda ao lado,

illuminada a luz electrica; na rua Alva-
ro n. 37, as chaves o lado no n. 4_*j(_
genho Novo. U708M.R

A LUGA-SE uma pequena casa á rua
AGoyaz n. 34, casas 10 e I9( as chaves
estão na mesma, casa n. 6 e trata-se na
avenida Rio Branco 102. com David t< »-•

(3385 J) J

ALUGA-SE 
¦ o>, predio da rua Campos

Salles 17 (Madureira) ;•-. a
tão por favor nn venda da c
ta-sc na rua D. Mana 173 (P.cdade).

(5047 M) R

S1IBUHSÜGS
ALUGA-SE uma casa por 60$, na rua

-_\_\Iuriquipary n. 2S6, liedade.
(4949 ol-J K

(484 iL) .1

A LUGAM-SE ns casns da rim
j-Vd. Maria 11. 71. (Aldeia Cam-
pista), transversal & rua Pereira
Nunes, novas, com dois quartos,
duas salas, cozinha, banheiro e
tnnquo de lnvasrem, todos os com-
modos illuinlnados a luz electrica
As chaves no local. Trata-se na
rua Gonçalves Dias 31, próximo
da cidade, a poucos pnssos dos
bondes de Aldeia Campista. cuja
hassncem em duas secções o de
200-réis. Alucueis 100S000 e
90S000. L

ALUGA-SH 
um predio assobradada, tem

doi» qiiartos, dua» salas, cozinha, de-
.pensa, banheiro, retreta. bom quintal, tem
Kaz o electricidade; na rua da Alegria
¦171: inforiiia-sii na mesma rua n. .167.(4271 D II

A 
LUGAM-SE uma boa sala e quarto de
frente, com entrada indciicndentc, . a

casal ou a senhoras só, pelo preço dc
40$; na rua Souza Barros n. 178. largo
do Engenho Novo.  ___7I !l_J

I.UGA-SE o predio novo da rua dn
Fazenda da Bica n. 34.. Frontin, sc.

vindo para duas moradas independentes,
trata-se ua rua Sachct 9, sobrado.

(4081 M) J

A LUGA-SE a casa da rna Emilia
•«-n. 7, praça $ecca, Jacaropasua,
4 quartos, 3 sulus e mais depen-
dencias, crando terreno arboirza-
do, luz electrica, naua c esgoto; as
chaves na rua Barão 175*. trata-se
nn Avenida Gomes Freire 103,
telephone 3073. (B 5230) M

A LUGA-SE uma casa nova, ã rua Dr.
jTADias da Cruz 831, próximo ao bonde
Engenho de Dentro. Aluguel S5$-ooo.

(5177 M) M

ALUGA-SE 
uma casa nova,

P

< LUGA-SE a casa da rua Guineza 36,
.«lEugenho -de Dentro; trata-se ' na„ri»
.ios Ourives 131- ilí9L'M) M

V LUCA-SE a casa da rua Dr. Manoel
_\Victorino n. 320. Piedade, com tros
¦luartos, duas salas, cozinha, VV. L., gas
¦ electricidade; ai chaves çstao, no 3_,a
• trata-se na rua Carvalho dc .a n. 5--
Cattete. (5207 M) B

A LUGAM-SE os predios ns. 13 « '*>
ii-enirc 01 ns. 113 e 115 da rua Barão
!o Bom Retiro, com bons commodos: as
iháves estão na .padaria n. 156 e lrata-sc
ia rua do Hospício n. M-l, sobrado, da»
,» ás 14 horas. 8i$ooo. .(i8.3„iJ

i lUGA-SE o predio da rua Barão dc
ABom Retiro n. lar, com bons com*
¦uoilos. as cliaves estão na padaria n. 150
. trnta-se na - rua do Hospício n. 144.
¦-obrado, das 12 ás 2 horas. (4821UI) J

A LUGA-SE o .predio por !-».$ da rua de
XÁS. Toão n. =7, estação do Rocha, com
duas slaas, quatro quartos c mais depen*
dencias c grande quintal, luz electrica;
as chaves estão na rua Vinte c Quatro «le
Maio 11. 42 e trata-so na rua D; .Alto
n. 126, estação do Rocha. (5063*11) 11

A LUGAM-SE uma sala c um grande
.«.quarto, tem uma grande -varanda, a
pessoas que não cozinhem m casa, no
grande sobrado da rua Francisco Manoel
n. 81 (Sampaio), preço 50$; as chaves
estão cm baixo nos fundos c trata-se na
rua dc S. Christovão n. 167, sobrado.

(5042 M) M

AILÜGA-SE 
a casa da rira Alice Figuei*

rcilo n. 71: as chaves acham-se na
rua Vinte -c Quatro dc Maio, esquina
dc Alico Figueiredo (armazém). (5Q27-")»

forrada e
pintada, com duas salas, dois quarto»,

com todos os prctcnccs, illuminada a luz
electrica. com muita agua quintal todo nm»
rado, jardim na frente-, portão c gradil de
ferro, perlo da estação de Iodos os ban-
tos o bondes á porta; lrata-sc, na rua Sc*
nador Bonifácio 11. Si, armazém.

(5387 M) J

Ã 
'LUGA-SE. 

_'¦ so-rhdo,\.csty!o moderno,,
Ada nia d* Engenho Novo n. .«* dois
dttutos'da estação;-do Sampaio c_ nha de
Sondes, com- optimas. accommoilaçocs para
famiiia. tendo 4 grandes quartos bem are
jados, todp o predio c lUumma.lo u luz
electrica, tendo gaz na cozinha e ba-beiro,
tem grande quintal murado e grande torre-
no círcado.c zinco; está abertovd»-.j8J«
irt c de 1 ás s da-tarde; para tratar, & rua
da Assembléa n. 43, sobrado. Ias 4 ™ 5
da tarde. »5»3 _\> J

ALUGA-SE 
o predio, illuniiiiado á ele-

etricidade. da rua da Matriz do En-
genho Novo n. 23, com 3 qu»*j°s. f _»J»
falas e mais dependências; as chaves estao

,no n..i7 (armazém), e para trata:. a rua
'da Assembliia n. 43 das 4 as 5 da Urde.

COMPHASE 
— Quem tiver predio ou

lerreno para vender, encontra quem se
encarregue da venda, custeando 03 annun*
cios e sob módica commisslo, á rua da
Quitanda 8, sob., das 9 is 17 hs. Nao sc
iãrá negocio desde que o preço seja cx*
orbitante, pois sc cuida de harmon.sar o
interesso do vendedor com o comprador.

(5:90 N) K

A LUGAM-SE casas na Avenida Tlíere-
__J.zopolis: aluguel 60$; rua Souza Francu
„. ,q Villa Isabel; trata-se 11 11» 11™
guaya.',,-, 27. ___________-__-..

AI.UG-A 
SE uma casa A rua

General Bruce, 279. As
chaves estão no mesmo
predio. T-iita-se com «¦ Sr.
Felix á rua do Ouvidor, 161
~\ 

LUGA-SF. por 130$ o predio da rua
.«.Francisco Eugênio n. ';p «.¦'*>'¦ 'y05
o predio da rua Ur. Maciel 8o-\ ; trata-
n ne»t» rua 112. (30551») ••
~Â 

LUGA-SE, por 91$. uma casa, na ave*
Anidí Anna: rua Barão dc Mesquita 127;
tem iodo o conforto e a chave esta coni ,0
«ncarregado; trala-se na rua do Hospício
144, 1° andar. (.3237 L)o

LUGAM-SE. por 101S. boas casas i
rua Barão de Mesquita n. 147; a» cha-

ves estão com o encarregado, c trata-se na
rua do Hospicio 144, i" and (3236 L) J>

AI.IIGA-SE 
a casa da rua Francisco

Eugênio n. 207: informa-se na mesma.
(353. D *

ALUGA-SE 
uma boa casa, na rua de

S. I-nuario n. 42; as chaves estão no
armarinho, ao lado, e trala-se ua rua tlau-
dock Lobo n. 405- (4947 L) ¦'

Para FLORES BRANCAS
BLENOSAN

l)ep. ürnguayana, 208
PR.I0ÇO. .

I

is_?»3ívai-BB-ra*' i

A ILUGA-SE nina boa caziiiba pintada c
.«.forrada de novo-, na rua Cardoso 160,
Meycr; trata-se na rua da Quitanda 4b.
2" andar. (538-1 M) M

A LUGA-SE uma pequena casa. por 50$;
_«na rua Barcelona 11. 7. Catumby. '

(5288 M) R

A LUGAM-SE casas, de 60$, por 43?i na
-«.rua José dos Reis n. 162 tendo bondes
á poria. Engenho dc Dentro. (5284 M)R

LUGAM-SE, na rua Capitão I-ehx ,3,
.«casas para famiiia, com coniorto moder-
no," electricidade e preço reduzido as re-
feridas casas eslão sendo limpas por cora*

plctoi informações uo-n. 7L _la33» 
»•¦> >

' 
A LUGA-SE uma casa, com 2 Auartosie

A2 salas, c -poráo com 2 quartos e unia
__1_ 2 cozinhas, tanque, agua; na rua
Francisca Meyer 65. Engenho àa^vAra.
aluguel 70$ ou 60$, com nador. (gSS&Ua

perto
José

Gulllier-

ALUGA-SE 
por 100$, ou yende-se por

8:000$, uma boa casa. com tres quartos,
duas salas, chacrinha com pomar, ctc.r a
rua 'forres Sobrinho 40, Meyer. (5295*1)11

A LUGA-SE um grande armazém,
_«da eslação do Encantado na rua Jos,.
Domingues n. 2. esquina da "«*¦'"'lc^
mina. *5"95

A LUGAM-SE predios, com 2, 3 e 4
Aquários, boas salas. Balela, despon a,

iboin quintal, bondes na porta e perto da
íéstação da Piedade; para ver _e tratar,
ínta Assis Carneiro 139-

/*»OMPRA-SE uma casa de tres quartos
\Je demais dependências, eonstrucção mo-
derna; dc oito a dez contos, entre Km-
chuclo c Central, quem estiver nas condi-
çõc> dirija-se por carta ao sr. J. 3- *•<_;
relics. á rua Gomes Scrpa 11. 6a. estação
da Piedade qu restauram da 

fftf'Afifi"j

COMPRA-se 
um predio icml Botafogo^

que esteja cm boas condiçuc» ate
181000$; cartas nesta redacção a A. I...K.

VENDE-SK 
um terreno eom unia 1-

quena caia, na travessa Araújo ... «,
na estação de 'liamos; ***$"('_%, mlno mesmo, com o propnetano. (44031») '

EXDlEXM-SE, no aprazivçl

UMPRA-SE um sitio com 5 ou 6 at-
liicircs de terra boa, para cultura,

(a-

na
(5300 M) B

¦A LUGAM-SE casas, dc 45$ a 120$, com
lA-todo conforto, agua c luz, bondes do.,100

s; trata-se com Alberto Rocha, rua C.
nieio S02, Jacarépaguá. (434 ¦ »l) ';j-fci

ÍBenicio

C"
agua..correnlc. boa casa para pequena ta-
milia c que fique próximo 3 ou 4 kilome-
tros dc qualquer estação da b. 1 . 1-.. no
E do Rio, em ponto salubre. Quem tiver
um nestas condições e quizer vender, miei»
ra escrever para esta redacção -(â_.«. 

^

COMPRA-SE 
uma situação com ou sem

casa distante do Rio até duas horas,
mas mie tenha agua corrente,. "•*•-¦<-«
q"e seja cultivada. Di.rinir .nIortnaç6e|
detalhadas e preço mínimo, ai S.J.-} »

Vinteude_ Novembro n. -^J^)

C~OMPRA-SE 
uma casa até 8:000$, que

tenha = quartos grandes, 2 saias to
ma» necessário, c .terreno regular. Re-
Sse canas. Dirigir se a Pacheco; pra-
Ça do Mercado, rua XI n. 6 c 8..

Com um vidro so
fazem

rua
nema

;.i*0'.) >

\ LUGAM-SE os predios ns. 13 ç '_'.
iXcntre 01 ns. 113 e '"i da rua lliirao
!o Bom Retiro, com bons commodos; as
suaves estão na padaria n. 156 e trata-se
na rua do Hospicio n. 144. sobrado, das
'_ ás 14 horas. ___8______LJ
i LUGAM-SE duas casas para pequena

_«familia, na rua Guincza.11. 125 ({jn-
..ctilio dc Dentro); trata-se na avenida Kio
Branco n. 171._ • -_ U516M) J

\ LUGA-SE sala de fronte, com entrada
«Independente, ou quarto sò, çom ou sem
iiobilia; rua Ferreira Nobre n. i_, Enge;
.iho Novu. (4842M)M

AlLUGA-SE 
um armazém de esquina com

moradia para famiüa, a rua Engenho
de Dentro n. 93. Para ver e tratar n»
chavei eslão na confeitaria Engenho de
Dentro, com o st. Lcile. (1342M) it

A LUGAM-SE boas casas, na villa da rua
rl-Cabuçú n. 59 (bondes de Lins e Vas-
conceitos): chaves no n.. 50; Ixata-se na
rua da Assembléa n. 23. 1°. das 12 ás 17
horas. , M*4? m,M

A LUGA-SE a casa n. 103 da rua Lopes
JT\.ai chave» eslão no n. I07*A. tem cm-
eo quartos, duna salas- despensa, cozinha,
chuveiro t tamuic. Madureira. (4646M) 8

ALUGA-SE 
t-or 122$ a casa 484 da rua

Arcliias Cordeiro. Chaves ao lado no
n. 482 (Todos os Santos). (5.64 M) J

ALUGAM-SE 
juntos ou separadamente,

o armazém e ca-a para famiiia da rua
Arcliias Cordeiro 486. Chaves ua mesma
rua 472 (Todos os Sanlos). (3'65 ™_) 1

ALUGA-SE 
o primeiro pavimento do

predio da rua Guyuz 11. 68 sem ter si-
do habitado, com todas as comin..didade»
e luz electrica! iraia-se 110 mesmo, esta-
çio do Engenlio de Denlro. (4116M) U

A.LUGA-SE a casa da rua Padre Tele-
.«jnaco n. 48, Cascadura, com tres quar-
tos. duas salas, cozinha, W, C. e bom
quintal. Aluguel 9"$: trata-se na niesina
rua n. 52. 5151 M) _)

ALUGA-SE 
por 182$ mensaes a grande

casa da rua Victor .Meirelles n. 3S.
estação do Riachuclo; as chaves estão na
rua Vinte c Quatro de Maio n. 272.

(jo.o.M) R

ALUGA-SE 
por 200$ um predio novo

em logar saudável c rua calçada, com
bondes quasi á poria, na estação do En-
genho Novo, com porão habitavel, varanda
c entrada aos lados, jardim c quintal arbo
risado; tem quatro quartos, duas salas,
gabinete, um salão, despensa cozinha com
fogões a gaz e Icnlra, bom banheiro c 2
W. C, iiluminação electrica, etc. Iara
ver e tratar, das 2 às 5 horas, f1 rua
Visconde de Santa Cruz 15- (5°i)5 M) '•

Tg___gfBB-— * *_---K*aiMBÍ»*M»»»iM*''*lllaB,*^,a't£*at'a^^*^^^^ '

f<OKQA_\^titErtTAT£^t

HCCIDO PAfíA O BANHO X

M£LhORm^^§

tãçãõ do Riachuelo; aluguel 61$. (434 = M).)

Experimente V.K^a Wràdjjvel sensação

que dá o sabonete LIÉGE, no banho
A solução boracica o antiseptica do SABU-

NETE LIÉGE, é maravilhosa em PWVggggJ
calmantes e refrescantes. V. P*::**- r"ea;

com a espuma rica e cremosa e com delicatio

perfume Sue deixa na pelle. Este s«bouetc tem

propriedades que são mui benéficas a pelle
Calma o ardor das queimaduras do sol.. a -

via a irritação devida ao suor e tu-f9»b
mchtiír uma sensação refrescante o do bem

Sr Aconselhado pnra o banho das creanças
Uni 1$500 — Caixa 3$500 -- Peto Cor-

roio 2S000 — Caixa pelo Correio 5$0Q0.
Vende-se em todas as Perfumarias. Phar-

macias e drouarias. Desconto para •*'aÇa<L0*

Depositários eeraes: AB>L\ZENS GASPAR
_ Praça Tiradentes 18 e 20 — RIO.

mistura,,.o um vidro de LUGOUNAço^
4 de agua, c assim le obtém a n...» .
ro»a .1 cfficaz ___-».

IIXJEC-ÇAO

completa. A -»UGOl-i"£;™ consunte»
do França tem » »- " ™ 

aUi1í.
isssos,- quer no Brasil quer ""., A

tendo obtido duas medalha»
ouro na Exposição Universal díM"*^

„o6 e Exposição Naciona de 90». o«
de usar leia-se o prospecto ""™it_r{l,..
acompanha cada. vidro. - D«Poa do,
No Brasil, Araújo Freitas « <-. .
Ourives 114, Ro dc Janeiro. — ven-«

' 
toli- M droearias e pharmae-^

guecr:
gcir-,
ouro na

S lahtada, jjgjWg %"$£_&
motivo i o proprietário **j™ r^ 

larg0
m pretender' queira dirigir se ao
Itamaraty n. a..i4g. U^4_ _quem

de Itamaraty

TlI-UGA-SE por 13.0$

3 ctiavé

VENDEM-SE, 
no aprazível bairro da

Boca do Matto, logar .saluberrimo: um
chalet com duaa salas, dois -«»-•.?»¦.•.«ff
zinha tendo de frente 3ama.;JW dm lado
.11 ms. por outro lado e_ fundo» lij,, P«
.1500$; um chalet-barraeao, na postura,
agua, esgoto, etc., terreno dc 11 *-*•£»»
1.7, todo Plantado de enxertos e mui O
material para eonstrucção por 5:000$, ou»
tro chidel, com duas salas, dois quarto»
crandes e dois pequenos, cozinha, tanque,
latr.na e uma casinha nos fundo», que
rende 40$ mensaes, lerreno de 11 ms. por
Üotod?arborizado, por 10:000$; um bom
p.__io com duas salas, ouatro -£Bm».
quarto», cozinha grande, fogão cylindrico,
varanda ao lado, quarto com ba-ltoro^agua
írra c quente, despensa, .commodos no po*
rão para empregados, jardim na frente,
.. nis. de frente por 73 de fundos, .todo
arborizado, por 22:000$; c vários lotes Ie
terrenos, gründes ..pequeno», um] grande,
no ponto final dos bondes, com duas fren
tes, tendo por uma ira ms. por 106 de
fundos, para uma grande avtüwla ou Ia*
brica; para ver e tratar çom o sr. Neves,
ponto final doa bondes . de Liasjc Vas»
concellos, n. 51';, botequim. (_oo8J.)-M

V tWDBJM-SE, i rua da Quitanda. 8,j por»
42:000$ predio, i rua Senador »'urtado;
ioioooÍ predio, á rua das iDorcs, Iodos os

Santos, 50X70; -1L_
10:000$ predio, á rua Theodoro d* »-"•.

.3 ' V. Isabel, 11X49; . ..
10:000$ seis predios e um lerreno de 22X30.

no E. de Dentro;
24:000$ dois -prédios, á rua General Delle-

garde, .E. Novo, 48X60;
16:000$ predio, á rua Guincza, E. de Den»

13:000$ doi. 
'predi..' 

á rua Tavares, En-
cantado, i'im,3oX32i

.0:000$ prclio, i rua 'Mauá, 'Meycr, com

.0:000$ terreno,' 4 rua ¦ Vinte d« Novem-
bro, Ipanema, 11/X40 Uerrapio»
nado); „.\-,..

o-nonS . prédios, em Bonisiiccesso, 22A55.
^70.$ 

3pre1ilio.na' estação de Kamoa,^
41500$ predio, na estação de Costa IButOf.

L. Auxiliar, 3!--<5»i1 .. . -'.',
41500$ predio, á rua Josc (Bonifácio, esta-
45 

Uo Braz de «Ma, ,'.'x-»»in„...
11500$ terreno, á rua Angélica, tncanta-

6oo$?erren'o,<>3iia eslação Engenheiro
Neiva, 25X100; :

Assim como se faz hyp.theca Ati 10
nnto». (4i69 N) J

novissima casa
casal oe

tâ?_ÍÍ^^LW^^ ,uz clíctri'a'

á rua Bella 104,
ALUGA-SE 

o predio ,
estação dc Todos os Santos, com 2 sa-

Ias, 4 quartos, dependências para criados
e construido cm centro dc terreno;, as cbaj
ves estão no armazém, á ru.-. Adriano 271
lrata-sc á rua de S. Pedro 91, sob-, das 3
às 41I2 horas. (4344, M)y j

A LUGA-SE por 125$ uma easa
-rt-nn excellente avenida da tra-
vessn Dérby-Club 33, com duas
6iiias, tres quartos, cozinha, ba-
nheiro. -ouão a Kaz e electrlclda-
de. Trafá-se na mesinii avenida,
casa II (435S L) B

ALUGA-SE 
o predio da rua da America

n. 78, com tres optimos quartos, duas
eahis, cozinha c quintal; as chaves em ci-
ma no mesmo predio, bonde á poria.

(5074 D B

A LUGA-SK um bom predio, ã rua Ba-
iO-rão de Igualem)- n. 13. t"do pintado
éfi novo, icm clecirici-I-idc. om bonde de
cem réis nata torta parte perl,. da praça
«Ju Bandeira, com tr-cs quartos, duas^ «alas
« mai» dependências, com por.iD habitavel,
«ntr-da ao lado e quintal, está aberta.

(4114 L) B
''ALUGA-SE metade de uma espaçosa ca-',£_-Sa 

de fumilii. a |ie»so_s sérias, com ou
tem pensão,' á rua Fonseca Tetle» n. 31,

j,_wnde .ie Jockey Club. (5ii9--)J

LUGA-SE lun armazém corr. comnioilõs
iliai íi- raa de S. Fi-ancisco

,(|I37 W J

\ LUGAM-SE boas casas novas çom to-
_«do» o» requisitos de hyèicne. luz ele-
cirica, dois quartos, dua» salas, bom quin*
tal c toda» aa conimodiiladca a 70$ e ou.
traa a 85$; infonna-se na rua Lino lei-
xcira, esquina da rua Viuva Cláudio. Kia;
chuclo. Bonde de Cascadura

A LUCA-SE um barracão, com duas sa*
_«las cozinha e luz electrica; preço 35$;
rua Vâz de Toledo n. 178, Engenho Novo.

(5339 M)J

UGA-SE o predio da rua do Engenho' ~ -'ectnca 5
bonde

na
M

salas, 3 quartos, ilepc.ndcncia
porta e grande quintal; a chave esta
venda da esquina, onde se informa.

. A LUGA-SE o predio da rna de
!l_«S. Francisco Xavier ilbürtra-
ita no "mesmo do mcio',(gifl53S5g) 

jj

(4S4»-M)J

I.Uf.AM-SE duas lindas casas, rua Con-
_«dcssa Belmonte .03-B e 105 (En-!«iho
Novo), com 3 quartos 2 salas, copa despen.

a! banheiro, cozinha, bom quintal, jardim
na frente, com grade e portão ^.í"'0;
gaz e electricidade; servido», po. bondes t
ireus, a 5 minutos da eslação; aluguel pe_
auenO; as chaves na mesma rua 28, arm.,
trata-se á rua 13 de Maio 42. »™£A**>j&eni
te ao Lyrico. <--'95 M> J

! I A LUGA-SE ..ÍY-m;.. laniili
SUilc.- 17Í.

A LUCA-SE um armazém do esquina,
n-proprio para"qualquer negocio, acabado
de construir, ã rua Julio Fragoso n. 47.
Madureira; trata-se nos feriado» por es-
pccial favor; tem agua, esgoto .^'g^g

A LUGA-SE a casinha paro pequena fa-
ÜjnUià, sua á rua D. Zeferma n. 27,
Meyer. Poeto de vista pittorescO e boa
iiluminação electrica. Chaves no ti. -n ai
mesma tua. tado da Boca d» »M>»«j

A LUGA-SE n casa da run Victor
¦-«-Meirelles n. 09, 3 quartos, JS
salas e mnis dependências, porão
habitavel. luz electrica, agua e
Brande quintal, jardim na frente!
ns chaves no n. 67; trnta-se nn
Avenida Gomes Freire 103, tele-
phone 3073. (B 5230) M

ALUGA-SE 
umn boa casa com tres

quartos, duas salas, luz cictrica, jar- 1
dim e grande terrena; na rua Dr. Leal I
16. Engenho de Dentro; trata-se na rua !
do Scuado 192, sob. (5^94 M) 1»

A LUGA-SE por 85$ uma casa com duas
_«salas, dois quartos, clc, grande terre-
no arborisado c luz electrica. era logar
saluberrimo; as chaves á rua Dias da Sil-
va n. 35, quitanda. (Meycr). (5032 iM)R

A LUGAM-SE por 40$, 50$ e Bo$, cm
..«•Komsucccsso, próximo da estação, tres
casas com tres quartos, duas salas agua
e luz electrica; -M.a tratar no largo de
Bomsucccsso n. 8-4 armazém. (30.6..UR

ALUGA-SE 
uma casa, com dois quartos

duas salas, cozinha, quintal, luz ele-
ctrica. perto da estação Quintino Bocayu-
va; rua Dr. Prudente de Moraes n. 104; os
chaves estão na quitanda, cm frenie. e trata*
sc na rua da Republica '93- (5217 M) B

A LUGA-SE-o lindo pr-dio, cm centro de
.«.terreno, com tres quartos, duas salas c
grande terreno, por S5$; na rua Goyaz
a. 108, Engenho dc Dentro.

/1-OMPRASE uma casa P"ue-». 'Ja"d°
\J.e 21000$ á vista e o.resatnte em pre.
sti^es; Es-rever para Oliveira, i.«. .Bom
Pastor 64. • '(412! S) S

A"» 
^^c^rna^ha^çiaTlra-a-

0'Fonseca, na rua Sael.ct^^trataiàciito; a.
com

oyaz
(5229 M)M

A LUGAM-SE, por 30$. casa» com sala,
Aquarto c cozinha; á rua Pernambuco
131, E. de Dentro^ (5337 M) B

ALUGA-SE, 
por 40$. a casa da tua

Pernambuco 129: trata-se no n. 131 da
mesma rua Ü. Dentro. (5337 MM-

BLENOSAN
Injecçio anti-blenorrüaglcaj

Üep. Uruguiiyana, 208
PHECO. . . 31S.OOO

A LUGA-SE uma casa_ á rua 24 dc Maio
A47, Villa Emilia; -Wual 81$; trala-sc
na mesma rua 15. (536. M) S

A LUGA-SE uma boa casa, com 3 quar-
JTVtos 2 salas na rua Conselheiro Agos-
tinho 

'iiS, 
Todos os Santos; *-r_i«-_sf "'

armazem. (5377 M)

r baldes c subúrbios, para renda mora-
dia rropria c eonstrucção. Quereis lazer
Sm bom negocio, compra, venda ou hypo-
th-cJ. ? Proclrae J. Pinto, av. Rio Ban*
co 151. i" -""-ar, sala 9- *-->8-. "' J

VFNDEM 
SE terrenos nas ruas N S.

He Copacabana e Dr. Domingos Fer-
reira, promplos a edificar. 7. de -.etcmuio

r33,'sSbradPo, com o proprietário.. _ .

TTFVDF-SE uma confortável. casa,. em
Veentro dé terreno, com dois . pavimen-

^^^s^^-cSti-S
»»à LUGA-SE. por 150$, casa com 3 quar-

Atos 2 salas, área coberta; rua Conse-
-.beiro'Magalhães Castro 220; chaves no
•/ninho. <34°9 M) J

A LUGA-SE a casa da rua Figueira j n.
Aii 5, estação do Riachuelo, com 2 salas,
3 quartos, cozinha, quintal c electricidade,

frente paraSSl*.'^li-..E
dim coai

VãV-D>E-SE. 
uma casa com bon, te^no.

sc & rua do Rosário n. 158. 
^.. N) }

pagamento dc 21500$ a .viste e o resto era
DreVaçOcs mensaes de#ioo$ooo. lem «_

B inquilino e está rendendo 
^80$ 

n*

formações, por obséquio, a rua,,d?.g%lins
dega 197. sobrado. W35-> - -

•cr-FlNIÍÉ-SE nm lote rte terreno na rua
V Vetor a, junto ao n. 234: trata-se no
mesSo' a 4 uiinutos da «-«^^fj

VENDE-SE 
o grande predio, próprio pa-

ra famiiia de tratamento, tçndo exc^*
lenies accommodaçBès c editado e.n cen-
tro de grande chácara, situado en logar
slbcrrimo e próximo de irem c bonde,
da rua Soares n. 37; para ver 11 tratar i
.tia 'Marques Leão n. 19, Eng.. Novo. da»
8 ás 12 horas. (5290 ¦*-) ¦**•

VENDEM-SE 
terreno» e predios em Ipa-

nema e Copacabana, por preços favora*
veis; com Abel Nunes, rua fOite dc1 No-
vembro n. 15. (s28'___LÍ_

VENDEM-SE 
trea casaa, diiaa_terjea»J5

uma aasobradad:
ta*se no ti. 26,

na rua Bemfica; tr»-
com o proprietário.

(4330 IN) J

por 100$ ntonsaes; chave está no 213.
(5305 M)B

A LUGA-SE ura bom predio, com tres
Abons quartos, luz electrica c grande
terreno; ria Lopes da Cruz 178, logar alto
e salubre, perto dor. bondes de Lm. e

¦¦ as chaves eslão por favor,

^^r- 
KÍCTHÊRÕY

Vasconcellos;
n. 189. (5343 M) J

A LUGA-SE a boa casa da Estrada _c
.«Santa Cruz n. 2983, em Cascadura, aa
chavei estão, por favor cora o sr. cesat
•Lopes, raorader pnmlmo.á mesma e ra.
ta..e na rui de S. redro n. 69. nrir.a.
,rm. 114"—". »

ALUGA.SE 
a boa easa da travessa Silva

Guimarães 47 (Meyer); as chaves e,-
tão no n. 49, e trata-se na rua do Ouvidor

Álvaro; aluguel 7o$ooo.
(5350 M) S183, com o sr.

A LUGA-SE uma casa. na rua dc Casca-
Adura 8u<- cstfitáo Qmnhno Bocayuva
(antiga Dr. Frontin); us cliaves estão ,na.l
venda. 79» (5431 M) J

- I UGA-SE uma easa mobilada á beira-
Amar em . S. Domingos: informações,
w Deis de Dezembro .8, Cattete.^ ¦

pppfa e tenda de prédios
e terrenos

n-i3.e:os ladrilhados, esp endido

..m caineiros de* banqueta e. ruas c.men-
tadas, cinco grandes íf^.Tii."?? a. -.Hra c cercados de tela de ara-
ue Eirage com entrada para automóvel

pèl. n. dos fundos (rua Matto Grosso)
bondes á porta, de ^f«V^ 

'vufa 
e,i7,r» nroxma á Quinta da ãioa, v isia e

dura, P™*;™,*-^S,-.,S„„5- . -- minutos do,- ,, d. •» Lhrmovao, a --. minutoa dl
hrw de S Francisco; ver e tratar a rua
S.g_.ub Gonzaga n. 2.5. Preço =5:ooo$ooo.

{Infallivel nas GONORRHÉAS
BLENOSAN

I Dep. Ürnguayana, 208
I PREÇO . . . 3SS5O00

YI.NDE--E 
um bom e solido predio,

acabado de pintar, á .rua Miguel de
•Frias n. 64; p6de ser visto dMwente.
das 7 á» 16 horas. 14-54 i-J *»

também se vendem nons kk-u
\DE-SB em Jacarepauna uma »•. tratar á rl_a Doraingos fcop
tsa nn rua Emilia. 4 ounrtos, cst*.5à de -M.duicira, com Pai
Ins. luz electrica, eseoto, acua, bearia). __,

A LUGA-SE, por 450$, r. cara da rua Oito,
XXdo Setembro n. 21; n chave está n»."--J -
•9 Mcjcribcude- de Cachíi-hy. (54I3M)J l a.

C-(OMPRiÃ-5E 
uniu pequena .

J iiioooi.' r.o Cattete, Un»l*i.5;_f
*;.- ,go.cTra.á^ i xm i^.,i .^

XTENDE
T cnsit

terreno 22X120. arborizado; tra-
tn-se na Avenida Gomes Freire
103. teleph. 3073. O. (B5228)N
-iri-NüiE-SE o predio da rua General Po*
V b-doro n. 167, dua» salas, quatro quar*
toV^intal. jardim, etc.; vt-M-stJo m*

\"Vf^DE-SE 
por 2:500$ uma casa nova,

r'ainda não foi hab/tada, çW?f«Wjgg:
modos, bom terreno, bondes e tou.porte.

Jcm bons terrenos em to*' ape» n. 2,g,
aulino Cbar-

5;S6 N) IR

VENDE-SE, 
por preço módico e com

grande urgência, uma casa nova, asso-
bradada, no valor real dc .6:000$; e -i-
tuada no centro do terreno c possue ina-
aniíica installação electrica-, tein quatro Jif
nellas dc frente e bonita varanda ao .lado
tres quartos, tendo um deles tres janel-
Ias, cozinha cora tres janellas, revestida
de azulejo branco, ingiez, pia de mármore,
lavatorio, banheiro, etc; tem jardim gran*
dc com modcrnissinio gradil de ferro, horta
e ür.-tnde pomar novo. cotn multas Iaran-
jeiraí mangueiras, figueiras, .P-fS""™*-
goiabeiras, craçazeiros, bananeiras, frutei.
ras dc conde, omelxeiras, cajueiros, parrri-
ras, etc., todas dando frutos, alem dc mui*
tas outras arvores que ainda nao os dao
Todo o terreno íoi ha poucos mezes murad*
acimen.o,por um lado, estando o outro lad.
e os fundos comp'etemente í'&tf<>K° $_co alto e novo, pregado em pinho de riga*

•A casa é á rua iLopes n. 99, Wta-*ente
onde passam os trens dos su-burb.o», e -
um minuto destes trens, na ..staçao 

^f 
(53.2 N)«

-VTENDE-SE a easa da rua Minas Ge*
V raes n. 9; está alugada por 100$; In*

forma-se á rua S. Christovão uo. (54''ie*> 1

de
Madureira; trata-se com o
mesma cs.sa.

TTiFNDli-SE por 42:000$ uma avenida, em
V Botafogo, rendendo 4S»$ _»«»««! l-»'
ta-se con. o iFonseca, rua Sac^9DD.ií)7à

Vi
forma-!

ENDE-SE um barracão com terreno na
' ente para construir; rende 60$; n*

no mesmo. á rua 1'ers.evcranÇa
E, -i, tSiaeao d. íki-dn-.--. (y-y- s> 7 lw «**«

\TENDE-SE 
por 700$ u mlote de terreno

I dé 7X14, no rua Nárs, Pedrcgulho;
trata-se na Estrada da Penha n.i .012,
estação de Ramos, com Lopes. (...SM 3

-.TENDE-SE por 3:000$ pna casa,_á rua
V Kio ílhinco 11. 119, -.¦-.»»- ,*-e Ro" os»

ITFNOl-rM-SE diversos pjrédiosi,.. -propriõU

Vpara i-.oradin e renda de. capitães, jor
preços de oecasião; truta
vidor io3, sala 3-

e ú rua do Ou.
(5353 •*»)

A..UG\-SE por 240$ ° palacete da rua

,„,3 dependência»; a»- el.aves e Uio no 
g.

—-i--írr.-- *»- - -."' --r^-'.ir»r_-_C-rrr'
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COKREIO DA MANH^r- auftifta-fwia, 27 dc Outubro, do 1915 sSÍB

A'$ PESSOAS
constipadas do ventre

Aconselhamos sempre que tomem
Tribcrane.

0 emprego da Triberanc, tomada to-
dos os dias uo meio da refeição da tar-
dc, na dose dc uma colher das de cha,
diluída cm agua, ou cm vinho, em-leite,
corveja ou caldo, é quanto basta, na
verdade, para fazer desapparccer a
prisão de ventre por mais pertinaz que
seja, e isto sem purgar e sem dar
eólicas.

As evacuações tornam-se muito regu-
lares e suficientemente abundantes;
o cffeito faz-se quasi sempre no dia
seguinte pela manhã. O. seu uso habi-
lual e prolongado impede que volte a
prisão dc ventre, sem nunca irritar o
intestino,' como acontece com os pur-
gantes.*• Exijn-sc que o letreiro tenha o en-
dereço do deposito geral:

Maison /.. PRicRE, 19, rue Jacob,
Paris, ,

A' venda em todas as boas pharma-
•189«

Muito especialmente recommendada
1: is senhoras que tanto se desesperamis vezes por não poder livrar-se da

prisão de ventre. .
O tratamento Vem a custar 70 Kfclb

POR DIA.

VKMDE-SF. 
unia casa com C commodos,

com agua, tanque e chuveiro, tendo 08
, metros pela rua Noemia Correi e 20 por'- Monteiro da I.iiz c 26 pela rua Villeta;

trata-se na rua Monteiro da l.uz n. 107,
lSncantado, com o proprietário, a qualquer
to-a, (Njo8o) J

ífENDE-SE um maculflco pvedio
y parn faniilia (Ie tratamento,

rom 5 quartos, 3 Halus o mnis ilc-
- pendências, com terreno do 13

por 265 111., u 2© minutos do"¦ centro. Acceltu-so uma parto em
^'prestações. Infofiua-se na rua Vis-

tondo KlctUerÒy -10, Mangueira.
(J 3119) -V

um predio de solida cou-
icç3o; com tres quartos c porão lia-

íii th vel, cdfticadò r.o centro de. terreno,com bondes á esquina c a tres minutosda estação do Engenho Novo. iNegócio dc-
eidido; trata-se á, rna Souto (Carvalho 26.

;sos5 N) R

\TBNDEM-SB juntas ou separadas, por
V 13:000$ cada uma, duas.caía»' no. lvn-

genho Novo, á rua Fernandes ns.aS c 30,
com quatro quartos, duas soÇja c mais
dependências, além dc dois "qillftos fora.
O terreno mede dc frente 14 mctro3 por110 de fundos; trata-Sc.á rua Bello Hori-
zonte n. 40 (iHocba). (N45Õ7) B

üfENDEM-SE terrenos em lotes,
V a 50$ ú 2008, & dinheiro ou

em prestações de 5$ até 20$.- São
os últimos lotes' do uma grande
área, quasi todu habitada, servida
por 2 linhas dc Estrada de Ferro,
Linha Auxiliar c bitola larga; com
10 trens de subúrbios diários,
construcção livre c passagens do
ida o volta, 2', 000 réis. Por as-
«ignatura, 2», 400 réis; para ver
o tratar, na Parud.i dc Jacutinga,
Linha Auxiliar, eom Pedro Vieira.

(3 4508) N

VENDE-SE,' 
na Cioria, o predio da

.D, Ijuiza n. 6?t com quintal; tem
í_f*T*tíll nai*a' PAiinlnir r, f,r/*ti i<nin«i<i Ai •

^TtÍN«K-Sli\ strucçâo; cc

\Tlv.\l)K-SK
V liam

\7*KXJ'>K-SK lima boa casa, próxima ã
.' ? rua; Frei Caneca, com tres quarto?, duas

«alas e bom quintal. Preço, (fc oceasião;
tratar d rua Gonçalves Dias n. ;6 (.liar
iPcraia), com Ilícito. <.Ji34 N) *M

casa da rua Visconde dc
tamaraty n. 108, por 10 coutos, com

duas salas, dois quartos, quarto para tin-
, pregado c terreno com ,375 ms! quadrados,

. estando cin boiw condições, tanto hygtcrii*
raa como de solidei:, ponto sahibcrrimo c
ficrvidij por muitas linhas dc bondes": ,in-forma-se na mesma, (5191 W)!"jM

\rENUÉ-SB iio ladeira Santa The-
} rezn por 38 contos um ptijucc-

to; iiiforniu o sr. Almeida, rua
Marechal Plurluno Peixoto 1, sob.

(J 4172) N

riu
,. ma-criai para concluir a arca começada; as

chaves no. armazém o. 5. O preço, com
¦ proprietária, k rua Senador Corrêa' 47,Cattete. (4083 es) li

VHÍÍDK-Sii 
um bom terreno, ua rua Com-

mandante Baptista. das Neves, no I,e-
Mon, por preço baratissimo;-trata-se á ruá
Visconde de Inhaúma n. 84, loja, como
proprietário, 1'. Moncrú. (4130 N) S

VENDE-SE 
um predio no centro ilc um

bom terreno, na rua Commendador Tel-les, Cascadura, Preço dé oceasião; infor-
inações á rua Uruguayana n. So, com o
sr. Teixeira. 1.-833 N) J

VI-.ND1'.-SF, 
bom' chalet, com tres quar-tos, duas salas c terreno de ' nXGo,

arborizado, na rua Costa Nunes n. 21,
Encantado, a um minuto do bonde. dc
Cascadura; trala-sc' a rua Emilia Ouiina-
rães 14. Chaves ao lado. (4329 .V) M

VENDAS DIVERSAS
"VTISNUK.M-SK 

jóias a preços 
' baratissi-

? nios, á rua Gonçalves Dias) 37 "Joa-
lheria Valentim". Teleplione n. 094.

(3i/i O) R

\7^1'jNI)X;-Slv um botequim, na rua Inten-
dente Jlan.illi.ies n. 8i, com boa freguczia.
Negocio serio. (4O88 O) <K

\|TI_,.\'D1'.-SE 
um botequim-e.bilhares, na

praia do Galeão n. 206, ilha do Co-vernador, em frente à ponte-das lanchas.
(4*5& O) H

VENDEM-SE, 
nas grandes demolições da

avenida Rio Comprido, á rua da Luzns, ioj, ios, 115 c 16; da rua SenadorPompeu, vigamento dc pinho dc lei,' caibros
barrotes, ripas, assoalho c frisos, estuque,
forro, telhas francezas e dc canal, tijolos,
alvenaria, cantaria, dôffráos c mczaninos,
grades, sacadas, gradil, pilaairas c porrbesde ferro, cohminas, calhas de cobre e cai-xas d'agua, latrinas, lavatorios, pias, mar-mores, ladrilhos, esquadrias, ponas, venezia-nas, etc. C793 O) S

VENDE-SE,, IL 45. P<>!
k tua Nova de S. Leopoldo. ... por iíio$, uma banheira nova,

de .ferro esmaltado, de 5 pés, Standart,
legitima. (4030 O) J

adolescência
Sempre alegre e feliz
pelo uso constante dà

fí ¦Guanutesi
DEPOSITÁRIOS:

CAMPOS HEITOR & G.
URUGUAYANA 35,

E»I TODAS AS PHARMACIAS
REMKTTBM-SE EXCOMME NDAS PARA O INTERIOR

-jy- BOLINDERS"
^^HIQnBk iH^________________i_.......H HHMÉÉ__fl_H iH__HH_MH| __________________________________ WÊ

';- EsMteÀLDIK* CAKDIBÍ '

VENDEM-SE 
soo discos Vietor, .Odeon,ReeorJ; etc, simples e. duplos, 'dc 19

centímetros a ôo, cm perfeito estado, por
6oo$ooo. Trata-se na rua ; de Setembro
nuniMü lüii.: (O444J) lt

l|líj>íl)K SIS barato na¦¦Casa Affonso Rego, Fa*
zendue, Modas e Armari-
nho Comprem só nesta
Casa, qué'vende mais ba-
rato 20 «1. do que na Cida-
de; rua Voluntários da
Pátria, 330, esquina da
Real Oandeza. Ky383
TTtJVDIíM-SR diversas carroças, 'multo ba-

V rato; na rua Visconde dc Xictlicroy 2.
... u.iia O) m

YIíXDIíM-SJC 
itior6es de ferro eni can-

tonciras, (iiiê servem para cimento ar-
niado, morrücs c para poste de fios clc-
ctricog, sendo de 2m.r0 o 5111.60, furados e
prompto para cerca, na rua Dr; Silva 'ila*
bello 29, easa n. 5. í'„ do Mcver.

UM -N'). J

VEXDE-SK 
a 500 réis o metro dc :c-

cido dc arame para cercas e trai lia liei-
ros, grande variedade cm gaiolas c ratoei-
ras; avenida líassos'. 104, (479*1 O) 3

VIvXDK-SK 
üm depósito de'pão, pagan-do ponc oaluguel e tendo' moradia parafamilia, vende-s.- barato, á rua Verúandò

Marinho 41. Hio das IVlras. • (4087 ü) J

TT.B.VDEJM.SE Bgàrida-ycstidçs; guarda.ca-» sacas, commodas c 'avatorios, para des-
oecupar loaar; r. da Lapa 'ioj. 

X4186 O) )
Trií..V»l',.M.SE bons : pianos ilMeycl 'c .dcV outros "autores; 

por estes dias estarão
aqui dois pianos de Illütlmer, os maiores
formatos, par.i ¦ lusirar c vender, por or-
dem ios ilonos. Ao Piano de Oaro c offi-
ema, So Üuiinarãjs, r. do Uiachuelo 4-Jí.

(4517 O) M
XTh.XDU-SE pelo custo esplendido piano,t cüi caixa; tratar, coni o capitão-teenntc
J. Amorim, r. do Ouvidor 147. (48-iíO) M.

BLENOSAN
In fallivelnos CORRIMENTOS

Dep. ürugaaj-aua, 208
PREÇO .¦; . . . 30000

, 
'Altesío 

qiw aof/ri de uma «02*.
»» duranís doia amos e oito me-
tu, o tal foi a qnaatidade do pre.
parado» que liei qne já julgava

^«wotada a medicina: Heeorri pormtimó ao santo Elixir. dt JVo-
^jfiieira, do Pharmaceutíoó e Chi--- mifeo João da Süra Silveira, o

qual mu fez ficar .completamente
«urado lia já trc9:annbs.

Sem mais subsorero-nw .
De V. S. Att* Ver" eot»

Esmeraldina Cândida.
"*1' -Caelioeira, 31 de Agosto d*

1913.—Rua dp Recreio a. õ5«
.^(Mrmá i^conhecida)» •

Navio a vela em serviço de navegação
costeira com o motor sueco a óleo

bruto "BOLINDERS"

VBXDTS-SE 
uni !jo:u ^íano.de famiKa qiie Se 'retira,,*iior 

400$'; rua•Dias d.i Süva

líauvais lfils
or 400$'; ru:

Meyer; ($33 O) J
T/^JvNÜfc-hlí um deposito dc. püo, halas

» c bombohs, servindo para qualquer ne-
gocio, ponto tio íutiiro: rua S. , José 23,
esquina d.i ladeira do Castello. 14982 O) 1

yENiM-i-Stíquasi ü
um automóvel' americano,

:iovo. Preço -_:ooo$; rua .1). An-
(3043 O) J!Uotafogo.

\^KXUK-SIÍ 
uma casa com quatro com-

modos c terreno com 11X3,1 dc fundos,1 com fruteiras, n.i travessa do 'Medeiros
11. 3?; trata-M na mesma, Piedade.

(3i<i6 N) J

fj.TTIi.VWvSR mil lerreno com iom,73 dc
,. T 1'rc.iíe pDr jj de fundos, na rua da

Oamboa ns. 29-31; trata-se i rua de São
José n. 83. (4109 N) J

\/"IC\.DlCM-i3i:C por 40 contos tres sólidos
c. novos prédios, co:n todas as installa-

ções Ja moderna hygiene. Aproveitem, queli. pechincha; ver c tratar k rua S. i.uiz«.oiizag-i n. 276, bondes á porta, dc Jockey-'.UUb e Cascadura. (4167 N) J

VIiN'iDE-SÉ 
um bom predio, paralia dc tratamento, rOm chácara tiíni «n a r.-...-í... !.I...l _.__." .]_  í*

íami-
- iar"•illm, nas proximidades da rua S. .Fran-

, aisco Xavier; trata-se com Armando, à¦rua da .Alfândega n. 365, das u ás 5.
M1G4 N) J

T^R.VÜK-SK, no boulevard Vinte c Oito
). , dc Setembro, um predio com bom ter-
,Teiiof jardim c porão habitavel; trata-se kr. Camerino n. 99, com a próprio dono.'(^ (5124 N) 11

\7'i;.\''Ulí.S.K por S:ooo$ bom predio, com
seis -quartos ò mais dependências; in-forma-se i rua Uruguayana n, 3, saia 6.

(-5"7 N) Ui

VrADK-Slí por 3:500$ um prodio, naestação iVrontui, com dois quartos, duas¦_ -salas, bom quintal e jardim; informa-seli r. yriiguayana 3, sala 6. (.1115 N) U

VIiN'I)IJ-Sli 
uma casa quasi pronipto, detfjojps e tolhas, c terreno dc 11X47,cercado c plantado dc laranjeiras enxerta.das, a 15 minutos da estação ile HonorioI Aiurgclj da I.inha Auxiliar; informa-se navenda cm frente. IVcço (ioo?, trens de- ¦ hora c:« hora. (5075 K) U

de terrenos, com
— - por íi ie fun-dis, com tuna casinha 110 terreno da es-

quina, fazendo frente para tres ruas, por3;5io$;.para vcf e tratar i rua .Mario, 12,Jlaraiiga, Jacarepiiguâ. (3091 ÇJ) R

\ri::.N-DB.\i-si-; dois lotes
V 44 metros de íriuite

\nvMIJl;-asi por 3:000$ uma hoa casa,eom ciiico commodos c bom terreno, narua Marechal Jlangol u. 355, iMadureira.
(5044 N) O

\nvM)W.\l-SH 
duis casinhas novas, edi-íica.l.is cm 11 nitcrreno com 30X58, emirajá, linha do Hio dlOüro; trata-se irua Domingos Lopes :i. 259, barbeiro, os-

(500S N) 'Mlição de iMadureira.

TWv.ypiJ-S!. uma situação, junto i uma_ » fabrica de sabão, na rua Esperança, 3,Ricardo de Albuquerque, li. .F. C It.
(4252 yj R

XTlíMDK-SlJ um bonito predio de con.
.'.T.tsrucç&o solida c moderna, situado per-Unho da estação do Mcycr, com entrada
a„ j.. h.~- ..,,,lt,,i.- ..,., ,., , ,....i^,.
tres bons quartos, cniniu, quarto com ba-nheiro e chuveiro, tanque, vista para duasruas, abundância d'air.ia, iuz clectrica, gaz,jardim c terreno murado, com muitas ar-. vores frutitcras. Preço 116:500$ ;C bara-.tissimo); trinii-sc com o proprietário, á niaAnna Barbos» ¦¦:. oi, Meyer. (6951 N) li
¦^rEXDBM-SE 

hoje c £t:n;ire rrcdio.- e> ti.l..ws cui um;i3 as tocuhdades e 4 ;ratodos, baqipaio, r-.u do Hospício 19H,' ar-
(517) 'M

PHOSPHOROS I

OLHO 1
I PAU GERA |". ||

¦ ^^™^^^^^*"l!«

RVERSOS
\];t.AS dc.onaihematioa. c- portnsiiM.rkHoulevard- 2S dc | Se"tcmljro 41, casa 3.
^__ ____• (5094 S) n

ANTKs 
de comprar o, rtmeuio acuiiülliailo, saiba o preço da drogaria Andrt» rua bete de Setembro n. u, próxima a

A l.UGAJI-SE ternus dc casaca sobre-
41.casn.ca, smoctings cclaks; na rua Vis-

(33S5-3).tt

1.UGAM-S1J ternus
. .casaca, sniochings c -. ,

çonde do Rio Jlrauco 36, sob.

DENTISTA
It. Baldas Von Flãuckonstoiii fi

Esp. em obturaçSes s ouro, platina,esmalte e extraccões completamcnta'
•em; dôr; colloca dentes com ott. sem
chapas, a preços reduzidos. Garante ta..
do e qualquer trabalho e acceita paga-
mentos parcellados. Das 8 da,manhã í:i
8 dá noite, aos domingos só atí (11 3horas. Rua Marechal Floriano Pcixo-
to n. 41 (sobrado), próximo á rua Urui
euayana. ...

1

AMERICANO
DR. C FIGUEI-
REDO especialit-
U em extracçOís

completamentti
Mm cir e outros trabalho» s«rantldos i•ystema aperfeiçoado, preços módicos, «1em prestações, das 7 da manhl ás 9 da
noite, rua do Hospicio n. asa, cacto daavenida Passos.

A. Lopes rn.
befro — . Cirur-
giio dentista;
pela Faculdade
«e Medicina.

os dias, dai 8 da manhl fa^da tanlc'Consultório & da Quitanda 48. (47878)»

DENTISTA

DENTISTA

Representantes para todo o Brasil s

102 0*

Mio ile Janeiro
Hua General Câmara- 102
CAIXA DO CORREIO 877

TELEPHOKTE S2SX5 - BTort©
Recebo-so cncommcndas o inloruia-se polo correio

HYPOTHECAS 
no centro c suburbios,módica commissãu; ua rua Archias

Cordeiro n. 163, luja de' ferragens, das 8as 11, com Freitas. (3S05 S) R

AVISO 
— Os proprietários que preci-sem reformar 0:1 pintar jcus predios(nieiiuo. sem dinheiro) lucrarão enviandoManjados ao empreiteiro üastão Dart, ruada Matrii do Engenho Novo 11. ;8

(|4=9S)R

APOSEN-TOS 
dc luxo para famílias ecavalheiros; cozinha de i« ordem; irua Jerreira Vianna n. s3 — Cuttete.¦íçlephone^ C. 4345, (307S) S

A r.UC.V.U-SE moveis dc todas ns quali.Xltdadèl c do vários estylos, por módicosalugueis, podendo assim o:i nossos freguc-ze.f ter suas casas ricameiito mobiladas
sem depender de capital; rua do Kiachue." »• 7. (4166S) M

ATOSUXTp- 
mobilado, aluga-se em casadc fiiinilia dc muito tratamento, comSHiinn pensão; nn rua de S. Josi- 55, 2»andar. ..\cceitain-se cóiiiúicnsacs, (4i7iS)J

VENDEM-SE, para dentifta: um arniariõ
para ferros, 30$; um lavatorio anieri-cano, 50$. c cabide para chapéos, próprio

para entrada, 20$; na rua do Cattete 220,
sobrado. (_,sj0 o) .1

VENDIC-Slv 
uma divisão com vidros opa-

cos; tem 5 metros c t-áíá perfeita. Preço
ro?; r. do Cattete. 220, sob. (4831 O) ,F

VF.KDK.Si; por a:oooÇ,
de i.Victhc .. cm rua central

roy, um hoin b.otcquini; triíla-
rua dc S. I<ciipoldo 11. 8i, molcrno.

. (4721 O) lt

VI?ND)i'M.SIJ 
uma mobiiia dc quarto, cs-

cura, com 4 peçàa, por 250$; tapeteaímesa (elástica, cabide, etc; na rua ü.
I.uiza 11, 33 '.4999 O) 5
¦\TliNT>!C-5i; um bom piano para estudo;Trua ,1'rci Caneca 59, (51Í2 O) M

\^í;íXD1C-SK jim bom .plano tPlcycI, com
pouco uso; na iua Visoou.lc' dc ilri-

yueireclo n. ji. (3002 O) II

r.iazc

\ri'.NUi:.\l-S!-. prcJios c terrenos no cen-T tro, arrold.cs-e btiburbios, para renda,iiwralüi própria c coustrucçào. Quercis fa-Jier um bòni negocio, compra, venda ou hy-
[liotheea? IVocurae I. Pinto, av. Kio Urancon. 151, i" andar, s.iia o. (2S13 X) )

iixlwTsi
to c 007.

dento s\o '.Mo
yuva; trata-s

iniu LMáíplia èóm *:j.ia, nuar-'.min; tciii íigua, na rua '1'i'u-
ii. i-o, Quintino 'Dócii-

mesma. (5077 N) R

ITENDlOAr-SR 7 prédios 11» nm» .João yictjiito 11. 20-I, cStncãodo Madureira, Hio das 1'edras, tem2 eom neyorio, esituina, mai'da linha, pur 15 coutos.
l'K 3370) .v

nem

_tricxn
t varo;

DE-SK — ja..ín. 
-ii da rua AI-... •.ngenlia .Sovo, lt)-jic:iica, confor-T lavei, lir.n construída, e situada lio meio(le 11111. crande icrreho. Accriiam.sc pro-l'osus a fita Condessa Oclinoine iõ;-A,

(,1.173-N) K

ITlvXllIC-SH um bótèiiutm livre e des-
t c-juharaçado dc quaU)úcr ônus, dc pou-co capital c cm ponto de futuro; informa-

sc á rua 'floriano Peixoto ti. 02, com o
sr.. Mario. (511,4 O)- I)

, 0111 bom
íazeado bom negotioj informa-
Sr, ferreira, ú ina Industrial

(Í't6 O) lll

VIvXDI?-SK 
um bom botêquínti

ponto 
- • ¦

Çocs
113.

oom
r-43.

\f.b.NDI'.-SI'; — .Digo: é o unico t]'.tc ttct
* a piano. áspero ficar maviosii c aba-

fado, no Café Guarany, aberto dia c noite,
teleplione .(itii, Centra'.. SÇianp3 novos, coiii
pouco dinheiro,' êó na praça d.i Itéiiublí-
Ca n. 46. tji-j O; II

\T.F;XI)lvM-SK, conçcrtatii-sc e li:stram-sc
? moveis oom perfeição, wpctíiálltiadca cmreformas c artigw dc cokhoaria; na Casa

uo Abilio, i rua \rii::c c puatro de 'Mnio
n. joj, estação do Sampaio. Tel. 1.163,
VIKa. <A%i7 O) }

Vlv.VDK-Slí-ou a!'.iga-se uma cííicina dcT carpinteiro c marceneiro, com todas asmachinas pc.-tcnccules; rua do Lavradio 172.
j- (5!'>5 O) J
Tf E.VH.K-SIÍ um pinuo

T perfeito estado, para.barati ssiiiio; rua Oito di

o bòni tiiitori cm
sindo» \íoi preço

Dezembro i iS.
(ÚTfi O) S

G RAÚNA
Kste maravilhoso tônico, unico
que faz nascer cttíiclliis e su-mir ;i cp.spa por completo.

Vende-se nu casa Ramos Sobrinho Cccoin.0, Rua Uo llospicio n. 11
CM 5233)

TT.BX-DKÍS.K barato
V fé; ua rar Senho dos Va.

io para-' oa-
"u.i 11. 53.
(5.19! O) .1

TRASPASSA-SE
TI1KASPA53A-SE .uma bem, montada casaXdc cate com louça (brinde), í depo-sito de pão, fazendo bom negocio, eomuma dependência para familia; informa-seA. Salvador dc Sá n. 69. Padaria.'

 4-=75 P) K
rnRASPASSA-Sl-: t,m bom varejo, üoJ. centro da cidade; trata-ic na rua Sc-nlior dos Passos 11. 64. ; (S4J7 P) J
mRÀSPASSÃ-SE unia casã"7iõ modas porX módico preço, próximo ao largo dcS. Prancisco de Paula; cartas p'ir favor
para a rua Sele de Setembro 11. 1H0, loja,:i nimc. Ribeiro.' (5414 P) I
rpiUSPASSA-Slí

;¦•* CUGAM-SE casacas c ciuckc, na ruaaXPruguayana ijo, alfaiataria. (1923) S

ÃUSEXTOtl.SlC 
dc casa dc seu pac, nodia 23 do corrente o menor llctitoAlves, de cor branca, portuguez. Pede-seo;- favor a iiucm o encontrar dc o fazercuudimr a rua de S. Pedro 254 sobrado.Upitiftça-se a quem o entregar, assinfepiiio pc responsabiliza com o que gastar,o, p.ic — Jqsó Joaquim Alves. (5382 S) }

"YÇÇAO 
çiitrc hínigos, "dc' 

üm 
"grande" 

ter-XX. tenso á rua da Capelia n. 13 A, cmAnclneta, 30 de outubro, fica transferida
para 27 de novembro 1913. (5271 S) B

A' 
RUA SETE J1E SETEMBRO, top,2°, ensma-sc portuguez, francez, ari-

PROFESS(JR.\ 
de ,plioto-niinrtitura e

pintura de areia, lecoiona por preçosmódicos, Para inlormaçõca á rua Evoncas
8, Botafogo. (506a S) R

PENSÃO 
— Em casa dc familia fome-

çe-se i mesa e a domicilio, comida
variada; preço razoável; rua do Hospicio
u, ua, 1» andar. Preço 60$. (J971 S) J

' pEREUMADA com penetrante e esco
I X Iluda essência, a "Mila", brilhantina

v, -n j.— concreta com petróleo, desafia Iodas aa
A' Garrafa-Cra^ríua^^!?^ %*%S^%^^^?*

HVPOTIIECAS 
na cidade a. subúrbios;

grandes ou pequenas iiíantias: ranidez e juro módico; inIorn:a-sc comPimenta', rua do Rosário 11. 147,fundos. (5289 S)

rapi-

sobrado.
R

INEBRIA 
e satisfaz aos mais esigenteso delicioso perfume da "Mila". brilhah-tina concreta com petróleo.ria " '• ' "

n. (5=14S) Ai

MOVEIS 
de familia c escriptorios, co-Ires, pinturas, cortinas, compram-se

ç vendem-se, encaixota-se para mudança.
J. J. Martins; na rua da Alfândega nu-nlero '-4. . (3920 S) S
¦jl.TOVElS — Alugam-se. compratn-se e«I. vendem-se na Intermediária; a rua doCattete 11. 29, telepb. 557, (.'ent. (5320 S)R

(531= S) A

DENTISTA
Euzebio Rabello, rám pratica de tnais

ro Z í"°n. Est[ac';5" c°ni anesthesi-
Snrv° H' Pautei* 5$; obturações, 5S;
de vs,âe-s0Ut0' ,5$ aJo$; dentadura
todos 03 traballios baratissimos e aja-gamentos parcellados. üas 7 da M-
i^lriír 

' UUite• Rua Sâ0 Jo3é' '*'

DENTISTA ASIERIOANO
Formado pela Faculdade de Medicina daRo de Janeiro. Premiado com - medalha deouro c cruz de mento Industrial, na Expo.siçao Internacional de Milano. • ... °

I'.«racç5es dc'deles sem dor.de 1$ a loSoooDentaduras de vulcaiV. cada 
":'•

dente. .-. . ..'/.. .'5Í'00o

utituraçots ds dentes,-de st .nío.inBndge^ Work, cada' dente, de A°<
Côícerfü-.V deiitaduras/ 

'.' '. 
\ .fofoôÔiralialhos garantidos, c acceita ojr—línioca.prestações. Tod?, o, dil?Ru^fo'Picio, cto, canto da avenida Passos.

T\ENTISTA a í$ooo mensaes para bbiíi"
j*mott a.grani.to, patina, curativos d -
S5JÍ9-. P.nme ro d,a. Trabaíhos dí cliana.
S|;."vo.s, 

etç^por-p^^i^trabalhos, garantidos; na Auxiliadora Me-1 rua dos Andradas 85, sob., es-da rua Ocucral Câmara, telephone
<4i43 S) *

Executa-se qualquer tra.

dica,
quina
3-157, Norte.

TiENTISTA
X^balbo de prothcse, com "perfeição, 

aPreços módicos; na rua Gonçalves Dia»"¦ 80, procurar C. Campos, (S. 4.810) 
"f

F.
PREPARATÓRIOS 

— Um engenheiro
ensina cm turma — ao-; ma Darão

Bom Retiro 150 A, casa "
Novo.

II — Engenho
(4740 S) J

MILA 
— Brilhantina ctroleo, deliciosamente

Perfumaria A* í":., ^..., f. t*.Perfumaria A'
guayana 11. 66.

concreta com pe-
perfumada. NaOarraía Crande; rua Uru-

(5213 S) A

Moléstias das senhoras -—
Dr. Octavio de Andrade, com pratica dosIioapitaes da Europa, evita a gravidez porindicação scientifica, sem prejudicar o or.
§anismo. 

.Hemoríhagiae, «uspensío. etc.esidcncta e cons.: rua Sete de Betem-bre n. 186, sobrado. Ias 9 ás n e de1 fa 4. Teleph. 1.591, Central. Consulta»
grátis.

PIANISTA 
o organista — Quem preci-sar, diriga-sc á rna doa Coqueiros n.

70 — Catumby .Teleph. 800, Vilia—Ma-
ria Rosa. . (5553 S) J

SAI.A 
DE F.RENTE _ Precisa-se de

uma independente, cm casa de senhora
só 011 de' pequena familia modesta, dc
tratamento e dc respeito, paro unia moça
honesta, solteira c de tratamento; nas ruas
Iladdock Lobo, Conde de Bomfim, trans-•vcitsaos ou. Ipíkjxiniidade3. Cartas neste
jornal a M. G. (5146 S) J

SALA 
de frente mobilada, aluga-se uma

esplendida;. Rosário, loj. (5321 S) R

QALÃ tde frente mobilada, aluga-se

MOVEIS 
~ Cos!

avulsos, objecti

desde 10$, paraestando o alumno
tliiiictica, geogr., etc.exumes ou concursos. _.._. .„ou alunma so. O professor 6 que estevena rua da Carioca, .17, 2°. (5270 S) D
ARRENDA-SE a ntagniiica loja • e so-exímio da praça rj dc líovcmbró 11. 38.Irata-sc a rna-i" do. Março n. 9, 6o-

(5393 S)Sbrado.

í^UKSO dé' 'elbciricidadc '— ICngenheiro«/¦ com estudos especiaes dc clcctricida-de- feitos na Europa, abrirá uni curso dc¦medidas eleetricas" que se iniciará a
^...de.uovcnibro próximo. Tara inscripçõesC-tnais informações á rua da Carioca 28,i" «ndar, das 4 ás 5 p. m. (5086 S) h

sas mobiladas, moveis
, . . --.--tos de arte c antlgui-dades, compram-se na rua Senador Dan-tas n. 104, Casa Souza. Teleph. 1549, C

-ÇA (S36.| S) S

cavalheiro de tratamento, com liberda-
de. IC oasa dc um casal e nüo tem mais

15319 S) R hospedes; rua do Rocha n. 5a — lista-
çüo do Rocha. (5359 S) S

SÓCIO 
— Precisa-se dc um com 5 con-

. tos, para negocio antigo, garantido;retiradas mensaes 250Ç. Certas a M. M.
M.« nesta folha. (5341 S) J

CONSTANCIO PY, cfrurgiãodenti;:ta. _ Avenida Rio Branco n. 144.,
 (S3634) R

PARTEIRAS

PARTEIRA mme. Maria Josepha,diplomada p«la Fa-
,1- Ç-.-.-.-j—'-'—7- culdade de Medicinade Madrid, trata de todas as doenças dassenüoras e faz (ipparecer o incommodo, porpreccss.j scientifico c sem o menor periüopara :a saude; trabalhos garantidos e pre-tos. 00 alcance dc todov Avenida GomesFreire n. 77 lelepbone - j.643. Central, con-sultas a qualquer hora. Era /rente ao Ilieu-tre Republica. <3jj S) A

'Mme. Beícrra at-
tende a chamados a
qualquer hora em

_.... 'n , « 6ua residência, irua Dezenove de Fevereiro n. 74. Bata.f°«0- (ÜÍ4 S) J

PARTEIRA

PARTEIRA

jtOFRE — ^'cndc-sc üm novo dc 'so|c
f com segredo por 250$, & rua GeneralCâmara 243. is,,6a s) ,R

(nARTOMANTE^^iTscobi^ualqucr se-V-'gredo, foz t_laW|i|.io pelo joeiVltismo;lijis.sue talnnaiis que combatem todos osaaares, tento commerciaes como domesti-
ços. Consultas -$, das 9 ás 3; rua doLavradio n. ic, casa si. .(JT 4383 M

formulário,
ublíca, 02.

(N. 41S3) )

riOMPRA-SE um Cliertiovis,v-'da iS» edição; praça da Republica, 92,

rpRASBASSAiSE uma casa deX. Inolnados tendo co.itr.icto

rpilASPASSASK um
X CSiiuiítU

CCC03 C
... -¦ - tnuradiafamília; na Praia da FroBUbãia daIlha do Govcrriador; informa-sc n aru.iSaçhçt 11. p, sobrado. (P. ^.(,!lj) J

bom íinuar.cm dü
:t para familia na«

VE.VD0M-SE gollos, g.illinli.is e frangos
. Orpinjion amarello. e jivos o 5? .1 ,pi-zia, de diversas; li. Nova da Tijuca

Liuiiiti com mora
l.anuijciras, própria para suecos e mollia-dos 011 botequim; tem uriníiçãó, balcão',copa, etc. .Aluguel razoável; trata-se comlernandcs Moreira s C. Rua do Mercadon: 34.  . 5210 .'Pj H

 '1"' Ü)J TRASPASSA-HE o contrato do predio
\7iKM).--SH ,:,„ tó!o iütoiiiovéndp^i; Sã.fbo;Sife e^í^^i^^^-

(4158 {') o

VEXORMÍi; óculos e pincé-iiéj: c1 apromptam.si concertos, eom n iiiaxfiuárapidez, 11 preços módicos; rua da Assem.h'é.1 n. 3(1, casa iRõéliai (512a O) Jl

a dc dentista; na
alisto: ("j;.12 O."\7"l-:.VI»lvSí-: 

uma cadeiri
r. do 1losp:cio 2.'2, dl

\riC\!)lvM-í!C

\ dois
-.-SI. ;or t:8oo? uma casinha comriartoí, ..iaas saias e terreno pro-P.rio, medindo. iqm,.lo de frente por ío ms.iis c.'.tciKio, uuãi gallinjiciro, arvores í.-u-tlferas. ele.; ,„,ra vér e tratar, das 7 asiii a rua João Pereira n. :•-,irala (antes do po;iio de iuo

<3:S.i N) J
fcóndva d>
ríisl.

VENDIJ-Si; uma soüdbada Co construir, ;
ida c linda casa, soo-

j. ,,.„¦; .- •¦ prnpria. para familiade. ..ia.aipei.ito, tendo ;duàS safas, quatrocihartos, cozinha^ banheiro, W.C. varandaaylssio, ,a lallaçâo clectrica, agua com abm..«1......J. edil.cada no centro do terreno, cemJardim a frente, medindo ii ms. uer 88 111nondes ,le Inhau
f.ii-inaçõM com o

iurta; para mais in-
jüarcs, .1 rua d» Ca-noca :,. ,,3, „sa de moveis. .Nio se attende

(3:8; X) ;
intermediários.

'-'NpKM.SIi sete proàios por 14:500$,> íi rua Jouo Vicente 11. 2òr, entre? Rioda» redras e Madurei-,,. ,,.„ 
'1 

càd"ue%.

~.í"L.^li..'':11""': U979X) r

JU... \?:'\ i'.TiK? "¦ '3--. Santa The-«a mesnía ou árcado .Nova, com
(.|o;i N) R

feia; p.-.ra ver c tr..
rua Cia;, ns. 4; c 49,o sr. Fontes.

yKXDI-.SK .mr palacete com ,„ q~¦T tos, quatro raias, sa'ao do bilhar, luzelec.nca, banhos quentes c frios. iar-Hm.
. etc. ns rua Conde <!e Leòpoldina. Tam-bem s; vendem, a 3 mlnntoa da citaçãode llemsuccesso, terrenos .-. r.,ç 0 ;,,-írode irc.-iie; trata-se cóm loão' de o:a rüa General Camará, edificia La•ala 15, teicpiu.ie .-.,-7^, X

ivcira,
cio iia Molsa,
c- '.335? X) K

irEXJ)HM-SR terrenos oiít lotes* ilo 150$ aoost, dferoiito :í .'.s-
tiiçfio ilu Anilriidc Aiíiiijo, I.inha
An.vilini',. il tliiiheJro ou em i_i_i|u«-uns |)r.-st;i(,"õi's, coiii 11} tr.-ns úosnlimbios. iijjiiu oniijuiadn do Kio
Doiiro, cstitcno illiiiiiiiindii a Un.

iclcctrica. Passagens de Ida e volta
1', 1S000; a». 600 réis; nor as-
Bilíiialiira. 1", 800 rs.; 2". -100

íjrs. Construcção livre. Vende-se
itnnilieni 1 loto eom ltíX50, eom
peniiena easa, nor -100.$; uma

iilienarea tacrniumctròti
para ívkc, a >pr^;o9 módicos, e par:;os srs. pharáiacciitleos, em duzia. com van-

yantajosa rcdticção; rua d.i Ass-mbla, '5,
cisa 'Rocha. ij,?, o)"l!
"t^KXpií-SE 

um bonito e bom pianoV.PIeycl; bc:n cúnServado, de paniciilji-,mimo barato; avenida _l'u3SÒ5 31, loji declecirfçldade. . .. (.,i73 O) J

\T:iJ.\'ni;-SK 
uma batbeir.ia, própria paraum principiante; • na rua dos 'Tüarcs

n. 21, luhatiiiia. (.-07^ O) R

VK.VDli-.SE üma.régistrailoi
\ eantlo de $;oo a üj&oó;ia iRíin n. jo.

, nova, -mar-
n*gO (!o San-

;;ó4s O) «

VEXOEM-Sli meia iliobilia, ura cabidecom espelho, uma geladeira lücl c ou-t tTOá moveis par.i desocoupar logãít^ruaVisconde de Sapucaby ti, iii. (.jj^j O) 1)
'.EXnE-SE muito
ipànluilà; *sã*Hã c
si, Audariày,

rKXüivsi; u:
i"

na

cialiticntc ;i!

barata uma. vaiiea lies-
forte; rSh Paul.i lirito

147Õ4 O) 1!

balcões,
ííiOCtÓ; CEJ1L'*

de do
(O)

nação
pura qualquer 1
aniiaolií, na r.:.i
11. jl

Visei

VEXÜlv.MfSi;de mna offi
nma u

licina mceau.
movei -Melálurgiiiuc; irata-sü
on, r. Catumby ti. i;.

Ulavão ebmpleta
.1 e ntn a-jio-
com o ír. \'d-

X3203 O) tli
Xr^EXíMiMiSR duas (,'jperiorcâ> com nral.4ei.-as de crystnl e sde meta!, para desoccupar lugar;Carioca r,. ifi, (-^

.•urinei;
ppnrlcsr\\.\ da

I O) 13

yiAWi.SIÍ um casal do"? raça ílinanianjue^i, porna r. Jo Mercado 31, sobra-.lõ.

iacíiorroa ile
rc*;o liarato;

(3223 O) M
T.rdWDEM-Srj um o^ot.Co de jhntar,1. co p.orcellana de Liiiiogcs, crysiaes ecadeira:
u. 3t, 3" and

\n;X!i.;M.c.í alguns
> mente novos, abaixo

Mcrr:i
C4943 O) it

de t\
:i; trata-.-
tácabana

moveis, completa?
do custo, jura des-

i rua X^ís.1 Se-
. õat-.. 4;S.l O) 13

¦frE.VDKM.SE! uma
V estofo no encôatò,

b.teíyt?, cjuacs; ¦$>$; ...
u:n guarda.*vestido, 60$; umuaia cta^vre, 311$; lima-cama •
um bom guarda-éasacas, So$
elástica, j-jí; uiua cadeira dc

M.i)uie.íl'a eom iiomar, distando da ?'" Kru!,;> i?v>rtet, soít,
-.•.staeão 30 metros, nor 1:500$; ,J,"j03-cí êT--!;fmv 

ÍS
para tratar no anim/em Iirnassii, 1 so 

'tt:'~"-t- 
a» -ua v:---«mi Alei.vo Vieira. (J -1507) N"' Maio n. 

'tá.

:f. Ia mobília, com
to-JÍ; dois porta-teia-conimoda. J3?;um roürttc, ças;

à caiai, zo$;
uma. mesa

¦alanço, za?.'.
cadeiras de

13.1

UU) O) i

/^OMPRA-Slv vides Souza Cruz a t$GooV.-0 cento; Veado, ,1530o; rua Larga.1=3 (fabrici de massas). - O992) J
nAUTOMAXTi; ícientificiiTFeârantc seu*~i tiababio; rua do Cattete n. 53, sob..casa de f.-.nútia. (4611 S) D

«JOMRRA-SE iiuaiquer quantidade dc\J jóias velhas, com ott sem pedras de
qualquer valor, papim-sc bem; na ruaGonçalves Uias 11. 37, joalheria Valeii-üm, iclcph. 994, Central. OJ170S) R

COSTUREIRA 
.MODISTA As Uma cx-

. contrn.iucstra de uma ituportaiile casadesta , praça, faz vestidos com perfeição ei-retriftiiria pela -me;iido des _ prcijoít ruaMarecM F. Pei-.oto, çü, sob. (5J97 S) J
'KvCtIOURO. 

l)ael.-s .(r.v;a- allemã) -t-S Vende-se um, i!nvo,.'prci;o módico; narua Ocnerdl Caldwell 239. . (5.174 S) S
/CARTAS ' do

/PütfTOL MiÉsVICHY-ÉTAT
1

-lanças pjr.i. cisas, maisbarato que munia parle; rua GeneralCâmara, 1 _.•.(, sobrado. - (5J41 S) J
RKADAS .aftaucadis; i;o?i.lihciras, amas

peiras a ipÇj .io$ orlIílCAD. ' ieeou
í-iij 'Ceneral Câmara

0.
II.

(5jfil:S) J

SAL raY-ÉTAT as«,!:sí1ÍS.260.50Ü grammas.

PASTILHAS ¥!CHy-ÉTÂT^^depoisd,?e^5e3
Comprimidos VICHVtÉTAT

iaoUitam a digestSo.
muito praticosem viagem

para fazer agua
._  digestiva gazos«_,'Desconfiar tías imitações. Exigir a marca VICHY-ÉTAT

Cartomante espirita, ^f.-.zcndo tribalhoj Eárantiilbs, para realizariicggcios 03 tiiaijí difficeis; cura doenças"yr .'iiicos çpmplt: tam ente 4<&cgnticctdtis no•eeitílismo, icnd., o consultanté, cm poucos'ns :i prova d,i verdade e da seriedade¦leite irr.b.t:i«j;.r. ¦ AiclI 3S. (4584S) J

RHEUMATISMO
Factos o NAO PALAVRAS, EIS O QUE BE DEVE

EXIGIU
O Dr. A. Fajardo, eminento medico pnullsta. diz :«Atlesto qua tondo prescripto aa Gottas Olleber a doonte3 do rhou-matfsmp artiuular chroniòó; obtive os molhonea resultados.
Silo 1'aulo. 13 de Junho do 1915.

Dr. A. Fajardo*
(Firma reconhecida).

aOTTÃSDB OZ.X_,BBE!R
Preparado puramonto vojrotal, curit o rheumiitísmo, Arthritismoe elimina o Actdo Urico, devidamente approvado pela DirectoriaGeral da Saude Publica do Rio do Janeiro Vendo-se nas pharmaciase drogarias e na- .-
Rüá. THEOPHILO OTTONI N. 94-Itio 2903

VlíVLENTINIC — Corscto sur 1 ÇJAO inferiores aos de outras-' pi ...MMEmesures I'artic:pa o. su.13 :::niaas
que mudou para a avenida AI cm dc. Si
u. 54, sob., tel. 434G, Ccut, (.juílo S) J

dc
OFFERECE-Sli 

uma rcnliora viuva
tratamento, para easa dc uma senliora

só ou de um casal, para tomar conta da
casa c servidos IcvcsV dando ahoiiô Jc sua
condueta; oa rua Visconde (ío luborahy
n. 536; mod. — Nictlicroy, A. Õ. Ií.

(5=,"4S) J

/^VOS. de. gallinba de raça.- „.-. Vctítlcm-se
dc legitimas e importadas, a b$ a du-

zia, mostra-fic a criarão c irocam-se 03
claros, ¦ 1'lymoutli brancos, canjü-s; ürpin-
gton pretas, bràuciiu c am.irllos, migre,
sqsé, Light brancos, Wyandotts o Ij:-
Rornlis brancos; rua Paula lirito. 11, 100,
Andaraby; accettám-sc eiiconnucnd.is, a
rua do Hospicio n. 35, 1" andar, eòm o
sr. Arlindo. 'TMS42 S) S

OPILAÇÃOrre Tratamento £egn-
efflcas com o em-

pregõ do 1'hcnatal de Alfredo de Carva-
lho. Inn.ilmcras curas aqui e" ilos estados
do; Brasil. Faoil dü usar, não cxtgc pur-
cativos, sosto agradável e bem acceito
petas creancas. A' venda nas pharmaciasdo Rio c dos listados. Deposito: rua i°
dc Março n, io. ' S

PUKCtSA-S12 
do uni sócio para urna of-

tina bem mouta/la, com todas as ma-
chinas, hoa fregutízta, dirieltla c encirrc-
B.ida pelo mecânico «r. Qaldoilicra Car-
rascozo;. noíc> bem que a entrada do so-
cio c de 4 coutos c não se ('túcrcm inter*
mediarios. Infoniia.se na niwma officiiia.ua
iua do Cattete eco,' f.|iú8 S) J

Perolinà Esmalte - Uiijço em-
heflezadòr dacutis. Kxijam sempre este preparado, \1eit-dc-se em todas as perfumarias. Vidro

.1$°oo. (1615 S) A

-preços de perfumarias finas^ pentes,' es-covas, etc., na "A' Garrafa Grande", Uru
guayana n. 66. (3Jti S) A

ÜMA 
senhora discreta, aluga a «nl casaldistineto, uma sala para descanso;resposta para Odette, nesta. (3230 S) M

UM 
casal muito sério, doseja alugaruma sada de frente com pensUo, ser-vido ua mesma sala, cnl eas.i dc genteseria, que não tenba outro3 pensionistasno . centro. Escrever neste jornal ao sr.Pcsso^_ (3370 S) . S

IUVA, ostr. que tem sua casa monta-

M.me TAVEIRA
MORGADO, dos

 hospitáes da Euro-pa, declara as suas amigas e cliente» qu»mudou da rua Acre para a rua Frei Ca-neca n. 131, sobrado, próximo & AvenidaMem dc ba. .. (San)

PARTEIHA 
— A verdadeira mme. Pai.

. inyra, attende a chamados em suaresidência; a rua Camerino n. loj. .
t».

t moléstia» "'"•'de
mulher, Dr. 1IEN

„„,„ RIQUÉ DE AN-DRADE, especialista, trata dc «uspensões,
hemorrbagias, corrimentos, c oulrm psr-turbaçõc3 uterinss. tendo por enfermeira
MME. JOSEPHÍNA GALLINDO, par-teira do Hospital Clinico de Barcelona;
consultas grátis aos pobres; consultório
ç'residência,"tiia dó Lavradio u_' iii, so-brado. (J 384,)

PARTOS

V^aV
trar senhor de edade, que esteja' em con-dições dc dar canta de lianva. Cartas
para L. S., nesta folha. (3313 S) 11

MÉDICOS

DR. BARBOSA GOMES
Kspecialista em mclestias de senhoras

e creançâs. Vias urinarias, partos e opc-
rações em cera). Af lica o 606 e 914.Consulto-io: Avenida Gomes Freire
n. go das a ás 4. Tel. 1.202, Central.
Residência r. Visconde Itamaraty 7.

(.\Ij7189)
— Doíil-
(asinter-
ms, cre-oiifor o -cios urinarias.—Dispõe de Instru-

mental completo,, apparelhoa electricõs emicroscópicos para cJamcs c tratamento dasdoenças da iiretbra, bexiga, rins, recto, in-teitino e estômago. Tratamento rápido da
gü:.orrhia. sypliilis, hydroceles, etc. R. 7de Setembro g6, das 3 ás 6 boras, Had-dock Lobo 458, lei." 1294, Vilia. S

SR. ED. MSIRELLES

r-AHTOM.\NTK -- Mm?. Ziíiníia, temy.4 11111 breve q.ie dá sorle cm iimnr, i:c-
goçin e joird;•¦ consulta .'?ioo; Bstnda Pcaldo bauta i.iiu 11, jui8. Cascadura.

C5178 S) Jl

V dc ftimiliii,
W.^\\> mo .\. S.

idu3 eiit iiuio; infor*
; CoiMcâbaha n. CoSi

(33Í2 O) K.

^^^.^PK.^I:S1•; 
Cv::n boas maclii:ia3 dc

fçrròíypa, completas, e chapai cc l;.
Chéróii; ua iua do Senado n. si, casa 3.

15310 Oi 11

^7"^:.N•D;^\l-bl•: pratos com coroa c outras
iòuçàs atltígas, x amadores; rya Tòrreâ

Sobrinliu.ii; .(,-, Meyer. . ..__.,M O) 11

VK.Viifi.M-Si; 
rebbiõs, o que ba de me-Ihurci, preços .baraitssimos'; ruá Gene-ral Umata 11. 12O. (sjei 01 U

¦Vri-iMlIi-SilC tuna ioc7ts7ô ,le Eiíibs ot cigárroí devidamente moniada, rccêbcií-'do-sc á vista c:oo'oS e o resto em presta-Coes mensaes. Ittcedéiitc negocio para uni
pralfinianie; informa-se, por íavór, á ruaibi Allanuc^ n. l.i;. ,.,;9 Q) S
\rií-N'Di-:M-s.;:T 

} toda a espécie,
cir.es; :ia rua Sen

coittjiRRri.se moveis dc
dotttefiticos e commer.

ter dos Passos 11. i.l.
(53=3 O) «.

'piíA.Sl'AS5.V.SE com mi-*-ta<, uma jiensão á ruanano 13C, sobrado.; l^ic-sc
»oci.j, muiivo. dc doença.

tina pensionas*
MSpchal Flò-

ijualíiuer uc.
(504S P)''R

TIU.SPAi_.SA.S-_. ,„-,,riiir; para iiiformaçí
ma padaria rio ínte.

-.çóes com o sr. Piiltp,Candelária 3, ¦ r jS{,.0 j.j u

ACHADOS E PERDIDOS
TOS li' CC

O 3. Perde
r\H_;.\';

rticu-ic a
rua Silva Jãrdiicautela 11. 110.474,

<5Ji»_>rJ

1, CO.VTUJtliR St C, UÉSR1' s AI-IJ. Al Ai\
tufiíin

VT/.V!
» n.ir,

Kr.ipbi.i

\ D UM •.-,!•. uma boa inacíiioa dc o?'.o:-nova. c bellos iumlos de piloto-1 uma cadeira dc atc.ici\ á Prin-na rua da Carioca u. 31, 2" andar.
(J3.ld O) Lt

T7«5S.p.EíS'K tecido d
T prio paia splliubcihiiolãa

pro-
llletr

¦a; Â rua
brlcüj

:te d

ame lort.-
íros e cercas, d

jante a 16$ a d
n. 109, iScíc^nbro

130, Búccessõres, Perdcu.se
11. IJ0..111 dcsia cisa. (3023 Q) II

... Henry íi Af-ntanaaji suceessores. Perdeu
¦-—i-Ü^jjjjJÍ! clc;''J cas3- (5-09 O) lt

T G0.VTII1KR a C". ucnry
JJ. Uf-

DEItDEü-SE o cautela n. 33.522 da¦__", •f'15''1 ^' empresiiinos seb pcnliorcà dcAdalberto do |Androdl'i -nito á rua Se;ede Sclemluo 2-7. (30S; O) R
IflClíUKU-Sl-: utn liònét dii conducw,J. com chapa n. 399, pedcíe a quem oencontrar; entregar na C. Jardim ilciuui-

co, que stri gratificado. (3.7-; O) J

PERDEU-SE a catitclu de n. 92.liJ.X casa de . penh.-ircs de ' Guimarães
Sansevcrino; rua Alexandre Ilcrcuiano

da

14343 O) .f5 e l.uiz dc Lair.Ocs n. 1 A. (;.]gi .Q) s

noxicuo
V.' Vende-se
Dot.ii.iío. •

cachorro
tua K-al

dí:i.im-;r:iiien.
Gtande_f.t-_.1v_4;

(5(93 S) M
OAUtOMANTE; Mme. Tliomnsón, de*S S. Paulo, consultai graiií. Uècoiiciiía*.eOc.i cm S dias. responsuí c todos os tra-ballios para o bèm estar o lelicid.ulc. Rual>r, ;Carino Nctlo !n, antija D. Eoliciaiia.
Jof '¦¦ ¦'-- , (5-nS S) il

DINHEIRO... lliccii dc. pre
- Kmpresta-se sob
Ho*, ttuàlquer ntiaiií

SKFftUifeçlMl FlSrinho. Peixoto n.•sc trata com oi tíroprloá. Cjt;3

nypo-
?., na

só
J

¦ encon-
a irado

LIMPADOR E POLIDOR UNIVERSAL

em
toda
parte

PIMX'IÍ>A-SK 
comprar vim silftSo em sc-

gütulíl mão; tiifortifaçúcs h C. Santos
vim íiillião

.Des
ã rua liarão de üuaratiba 145. <.41G_: U)j

babi-
nté 23$;

rua ua Quitanda.
Sí?? S) J

JJRKCISA.SE 
alrniar illii barracão

tavfl, algum terreno, i*:i;u;ão

E. dc
Éítepliània

Dentro, etc.

PRECfS.V-SE. 
fornecer, pur preços mo*

dicos, comida cxceUentey cm caca ou

S)

DIXIIEIROgrandes r.
Iiypothcca: enipresti-sb

lltcius quantias, dc jcontos para:cima ua cidade e subúrbio;,a juroi müitò favòriveís, rnpitfcz c pes-*)ti;.de toda cútiljança: rua do Rotario n.r.-2, iilllma sala; sr, Júlio. (51311S) 11

DINHEIRO, 
cmprcita-se sob hypotheca,

juros módicos, no ccsiíro e suburbios,ra avenida Rio Drar.co nt, Casa Amaro-uís, de. 1 ás 4, com Freitas, (;á-M S) R

EM . casa de ' familia, recebera .'o pensioniatas á mesa, cozinha dc i1 ordem*rna da Alfândega
mento ader.tiado.

n. 33, 2" Jar. Pa,
(4ltoS) R

p- GARANTIDA o cura das íonor-XLi riléas. recentes ou antigas, sem dor,com1 1 íó vidro de Gonorrhcno. Vidro:iÇjoo. Nas droz.: AMcmbléa 34 c 7 soeSetembro n. Si. (2336 S) J
T'SCREVER
Ij ESCOLA

20 VWO< 1)H TniT-JIPITO
IN.IIilvso >*.U;MKIM.\~íCura ;':,•'
Em '.•-.-. o: ;: t.-.o: -. .:-. M-., .. ;>. i

X1I/HARRS 1ÍE CT'!. > *
(in G t|;--. Ini só 1 '¦'¦ ¦ ,

A- MACHINA — Só na
, . 'VELOX" sc aprende comI" dedo?, cm todas as macliinos e cm

30 LIÇÕES; largo de S. Fíihcisco n ¦/,.
lij (5:15 S) 

'M

ENFERMEIRA 
cosi pratica da Matcr-

Ridadc, offereíic-sc pira ca^as pc:;i-pilares; rua Capitão Salomão n. 41 
'—

Botafogo. <5JSi'S)J

JHjRAVADOR sobre crystal e porceüar.a,\X monoframmas, letras, inscripções so-bre crystal c po.-ce!Ia.;a; 1» de Marco,
y- 2? andar. (.(uG S) M

I rtKAVIDEZ _ Kvita-ce usando as vehn\X . ciiusçpticas. São inõflénsivaSi com-i modas e ae cl(»i!.) --
= $000. I'c

po;: ano: praça1.,-. «.-es.
Ti

effuro. Caixa com
ir-rio mais $600. Dd I

domicilio, fí. VPtnhdro 16, S) R

PRISÃO DE VENTRE —
Doenças de fígado estômago e intestinos,
curam com as Pílulas de Boldo Compostas
do pharmaceutico Santos Süva. Vidro i$$qo
Deposito: Drogaria Pacheco, á ru» dos An.
dradas n. 4;. (280 S) J

URECISA-Slí qnc todos sitibitm
J- «me o Tônico Mimoso <lií aos eu-
bellos n côr natural (sem scr tlu-
turn), liniim a casp.i, nromntiza e
preüispõo A sua fortifiencão. Pre-
ço 3$000. Rim UrugiMyuna 143,
Casa Mimoso. (M 219) 9

PROFESSORA 
DE CORTE — I.-ccio-

ua por metliodo fácil, systema pari-sienic, jt prc;o; módicos, indo lòra lcceio-

DENTISTAS

DENTISTA
DR. SILVINO MATTOS — Ex-tracçoes, nbsoiutanicntc sem dôr, a 5$;dentaduras a 5$ cada dente; concertosem dentaduras a 10$; obturações a5*. irabalhos garantidos e pagamen-tos cm prestações. Rúa Uruguayanan. 3, esquina da rua da Carioca; das7 da nianliã as o da noite. Tclenhonen. 1.55S. Central. <JÍS3"4y)

DR. SILVINO. MATTOS
Latirc.-ido com grandes premios emedalhas dc ouro cm cxposiçdcs uni-versaes e internacionaes a que con-correu com traballios dc sua profissão.¦Uxtracçocs dc dentes, sem dôr, a s$;dcntad

nar; cart.-.. á redacção deite jornal, com | ouro de
as inic.oes JI. D. (5033 S) '

•as a sS. cada dente; coroas de
lei, dc - "

PENSÃO 
-.

tuiclió, t'árt'ã
mes Frti.-e . 13.

Forn«_é..sii á mesa c a do-
c variadu; ca avenida Go-

._ A. (-I5QSS) J

PINTORES 
_: Tintas garantidas a pre.Cos bar.itos, fò na Casa Central; rua jdo Riachitelo; ^=3, y 4.sJ3) 1

I.T'"_.< "1 'V Vir'^ a 35?; ohturaçõcs
[a S5; bndgc Work a io? cada dente;concertos cm dentaduras a 10$; etc.irabalhos garantidos e pagamentos cm

prestações. Rua Uruguayana, 3, cantooa rua da Carioca; das 7 da manhã ás
9 da noite, todos os dias

Telephone 1-555 Central.
(53|i)

GANHAR DINHEIRO
Tendes algum desejo que apezar <!(> ¦•

vosso esforço não conseguis realizar?
Sois infeliz en) vossa familia ou cm
commercio? Preçisaes descobrir alguma
coisa que vos preoecupa? Fazer voltar
para vossa companhia aJgucm que 68
jtcnlin separado? Curar vicio de bebida,
jogo, sensualismo, ou alguma moléstia?,
Destruir algum malefício? Recuperar
algum objecto que vos tenham roubado?
Alcançar bom emprego ou negocio?
I'nzcr casamentç vantajoso? Revigorar
a potência? Augmentar a vista ou me-
moria? Adivinhar números da sorte?,
Attrahir abundância de dinheiro? Em-
pregàè os ACCUMULADORES M1ÍN-
TAI5S NÚMEROS 5 c 6. Nada têm do
feitiçaria ou contrario 4 religião.- 15'-
uma • descoberta da influencia occultia
da própria vontade, para dar ao.ma-
gnetismo da vontade o potencial reali.
zador, tal como o auxilio da iuneta cm
relação á vista ou como phonographo
que fala por causa da voz aue foi ncllo
gravada, como a da saturação da con-
tade nos Accumulalores.

Todo o dinhcir.o que se gasta com os
Accumuladores recupera-se logo cotn
grande lucro! Numerosos attestados fa-
voraveis estão nos nossos 23 magazines.
Sempre deram resultado e são por nós
vendidos desde ha doze annos! Ceatm
factos não hn argumentosI Um ' Ae-
cumulador sozinho dá resultado; mas
os dois (ns. sc 6) quando estão reu-
nido'- cm poder da mesma pessoa, ser-
vem tambem para hypnotizar ou magne.
tizar, curar sú com a mão ou á distati-
cin, c são niuito mais efficazcs parti
qimlqtter íim. PREÇO DE CADA UM,
3.1$ooo.

Os pedidos dc íóra devem scr envia-
dos com as importâncias em vale pos-tal, a IiAWRENCE & C, rua da As-
scnibléa n. 45, RIO DE JANEIRO.Nossos Accumuladores, ¦ afamados
desde o anno dc i<>oo, e garantidos pot
patente c pelo registro na Junta Com-
mcrcial, não devem scr confundidos
"in pedras de ceva, um pedacinho

qualquer de ferro imantado sem valor
nem com as mcdalhinhas vuldrcs cx-
postas por outros sob os nomes do
receptores 011 tálismans; pois 03 Ac-
cuniuladorcs. sem serem mian, aço, fer-
ro ou corpo niaguetigivel, podem en-
tretanto morar .1 agulha de bússola.
.Cuidado sobretudo com os que co-

piam os dizeres dos nossos folhetos ou
aiimmcios, c que ás vezes, para evita,
rem reclamação, dão como ciidcreç»
tuna caixa postal sob nome falso, c nüo
rua e numero!

Quanto a livros de magnetismo, Iiy.
pnotismo e occititismo, a nossa casa fi
tambem a mais ant:~- neste gênero, á
dc maior capital, e portanto, a que di
maiores vantagens, relativamente ao
preço, tanto et" tamanho dos livros, co-
mo em especialidade, cada livro já ten-
do dez edições sempre augmentada*
com os modcrnisníos.

Pedir os nossos Magazines GRÁTIS;
S 537S

Cartomante áSSS^gjJã!^
dade e Luz, tendo estado longo tempo naBahia, onde odquiiiu grandes conhecinien-
los, possue vanos " talisman»" infallivei»a «orte auiti breve com o qual tudo con-segue: casamentos reconciliações de aman-tes, paz c felicidade no lar sdrte no Jogoe no commercio combatendo ctrazoi übvida^ privada e commercial, rua Barão d»
de Maio e Avenida Central. 1693 i

com sa*
nefns,

cortina-
doe

mfOM #^> E' CALVO QUEM QUER.
*\\mS.km ¦ PERDE CABELLOS QUEM QUER.
Ò\)mmMmmJ TBM UARBA FALHADA QUEM QUEM•¦^^^ TEM CASPA QUEM QUER. ""vTporque o

PILOGENIO
(S;a SI

ut r.isce- n-.
e qúaeaquer imacias, droa.!
PIIIMEIRO 1?E

cali-ücs, impede a su,
i^.f.i da cabeça, barba

e perfumarias e uo <
MARÇO n, 17. at.-.-t;.

- queda c extingue '-'ompleicnenf*
o sobrancelhas. A' rendaepostto: DROGARIA 01PFON1' "¦ 9. RIO DE JANEIRO.

boa
caí] I*
nhar-
RUA

Cortinas
para cima na

Casa Boitenx-UrngnayanaSl
A Qaea mai3 barateiraW5*SSI é a casa Boiteux
Rua Uruguayana 31. .—.

darthros, empigen»,
eczcmaa, írieiras,
6arnas, brotoejas,
e(c, dcsapiurecenu

íacil e completamente com o DERMI-
CURA. (Não é pomada). Vende-se etn
todas as drogarias do Rio c Nictheroy.
Deposito geral: Pharmacia Acre, rua
Acre. 3S. Tel. Norte .1265. Preço 2$ooo.

Carf-ntTianf_o brasileira Ro;a JardimWltomante ;„.pirada e verda-

Comicfiãfl

deira. Cons-
C. Entrada
eslwne ií3.

2$; becco" da Carioca'a rvta Süva Jardim. Te-
.(ssj Si Tí



ver-w 11*

liem desejar ü
_'. a m oi," 

lratar todas as doença,, ter felicidade
Bo jogo e no'commercio, sabei o pensa-
mento de amizade, liquidar todos oi
aegocios. por trabalhos seientificos e

S' 
arantidos, di rija-se 'a 

João Pinto da
ilra, á rua Cupertino n. 1, estação

Quintino Bocayuva, a quem deverá ce-
"'metter a importância e indicar o mez em
; que nasceu. Consulta no gabinete, 5$,' eom um talismã poderoso to$„ saber o

pensamento de amizade, ou consultar
por escripto, 15$, com um, talisman do-
minador, i5$ooo. Remettem-se medica-
mentos e realiza-se o que desejarem,
por mais difficil que seja em todos 01
Estados, e attende-ae todos òí dias até
9 horas da noite. . :. (3480J)

I ehronicase
recen t es.

| Quereis fi-
car radi -

«almente curado em poucos dias? Pro-
«urae informações com o sr. Feiji, que

as offerece,. nio conhe-gratuitamente
sendo caso nenhum
Thcophilo Ottoni 167

negativo: rua
B* 3194

Consultas grátis
Médicos
especii ¦

listas' no
tratamen-
to'-, das

moléstias do pulmão, do" estômago, da» »e-
nhoras, e Meai.ças, dl. pelle ,e «yphillí, (Ho
consultas grátis, das ii ás 12 e «111. j|s 4
horas d» tardèr applicam-sp o-,6o5-e'914,
na pliarmacia Sima., 4 praça Tiradeatei
a. 9, próximo ao theatro S. José.

Poder occulto^õSto!
dos' os negócios è mystérios da vida.
Faz casamentos felizes..'Trata de ditai-
quer moléstias -.pelas, sciencias oceultas.
Obterão* tudo o qúe desejarem; travessa
BarSo'de Güàrátiba 14, Glória. (J 49?9)S

— Esp.- Trafamento
rnpido e.indolor, ga-
rantido.;

Processos moder»
Deitaria ní»9, ',

vnn Ptanrlr. 
~ encontrado era

VOn ridll _.__." 6eu oonsultiirlo das g
BnSteiü ¦ da manha às 8 da

noite.'í-üá' Marec_.nl- Floriano Peixo-
to, _l, sobrado, proxinli. ao Um da
rua Uruguyana. . . , - ¦:- '.'¦*-.

Artigos para chapéos de
' BAntinra flor"' f4rraa». »|fr*.l.efi Pf-HCimUId, ra<jjfj |it„i etc#> trtlgoi de

¦oito, parisienses. Ao, senhores negociai-
tei e modistas do interior remettiremoi
qualquer encommend» contra rale portal.

,. —. j. Lobo a C*. importadores ;rui do
Hospício n. 120, «obrado, defronte i pra-¦ 
ci Gonçalves Dias, Teleph. 114J. Norte.

.*. (»*. S) J.

Ime. Ciei'Cartomante, diz,
. tudo que se de-
seje Ãber; faz' c o m clareza,

.'trabalhos por mais difficeis que sejam,
a bota o mal para cima de quem o
faz. Tem um breve para -socego da
•ua vida; rua da Constituição n. 29,
aobrado. (R3070)

Ejaculaçüci pre
maturaa, Iraque

ia sexual emma.
grecimento rapi.
do, depaupera-

mento dc torças, curara-ae rápida e radical,
mente pelo poderoso lonlco muKular VI.NHO DE CACAO IODO PHOSPHATA-
»0, dc A. A. Cmtellões. Vende.se & rua
doi Andradas 45. Dro.;. Pacheco. (j_8o S)

massagens, etc. In-
stituto Physiotherspi-
co do dr. Gustavo
Armbrust. Docente

da Faculdade. Doenças do estômago

5 

intestino; neurasthenia e arthritismo
obesidade, diabete, etc.). De 7 is 11
a manhã, Rua Senador Dantai 48.

J ap;

Duchas

ra n. 211.

sciéntifica —
única no ge.
neró — Rua

General Cama-
(M4137)

Loteria ie 8. Paulo
Garantida pelo Governo do Estado
Extracçôes bUsemanans

____V.ri_3.ai_i__i_fri.__l_
2ü:ÜÜ0fJ90

_Ppr i-aidoo

Quinta-feira, 14 de Novembro
2j:üO0SOJO

_Por;a*»7oO

Casamentos trata-se com
b r e v i d ade,
mesmo .sem

certidões,, ci-
vil, 25$, e religioso, 20$, com Bruno
Scheguc, i rua Visconde do Rio Bran-
co. 57.,sohrado..á praça ía Republica,
todos os dias, dotningqs e feriados..At-
tendem-se a chamados qualquer hora.
Teleph. n. 4*54-2, jCentral. K . M 45'9

Moveis,' MòveiSj. Mo-
leis, : Moveis,' Mo-
veislll* a preslações,
prestações, p reata-
ções 111 Moveis a
prestações e a' dinb«i-

ro. Rua Senador Euzebio 35. (1304 S) R

Crtiaé de Belieia
¦'í1 Oriental*, unico
sem rival, para
manter, a epider-

me em perfeito estado de hygiene e
belleza e pelas suas qualidades emo-
lientes e refrigerantes, embranquece e
assetina a cutis, dando-lhe a transpa-
rencia da juventude. Não é gorduroso,
é o melhor para-massagens e-faz adhe-
rir o pó de. arroz,"tornando-ó comple-
lamente invisível. '3$ooe, 

pelp Correio,
3$5oo. Vende-se nas perfumadas e
pharmacias. Deposito:' Perfumaria Lo-
pes, Uruguayana 44, Rio; Mediante um
sello de ioo réis, enviamos o catalogo
íe Conselhos dc Bèllesa. ' 112

Ser Bella

-feira, 11 de novembro
Grande e èxtraòrdínitriá'' loteria

100:000*1000
Por 4 $300

f<9? Bilhetes. & venda etn todas
as casas lotericas'do Estado.

PELLE
As moléstias da pelle, como

sejam: empingens, darthos, sar-
nas, manchas da pelle, comi-
chões no corpo, caspas, curam-
se coni o Sabonete Antj-herpe-
tico. Vende-se na Pharmacia
Bragantina. Rua Uruguayaqa
n. 105. , '"

GABINETE ORTHOPÉDICO E DE
ELECTRICIDADE MÉDICA

do Dr. CARLOS DAUDT
. Garante-se a cura radical, em curto
tempo, das seguintes moléstias:

RHEUMATISMO ARTICULAR (agu-do ou chronlco). TUBERCULOSE OS-
SEA (Mal de Pott.). DORES MUSCU-
LARES e das ARTICULAÇÕES CLAU*
DICAÇAO INTERMITTENTE (polyne
vrite). ERYSIPELA (cura-se em 3 appli*
cações). •; V ¦ ir-Tratamento seguro'sem a medicação de
drogas. Cons.: diária» á rua Uruguayana
43, 1°, das 3 is 6 horas. (S 45.0)

li li
' Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil

Extracçôes pabllcas, sob a fiscalização do governo federal
ás 2 U2 e aos sabbados às 3 boras, á

RUA VISCONDE DE ITABORAHY H. 43
HOJE HOJE...'.--333_34. -

20:OOO$OOO
Por 1S-00 ara meios

Amanhã Amanhã
331 

'-- 
7' - ', '

16:0Õ0$000
Por 1S600 omroélo? '

8abba_Io» 30 do corrente, ás 3 horas da tarda --339 -39

Por 4I.IOOO, em quintos ,

Ba-lbtoaido, Q €L& xio-veiialbro
A*s_ 3 horas da tarde —:iÒ.0—_3_l'':"

..a';>. JPOft 8_$_)00 em
laíti;- *•

décimos
¦^Ar.N. B. — Oi p.emiol superiores a SOO* estão sujeitos* aoríesc.Ato de

„ . Os pedidos de bilhetes do interior devem ser acompanhados dc mais 600
Mia'.'para o porte do correio e dirigido* aos agentes. ,ger_.e_, Nazareti Sr C,
;_ru*'do Ouvidor ri. M. CaUa n.,-1-7..-Teleg. LUSVEL, e na casa F. Güi*
Biárâcs., Rosário 71, esquina dq Beccf daa Cancellas, ciixa do correio nu-

,n;i''o' iiiki ' .*"¦.-•- , 
V .fi'•'»•"!¦"!¦'*'¦!.' ;•¦ - v* .V í

Jovita Maria da Conceição
, Erecisa-se. saber onde poderá ser en-
etm,radá ^ seu irmão Pio, chegado
deMiiiz ,dç. Fgra; carta nesta redacção,
O, fljo ^figuel de Faria. R..5029.

TÊBÃTonHESOUBO
. Niotas da Caixa, prata, nicleel e libras

•(esterlinas, compram-se e vendem-se cm
melhores condições do que em outra
parte. Rua da Candelária 32, esquina
da rua General Câmara, ,. (J4804)

MO
MME. .PASSAREU.IFazem-se vestidos cfiits, preço tnodi-

co, rua da Assembléa-117, 2°*andar, en-
tre a Avenida c Gonçalves Dias. .

• • ;•_._.. *• . • •'.¥• 4S29

COFRES

OS GUELUS-n -NC3S
fracos e sem brilho, tornam-
se pretos, sedosos a o
dantes com o uso
da *

n_>*A

Naoé
tintura,é to-
maravilhoso

qua fortifica os bul-
os pilosos, extirpa n cas-

pa, impede a queda do çabel-
;o e dâ-lho côr sem iniinohur a pelle

Deposito: Phuimcia simns, de
A. livras & C, 1'Hmíh Tiradentes
n. 9,,DrognrIn Rodrigues, G.ãityáU
ven Dim a. 59; Graniiil» * C., I*
de Miirijo n. Hi- Drogaria Pache-
i*iij Andratias n. 43. Um Nicttie-

Poy, Drog iria Uarcollos.

FRUTAS
Espeemes e de :toaas; as procedências

encoat:raçeisTpoi' mi dicos preços á

Rua mte. Marco 26
. . Esquina Ouvidor

QUÍLJHIERIVIE CARREIRA
GASAL SEM FILHOS

. , v<App|^wrpg^ j. ,
De^ejís' cifl.;easa*;de pUtr^ye-isali dcáá^

bons itros>n^S. s.em. 
'_noMií'.''ií 

eom as
commòdid.àdca.'^íécisíii. ','* 

; 
* -'iv*

Não-"se^cózinha, *-nem-'ílftyi roíba. j
Cartís t;í-^ç49.;""-,,'*?_^.Z.tMÍ5oo3)

, v ."":¦¦:."->'• \íi ::".. •, ...^—*-

15

Vendem-se divéri.ès, marca italiana,
em perfeito estado. Preço de oceasião;
rua Riachuelò, 72.. ¦¦ ....-:, R. 5046.

15. AVENIDA RIO BRANCO.
—¦SOBRADO —

Completamente reformada dis-
põe de; 40 salas elegantemente
mobiladas 'parti familias* o cava-
lheiros de tratamento.

*'< Excellente:cozinha;i Almoço on
jantar 1$200.-Diuriu de »i».>00,
58 e »$000.— LAURO DE SA'.~" -  (4836)

AO CAVAQUINHO DE OURO
.*. Grande fubriot. -ttu íuitruinonto.. ilo crdas

CORDAS:i'OlV - ÀJT-VJCA I>t) R- A VAtlKJO
'. 1$7, Rua(prttguayàna, 137

•¦¦'. '' '.',';. 
,,;';'''i'::.,T'eLEpAjNE _I._í91, Norte ,--.", ', 

.'.'.-

liÂiOI ¦'Vv

A Jardineira'participa qüe tiitt emeit*
posição coroas;*cruzes é, bouquets ar
mados em biscuit, do mais fino gosto,
desde. j$ooo. A',..rua 'Visconde dt
Itauna hs. i. 3 e S. Caldeira d'Andra
da. ,_ . B 4034

MACHINA REGISTRADORA

OURO
. Prata, brilhantes, cautctlas do Monte
de Soccorro, compram-se; na praça Ti-
radentes 64. Casa Garcia,

DIABETES
O professor dr. Lconissa, da Acade-

mia'*"*Üf Scienciar ds Portugal,'giraiite*""* 
;1 faieridesâpparecer o. assucar em. 15 dias.

Vende-se. uma.• com tres* gavetâ_-'*fía*'|Clinica'geral,, operações e partos: Con-
bricante nationa.l), em. perfeito estado
Rua de S. Pe_fr_v 2ó$.V. (J 2840)'

sultorio: rua d. Carioca 26, da
hora.» da tarde.

as 3
6920

CURA Dà T.m_._-..
DK. A. DANTAS DE QUEIROZ
Modernos methodos de tratamento

medico e cirúrgico, conforme a melhor
indicação. Cons. Das 8 ás tt da ma-
nha. Rua Uruguayana,' 43. (B3280)

^S^Pim e..om:-|o_, mttttínoi e
IVJfKNoiteie. E' iratinuneo nu* •

^SÍ_'!í'x> "4-fVNj**'*"'»* <¦"»••*••-

3*500. De^%í7*^Sv*te'
P0.Í10.; ru_. ^^W*«iías_. -•
Mwinwape 40 _SV^^J,,'W^ •
Pedra. 42. Su». Gomei ^SÍ«Sto
àt C — Rio de Jinriio. ^«^ *

.3il22)_ 
¦

Mme. Olympia
Cartomante brasileira, tem um breve

eomvquff.se.conSeg'u^tifd*;il-IÊ se quizer.
Güàrqa-sé. todo 

'o 
segredo.. ,. Consultas

vcrbaés é por escripto: .Pr_fça' Tçixeirjà
de Freitas n.. 10, próximo á, AVcnida
Passos. . (Í4833)

Dos melhores fabricantes, íiaxiionaes
e estrangeiros, vendem-se còm grande
reducção .dc preços. Rua General* Ca.
mara n. 131. B. Silva Assumpção.

ALPERCATAS
De 17 a* 87* . ..-385.00

» S8a 33 . . árSOOO
a 34 u 40 . ., 5SÕ0O

jr ara o luterloi*—mais 1SOO.0.por par .

CASA "GUIOMAR'*
aoo, j^r-r-~ns-zj-ij^. passos, 120

Telep-_toi-ie —Norte 4434 .
Carlos Graeff & _#»

' OPTIMO NEGOCIO
Vende-se uma boa pensão, optitnamen-

Íe 
collocada e bem afreguezada. Para

nformações í rua da Quitanda n, 63.

__ J 4M

AUXILIARES DE ENSINO
No Ext eniato Normal Feminino, á

tua da Quitanda, 54, preparam-se can-
didatas ao próximo concurso.- Mens.
80$ooo. Dir. Mme. E. de Almeida.

(M 5245)

Cura rápida da tuberculose
DR. OLIVEIRA BOTELHO

Residência e consultório: rua Maré-clial Niemeyer (antiga Sorocaba) n.
91. — Botafogo, r"; 8 ás 12. 3483

GRAVIDEZ
UNICO preparado que evita sem

causar mal i saude — PHYLAGINA-—
A' venda em todas as drogarias, preço:
Caixa para cerca de 15 dias, 6$ooo.
Para informações: Dr. Tcodulle Wqlf.
Caixa Po9tal 412 (Rio), enviando 600
réis de sellos.

MOVEIS £ TAPEÇ iVRIàS
.. - .....ns-wi---"** «_» . ¦¦¦¦ — - ' ¦

«_______w_M-___H___n-----im*-9_r_M__niH_^^ *_«___HH__n____M___a__ni

Só compra claro quem quer
Dormitórios de eâtylns raodéráoscoiifuccio nados com as melhores' 

madeiras da" Paiz a,G'00$0UO 11.
Capas para mobilids 9 peças -tr 60|J o. . ....*_. . 70H000
Pabricam-se Stores bordados desde .......... lüjjJOO

Ao Monopólio
da Felicidade

Loteria da Capital Federal
extralíiida. hontem

53205
'//¦'iiilíiOiiilii
LIViVv vllw v v

Vendido nesta feliz'casa

SABBADO •

5OSÜ00S3OO
5 DB NOVEMBRO

IOOsOOO$000
-H: Et,lbilit ai-voa

Rua dos Audiáclas 27 A. V. COSTA
Telephono 1350 N.

MOBÍLIA
Vende-se uma, de sala de visit-ts, cm

perfeito estado; um "buffet Trêdencè" ;
nm toilette,' uma gaiola para jard.itj o
diversos objeotos,'.-por preço rás.pai»sl:
rua Dr
Isabel,

Mendes Tavares n.
J.- 28V0.

CORTADORES
' 

Precisa-sé de cortadores.. na fabrjjá
de calçado, á rua i* de Março 149. _i '

 Ü40-83>.__ ;

PENSÃO CHINEZA ;
Recebe ,_p.-ítisionistás e entrega a do*-

micilio. Refeições a domicilio 2$ooo:
iirioço si'i*atos, jantar 6 pratos. Para

.ensão (entregando na residência),
o%íoo pór. mez. Pagamento adiantado

i Gen __*¦ Cia., Campo de S. Christo-
•ão *,"n. 72": (4242 R)

AJoaÉria Torres Carneiro
¦ »¦ -*í»*1'

A.uga-se':o i" andar da rua Gonçalves
Dias n. 7sf.]e Ouvidor 159. (J. 4533)

IVHM€*0/MH_!_L_
Para aformossar acutia nao.-i»lt cj...al.'. Os*ímnnos, cravos, espinhas,

sardas e manchas da peite desapparecem -com pouco tempo de uso.
O MIMOSAHIL faz da pelle-mais 

!rugósa*í uma cutis assetinada,
dando-lhe encanto* e belleza.'A*, venda im tájras as perfumarias.

Vidro, 4$ooo. — Exijam stfmnre Mtimosàtitr:
DEPOSITO — RUA TO.CKt.Y-ai.Un.^. 310. (=?4) B

CINEMA
Vende-se ou acceita-sc" úm* soció.smí

muito boas condições, por os propric-*
tarios terem de sair para.a Europa,!.;,,

Informações com o sr. Mario, casa
Bevilacqua, rua do Ouvidor n 143;.;

(B ,5137);
/._!JÍ-*. j

PHARMACIA
. .Vcnde-sé h£. mélliòr estação .dõiTsubH
tirbios por* motivo, de moléstia. .Carilíj
neste jornal para M. I.. CR 5068)1

Ouro i1$750 a gramma
Platina e prata compra-se qualqueit

iuantidade,;,,lna Casa "Meridiano", á
rua -Jrugúajíana 77. (I3243)

STIDOS
CHIC PERFEIÇÃO

¦e tailleur a langérie pelos

Jürinoç^igdo-píovar 
a do-

: Cap'ii-ScifÍSaIô«iãij'.n. 47.
largoj Qosi_.eões. Iréfle' Bõldíini.

f -rt .. ,_ .,-(8 .SPÍ.8X

FRANCISCO & C.
;. Rua Sachèt 14

GANHAR FACILMENTE
Por meio dos ACCUMULADORES
MENTAES NS. 5 e 6, que podereis
trazer no bolso, tercis uma força ma-
gnetica, um-PODER DO INVIZIVEL
para influir mesmo ao longe por sug.
gestão ou simplesmente por vossa von-
tade I Com elles attraireis a 'sorte na
loteria, no jogo ou nos negócios, a con.
cordia na família, a concessão ou- o
emprego, que desejaes, a saude cm vós
?u nos outros, as atftições amorosas ou
um bom casamento, em summa, tudo
que quizerde» se realizará conforme as
instrucções do impresso que oo acom-
panhs em caixinha. Seu preparo é fa.
cil. mesmo pari os mais ignorames,
nunca perdem a força e duram para
3empre ;

Todo o dinheiro qúe se gasta com
os Accutnuladorcs recupera-se togo com
grande lucro I Numerosos attestados
favoráveis estão nos nossos 30 maga.
zines. Sempre deram resultado e sio
por nós vendidos desde ha doze annos 1
Contra factos nio ha argumentos I Un>
Accumulador sozinho dá resultado;
mas os dois (tis. 5 e 6), quando estio
reunidos em poder da mesma pessoa,
seryism ;. também., para., hypnotizaz. . ou
magnétizar, curar -só com ji máo ou
cm distancia, emtim. sio muito mais
efficazes para qualquer fim. PREÇO
DE CADA UM, 33$ooo, réis.

Os melhores livros á venda a to?ooo
rs. :. HypnoUsmO). Magnetismo, Occul-
tismo. Médiciiio-Ve'Sciencias Secretas.

INSTITUTO ELÉCTRICO E MA.
GNETICO FEDERAL — RUA* DA
ASSEMBLSA N. 45- SOBRADO —
RIO DE JANEIRO - GRÁTIS O
MAGA......

AO RIÇO E AO POBRE!!
Só tem .os' relógios" parados quem

quer, porque, se. concertam mais baratos
que em parte-alguma", devido-á pratica
adquirida*'-las-ptinc{ipaéS reloj"ôarias do
Portp 

"e 
tisfioá:1 í ¦ '- 

.-\'.
Os relógios'americanos e inglezis, que

muitos dizem nãò Ter concerto, concer-
tam-sc'nesta-.fcasi, i . ;*.:¦

Os concertos .vsão- afiançados por um
pu.. mais. annos,.. conforme a qualidade
do reiogio. Concertam-se relógios de
repetição, Patecli, etc. Rua São Chris-
tovão n. 621. Entre» rua Escobar o
Coronel*Figueira de Mello. — A. Júlio
da. Nobrega Junior. - . * .";

Â0TOS FÚNEBRES
í~ 7" '" " T--I

Casemiro Pereira Cota

Í 

Joaquim de Campos Mendes, 1
Laura Lisboa Mendes e filhos JL

Anna Joaquina Lisboa
da Silva

Joaquim de Campos Mendes,
Laura Lisboa Mendes e filhos
(ausentes), gratos á memória de
sua tia e comadre D. ANNA

. JOAQUINA LISBOA DA SIL-
VA mandam rezar uma missa por sua
intenção hoje, quarta-feirat 27 do cor-
rente, ás 9 r|a horas, na egreja de
S. erancisco de Paula, e para assistir
a esse piedoso acto convidam os seus
parentes e amigos; antecipando os seus
agradecimentos. (J. 4960)

Anna Joaquina Lisboa
da Silva

t

Rosa de Souza Cotta, filhos,genro, nora e irmãos agradecem
penhorados ás pesiaoas que acom-
panharam os restos mortaes -de
seu saudoso esposo, pae, sogro

e irmão CASEMIRO PEREIRA COTAe convidam os demais parentes e ami-
gos a assistir á missa de setimo dia
que -pelo eterno repouso de sua almamandam celebrar na egreja de São
José amanhã, quinta-Wra, 28 do çor-rente, ás 9 horas, antecipando os seu»
sinceros agradccimentos, M. 5385.

Emjilia Matilde Arge-
laquet Oliveira
(EMILIA DE OLIVEIR9)

MASSAGISTA
Manoel gubirá Oliveira, Mar-

tin, Luiza, Isabel, Sara preseo-
tes, Carmen e Isabel, ausentes^
convidam os demais .parentes, o
ainigos para assitir á missa .da

setimo dia do seu fallecimento que.

tAntônio Mendes Campos,
filhos e eenro, Alfredo O da
Rocha, filhos e genro, o mais
parentes, gratos üs pessoas
qne' acompanharam o enter-

ro de sua saudosa sogra, avó c tia
ANXA JOAQUINA LISBOA. DA, _._ .,.._
SILVA, convidam .os seus amigos | pelo seu descanço fazem celebrar .ama*.*" "*" - .... -jjj^i 

quinta-forra, 28 do corrente, na
egreja de São hrancisoo dc Paula, áa
9 i|2 horas, agradecendo antecipada-
mente este acto de religião. J. 4083.

para assistir As. missas de 7" dia
quo pelo eterno repouso de sua
alma mandam celebrar na egreja
de S. Francisco de 1'aulu, hoje,
quarta-feira, 27 do corrente, ás
9 H horas, antecipando os seus
mais sinceros agradecimentos.

(J 4051)

Mario OttoKar de Leon

f O dr. Alfredo de Leon, sua se-
nhora. e . filhos, dr. Custodio da
Silveira, sua senhora' e filhos e o
dr. Diogo Chalréo, sua senhora e
filha, convidam seus amigos e os

do,seu querido e inesquecível filho, ir
mão, cunhado e tio MARIO OTTOKA*R
DE LEON, para assistir á missa de se-
t.mo dia; que será rezada hoje, quarta-
feira, 27 do corrente, ás 9 horas, na
egreja dc S. João Baptista, em Nicthe-
r°y* (5'73 J)

Heitor Augusto Fer-
reirat Madame Charlotte G. Ferreira,

Francisco de Paula Souza Faria c
familia agradecem, penhorados ás
pessoas que acompanharam o cn-
terro de seu saudoso esposo,

cunhado e tio HEITOR AUGUSTO
FERREIRA; convidam 03 seus ainigos
para assistir á missa de setimo dia que
pelo eterno repouso dc sua alma man-
dam celebrar na egreja de S. Francisco
de Paula, amanhã, quinta-feira, 28 do
corrente, ás 9.30 horas, antecipando
Os seus sinceros agradecimentos.

(S»S P)

% 1$L
« IariM^

Exccuta-sc-je
melhores JEÍmirino. __&_£

COLLEGIO "HELIOS"
Cursos Primário, Gymnasial, Normal

e Nocturrío. Internato :em familia —
Rua Souza Franco h. 143 — Villá r«..-
bel. J. 1083.

Professor de mathematica :
Arthur Aratijo, engenheiro, bacharel

*-*m matliéimiticii, cOÍn"''Iónga pratica de
-nsino, lecciona em collegios, casas
•articulares c em,sua residência, á rua
lrarani. 37. \V. '* ( '947)

Leilão de Peita.
4 DB NOVEMBRO

GUIMARÃES & SANSEVERINO
TKAVESSA DO THEATRO N. S

— E —
1-A A- IiüIZ DE CAMÕES — 1-A

Das cautelas vencidas, podendo
ser reformadas ou resgatadas até
a hora do leilão.

.^jOtessor da Faculdade;
Ciíra radical das her-
nias e hydroceles. Tu-

mores ao ventre. Operações. Assemble.-v.87.—2 ás.4. — Tndos
os dias ¦ '* -. •¦* »' • ... :___¦ ~ 5317

ilu ¦—«¦

Dr. Augusto Paulino

MOVEIS A PRESTAÇÕES GUARDA CASACA
Vende-se um' quasi nova com porta

rua -do ."de espelho, para desoecupar logar, prçço
Prazo de 20 mezes. 20 u|° a vista,

no acto da entrega. 174, „. .„ -,.»-¦
Cattete, em frente o palácio Emprttade oceasião. Cattete n. 1.14, loja. J 4994
Mbbiliadora" com fabrica a . vapor: —
Grande sortimento'de superiores mo-
veis. Alugam-se moveis novo*. S.41W

POli ATACADO Uj A VAREJO
Violões a 13$ — «aii.lollns desde SÜífOOO

S.»'I.A .. .
.A.' G-Taitari'» c3Le Prata

Fabrica lo iiiitrumentos" de éorda
RUA DA CARIOCA, 37 J __8IM

ÓCULOS E PINCE-NEZ
Exame graiis da vista, por profissio-

tial habilitado, dando-se o gráo certo,
a quem cor*-*irar na casa Rocha; na
trua da Assembléa n. 56. (M 5216)

". PHARMACIA
Vende-se uma muito bem situada em

Itiovimentado subúrbio da Central, infor-
tnase na drogaria Estabile Bastos ou
drogaria Pacheco com o sr. Gonçalves.

J 497°

PENSAOApTESv
Magnificameute situada <& rira Marquez

de Abranies n. 26, próximo aos banhos
de mar; tem optimos-.commodos des-
occupadbs. Tcleplionè 131 sul. J 4697

W ALUGA-SE-""
o primeiro andar do predio á rua 13
de Maio 11. 43, próprio para médicos,
dentistas, ou escriptoriò commercial.
Aluguel módico; trata-se na loja.

(5231 M>

AS CAPAS DE
BOARAOHA

de H. Schayé
São superiores ás estrangeiras c¦ maÍ3 íípcrfciçoadas

Fazem-se capas sob medida, dctodos os feit.os c cm vários teci-nos para homens, senhoras c crean-
ças.

Çonccrtam-se e recortam-se comtoda a perfeição, na lal.rica de
H. SCHAYE'

Avenida Gom« Freire n, 19, Telephone Central 1.07.1. ¦ J .(^b_i

1: andar na R. Gonçalves Dias
Aluga-sc o de 11. 30, iodo ou parte.

Trata-se no mesmo, com.Satyro. :: .;•
(J 4186)

APOSENTOS
de primeira ordem com ricos moveis, em

- casa de familia, alugam-se a duas fami-
>lias, ou a cavalheiros de tratamento.

Banhos frios e quentes, pensão e telc-
phone; rua Bento Lisboa n. 25. Cat-

Ucte. 
'_} (5208 B)

O BOM FUMADOR não pr mais Tomar outro
PAPEI DECIGARROS li «di

de BRAONSTEIN fréres. - PARIS
1 ' rernecesorei ln Eiliio Frncti e Ulprlüilt.e! la.ilcn otttlieini

para PAPt-L de CIGARROS
em Resmes e Bobinas
- -"'Fura do Concurso :

.Londfes 1908 — Turin 1fltl

FUMADORES, Exijam ernUodas-aü^baçarla! o%2â9

Pape'ão branco para rolhas de garrafa de leite
Vende-se b..rato este papelão o paru caixas de manteiga, no grande

deposito de cartolinas a papeis br.mco e de côr, para embrulho, im.
pressão, capas d« liv ... c.-ifó, acenaria, etc, em bulas,. faid..s e bobinas.*
Oscar Rü DG E—R ua Silva Jardim, 16, g io

J 5344

"CARTOMANTE AFRICANO"
Desfaz, todos os males de feitiçariai.

rem um breve para felicidade e retira
o mal de inveja e má olhadura. Tra-
balhos occultqs garatidos. Cons. 2$, das
9 ás 8 da noite. Domingos até ao meio
dia. R. da Constituição 15, sobrado.

499° J

Vinhos de mesa"Lealdade"
MARCARRQISTUAOA

Prefiram-nos,
encontram-se em todas

as casas de v ordem
ASS21Í3I.ÉA 5_TTl.3

Pospontador para calcado
Precisam-se uara trabalhar fora _e

lambem para a bancada. Kua de São
Christovão 552. (_ 5"6í)

AUTOMÓVEL
Vende-se, cm optima9 condições de

consorvação e 511'eço um automorél
Lancia. Pôde ser visto á rua Soares
Cabral n. 70, Laranjoiras. ,Trata-se á
rua Esteves Junior n, 39-, Ciítrete ,

J. 51S2.

".PHARMACIA
-Vende-se uma bem sortida e afregue-

zada, por preço e vantagens de oceasião,
negocio decidido, livre e desembaraçado,
para informações por especial favor com
o sr. João Fonseca, rua G. Diiis, 50.'

(5227 M"Iardineiro
.'Preclsa-sé de um que entenda de

jardim e poihaf. E' para Thefezopolis.

Heitor Augusto Fer-
.-•""' reira

t Cândido Coelho de Oliveira c
sua familia, amigos do finado
HEITOR AUGUSTO FERREI*
RA, mandam celebrar uma missa
por sua alma na egreja de São

Francisco de Paula, amanhã, quinta-
feira 28 do corrente, ás 9 i|a lioras,
agradecendo ás pessoas que compare-
corem á esse acto. "';/ (5307 P)
—~t_f___f/_tg_^^^__f__JUt

Catarina Stoffel Esch

Í 

Antônio Esch c, seus filhos
agradacem penhorados, aos pa*
rentes e amigos que' acompanha-
ram o enterro dc sua esposa, mãe

Ií • tia e sogra D. CATHARrNA
STÓÊFÉL ESCH, e dc;nóvo convidam
para assistir á missa degjsíinto dia que
mandam rezar amanhã, miltita-fíir.i, 28
do corrente, na egfeja dè São José, ás
9 horas, e por este acto 'fle religião se
confessam eternamente , gratos.'• ($175 M)

Philomena Rita de
Carvalho e Silva

I (LÓLÔ)
Tcrtuliano Ribeiro da Sii,va e

seus filhos c demais parente*
agradecem a todas as pessoa»
que sc dignaram acompanhar os
restos mortaes de sua idolatrada

esposa, mãe c irmã PHILOMENA
RITA DE CARV..LHO K SILVA
(l.óló), e participam que a missa do
setimo dia do seu fallecimento, ' seri
suffragada, amanhã, quinta-feira, 28
do corrente, ás 9 i|2 horas, na egreja
do Divino Espirito Santo (Estacio do
Sá): confessando-se suminamente gra>
tos a todas as pessoas que comparece-
rem a esse acto religioso. (J. 5392)'

MEDICO
Medico diplomado ha dez annos Rela

Faculdade do Rio de Janeiro, offcrece-
se, mediante partido ou contrato, a tra-
baldar no interior. Dá as melhores
referencias a seu respeito. Condiçõe»
em carta a A. S. T., na Posta Restante
deste jornal. (M 5251)

MOLÉSTIAS 00 CORAÇÃO
Um cavalheiro abastado, desengana-

do por especialistas, tendo se curado
lies Estados Unidos, com a fórmula
de um sábio americano, e tendo já bar-
riga c pés inchados, falta de ar, bati-
mento exagerado das veias e artérias,
cansaço fácil, urinas poucas e com ai-
bumina, palpitaçõos dolorosas e agu-
lhadas no lado esquerdo, náo podendo
deitar-se, e sendo surprehendcntes ai
curas assombrosas aqui no Rio, envia a
receita a' quem pedir, enviando endere-
ço e 200 reis em sellos a Anselmo Ca-
nabarro, caixa postal, 1.835. Rio de Ja-
neiro. (J4309)

MOLÉSTIAS DO CORAÇÃO
Palpitações, cansaço, dores do lado

esquerdo, pés inchados, hydropisias,
falta de ar, vertigens, batimento exa*
gerado das veias e artérias, arterio-
sclcrose, ctc. curam-se com a receita
dò sábio americano dr. Kings Palmer.
Acha-se á venda na pharmacia Huma-
nitaria, de A. Pimentel 6* Comp.,
Boulevard Vinte e Oito de Setembro'
n. 2S5. c drogaria Granado 5" Filhos,
á rua Uruguayana n. 91. Vidro. 6$ono.
Pelo Correio 8$soo. (J 437»)

Xarope Peitoral de Desessartz
e Alcalrão da Noruega

FORMULA DE BRITO
Avprovado pela. Inspectoria de Hy-

gíeite.e prernrado, çprn medallta de puro.
tia 'Exposição Nacional de' 1908. Esíe.
maravilhoso peitoral cura radicalmente
bronchites, catarrhos chronicos, coque-
UtcHe; asthma, tosse, tisica pulmonar,*
dores de peito, pneumonias, tosse ner-
vosas, constipações, rouquidão, suffoca-
ções, doenças de garganta lirynge, de-
fluxo asthmatico, etc. Vidro i$5oo. —
Depósitos: Drogarias Pacheco, rüa dos*
Andradas n. 45; Carvalho, á rua Pri-
meiro de Março 10.3H» tua oete de
Setembro 8i e 9(1 e á rua da Assembléa
r.. 34. Fabrica: Pharmacia Santos^
Silva, rua Dr. Ari9tides Lobo n. 229.
Teiephone t.400. Villa.

MESQUITA BASTOS & C.
/.no do Misericórdia, so a 54

Com serraria a vapor — vendem ma
deiras nacionaes e estrangeiras, cal,
cimento e telhas*; remettem para a* ça-
pitai e interior, por preços razoáveis.
Teiephone 946, Central. U94)

EXTERMATO NORMAL
Dirigido pelo dr. Drummond Alvea —

Cursos normars, idênticos ao da ES-
COIiA NORMAL,- e de preparatórios.
Preparam-se alumnos para os CON-
CIJ1US0S DE AUXILIARES I)E
ENSINO. Ensino garantido de ALGE-
BRA E GEOMETRIA, por methodo
novo e especial, de accordo com o pro-
graumia da Escola Normal. Matricula
por preços módicos. As aulas funccio-
nam diariamente de 1 hora ás 6 da tar-
de — Avenida Riò Branco 16. 1° andar,
próximo á praça Mauá. (S 149)

José Augusto de Brito

f ' Maria Perpetuo' dle* Brito, Joa-
quim Rodrigues Perpetuo, Caro-
lina Emilia Perpetuo e seus fi-
llios convidam seus. parentes e
amigos para assistiií. á missa do

trigesimo dia, que pelo descanso eterno
de seu idolatrado esposo, genro e
curthado J.OSEi AUGUSTO DE BRI-
TO mandíà* jjejcbrar hoje. quarta-feira,
27 do corrente','ás' 9 heras, n* egreja
de S. Francisco de Paula; confessando-'¦Se-Jdesde.' 

/ar agradecidos. (R 5089)

Kua de São Luiz, 49. (B 5123)

ALUGA-SE
Uma sala ou ura quarto ricamente

Snobiliados a pessoa de tratamento cm
casa pequena, sem pensão.a Rua da
Sloria S6. J 435°

PHARMACIA
Vende-se uma magniíicamente situa-

da e bastante afreguezada. Trata-se
com o sr. Leitão, na.avenida Central,
n. 90 (i* andar). J 4834

CAYMURU
Este poderoso remedio cura radica! mente, e em pouco tempo, tosses em

•(etal, rouquidão, escarro de sangue, he moptises, tuberculose», asthma, influen-
;*» e bronchites. .

Vende-se a j$ooo o vidro, em todas as pharmacias e dr.gana». Deposita-
¦í.o-1 Rua Uruguayana tí. 01 e rua Sete de Setembro n. 81. (R 117O

íiOftlORRHEA 5-
e suas compiicaçõej.
processos securas e
-BREU. Das 8 ás

horas; 64. rua de S.

Cura radical porrápidos. Dr. JOÃO11 e das ij is il
Padro, 54.

Banco Mercantil do Rio de Janeiro
'{

67, Rua Primeiro de Nlarço, 67
Presidente— João Ribeiro ch^OliVeira Souza

..',]' 
''Director—Agenor-Barbosa

Banco de Depósitos e Descontos
PAZ TODAS AS.qPERAÇÔES BANCARIAS

?...Bom emprego de capital?*,.
¦ Traspassa-se uma boa pensão restátt-

rante, bem afreguezada e conheçidis-
sima do Rio; futuro garantido; rctiráâa
garantida mensat de i :ooo$ nos lucr,ó|;
não tem fiados; informações no largo
do Rosário 22. sobrado'; o dono retira-
se para Portugal, (J 530")"IgínteTno 

interior"!
Casa importadora de artigos para

ferragistas e materiaes para construo-
ção, procura bons agentes á commissão
nas principaes cidades do interior. Of

Elixir de Pepsina Com-
posto

(Camomilla, Rhuibarbo, Calitmba e Pe-
psina) Fórmula de Brito

Approvado e premiado com medalha
de ouro. Efficaz nas digestões mal ela-  ,....._.,boradas, dyspepsias, vômitos, eólicas do I ferias á caixa 1613. Rio de Janeiro,
figado e intestinaes, inappetencias; do-1 J ~
rés de cabeça e vertigens. Vidro 2$ooo.

Depósitos: Drogarias Pacheco, rua
dos Andradas 43; Carvalho, rua i* de
Março, 10 e 31; á rua Sete de Setembro
ns. 81 e 99. Fabrica: Pharmacia San-
tos Silva, rua Dr. Ariitides Lobo o. 21;.
Teiephone n. 1.400. Villa. J08**

APOSENTOS
Precisa-se de uma boa sala c de um

quarto .para um casal sem filhos, sem
mobilia,- em casa dc familia honesta,
onde não haja mais inquilinos.

Paga-se bem c não cozinha.
Cartas a este jornal, a O* I O.

(M S003)

FINADOS

Terrenos em S. -Mate
Declaro que os srs. prestamistas que

não puzeram cm dia o pagamento das
suas prestações 110 ultimo prazo im*
prorogavcl que lhes foi concedido rn
circular de 1 dè agosto do corrente
anno e nas publicações feitaS continua*
mente, durante mezes, pela irnprensa
desta capital, perderam o direito á. pro-
priedade dos terrenos que adquiriram
condicionalmente, c que os mesmos vão
ser postos de novo á ' venda, a come-
çar'do dia i6 "de novembro próximo,
sem que lhes caibam reclamações de es-
pecic alguma. Rio de Janeiro, 20 de ou*
tubro de 1915. — Vietor Ribeiro de Fo-
ria Braga. 4S9-3 B

José Augusto de BritoI Noé Pinto de Almeida St C.
convidam 09 seus amigos -e fre-
guezes para assistir á missa dc
trigesimo dia, que pelo descanso
eterno de seu amigO-A-iu^ressu-

do JOpE'. AUGUSTO DE*- BRITO,
mandam* celebrar, hoje, quarta-feira, 27
do' corrente, ás 9 horas, na egreja de
S. Francisco de Paula; confessando-sc
desde já agradecidos. (B5088)

Maria Pia Salgado Du-
arteI Virginia da Rocha Salgado.

Alfredo Salgado, dr. Eduardo
Salgado, João Salgado, dr. Fran-
cisco Salgado c familias (au-
sentes), Enrico Salgado Duartr

e irmãos, Frederico Salustiano Reis e
familia, Egberto Carneiro da Cunha e
familia (ausentes), Leony Du.rte, Lui-
za Duarte Rocha Frota, Alberto, llen-
rique, Alipio è. dr. Francisco Sevcrino
Duarte (ausente), agradecem a todos
os amigos que sc dignaram acompanhar
os restos mortaes de sua saudosa filha,
irmã, mãe,' sogra e cunhada, e 03 con-
vidam para assistir á missa dc setimo
dia, que por sua alma mandam celebrar
amanhã, quinta-feira, 28 do corrente, ás
9 horas, na matriz de S. Francisco Xa-
vier, no Engenho Velho, pelo que ante-
cipam seus agradecimentos. (R5049)

MANOEL LUIZ DA COSTA
José Luiz da Costa, residente em

Saíi Lourenzo, Box 208, Cali forma
Estados Unidos da America, DESEJA
A_.CIOSAMENTE saber noticias do
seu irmão com o nome acima, que dç-
pois de haver residido nas ilhas do
Pico c Fayal, veiu para o Brasil, com
10 annos, onde sc encontra presente-
mente, com a edade de 67 ou 2" an-
nos. O Consulado Ceral AinTitio,
n-. edifício do 1 ornai do Cointiiereiõ, 3°
andar, encaminhará graciosamente
quaes.iiter informações que lhes forem
levadas. (ü 4801)

ESCRIPTORIOS

J_83_

Coroas de biscuit, panno e flores na-
tutacs, não compreis sem vêr os nossos
preços. , lç-V.

Vendas por atacado e varejo. Fabrica
Boulevard. S. Christovão n. 70. . Tele-
phone 893 villa. Em frente í Light.

r,t J 4S9S

Aluga-se a espaçosa, clara e bem are-
jada sala de. fjenie do predio da rua
do Mercado n. 39. esquina da rua do
Rosário (perto da Alfândega e Correio
Geral) achando-se perfeitamente isola-
da do pavimento por solida grade de
ferro.

Trata-se com Angclino Simões & C„.
no armazem. B 73'0

(LEUCORI-HÉAS)
Orir». cert» e radical

|i*om o XAROPE da
SANBAHYBA. d»

Abreu Sobrinho—Dep. Hospício. O—MIO—Fabrica: r. da LaPB. 8.
Flores Brancas

Pílulas Purgativas e
Anti-biliosas de Brito

Approvadas e premiadas com meda-
lha de ouro. Curam: prisão de ventre,
dores de cabeça vomiios, doenças do
figado, rins e rneumatismo. Não pro-
duzem colicasl Preço, i$50o.

Depósitos: Drogaria Pacheco, rua dos
Andradas 45; á rtia Sete de Setembro
ns. 81 e 99. Fabrica: Pharmacia San-
tos Silva, rua Dr. Aristídes Lobo n. 220.
teiephone a. 1..00. Villa. 105.

LYCEU LITERÁRIO PORTUGUEZ
Ramalho Ortigão

Em homenagem á memória do
grande vulto das letras ponu-
guezas, o Lyceu Literário Por-
tuguez, fará celebrar uma missa
dc trigesimo dia, hoje, quarta-
27 do corrente, ás y i|j ho-

ras, na capella de Nossa Senhora • da
Victoria, na -igreja de S. Francisco de
Paula, e para esse piedoso fim con-
vida todos os srs. sócios e corpo do-
conte do Lyceu a assistirem a esse acto
religioso. — O secretario, Francisco
loaquiin Pereira òoures.

OUR01$750 A GRAMMA
Platina, prata, brilhantes e cautela!

do Monte de Soccorro, compram-se;
na rua do Hospicio n. 216. M 4863

¦ . (S 5400)

TUBERCULOSE
Pessoa que .voltou da Suissa, .ohd»

curou-se com á formula de notável sa-
bio suisso, de uma tuberculose do j*
gráo, com febre, suores, dór no peito,
tosse terrivcl. escarros, até com san-
gue, grande fraqueza, pallidez e ma-
greza, e havendo já verdadeiros mila-
9j.es na clinica do Rio, envia a recei-
ta a quem pedir enviando endereço o
200 réis em sellos ao coronel Sylves-
tre Casanova. Boulevard 28 de Setem-
bro 337. Rio de Janeiro. (J 437o)
__— ¦¦—~ -—> 1

Resurreição!!...
AOS DEBILITADOS

AOS CONVALESCENTES
Clima superior — Ares puros —•

Aeua-santn

TREMEMBE'.
Estrada do Ferro Central do

Brasil
HOTEL BOM JESUS

Remodelado, com conforto, acelo
o preços módicos

(J 1942!

TOMPRA-SE GADO VACCUM
Em Campos, Estado do Rio d*

Janeiro, compra-se qualquer qiuua»
tidudo de iiiiiii», gordo o urundo,
puijundo.se A' VISTA.

Compra-sc tumbem couro seceo,
suleado o verde, do (tudo, porco,
carneiro, cubrlto o outras pcllcs.

Informações com Álvaro üuar»
to dos Santos, Xurqueada o Cortu*
me Campista ou 110 Rio de .luiiel*
ro com Sequeira Veiga & C„ íi rua
Acre n. 82. (II 5237)

t
feira,

Maria Liiüza Paruola

t
sano
filha

1° ANNIVERSARIO
A viuva Maria Grazia Paruola

manda rezar amanhã, quinta-
feira. 28 do corrente, ás 9 horas,
na egreja de S. Francisco Xa-
vier, uma missa pelo i° annivcr-
do passamento dc sua extremada
MARIA LUIZA PARUOLA.

(J 5379)

Clarindo Eugênio da
Cruz

Sua filha Valcntina Cruz man-
da rezar a missa do 6o mez na
egreja de S. Gonçalo, ás 9 horas,
amanhã, quinta-feira, 28 do cor-
rente, convida todos os parentes

•,e amigos do finado para assistir a este
acto religioso e antecipadamente agra-
dece. (S S276)ene

í
Dr. Jayme Carlos da

Silva Tellest Armando Carlos da Silva Tel-
tes, senhora e filhos, Raul Carlos
da Silva Telles, Amor! o Carlos
da Silva Telles, José Carlos da
Silva Telles e senhora, João Car-

Ios da Silva Telles e senhora, Augusto
Carlos da Silva Telles e senhora, Gui-
lherme Carlos da Silva Telles e sc-
nhora, João Rudge e senhora e Maria
Telles Rodge, convidam os seus paren-
tes e amigos a acompanharem os restos
mortaes do seu extremoso pae, avô.
sogro irmão c cunhado, JAYME CAR-
LOS' DA SILVA TELLES. hoje,
quarta-feira, 27 do corrente.l ás 4 horas
da tarde, saindo o feretro da rua de
S. Francisco Xavier n, 781 para o

! cemitério do Caju, U $*-8.)

PINTURA DE CABELLOS
Mme. Ribeiro particularmente ting»

cabelios com um preparado vegetal
inoffensivo, de sua propriedade e pre-
vine ás suas clientes que já recebeu
os preparados de Pari» As senhorat
que desejarem dirijani-se á rua Rodrigo
Silva, antiga dos Ourives n. 10, i° an-
dar, entre as ruas S. José e Assem-
bica. S aail

E. MARCELLE
Cartomante — Tendo t.abalhado ea

Londres. Berlim e Moscow onde ad-
quiriu grande pratica sobre oceultismo,
faz trabalhos para o bem estar, assim
como regula nego*-ios mal suecedidos,
etc. Fala inglez, a.lemão, russo e por.
tuguez. Avenida Passos 11, sob., de.
frente ao theatro S. Pedro. B 284

FABRICA DE MOVEIS
¦Amiga casa Auler & C„ rua dos I»

validos n. 143. dc FRANCISCO JAN-
NUZZI & C. Tendo iniciado a fabri-
cação dè moveis de novos typos de
estylo moderno, e achando-se em seu
deposito um grande " stock" de movei»
adquiridos na compra da fabrica, ,.po-
dem offerecer vantagens aos compra-
dores; na direcção da repartição dos
moveis acha-se o sr. LUIZ BIASOTTO

B 534}

EMPRÉSTIMO
Precisa-se de 3 :ooo$, sob garantia d»

penhor mercantil de uma fabrica de ar
tigo de grande consumo, na qual .es*
tão empregados cerca de 15 contos. Não
s efaz questão de juros ou commissão,
pois - preciso desenvolver o negocio
atrophiado por falta de elementos. Car-
tas no escriptoriò desta folha á Alva-

S 4360-renga.

PREDIO
Vende-se um bom predio, si»

tuado «a rua 24 de Maio, entre
ns estações do .Rocha o Riachuelò,
com accommodações para familia
de tratamento, no centro de ttran»
de terreno e entrada ao lado para
automóvel. Trata-se com o sr.
Freire á rua da Candelária n> 2Q.
dtis 12 fia 18 UiKtcs. . ' '_ '¦
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%ORI£EIO M MANBÃ ~ Quarta-feira* â7-fle "CKituljro" dé Í&IS

IMPORTANTE PIAMO-WANOLA EM L^AO: /
"¦¦' 

Será vendido hoje, ás 5 horas da tardo.' nm fortei o hormônio-
bo' piano automático, com musicas.mandadas, fabricar.especialnieu*
topam, este clima; pêlo leiloeiro Virgílio, . ..'-; .. ¦, .._r
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TRAVESSA FÍGITBIBEDO N. 20

INCLUSIVE TODOS OS BONS MOVEIS. (3 4082)

Homoeopatiiicos videntes
A todos que soffrent de qualquer mo-

{•¦tia, esta sociedade beneficente for-
«ct, GRATUITAMENTE, diagnostico
ds moléstia. Só mandar o nome, eda-
te,' rtiidencia e profissão. Caixa pos-
lil g, i.oa7. Rio' de Janeiro., Scllo
pira a resposta. B 334

CASA
Aluga-se mobilada, em Copacabana,

(próximo ao mar, para pequena familia;
taforma-se á rua Gonçalves Dias n. 18,
»iniazem. . í.-. .7.984

CASA
'"Compra-se nma com jardim na fren-
fe nos bairrOB do Cattete,. Larangeiras
* Botafogo, até 6 preço de ¦ 50:000$.
Trata-se com Cabral, á ruà do Rosário
a. 147, sobrado, das" 3 ás 4 horas.

S 5308

TERRENO
TMaga-se «ma grande.e fértil baixada,

Sropria 
p.ira horta, á rua; Marquez de

b Vicente n. 119. Gávea. B 5328

PIANO
lie afamado autor allemão e mais

taoveis, vende-se por ausentar-se o dono
para Europa. Tratá-se, na travessa So-,
rocaba n. 73. Botafogo. ¦. S 5363
9" '¦ '¦" ' ""¦  ^~" "" " ¦* '

ROMANCES populares com capa»
desenhadas pelo caricaturista RAUL
ÍEDKRNEIRAS, a 800 réis o volume.
Grandes descontos para os revendedo-
fes. —» A. de Azevedo & Costa — Rus
Uruguayana, ao. -

CREANÇA PERDIDA
Desappareceu hoje, ás 7 horas da ma-

nhã da rua Municipal, um pequeno pre-
to e trajando camisa de xadrez, cor de
havana e calça de mescla azul. Chama-
se »Moacyr. A quem o entregar a citada
rua, n. 8,' seguhdo, darse-rá boa gra-
tifieàção. J -53^3

FALHAS FJEN^mjEXé
¦ 

',..','...'' São 
ás melhores •-'¦¦.-•.¦«Jv.r-;

iVÒs cl_àrros;faltos;oom'estas palhas sao òs máls hyglehlcos "
'DEPOSITÁRIOS ' '.•-.. ."''.'.'''.

__3_eíPtKr-A.p^r>o viÀWiria-A. & o.
1 IO— _l uitanda-l 18

CACHORROS

ENGLISH HOTEL '
Dispõe de mais de 30 quartos, salas

de frente, grande chácara, tratamento
de primeira ordem, preço reduzido, só
a familias e cavalheiros; rua do.Catte-
te n., .176, tel. 2008. B S329

AGRADECIMENTO
Anna Mõralina Pessoa, fica penhdra-

damente agradecida pelo bom serviço
prestado quando seu procurador Alfredo
Lourenço de Souza Bastos.

Rio, 26 — 10 — .15. "'" S S3S7

O DENTISTA
V. 9. deseja um bom auxiliar?. Car-

tas a Titus de MeireJle.B, rua do. Propo-
sito 28. ¦•• J 4o8l

Fugiu da estação de São Mathcus
(linha auxiliar), um cão .de raça vea-
deiro, branco _ com malhas amarellás,
orelhas em pé, tendo uma marca a
fogo na espadua direita.

Gratifica-se a quem o encontrar ou
dér informações certas nã rua do
Cunha 60 A — Catumby. (J 4177),

BESTA ROUBADA'. Gratifica-se com so$ooo a quem dé:
noticias' -certas de uma besta, russa,
pedrez, de seis'pálinos de altura, -mais
óu menos, tem as ancas um pouco es-
curas, é_ bem dcscanellada, dá boa mar-
cha viajeira;, seis annos presumíveiscabeça sabina pu. aoarneirada; foi rou-
bada na noite de 1 para 2 deste. Quemsoifber, dirija-se a Duarte. Pinto, em
Parahyba do Sul, Estado do, Rio.

(J. 5398)

Pensão Française, para
famílias ^

Alugam-se bons quartos para casaes
e cavalheiros, desde'5$ em «deante;* na
rua dé Santo Amaro n. 79, Cattete.

(R'4952)

AGENCIAS DE LOTERIAS <
Vende-se umá, .vendepdo de 1 :oòo$

a 2 :ooo$nooo diários, cotações 22$ e
6oo$ooo. Cartas a L. J., neste jornal.

¦ ¦ '.' -(J. 54'9)

SITIO
Retirado da estação de. Moura Bra-

sil- tini' kilòmetro, vende-se uma bòa
situação,- còm nove alqueires de terre-
nos cm cafezaès* e pastos," boa casa de
morada < mais dependências. Trata-se
çom José , iMoreira da ; Fonseca, em'. Ponte do- Piabanha, Correio. R. 50152.

NEGOCIO. DE OCCASIÍO
Vendè-se ou admitte-se um sócio pa-

ra ficar a testa de uma tprrefacção e
moagem de café, pelo motivo, do dono
ter de se retirar do Rio com urgência.
Ver e tratar; na rua Visconde de Sa-
pucaíiy n. 363, B 5330

\i TERRENOS
¦ Vende-se os melhores. lotes de' 10X40.
Junto ao Jockey- Club;, trata-se á rua
Felippe Caniarão' h: So. J 4083

-Machinas Registradoras
Vendem-se óu trocam-se. por oulras:

nia dc São, Pedro n. .175. armazém:
trata-se dai ás 2 da tarde. S. 5374.

ÊSCRIPTORIOS
Alugam-se luxuosüs êscriptorios, rua

da Quitanda n. 178,- esquina -de Vis-
còndè.: Inhaúma. Tem . êscriptorios quç.
servem para medico, dentista ou casa.
de «oromissões. . (J.. ^423).

lfEMOEDOR<: i
»Precisa-se'dé um, activo e 

'.coni boas
referencias, para bonets'!e chapéos; na
rua Senador Euzebio h.» 76. » S. 5741.

GRANDE SOBRADO
Aluga-se o 20 andar dá i-ua Uruguaya-

na n. 30, próprio para escriptorio' ou
companhia, trata-se, na rua Luiz. dc. Ca-
mões n. 8 S 5367

A prestações
\. *¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦» \- -

Ternos de casimira ingleza sob me
dida a 60$, 70$ e 801000,

¦NA-

ft'Fortaleza
RUA URUGUAYANA, 222

MACHINAS DE ESCREVER
•Vcndem-se Underwood. Ramington,

Yost, Smith, Royal, Fox e Monarck;
tua da Alfândega n. 137, i° andar.

... ,. S. 5372.

MAUS
Quem çuizer comprar malas boa e

tantas, sò na "Madrilenha" -- Maré-
ehal Floriano 140.

RIFA
De um gramophone, com vinte discos

duplos, que se extraia., no. dia 27 4o
corrente, fica' transferida para o dia
6 de novembro. M. 5228.

MANTEIGA VIRGEM
Pasteurizada (reclame), kilo a 4*000.

- Ouvidor, 149.
LEITERIA PALMYRA

R 2660

AGENTES

CASA DOS EXPOSTOS
Aluga-se o sobrado da travessa-Costa'Vífhp n. 9, próximo. ao..Mcrcado Novo;

ás;'diaves na rüa' dó Rosário 56, 1° an-
dàf. onde- Be trata.

eom pensio. em casa de\fa«iilia allcma;
trirta-se na rua Industrial n. 19, das
íio^ á 1, oú pelo telephone n. 1.520.
Vj?á. (R, 5098)

14 TBRA WAKÇHAS
Oi Electric Japonez tira qualquer min-

chi de gordura, graxa, piche e tinta ie
«leo, em qualquer fazenda de. li. sèd«,
caslmira. sem i alterar as cores l.i venda
naá perfumaria»j-'vidro s$ooo. Depositário:
João Reynaldo Coutinho. a C; C. V; de
Inhaúma,' s>;' ' (J J039)

Precisam-se, para uma cooperativa;
paga-se bem! Marquez de Abrantes nu-
mero 207, das 9 as 13. R. 5059-

Vende-se qualquer quantia de notas
desta Caixa, Beltram Vives Jt C„ rua
Visconde de Inhaúma n. 84, loja.

(37«S)
COPRE.P0RTE NASOTMENTO
São os que maior resistência offe-

recém contra o fogo e arrombamento.
Pedimos aoá senhores, pretendentes para
cofres, não comprarem 'aem 

primeiro
visitar o nosso deposito e ver a grande
vantagem que podem obtej; nos preços.
Rua da Alfândega n. 130, próximo á
rua .Uruguayana'. ¦

AppHcações gratuitas
De 606 e 914, injecções mercuriae* oti
quaesquer outras. Curativos, consultas e
charriados a domicilio grátis i qualquer
hora, somente na Phirmacia Vera, da rua
S. Francisco Xavier 13»—Td. 594. Villa.

«NE PALA S
HOJE # DLT1M0 DIA # KCOJES

2 -PROGRAMMAS- 2
Sa>lSLo .A.

1* parte — Oa 3 últimos IntercasMntisslmo»
números do

ECLAIRJOUSNáL
A revista unimada tle maior informaçifo

3* parte — O gr ando drama de aventura* da
Aquila-IT-lm tm 4 actos

PHARMACIA
-. Compra-se uma em prestações de
150$ a 200) mensaes, em bairro prós-
pero ou nos subúrbios. Cartas a C C C,
nesta redacção. (R5279)

Sal&o B
Primeira parte. O curioso e mimo»o (llm natural todo

colorido H \ BOI (Capital de TOIMK1N) Pathé Color.
Segunda parte. A emocionante e bem desempenhada

comedia em 1 acto COKAÇAo DE LISETTE. Trabalho'
sentimental de diias creanças.

Terceira parte. O film cômico cheio de graça e espirito,

Íosado 
pnr PRÍNCIPE (Bigodinho). A CARTA COU-•ROMETTEDORA.

Quarta part?. O insuperável drama da vida real em 2
actos de.Pathé Frércs SI GUNDA MAE.

Ensinamentos moraes e exemplo do lar. O espectaculo
da vida, trabalho sem igual da menina Fromet.

AmanhS-JPROTBA II, «La Courae ú
Mort>,

la

«HA PARISIENSE
Hoje ultimo dia de exhibição deste ar*

tis&íco e grandioso programma
HORÁRIO DAS ENTRADAS — 1 hora— 1,25-2,15-240

3,35 — 4,5 — 4,55 - 5,25— 6,15 - 6.50— 7.40 — 8.15
9,5 — 9,40 e 10,30

finoR nas Boinas
¦¦¦¦¦«¦¦¦¦¦¦¦¦aBaaaBiiHnBnBai^aa^aBaai
Valoroso drama moderno de grande espectaculo, eui 4 ucius,
na qual tomam parta artistas afamados do palco Parisiense,
k saber: Personagens! Luciano Jeí, Mlle. Briey, do Theatr.p,
do Odeon; Regina Jef, Mlle. Colhnet, do Theatro do Vaudé-'
ville; Jef, Mr. AuréleSedney, do Theatro do Vaudeville;
joao Dalbray, Mr. Volnys, do Theatro Sarah Bernhárdt; O

-( Tenente Jinony, Mr.Brousso, do Theatro do Athenée. . ¦ ' ,

ES

... ^c^tw&Sm \ .jí,. : TnamammmmWRivMim m
1 a* ¦ ^*««yK^H|>;^H»^ wHHp^VVAi <i(|SnyV»B^»^»^»^»^»^»^»Hi'"'' *H. _^_WÊEKÊEamWÊKmÊÊmn&mBammfa Bai^SBB^S

.,¦<¦¦ > ''^lSmt^J__^T!^_Í:__-^L 
WMÊSíSáB^áK* '*HiiÍiW -''^y^5l

¥:^^m'--^_lfWÍ^;*;- fe^'^;>í^p
¦*-•'. '^__3^m^_^^iWÊ_M:.f\'- ¦Tr^v*"--"*'^

(I Acto) A Flor dan ruínas
SEGUNDA PARTE

Uma visita Histórica
Fllirl documentário da grande guerra 1914-1915 —Visita I
do S. M. o Rei dos Pelgas e o Preuldente da Republica 1
F anceza no exercito trancei, no c.mpo de batalba — I
Esta ituportaiitisslma obra clnemi.itugraiihioa representa a
24 quadros em 2 long».s actos. g

T1CRCE3IRA PARTE

Quando a mulheia mulher quer, Deus quer
Linda e fina comedia da querida fabrica Nordisk

Amanhã - O PEOUENO TSDD? Film darto de
¦•>¦>•••¦«». — . -.—--%.— ¦¦•»¦ j. rando espe-

ctaculo.Vlda no circo com grande ptintomima
em que tomam parte maia de 4O0 artistas, 3
longos actos.
::!iBii»:!iiii«:i!«i|!Miiii«M^^^

1
IBiBffilülã

HOJ E--Theatro _Apollo--HÔ JE^
mãr O maior do totlos os ouooossoa "Ca

A nova opereta em 3 actos de costumes polacos,musica lindíssima de Oskar Nèdbal

IMPUHIÂ
Unanimes elogios da imprensa

:í?__

CINEMA PARISIENSE
, Trabalho grandioso da «Nordisk»

iTHEATRO RECREIO-
tfs 71i2 -

Empreita *
José Lonrelr^!/-

A's 9 3[4

Notável oreação de.. Palmyra Bastos
Primoroso desempenho de José Ricardo, Almeida

Cruz, Arm «do Vagoo.ieelloa, Adriana
de Noronha, etc.

Colossaes enchentes todas as noites!
Um%mm%WmmmVSBmaa^^

soeniòál'i*mmmDeslumbrante montagem
Amanhã, recita da moda : IMFERIA.-

matenée '.i11l'BHlA, •Djpmlnaro
J 5401

TRIANON
Dir«c{âo artística, do dr. .Christiano- de Souza
AVENIDA RIO BRANCO, Í81 - T«l.

1193 Central - -*"

HOJEf ás 4 horas, ás 8 e ás 9 3(4
BOJE-Tres repns.nta.õB$-BOJE

A comedia ém 3 actos .
i i ¦ ' i " '. 

i irW'11

Q1* Marido da Franca
Dc Bisson e Valabrègnc

Paris-toldada
B1452

Golyseu Luso Brasileiro

Rua. N.-- S. de Copacabana soo — Jt-op;
ÍPpuneraa

S99 — Bondes

HOJE ! -i^- HOJE !
V' ÈSTBÉ^A

ia «ompanhia eqüestre do theatro Re-
_.' _, 

pública
Dlrecç5o: J. A. LECUSSON

Mm^.vHUda' Ifecussoft i \"Ecii'_frie de 6riB_ mundial 1 '•* .}
»_Súblimí SrORTjACT.'.^ um liiidd
icàVoli. inprmándoí.ií&eJ^, _ o
pàravel Imitador *de iSstíSaentds;
¦rró MMEv ZÕFFE (

O CABELLO DE PERRO
NOVIDADE!

LAS SOLAMAN QUINAS — Bailarinas
heapanholas

Grandioso programma de novidades,

DOMINGO — Matinée — is a i|i da
tarde. (J 5417)

.,!¦

j mptiiu 1 Mi a——— w

A peça de legitimo sucoesso
itnsia em 2 actos e 8 quadro

vorsos do Raul, musica de Luiz Nforeiia
A Burleta fantasia em 2 actos e 8 quadros, original de Joio Phoea,— -- "• ¦ • - ¦ • hr0, ¦••

Em Slonjjos aofos — Protagonista o
grande artista Dinamarquês

Omm
I!i
m

BHPaB -

Hfi w

BRAZ BOCO'
BKAZ BOLO'..
DUDUCUBACA

0-YMP10 NOGUE.KA
MARIA LINA

EDlS^CXJlXrDO ANDRÉ'
Canconetista, imitador, brasileiro

No seu vartadissimo repertório -

LA SULTANITA Bailados hespanhóes de eífeite
Brilhante desempenho por todos o» artista
Todas as noites—BRAZ BOCO*.

Nos dias 30 e ai do corrente, e 1 e a «le novembro, no Theatro Republica, n
peça eacia — MARTYR DO CALVÁRIO.

ryuuiic*. n
'G 4896)

THEATRO 8. PEDRO Empresa
Paachoai Hejii etft

Companhia.italiana Lydia Bruno de dramas, comeilias e Grand Gulgnol da
quiil fazem pane os eminentes artistas

Cav. Romulo Turúlb e Tina < irslni «ansoldo «

HOJE 27 do outubro — HOJB
A's 8 e 3]*1 em ponto

, ........ Ç>téV.AV PON88
Leiam amanha a dlscripcâo e vejam se n&o> apura verdade hontem
como hoje e .*nanhà como sempre o PARISIENSE é o será o «leaderi |da clnemategr„phia «em todo o Brasil». . :

3* recitada Companhia com o drama em 3 actos de
. A. GnimarSes

TERRA BASSâ
(TERRA BAIXA)

niSTRIBUIÇAO: — Mailelick, pastor, cav. ROMULO TURULO j Martli.i,
sta. TINA ORSINI SANS0LD0; Nurry, sta. Lydia Brunoi Pena, sra. N. Brus-
chi; Menic.i, sra. C. Acqua; SebaetlSo, sr. Amadeo Corsini; Marocho, ar. G.
Colelli"; Moisés, sr. G. Moro; Pèluca, sr. Gambini; Pcpc, sr. Egisto Corsi;
Thomaü, chamado o Ermita, sr. V. Sclanina

PREÇOS DAS LOCALIDADES:' —Friia. aoí; camarotes de i", isti ca-
tnarptea dc a», iz$; poltronas dc i*, 4); poltronas de a*, -3$; galerias nobres, 3?l'

Os'bilhetes & venda na Conleitarla Caatellões, at. &s 17 horas, dahi rm da • ' "" *- .... 0 5443)ante; na bilheteria do Theatro.

W'*' &'¦ f^YvíÈJw£*»^^m^j--m*MM u M

_____X~ ¦ ¦ ^CvfívÍR^^B 
',ememm____mm

^mfâ'à%í3Qfê_m:'&^K\'^-^*i.i?e______l<&__t'amm ^H^V^l ^^m'* ^3 ^^B* r___________________________*

THEATRO REPUBLICA
Á-JOOLtELlXlXÊL

A's81i3
GBANDIOSd ESPECTACULO

süw-fófü;.
em que tomam parte distinetissi-

mos artistas e o cavalleiro
SIMÕES SERRA

CINEMA IDEAL (Tonjonrs imito
jamais égaió)

(R S440

Lindos números
de gymnastica

pelos aluamos da Escola dè
Cultura Physica q R. S. Glub

Gymnaslico Portuguez
Vêr o programma definitivo

nos jornaes de amanhã.
J 5418

BO Kua dá Carioca 63 — Hroprletario fi. PINTO- Telephone O. 19«7

HOJE -¦l^esl-uiiatoraiiri-tiBBiaM.o programma- HOJE
UM CONJUNOTO ULTIIA-SENSACIONAL.- QUATRO 2T.M| HOHKI{lt(>_

A LOVCA. DO BOSQUE NEGRO
Sensacional drama dc aventuras em quatro extensos actos — Trabalho soberbo da acreditada fabrica AQUI*

LA. Para salvar o filho muito amado das garrais'do? bandidos, unia desventurada mãe. lança mão dc um rocurs.
extremo — Scenas arrebatadoras;

ASEGUNDAMAE
. • Grandioso drama social, em tres actos — Séuie. FIL.U U'ART, de l'aiu»; — A hcioina dcate drama magi»

trai mostra-nos a alma da mulher ein ioda a sua siiblimidade.
UMA CARTA COMPROMtíTTEDORA

Magnifica comedia, representada '-r \m, P'?lNCa o ¦popular BIGODINHO — Novidade da fabrica Pathé.
¦I; , HANOI, CAPITAL DO TONKIN rie ^SSEá.!atural -Sé

Como extra na' matinée: — EC .AIR JOURNAL — Dois-números sensaoionaea do melhor e do mais bem
informado semanário cinemátographico. jv: ,

AMANHA — PR0TE'A — ,1* série — CORRIDA A' MORTE — Seis actou arrebatados da mais ap-
plaudida das produecóes .oliciae3. PR OTE'A, mlle. JESETTE ANDRIOT, a artista incomparavcl de fôrmas divi-
nas. a mulher prodigiosa que conhece todos os áports c vence todos os obstáculos, A fascinante Mlle. Napierkows--
ka.tambem resplaiideoerá 

"no IDEAL, a próxima quinta-feira, interpretando 0 DERRADEIRO BAILADO — Drama,
sentimental em dois actos. .— ..,.„.

Confesse.. . O CINEMA IDEAL nSo tem rival. (11 5*10)

CINEMA IRISisar. J. Crnz Jnnior
Carioou 48 e 51

Hoje MATiNÉE E SOIRÉE Hoje
O mais sensacional programma S

Enchentes ! —• Alecvln ! — DeÜriô'- — Applaiisos !"^- Eis o
encclss.o despertado por este pro .ritiunin.

ü maior suecesso em film nohcial.
Jk. CAIXA NEGRA

Romance mysterioso da grande fabrica UNIVERSAL.
Drama em quinze séries em redor de ura mysterio lusrubre. tetrico e im-

ipenctravcl.
Hoic, as tres séries — i', O CASO DO 'HOTEL, em duas partes: 2*,

AS MÃOS MYSTERIOSAS, em duas partos; 3». AS ASTUCIAS .DO. DE-
TECTIVE." cm «luas partes — São seis partes que valem por DOZE'.

X3oxj3.ea-tloa>rLd.o um coração
Monumental drama da afanúda N ORDISK, cm um iprologo e tre3 actos,

ipdo querido artista WALDEMAR PSILLANDER.
PSILLANDER c NORDISK, artista c fabrica, são dois nomes qttc dão

vnlor a um trabalho.
Como extra na matinée: — CAR LITO E ISABEL NAS CORRIDAS —

Grande come.dia da fabrica americana KEYSTONE, de um cômico irr«ir>V-'>'"'l
AMANHA — Além das i" c 8" séries do afamado film A CHAVE

MESTRA, mais o grande drama, film de arte do lheatro francez — A !•'l.uk
DAS RUÍNAS — Quatro actos. •

CINEMA ÍRIS FOR EVER (R 5130)

THEATROS DA EMPRESA PASOHOAL SEGRETO
HÓJE^ Q-marta-felra,, 27fle OUfu.lpro de 1915 & HOJE

No Carlos Gomes _.
GINÉIMA

NO S. JOSE
Compnnhia Nacional, fundadr» em 1 de Julho de 1911 — Diiecçâo scenico do

actor Eduardo Vieira —" Maestro director da orchestra Jonô Nunes
A mais completa victoria do .theatro popular I

Doas bcssõcs a preços de cinema
Na 1'sessão — A's 7 horas

ZE' PEREIRA
Rir perdldamcnte Recordações da Carnaval 1

Nas 2* e 3a seseõas — A'a 8 3i4 e ás 10 \\Z horas
Definitivamente irrevogavelmente, ultima representação

da revistamt £fc 2 O
Grande suecesso de Pepa Delgado, Alfredo Silva, Joao de Deus, Carlos

Torre--, etc. , • •. .
Importante—Não haverá hoje 3' sessão para que so realise

o ensaio gerul da burleta A SERTANEJA, que sobe á scena
amanhã : V 5443 Números premLidos hontem : 17—25

KO CIMA USO» MOOERNE
Torneios de

RAM-BOLK
de i 1J2 ás 5.C. das 6 da tarde em-deante

Programmas novosás segundas e quintas-feiras
BILHETES COM BONIFICAÇÃO

SYSTEMA GARANTIDO POR CARTA
. _, PATENTE

PREÇOrDO BILHETE, iSoca
Validos por 15 dias

Sorteios ás 6 e áa 9 horas
da noite

DA EMPRESA JUAN CANTO»
Das 6 horas em deante

Exliiblções continuas
-DB—

Novos e sensacionaes films
Programmas sempre variados

PREÇOS
Ingresso, cora direito a poltrona
Camarotes, eom k entradas

PATHE
Em beneficio doa flapellados do nordestes o dos

Índios das linhas telegraphicas

ffíTHF % 
~2~fllms nacionaes __, VL<\ 1 j?nUüL¦¦•¦•¦ interessantíssimos " nida

OS SERTÕES DE
MATTO GROSSO
A EXPEDIÇÍO ROOSEVELT

CINEMA PARIS
hoje — Ultimo dia deste programma — hoo-jes

LIÇÕES DE CZI7MES
Magistral drama social dividido em 3 lougos actos

As fronteiras do coração
Belllssimo drama patriótico em 11 extensos actos, extrahidu do romance

du Victor Margarlto

AO MOCHO NEGRO
Arrebatador drama policial em 3 longos actoii

O rei dos belgas na.s linhas francezas
f?Motcnifloo natural reproduzindo a visita que o soberano belga e o pre-

sidente da Hepulilica Francezá íl/.eram ás linhas de
frento francezas

Amanhã—Coração de gelo, drama patriótico em 3
actos, A Mascara Mysteriosa, drama» policial, em

apartes ' 
' RM36

AVENIDA
HOJE

3 fabricas — 3 assumptos — 3 gêneros— 5 partes

MASCARADO IIYSTEIUO
«¦«Film» de aventuras policiaes—3 actos, edição Gines-Roma

Perdão, mamãe!
Um emocionante drama da pobreza — 1 acto — CELIO-EILM

EXTRA PKOGRAMMA

m_T UMA VISIT* HISTÓRICA
(Guerra, de 1914-1913)

Sua M, o Rei dos belgas e o Presidente da Republica Francezá
visitando o exercito francez nas trincheiras. Film Gaumont, emSpartes.-

Amanhã - FOLAB ?

Dois Salde» « Dois programmas diffcrentes
ft»alâ,o A.

Dois .fllms em 3 partes, cada um

Lição do Ciúme
Drama em 3 actos da fabrica Ro-Fims

.

km mais forte
Romance do Victor Miirguerite—Co-

media em 3 actos

Salão ES j
Films amerioanos-Fabrioa UniversU'
OS CRIMES DO

HYPNOTISMO
Drama om 4 actos

A NOIVA DO
CONTRABANDISTA

Comedia om 2 actoc

Phocas amestradas
Numero sensacional

Amanhã - Coração dè gelo»
Extra prouramniâ IS?" Um» visita, historio..»»

(GUEHHA DE 1914-1915) — Sua M. o Re', dos belgas e o Presidente da
Republica Kranceza visitando e exercito francei—l «cios—Gaumont,

(IKTEDITO)

%«H Bís-^-^^^íii^^sla^B r^Sm

AVBSO
Tendo sido revisadas no
film

OS SERTÕES DE
MATTO GROSSO

as scenas em que appa-reciam
índios nús

podem agora as familias,
senhoritas e creanças
apreciar esta grando

. obra nacional
5ô hoje no Pathé
Amanhã
A Caixa Negra
em continuação

5* c O* Series
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